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Apresentação

Reunidos neste tomo estão os cinquenta primei-
ros números do Boletim Informativo da UFFS, 
contando um pouco da história de nossa Insti-

tuição, desde os meses que antecederam o início das 
aulas até o dia 21 de outubro de 2010, quando o pri-
meiro semestre letivo já estava concluído, o segundo 
estava em andamento e os docentes dos campi discu-
tiam, com o diretor de Avaliação da Capes, a criação 
dos primeiros cursos de mestrado e doutorado. 

Criado em 20 de outubro de 2009, cinco dias após 
a posse do reitor, o Boletim Informativo nasceu com 
duplo intuito: (a) permitir que os interessados no pro-
cesso de criação da Universidade Federal da Frontei-
ra Sul pudessem semanalmente acompanhar as prin-
cipais medidas adotadas para enfrentar os desafios 
que estavam postos; e (b)assegurar, desde o início da 
história da UFFS, o registro do cotidiano das ações 
que levaram à constituição da vida universitária que 
hoje temos.

A reunião dos cinquenta primeiros números do Bo-
letim Informativo num único tomo facilita o acesso às 
informações e, embora não tenha nenhuma preten-
são de sintetizar a história até aqui construída (muito 
aconteceu antes da Comissão de Implantação exis-
tir e antes de o reitor ser nomeado!), os informativos 
aqui reunidos, sem dúvida, revelam uma trama urdi-
da a partir das demandas sempre urgentes impostas 
pelo processo de implantação. Ao folhear este tomo, 
os membros da comunidade universitária da UFFS 
(professores, servidores técnico-administrativos e es-
tudantes) e os membros da comunidade externa po-
derão recordar ou tomar conhecimento pela primeira 
vez, por exemplo, de informações sobre a Portaria do 
MEC que, no dia 15 de outubro de 2009, autorizou a 
abertura dos concursos públicos para o corpo docente 
e servidores técnico-administrativos da UFFS; o con-
vênio que abriu caminho para a compra do terreno do 
campus de Laranjeiras do Sul, de forma consorciada, 
após longa negociação, por quatro prefeituras de mu-
nicípios vizinhos (Laranjeiras do Sul, Porto Barreiro, 
Bom Retiro do Iguaçu e Nova Laranjeiras); a luta para 
conseguir em tempo hábil os espaços provisórios para 
garantir o início das aulas em março de 2010 em cada 
um dos cinco campi; sobre como as dificuldades do 
Enem de 2009 impactaram a nossa instituição, tendo 
em vista decisão anterior da Comissão de Implanta-
ção de que o Enem seria referencial básico no proces-
so seletivo dos estudantes da UFFS; ou, ainda, sobre 
a definição dos números de vagas para cada um dos 
cursos de graduação, entre outras informações tam-
bém importantes. Interessante é ver, no Informativo 
número 2, o registro da reunião realizada em 7, 8 e 9 
de outubro, em Chapecó, com a participação da Co-
missão Pró-implantação da UFFS, de representantes 

do Ministério da Educação (MEC), da Universidade 
Federal de Santa Catarina e dos movimentos sociais 
organizados. Neste seminário foi definida a criação do 
Conselho Estratégico Social, com o objetivo de asse-
gurar a construção de uma instituição de educação 
superior comprometida com a inclusão social e com 
a produção e a disseminação do conhecimento para 
a melhoria da qualidade de vida das pessoas. Foram 
também debatidos os princípios orientadores da ges-
tão institucional da UFFS, entre os quais se destacam: 
o caráter público; o caráter popular; a identidade uni-
versitária; a autonomia; a formação de qualidade; a 
produção e socialização do saber; a gestão participati-
va e descentralizada. Também foi definido, nesta oca-
sião, que os três estados do Sul farão parte do Conse-
lho Estratégico, com representantes indicados pelos 
movimentos sociais, pelo Fórum da Grande Região da 
Fronteira do Mercosul, pela igreja, pelas universida-
des comunitárias e públicas, pelos sindicatos dos tra-
balhadores e pelo sindicato patronal da agricultura, do 
comércio e da indústria, pelas associações dos prefei-
tos, dos docentes, servidores técnico-administrativos 
e dos estudantes. Mais tarde, essas orientações fo-
ram transformadas em Portaria e hoje fazem parte do 
Estatuto da UFFS.

É evidente que a história da Instituição é muito maior 
do que pode sugerir um roteiro implícito nas ações e 
decisões operacionais relatadas nestes primeiros 
cinquenta números do Boletim Informativo. Mesmo 
assim, ao olhar em retrospectiva o ano que passou, 
é inescapável a constatação de que foram inúmeras 
as ações desencadeadas nas frentes política, admi-
nistrativa e acadêmica para colocar a UFFS em fun-
cionamento. Embora haja muita coisa a ser feita para 
consolidar a Universidade como instituição de ensino, 
pesquisa e extensão, comprometida com a sociedade 
que a criou, ao folhear estas páginas os leitores verão, 
com certeza, uma ideia se tornando ação; uma luta se 
transformando em conquista; um compromisso pas-
sando a ser promessa cumprida; uma lei se tornando 
fato; uma meta por muitos considerada impossível se 
transformando em empreendimento viável; um sonho 
abstrato e distante se tornando realidade concreta e 
próxima. As páginas deste tomo mostram a UFFS sur-
gindo semana após semana. As do próximo mostra-
rão a universidade sendo consolidada. Que a história 
da UFFS, no entanto, não seja apenas contada pelos 
boletins informativos gerados pelos nossos jornalistas, 
mas também pelas reflexões de todos aqueles que 
ajudaram a imaginá-la e a construí-la. 

Dilvo Ristoff
Reitor 

6 de dezembro de 2010.
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20/10/2009       N°1    Ano 1

  BOLETIM INFORMATIVO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

Brasília - O primeiro reitor da Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS), Dilvo Ristoff, disse, após ser empossado, 
na quinta-feira, 15 de outubro, pelo ministro da Educação, 
Fernando Haddad, que a partir daquele momento havia 
uma universidade a ser posta em funcionamento, com 
tudo o que isso significa em termos acadêmicos, adminis-
trativos, operacionais e políticos. “É uma tarefa hercúlea, 
mas venceremos!” 
Após a criação da universidade, a região na qual ela se 
insere jamais será a mesma. “Os impactos econômicos, 
sociais e culturais, as evidências mostram, não são triviais e 
desprezíveis como muitas vezes imaginamos. Na verdade, 
estes impactos são capazes de mudar a identidade e a 
feição de cidades inteiras. E isto irá acontecer em Cerro 
Largo, em Erechim, em Realeza, em Laranjeiras do Sul e, 
é claro, também, na hoje pujante cidade-sede de Chapecó”, 
garante o reitor.

Ministro da Educação, Fernando Haddad, empossa 
professor Dilvo Ristoff como o primeiro reitor da UFFS.confira matéria completa em www.uffs.edu.br

Cerro Largo/Erechim -  As prefeituras de Cerro Largo 
e Erechim fizeram a doação dos terrenos para a 
construção dos campi da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) nos dois municípios, concluindo 
importante etapa para a continuidade da implantação 
da instituição. Chapecó e Realeza já repassaram as 
áreas há mais tempo. Agora só falta a doação do ter-
reno de Laranjeiras do Sul (PR), que está em fase de 
compra. Com isso já pode começar o processo para 
a construção dos prédios da Universidade.

Cerro Largo e Erechim doam área para os campi

ASSINADO convênio 
para a compra 
do terreno em 

Laranjeiras do Sul
Brasília – O reitor da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), professor Dilvo Ristoff, 
assinou, logo após a sua posse no Ministério 
da Educação (MEC), convênio com Laran-
jeiras do Sul, Bom Retiro do Iguaçu, Nova 
Laranjeiras e Porto Barreiro.       
Esse acordo permitirá a estes três municípios 
limítrofes a Laranjeiras do Sul,  que terá um 
campus da UFFS, participarem do consórcio 
da compra do terreno. A área será repassada, 
em doação, para a construção do prédio da 
instituição de ensino superior. Chapecó, Cerro 
Largo, Erechim e Realeza já realizaram a 
transferência oficial das áreas para a cons­
trução dos prédios que abrigarão as unidades 
da UFFS.

Portaria define o número de 
vagas para professores e 

servidores da UFFS
O ministro da Educação, Fernando Haddad, assinou a Portaria 
MP 347, publicada no Diário Oficial da União de 16 de outubro de 
2009, que estabelece o número inicial de vagas para a Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) a serem preenchidas por concurso 
público. Serão 165 cargos de Professor da Carreira de Magistério 
Superior Federal, 133 Servidores Técnico-Administrativos em 
Educação-Classe D e 87 Servidores Técnico-Administrativos em 
Educação-Classe E.  Esse quadro funcional vai atender a demanda 
de implantação da sede da UFFS em Chapecó (SC) e dos campi em 
Realeza e Laranjeiras do Sul, no Paraná, e Erechim e Cerro Largo, 
no Rio Grande do Sul.
O reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, afirmou, hoje, que nos próximos dias 
serão publicados os editais no Diário Oficial da União com período, 
local, pré-requisitos e valor da inscrição; denominação do cargo; 
remuneração inicial; quantitativo de vagas; prazo de validade do 
concurso;  local e sítios eletrônicos em que o inteiro teor do edital 
poderá ser encontrado. 

Local definitivo para o 
campus de Cerro Largo (RS).

Local definitivo para o 
campus de Erechim (RS)

Professor Dilvo Ristoff toma posse

Leia matéria completa em www.uffs.edu.br

http://www.uffs.edu.br
http://www.uffs.edu.br
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Federal da Fronteira Sul

Florianópolis - A alteração da data da prova do Exame 
Nacional de Ensino Médio (Enem) para os dias 5 e 6 
de dezembro não muda o primeiro processo seletivo de 
candidatos para ingressar na Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), nos campi de Chapecó (SC), Cerro 
Largo e Erechim (RS) e Realeza e Laranjeiras do Sul (PR). 
A instituição mantém a decisão de utilizar o Enem como 
o referencial básico no processo seletivo dos candidatos. 
Nas próximas semanas, deverá ser definido o período de 
inscrição para os candidatos que querem concorrer a uma 
das vagas. O reitor Dilvo Ristoff adianta que as datas e a 
forma de inscrição serão divulgadas nos sites da UFFS e 
da UFSC e pela imprensa.
A UFFS não faz parte do Sistema de Seleção Unificado 
(SISU) do Ministério da Educação (MEC). Por isso, uti-
lizará somente os resultados do exame para o ingresso 
dos candidatos em combinação com a sua política de 
bonificação aos estudantes oriundos da escola pública 
de ensino médio, destaca o reitor, professor Dilvo Ristoff.  

SÃO 2.160 VAGAS NA UFFS
O início do ano letivo, previsto para março de 2010, poderá 
ser alterado. “É possível que, em função da demora dos 
resultados da redação, tenhamos que iniciar as aulas com 
algumas semanas de atraso”, ressalta o reitor.
No primeiro processo seletivo da Universidade Federal da 
Fronteira Sul serão oferecidas 2.160 vagas. No campus 
de Chapecó, serão ofertados os cursos de Administração 
(50 vagas noturno e 50 vagas diurno), Agronomia (ênfase 
em Agroecologia) (50 diurno), Ciências da Computação 
(50 diurno e 50 noturno), Enfermagem (40 diurno), En-
genharia Ambiental e Energias Renováveis (50 diurno), 

Nova data do Enem não muda  
processo de seleção da UFFS

Licenciaturas em Filosofia, História, Geografia, Sociolo-
gia, Pedagogia (50 diurno e 50 noturno, para cada curso) 
e Português e Espanhol (30 diurno e 30 noturno).
No campus de Cerro Largo, funcionarão os curso de 
Agronomia (ênfase em Agroecologia) (50 diurno), De-
senvolvimento Rural e Gestão Agroindustrial (50 diurno), 
Engenharia Ambiental e Energias Renováveis (50 diurno), 
Licenciatura em Ciências: Biologia, Física e Química 
(50 diurno) e Licenciatura em Português e Espanhol (30 
noturno). 
No campus de Erechim, o candidato poderá optar pelos 
cursos de Arquitetura e Urbanismo (50 diurno), Agrono-
mia (ênfase em Agroecologia) (50 diurno), Engenharia 
Ambiental e Energias Renováveis (50 diurno) e Licen-
ciaturas em Filosofia, História, Geografia, Sociologia e 
Pedagogia (50 diurno para cada um dos cursos).
Em Realeza, serão oferecidos os cursos de Licenciatura 
em Ciências: Biologia, Física e Química (150 noturno), 
Licenciatura em Português e Espanhol (30 noturno), 
Nutrição (40 diurno) e Veterinária (50 diurno).
Serão 260 vagas no campus de Laranjeiras do Sul nos 

Chapecó - Na sua passagem por 
Chapecó, no último dia 9 de outu-
bro, o reitor Dilvo Ristoff acertou a 
locação do espaço para as salas 
de aulas, laboratórios, espaços de 
convivência, bibliotecas, auditórios e 
as pró-reitorias de Graduação e de 
Assuntos da Comunidade. O cam-
pus provisório funcionará no prédio 
do antigo Seminário São José, no 
Bairro Seminário. São três mil met-
ros quadrados de área construída 
num terreno com 24 mil metros 
quadrados de área. A UFFS alugou 
o espaço até ficarem prontos os 
quatro prédios próprios, que devem 
começar a ser construídos em 2010. 
Agora serão feitas adequações para 
que alunos, professores e funcionári-
os possam ser bem recebidos.

Prédios provisórios dos campi de UFFS estão definidos

cursos de Aquicultura 
(50 diurno), Agronomia 
(ênfase em Agroeco-
logia) (50 diurno), De-
senvolvimento Rural e 
Gestão Agroindustrial 
(50 diurno), Engenharia 
de Alimentos (50 di-
urno) e Licenciatura em 
Educação do Campo 
(30 diurno e 30 no-
turno).

Leia matéria completa  
em www.uffs.edu.br

Realeza

Erechim Cerro Largo

Laranjeiras do Sul
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27/10/2009       N°2    Ano 1

  BOLETIM INFORMATIVO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

Florianópolis – Estão abertas até o dia 9 de novembro as 
inscrições para selecionar candidatos ao cargo de professor 
da carreira do Magistério Superior da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), nos campi de Chapecó – sede da 
instituição –, Cerro Largo (RS), Erechim (RS), Laranjeiras 
do Sul (PR) e Realeza (PR). De acordo com o Edital 01/09, 
publicado no dia 23 de outubro, serão oferecidas 165 vagas 
ao cargo de Assistente 1 com dedicação exclusiva ou 20 
horas semanais, em 39 áreas de conhecimento. 
As inscrições devem ser feitas através do site www.uffs.
ufsc.com.br. A taxa é de R$ 90,00 para dedicação exclu-
siva e de R$ 70,00, para jornada de 20 horas semanais. A 
Coperve-UFSC, que realiza o concurso, divulgará a relação 
de inscrições homologadas no prazo de 72 horas úteis após 
o encerramento das inscrições.
Para participar do concurso público o candidato precisa ter 
titulação mínima de mestre. A remuneração para a função 
com dedicação exclusiva é de R$ 4.568,60 e R$ 1.909,09 
para 20 horas semanais. A seleção será feita em etapas. A 
primeira será a prova eliminatória, que acontecerá no dia 22 
de novembro, a partir das 14 horas, em Florianópolis. O local 
ainda será definido. Os candidatos aprovados na primeira 
fase, terão, ainda, provas didáticas e de títulos. 
Mais informações no site www.uffs.edu.br

Inscrições para o cargo de professor se encerram dia 9

Antigo seminário será campus  
provisório da UFFS em Chapecó

Florianópolis – O edital de tomada de preço que 
escolherá a empresa para construir a primeira 
etapa dos quatro pavilhões multiuso no campus 
de Chapecó da Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) foi publicado no Diário Oficial 
da União desta terça-feira, 27 de outubro. Os 
interessados em participar da concorrência 
devem retirar o edital no Escritório Técnico da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
A abertura das propostas vai acontecer no dia 11 
de novembro, às 14h30min.  Para o presidente da 
Comissão de Licitação e diretor de Administração 
da UFFS, Paulo Roberto Pinto da Luz, isso é 
um marco para a UFFS porque são os primeiros 
prédios, a estrutura física inicial da instituição.
Os quatro pavilhões, com 4.792 metros quadra-
dos de área construída, terão um investimento 
de R$ 3 milhões. Nesta primeira fase o valor a 
ser aplicado é de R$ 1,5 milhão. A obra, segundo 
Pinto da Luz, deve iniciar logo após encerrado 
o processo licitatório e deve estar concluída em 
quatro meses. Um dos pavilhões abrigará a ad-
ministração do Campus; outro, as salas de aula; o 

LANÇADO edital para a construção  
de pavilhões  DO CAMPUS DE Chapecó

terceiro, a biblioteca e alguns laboratórios e o quarto, a cantina, 
o centro de convivência e o centro de mídia. 

Área onde serão construídos os pavilhões do campus de 
Chapecó
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Federal da Fronteira Sul

Chapecó – A implantação da Universidade Fede
ral da Fronteira Sul (UFFS) será acelerada até o 
final deste ano para estar tudo pronto no início de 
2010 quando começará o primeiro ano letivo da 
instituição federal de ensino superior brasileira, 
constituída de cinco campi, em Chapecó (SC)          
– sede da instituição –, Cerro Largo (RS), Ere-
chim (RS), Laranjeiras do Sul e Realeza (PR). 
De acordo com o reitor, professor Dilvo Ristoff, 
agora serão quatro meses de muito trabalho, pois 
além dos diversos registros necessários para o 
funcionamento legal da UFFS, nesse período 
serão realizados os concursos para a contratação 
de professores e técnicos, reforma e adaptações 

Quatro meses de muito trabalho para implantar a UFFS

  BOLETIM INFORMATIVO  
DA UNIVERSIDADE FEDERAL  

DA FRONTEIRA SUL

Dilvo Ristoff, 
Marlene  
Stochero 
e Melchior 
Mallmann, 
do Comitê 
Campus 
Missioneiro de 
Cerro Largo 
(RS)

mas uma universidade a ser posta em funcionamento, 
com tudo o que isso significa em termos acadêmicos, 
administrativos, operacionais e políticos. É uma tarefa 
hercúlea, mas venceremos! Venceremos porque somos 
muitos os que acreditaram e os que acreditam neste 
extraordinário projeto social capitaneado pelo Ministério 
da Educação”.
Muitas ações que devem acontecer nos próximos meses 
foram ajustadas durante seminário realizado nos dias 7, 8 
e 9 de outubro, em Chapecó, que teve a participação da 
Comissão Pró-implantação da UFFS, representantes do 
Ministério da Educação (MEC), da Universidade Federal 
de Santa Catarina e dos movimentos sociais. 
Nos debates foram definidos a criação do Conselho Es-
tratégico Social e debatidos os Princípios Orientadores da 
Gestão Institucional da Universidade Federal da Fronteira 
Sul, entre os quais, o caráter público, o caráter popular; 
a identidade universitária; a autonomia; a formação de 
qualidade; a produção e socialização do saber; gestão 
participativa e descentralizada.

Representantes da sociedade participaram do seminário

das estruturas físicas provisórias, a compra de equipa-
mentos e materiais para a montagem das salas de aula, 
bibliotecas, laboratórios, salas da reitoria e espaços da 
administração. E tem, ainda, o lançamento dos editais de 
concorrência para a construção dos prédios da UFFS e a 
realização dos processos seletivos de pessoal – profes-
sores e servidores. “Agora”, disse o reitor no seu discurso 
de posse, “não há mais uma universidade a ser criada, 

Chapecó – O reitor da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), professor Dilvo Ristoff, assinará nos próxi-
mos dias a Portaria que cria o Conselho Estratégico So-
cial da UFFS, órgão que garante a ampla participação da 
comunidade dos três estados e define as suas funções 
dentro da instituição. Isso vai “assegurar a construção de 
uma instituição de educação superior comprometida com 
a inclusão social e com a produção e a disseminação 
do conhecimento para a melhoria da qualidade de vida 
das pessoas”, ressalta Ristoff.  
De acordo com o reitor, as bases dessa portaria foram 
discutidas e definidas durante seminário realizado em 
Chapecó, nos dias 7, 8 e 9 de outubro, que reuniu 
integrantes da Comissão de Implantação da UFFS, 
representantes do Ministério da Educação (MEC) e 
dos movimentos sociais, que integram o Movimento 
Pró-universidade. 
Farão parte do Conselho Estratégico representantes 
da região indicados pelos movimentos sociais, do 
Fórum da Grande Região Fronteira do Mercosul, igreja, 
universidades comunitárias e públicas; sindicatos dos 
trabalhadores e patronal da agricultura, do comércio e 
da indústria; associações dos prefeitos, docentes, ser-

Conselho Estratégico será formado  
com ampla participação da comunidade

Florianópolis – Está fechado o contrato de locação para 
o espaço provisório onde funcionará a reitoria da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS).  É uma área de 
482 metros quadrados, que pertence à Associação Co-
mercial e Industrial de 
Chapecó (ACIC) e fica 
no Edifício Engemed, na 
Avenida Getúlio Vargas, 
609 N – 2º  andar, centro 
da cidade de Chapecó. 
O reitor da UFFS, Dilvo 
Ristoff, informou que 
agora começará o pro-
cesso de aquisição da 
mobília. Até o final do 
ano, a reitoria começará 
a atuar na nova sede.

vidores técnico-administrativos e estudantes da UFFS. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Espaço para a  
reitoria está definido
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Arquitetos visitam campi em Chapecó,  
Laranjeiras do Sul e Realeza

Florianópolis – Dos dias 27 a 30 de outubro os arquitetos 
Antônio Carlos da Silva, Francisco Alexandro Sommer 
Martins e Raul Pargendler visitaram os terrenos onde serão 
construídos os campi da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) em Chapecó (SC), sede da nova instituição, e 
em Realeza e Laranjeiras (PR). O objetivo das inspeções foi 
verificar as condições dos terrenos (altitude, relevo, vegeta-
ção, cursos d’água, orientação solar, áreas de preservação 
permanente e redes públicas) e o andamento dos levanta-
mentos topográficos, que fornecerão medições altimétricas 
e planimétricas precisas. Com base nessas informações 
será elaborado o projeto do plano físico dos campi. A pre-
visão é de que as vistorias em Cerro Largo e Erechim (RS) 
sejam realizadas até o dia 6 de novembro. Leia mais no site  
www.uffs.edu.br

Em Realeza, vereador Jayme Taube (Canjica), 
arquiteto Francisco Sommer Martins, vice-prefeito 
Valdomiro Leite, prefeito Eduardo Gaievski, arquiteto 
Antonio Carlos da Silva, engenheira civil da prefeitura 
Diana Golin e arquiteto Raul Pargendler.
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Florianópolis - A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) e a Coperve/UFSC definiram o cronograma de 
provas e as 39 bancas examinadoras do concurso público 
para professores da nova instituição, que funcionará, a 
partir de março, nos campi de Chapecó (sede), Erechim 
e Cerro Largo (RS) e Realeza e Laranjeiras do Sul (PR). 
No dia 16 de novembro, será divulgado o local, em Floria­
nópolis, de realização da prova escrita de conhecimentos 

UFFS divulga cronograma das provas 
no site www.uffs.ufsc.br. A prova escrita, que será 
eliminatória, está marcada para as 14 h do dia 22 de 
novembro e terá duração de quatro horas. No mesmo 
dia, à noite, será divulgado o gabarito. Recursos 
devem ser entregues na Coperve, na Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), ou encaminhados 
via fax, no horário comercial, no dia 23 de novembro. 
Leia mais no site www.uffs.edu.br

Futuro Campus de Chapecó

Fo
to

: F
ra

nc
is

co
 S

om
m

er
 M

ar
tin

s

Arquitetos foram recebidos pelo prefeito de Laranjeiras 
do Sul, Berto Silva, terceiro da esquerda para a direita, e 
vistoriaram o terreno onde será construído o campus da 
UFFS, fotos ao lado e abaixo Fo

to
s:
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http://www.uffs.edu.br
http://www.uffs.edu.br
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Florianópolis – Um plano de compras de mobiliá­
rio e equipamentos para equipar a reitoria e os 
cinco campi – Chapecó, Cerro Largo (RS) e Ere­
chim (RS), Laranjeiras (PR) e Realeza (PR) - da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), no 
valor de R$ 4,4 milhões, foi aprovado pelo Minis­
tério da Educação (MEC). Os recursos deverão 
ser repassados em duas parcelas, uma no valor 
de R$ 1,38 milhão, em novembro, e a segunda de 
R$ 2,96 milhões, em dezembro, informou o MEC. 
Com esses recursos serão adquiridos mesas, 
cadeiras, carteiras, armários e materiais para as 
salas de aula e setor administrativo. Além disso, 
cerca de mil computadores para os laboratórios e 
o Centro de Tecnologia da Informação, garantiu o 
diretor de Administração da Universidade, Paulo 
Roberto Pinto da Luz. A compra será efetuada 
ainda neste ano e a montagem das salas de aula, 
laboratórios e as demais estruturas da Universi­

Plano de R$ 4,4 mi para compra de mobiliário  
e equipamentos é aprovado pelo MEC

Florianópolis – A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) e a Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), tutora da UFFS, publicaram complementações 
ao Edital Conjunto nº 01 que trata do concurso público 
para a seleção de professores aos campi da UFFS de 
Chapecó, Cerro Largo, Erechim, Laranjeiras do Sul e 
Realeza. Entre as alterações está a inclusão de requisitos 
específicos para alguns campos do conhecimento. 
No item 14 - campo de conhecimento: Física, foi acrescen-
tado como requisito mestrado e/ou doutorado em Ensino 
de Física; no item 15 - campo de conhecimento: Aqüicul-
tura, se acrescentou graduação em Biologia ou Ciências 
Biológicas.  Aqueles candidatos que tiverem graduação 
em Desenvolvimento Rural ou em Desenvolvimento Rural 

Edital complementar insere requisitos  
específicos para concurso de professor

e Gestão Agroindustrial, também poderão concorrer no 
campo do conhecimento: Agronomia/Desenvolvimento 
Rural.
E poderá concorrer ao campo de conhecimento: Fun-
damentos da Educação, quem possuir mestrado e ou 
doutorado em Geografia. E no campo de conhecimento: 
Meteorologia, Climatologia e Hidrologia, foi incluído o 
requisito graduação em Meteorologia e mestrado e/ou 
doutorado em Meteorologia ou área afim. Outra mudança:  
a aula (prova didática) no campo de conhecimento Língua 
Espanhola e Lingüística Aplicada deverá ser ministrada 
em espanhol. 
Veja as informações do edital complementar nº 2 UFFS-
UFSC no site www.uffs.edu.br

Campus provisório de Laranjeiras do Sul

Florianópolis – O professor com douto-
rado há pelo menos 10 anos ou titulação 
equivalente, devidamente comprovada, 
que esteja aposentado ou licenciado e 
possuir seu currículo vitae devidamente 
atualizado na Plataforma Lattes do CNPq 
poderá apresentar proposta de seleção 
à Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) para participar do Programa 
Professor Visitante Nacional Sênior, do 
Ministério da Educação (MEC).
 Aos aprovados será concedida bolsa por 

Proposta para professor visitante pode  
ser apresentada até dia 20 de novembro

nos em 11 cursos no campus de Chapecó, cinco cursos 
em Cerro Largo; oito em Erechim; quatro em Realeza e 
cinco em Laranjeiras do Sul. 

dade devem começar no próximo mês e início de 2010, 
já que as aulas do primeiro ano letivo da UFFS deverão 
iniciar em março ou abril. Serão selecionados 2.160 alu­

um período de dois anos, prorrogá-
vel por mais dois anos, mediante 
avaliação do desempenho e cum-
primento das metas propostas no 
projeto aprovado. As propostas 
devem ser enviadas até o dia 20 
de novembro e a divulgação do 
resultado será no dia 14 de dezem-
bro. Os requisitos para formular a 
proposta e as exigências para se 
habilitar estão no edital 20/2009 
da Capes.

http://www.uffs.edu.br
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MEC publica portaria que permite nomear  
Pró-reitores e Diretores para a UFFS

Ministro da Educação,  
Fernando Haddad

Quase três mil candidatos se inscreveram  
para concorrer a uma das 165 vagas

Brasília - O ministro da Educação (MEC), 
Fernando Haddad, assinou a Portaria nº 
1039, publicada no Diário Oficial da União, 
de 6 de novembro, que autoriza o remane-
jamento temporário para a Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), tutora 
no processo de implantação da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul (UFFS), de 
52 cargos de direção e 185 funções gratifi-
cadas, criados para compor sua estrutura 
administrativa.
Os cargos foram criados pela Lei nº 
12.029, de 16 de setembro de 2009, que 
criou a Universidade Federal da Fronteira 
Sul. A portaria permite que o reitor da 
UFFS, Dilvo Ristoff, possa, a partir de 
agora, nomear os membros de sua equipe, 

entre os quais os pró-reitores e os dire-
tores de cada campus. As nomeações, 
disse o reitor, devem começar em breve. 
O remanejamento para a UFSC é ne-
cessário porque a UFFS ainda não tem 
orçamento nem estrutura de recursos 
humanos para tratar do processo de 
contratação, elaboração da folha de 
pagamento, entre outros procedimen-
tos. A Universidade Federal de Santa 
Catarina cessará o serviço quando a 
UFFS implantar e operacionalizar a 
sua primeira folha de pagamento em 
sua própria unidade de pagamento 
no Sistema Integrado de Administra-
ção de Recursos Humanos (SIAPE).  
Leia mais no site www.uffs.edu.br

Florianópolis - Quase 3 mil candida-
tos estão inscritos para o concurso 
público que vai selecionar 165 profes-
sores dos cinco campi de Chapecó 
(sede), Erechim e Cerro Largo (RS) 
e Realeza e Laranjeiras do Sul (PR) 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS). A média é de 18 candi-
datos por vaga. Para as 67 vagas 
de Chapecó inscreveram-se 1.549 
concorrentes, o que representa 23 
candidatos por vaga. Cerro Largo teve 
413 inscritos para 28 funções, o que 
representa 14,7 candidatos por vaga. 
Em Laranjeiras do Sul, 394 profes-
sores disputarão as 25 vagas – uma 
para cada 15,8 concorrentes. Em Ere-

chim, são 13,2 candidatos por vaga. 
Inscreveram-se 329 candidatos para 
25 cargas; e 277 para as 20 vagas em 

Realeza, ou seja, 13,9 concorrentes 
disputam cada vaga. Leia mais: www.
uffs.edu.br

 Série 1 Série 2 Série 3
Categoria 1 4,3 2,4 2
Categoria 2 2,5 4,4 2
Categoria 3 3,5 1,8 3
Categoria 4 4,5 2,8 5
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Florianópolis - Os professores Ber-
nadete Limongi, Cleo Nunes de 
Souza, José Roberto O´Shea, Fer-
nando Fernandes de Aquino, Sô-
nia Gonçalves Carobrez, Méricles 
Thadeu Moretti (suplente) e Carlos 
Roberto Zanetti (suplente) foram no-
meados pelo reitor da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Dilvo Ristoff, através da Portaria 
002/UFFS/2009, para a Comissão 

Reitor designa professores  
para acompanhar concurso

Professora 
Bernadete 

Limongi

de Apoio Técnico-Acadêmico à re-
alização do concurso público para 
ingresso na carreira do magistério 
superior da UFFS. 
A Comissão, que será presidida pela 
professora Bernadete Limongi, terá 
a função de acompanhar a execução 
do processo seletivo e zelar pelo 
seu bom andamento. Além disso, 
caberá ao grupo dirimir dúvidas 
quanto ao edital do concurso e ao 

seu processo 
de execução, 
apreciar pe-
didos de es-
clarecimento e 
julgar pedidos 
de recurso impetrados em qualquer 
etapa do concurso e examinar e 
deliberar sobre os casos omissos 
referentes ao andamento do con-
curso.
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Abertura de propostas para construção  
de pavilhões Será Nesta quarta

Está acertado o prazo das inscrições  
para candidatos a estudante da uffs

Florianópolis - A Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) e a Coperve-
UFSC definiram o prazo de 1º de de-
zembro a 15 de janeiro para inscrições 
de candidatos a estudantes da UFFS. 
Estarão aptos a disputar as 2.160 vagas 
nos campi de Chapecó (SC), sede da 
instituição, Cerro Largo e Erechim (SC) 
e Laranjeiras do Sul e Realeza (PR), 
os alunos inscritos no Enem em 2009, 
que realizará as provas nos dias 5 e 6 
de dezembro.  As inscrições são gra-

Florianópolis - Nesta quarta-feira, 11 
de novembro, serão abertas as pro-
postas para a escolha da empresa 

Mais de 60 mil visitas ao site da UFFS em 30 dias 

Arquitetos visitam terrenos  
em Cerro Largo e Erechim

Florianópolis - Nos dias 16 a 
18 de novembro, os arquitetos 
Antônio Carlos da Silva, Francis-
co Alexandro Sommer Martins 
e Raul Pargendler visitarão as 
áreas onde serão construídos os 
campi de Cerro Largo e Erechim 
(RS) da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), para o 
reconhecimento dos terrenos e 

Local em Cerro 
Largo onde  

será construído  
o campus

Área em 
Erechim 
onde será 
construído  
o campus

Florianópolis – Os acessos ao site da Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul,  em apenas um mês, cresceram 
mais de 100% em relação ao número registrado em julho, 
quando foi lançado o endereço eletrônico, até o início do 
mês passado. De 9 de outubro a 8 de novembro, 63.226 in-

ternautas entraram no site 
e navegaram por 226.648 
páginas. Desses, 45,54% 
são novos visitantes. Agora 
já são 120.357 acessos de 
242 cidades brasileiras e 
430.719 exibições de pági-

na. Nos últimos 30 dias, 64,41% desse público ingressou 
diretamente pelo endereço eletrônico da UFFS, 30,41% 
por meio de busca e 5,17% por sites de referência. 
Os internautas que navegaram pelo site são de 220 cida-
des brasileiras, lideradas 
por Florianópolis, com 
7.701 visitas; seguida de 
Chapecó, 7.587; Porto 
Alegre, 5.492; Santa 
Maria, 5.118; Curitiba, 4 
298; São Paulo, 3.916; 
Cascavel, 3.380; Ere-
chim, 1.779; Rio de Ja-
neiro, 1.365; e Caxias do 
Sul, 1.335. 

tuitas para todos os candidatos e deverão 
ser feitas pelo site da Coperve-UFSC. Os 
procedimentos para se inscrever serão 
divulgados em edital próprio que será pu-
blicado nas próximas semanas. 
A seleção para os cursos de graduação da 
UFFS pelo Enem está definida na Portaria 
nº 2, de julho de 2009, assinada pelo então 
reitor em exercício da UFSC – tutora da 
UFFS -, Carlos Alberto Justo da Silva.

Leia mais no site www.uffs.edu.br

Internautas de várias regiões 
do país acessam ao site da 
UFFS

que construirá a primeira etapa dos 
quatro pavilhões multiuso no campus 
de Chapecó. A abertura acontecerá 

às 14h no Escritório Técnico da Uni-
versidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), tutora da UFFS. 
Leia mais no site www.uffs.edu.br

acompanhar o andamento dos 
levantamentos topográficos. 
Com base nessas informa-
ções, será elaborado o projeto 
do plano físico. A inspeção 
nas áreas de Chapecó (SC), 
sede da instituição, e de Rea
leza e Laranjeiras do Sul (PR) 
foi realizada de 27 a 30 de 
outubro.



17/11/2009       N°5    Ano 1

  BOLETIM INFORMATIVO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

Estão abertas as inscrições para o  
concurso de servidores técnico-administrativos 

Quatro empresas vão participar da tomada de preços 
para construção de pavilhões em Chapecó

Florianópolis – As inscrições para o con-
curso público que vai selecionar 220 
Servidores Técnico-Administrativos em 
Educação – 133 na Classe D e 87 Classe 
E da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) estão abertas até as 18 horas 
do dia 2 de dezembro, observado o horário 
oficial de Brasília (DF). O Edital Nº 01 da 
UFFS, que trata do processo seletivo, foi 
publicado no Diário Oficial da União do 
dia 13 de novembro. Os interessados em 
concorrer a uma das vagas devem fazer a 
inscrição pelo site http://www.uffs.fepese.
ufsc.br. O valor da taxa é de R$ 60,00 para 
os cargos de classe E e de R$ 30,00 para 
os de nível D.  O vencimento básico será de 
R$ 1.747,83 para o nível de classificação E 
e R$ 1.364,53 para os cargos da Classe D. 
A realização do concurso será da Fun-
dação de Estudos e Pesquisas Sócio-
Econômicas  (Fepese). A prova objetiva, de 
caráter eliminatório e classificatório, será 

Florianópolis - Quatro empresas das cinco concorrentes 
foram habilitadas na primeira etapa da licitação (análise 
de documentos) para a construção dos quatro pavilhões 
multiuso que serão erguidos no campus da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), em Chapecó, sede da 
instituição. O prazo para recurso é de cinco dias, contados 
a partir do dia 16 de novembro. Se não houver contestação, 
as propostas de preços poderão ser abertas a partir de 
segunda-feira, dia 23 de novembro, no Escritório Técnico-
Administrativo (Etusc) da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), tutora da UFFS. 
As empresas Fundamento Construtora Ltda, Salver Em-
preiteira de Mão de Obra Ltda, Construtora Sganzerla Ltda 
e Kerbemix Serviços de Concretagem Ltda tiveram os do-
cumentos aprovados e vão participar da tomada de preços.
O parecer sobre as empresas habilitadas foi publicado no 
dia 13 de novembro no Escritório Técnico-Administrativo 
e está assinado pelo presidente da Comissão de Licitação 
e diretor de Administração da UFFS, engenheiro Paulo 
Roberto Pinto da Luz, pelo auxiliar administrativo Carlos 
Antônio Natividade e pelo técnico em Assuntos Educacio-
nais Mario Kobus.

FUNÇÃO/NIVEL SUPERIOR 	  VAGAS	 

Administrador	  8

Analista de tecnologia de informação	 6	

Arquiteto	  2

Arquivista	 3

Assistente Social 	 3

Auditor	 1	

Bibliotecário	 8	

Contador	 4

Economista	 2	

Engenheiro 	 6	

Jornalista	 2

Médico	 3

Médico veterinário	 2

Nutricionista	 3

Pedagogo	 6

Psicólogo	 2

Secretário executivo	 20

Técnico em assuntos educacionais	 6	

FUNÇÃO/NIVEL MÉDIO	 VAGAS

Assistente em administração	 89	

Técnico em agropecuária 	 3

Técnico em audiovisual 	 3	

Técnico em contabilidade	 4	  
Técnico em laboratório	  12

Técnico em segurança do trabalho	 3	

Técnico em tecnologia da informação	 10

Técnico em telecomunicações	 3

Técnico em telefonia 	 3

Tradutor e intérprete de			 
linguagem de sinais	 3	

realizada para todos os cargos, no 
dia 13 de dezembro, a partir das 
14 horas, nas cidades onde se 
situam os cinco campi da UFFS, 
em Chapecó (SC), Cerro Largo e 
Erechim (RS) e Laranjeiras do Sul 
e Realeza (PR). 
Leia mais em: www.uffs.edu.br

Representante de uma das empresas; auxiliar administrativo 
Carlos Antônio Natividade; reitor, Dilvo Ristoff; engenheiro 
Paulo Roberto Pinto da Luz, diretor do Etusc; arquiteto Luiz 
Antonio Zenni; secretário da comissão de licitação, Francisco 
Carlos da Silva, e representante de uma das empresas
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Florianópolis - A prova de conhecimentos gerais ao con-
curso para professor da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) ocorrerá neste domingo, dia 22 de novembro. 
O início da prova, de caráter eliminatório, está marcado 
para as 14h, mas os portões dos locais de realização serão 
fechados às 13h45min. 
Os candidatos devem consultar o site da Coperve-UFSC 
(www.coperve.ufsc.br) para conferir o local em que pres-
tarão exame. Para ter acesso, são necessários o número 
de inscrição ao concurso e o CPF. 
Os locais de prova são o Colégio Catarinense (Rua Es-
teves Júnior, 711, Centro), Escola de Educação Básica 
Padre Anchieta (Rua Rui Barbosa, 525, Bairro Agronô-
mica) e Escola de Educação Básica Getúlio Vargas (Rua 
João Motta Espezim, 494, no Bairro Saco dos Limões). “O 
candidato deve conferir com antecedência qual o seu local 
de realização da prova para evitar transtornos”, alertou o 
coordenador de Informática da Coperve, professor Olinto 
Furtado.
O gabarito será divulgado no dia 22, às 20h, no site da 
UFFS (www.uffs.ufsc.br). Os recursos devem ser entre-
gues pessoalmente  na Coperve, ou via fax (48-3221-
9952), até as 18h do dia 23 de novembro. O resultado 
da prova será divulgado pelo site da UFFS no dia 2 de 
dezembro. 
Os candidatos que alcançarem média mínima de 7,00 na 
prova escrita participarão da etapa seguinte. O cronogra-
ma da prova didática e da prova didática específica para o 
campo do conhecimento Desenho Industrial será divulgado 
no site da UFFS no dia 5 de dezembro. 

Prova de seleção para professor será no dia 22

Reitor participa no Qatar de debate  
mundial sobre educação de excelência

Florianópolis - O Edital Conjunto nº 05/UFSC-UFFS/2009, 
publicado no dia 16 de novembro, traz pequenas altera-
ções nas  Comissões Examinadoras publicadas no Edital 
Conjunto 03/UFSC-UFFS/2009 para o Concurso Público 
da carreira do Magistério Superior da Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul (UFFS). Entre as mudanças está a 
nomeação de novos nomes de suplentes das Comissões 
nos Campos de Conhecimento: Língua Portuguesa e Lin-
guística, Introdução à História e ao Projeto de Arquitetura 
e Urbanismo, Ecologia e Meio Ambiente: Ecologia Geral, 
Botânica, Agroecologia, Biologia de Vegetais Aquáticos, 
e Contabilidade Geral e Gerencial. Constam, ainda, no 
edital, a correção de nomes de membros das Comissões 
Examinadoras de oito Campos do Conhecimento e a 
mudança na presidência do campo de conhecimento 
Medicina Veterinária: bioquímica e biofísica que conti-
nua, no entanto, com a mesma composição.

Comissões Examinadoras 
tÊm novos suplentes

Florianópolis – O reitor da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), profes-
sor Dilvo Ristoff, está entre os mil convi-
dados de 120 países, em Doha, no Qatar, 
de 16 a 18 de novembro, para a Primeira 
Cúpula Mundial de Inovação para a 
Educação (World Innovation Summit for 

Education (Wise), que terá como tema 
“Educação Global – pluralismo, sus-
tentabilidade e inovação”. A finalidade 
é debater sobre os desafios do século 
21 para a busca da educação global 
de excelência.  
Leia mais em: www.uffs.edu.br

Florianópolis - As bibliotecas dos cinco campi da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul (UFFS) formarão uma rede 
e atenderão a padrões internacionais na organização e 
tratamento técnico do acervo. O sistema de gerenciamento 
vai permitir aos usuários acesso às obras das cinco unida-
des e, ainda, de outras bibliotecas.
Os recursos para iniciar a aquisição dos livros, no valor de 
R$ 600 mil, foram liberados e publicados no Diário Oficial 
da União no dia 13 de novembro. As obras, em fase de 
compra, referem-se às bibliografias básicas e complemen-
tares constantes das ementas das disciplinas dos cursos 
de graduação das cinco unidades e compreendem desde 

livros, obras de referência, periódicos, normas técnicas, 
vídeos e DVDs, até obras em formato eletrônico.
Leia mais em: www.uffs.edu.br

Bibliotecas formarão rede
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Florianópolis - Agora é esperar o re-
sultado. Quem obtiver a nota mínima 
de 7,00 estará apto à prova didática 
do processo seletivo de professores 
para os cinco campi da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). No 
domingo, 22 de novembro, quase 3 mil 
candidatos de várias cidades do Brasil 
fizeram a prova escrita do primeiro 

concurso público da UFFS. O concur-
so foi operacionalizado pela Coperve-
UFSC, no Colégio Catarinense (Rua 
Esteves Júnior, 711, Centro), Escola 
de Educação Básica Padre Anchieta 
(Rua Rui Barbosa, 525, Bairro Agro-
nômica) e Escola de Educação Básica 
Getúlio Vargas (Rua João Motta Espe-
zim, 494, no Bairro Saco dos Limões), 

Candidatos estão na expectativa da segunda  
etapa do concurso para professor da UFFS

Florianópolis - O concurso público 
que vai selecionar 220 servidores 
técnico-administrativos em Educa-
ção, sendo 133 na Classe D e 87 
Classe E da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) está com 
as inscrições abertas  até as 18 
horas do dia 2 de dezembro, ob-
servado o horário oficial de Brasília 
(DF). O valor da taxa é de R$ 60,00 

Dia 2 de dezembro é o último prazo

Florianópolis - As inscrições de 
candidatos a estudantes da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) serão realizadas de 1º de 
dezembro a 15 de janeiro. O edital 
com os procedimentos para concor-
rer será publicado até sexta-feira, 
dia 27 de novembro. As inscrições 
são gratuitas.
Os interessados devem estar 
atentos às provas do Enem, que 
serão realizadas nos dias 5 e 6 
de dezembro. A seleção para os 
cursos de graduação da UFFS pelo 
Enem está definida na Portaria nº 
2, de julho de 2009, assinada pelo 
então reitor em exercício da UFSC 
– tutora da UFFS -, Carlos Alberto 
Justo da Silva.
A UFFS oferece 2.160 vagas nos 
campi de Chapecó (SC), Cerro 
Largo e Erechim (SC) e Laranjeiras 
do Sul e Realeza (PR). 

Edital para 
InscriçÃO 

de estudantes
SAI ATÉ SEXTA

todos em Florianópolis.  Às 19h10min, 
a Coperve divulgou o gabarito.
A abstenção, de acordo com o pre-
sidente da Coperve, professor Julio 
Felipe Szeremeta, foi de 15%. O 
resultado da prova será divulgado 
pela internet no dia 2 de dezembro. 
O cronograma da prova didática e da 
prova prática específica para o campo 
do conhecimento Desenho Industrial 
será divulgado no site da UFFS no dia 
5 de dezembro. 
Mais informações www.uffs.edu.br

para os cargos de classe E e de R$ 
30,00 para os de nível D. O venci-
mento básico será de R$ 1.747,83 
para o nível de classificação E e 
de R$ 1.364,53 para os cargos da 
Classe D.  
Os interessados em concorrer a 
uma das vagas devem fazer a 
inscrição pelo site:
http://www.uffs.fepese.ufsc.br

Reitor da UFFS, Dilvo 
Ristoff; diretor da 

Coperve, Julio Felipe 
Szeremeta; coordenador 

José Arno Scheidt; diretor 
de Segurança da UFSC, 
Leandro Luiz de Oliveira, 

e o coordenador Davi 
Lemos

Jaqueline Picetti e Fani 
Tesseler, que optaram por 
Fundamento da Educação, 
consideraram a prova muito 
bem elaborada

O administrador Baldur 
Follmer cuidou da filha 
Júlia, enquanto a sua 
mulher fazia prova para 
Matemática

Ao fundo, Vânia Martins 
ficou responsável pela 
sobrinha Ana Luiza 
Ribeiro Mauro para 
que os pais da criança 
pudessem prestar exame 
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Agenda  
do reitor

ü O reitor da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), professor Dilvo 
Ristoff, realizará a palestra de abertura do 
IX Colóquio Internacional sobre Gestão 
Universitária na América do Sul, que será 
realizado de 25 a 27 de novembro no Hotel 
Praiatur, na Praia de Ingleses, em Florianó-
polis. O tema do evento será Expansão da 
Educação Superior: Experiências e Pers-
pectivas. O reitor abordará as tendências 
dos últimos anos na educação brasileira e 
os desafios do futuro. O evento é promo-
vido pelo Instituto de Estudos e Pesquisas 
em Administração Universitária (Inpeau), 
da UFSC.

üEm Chapecó, o reitor realizará pales-   
tra sobre a grande mobilização para colocar 
a UFFS em funcionamento, já a partir do 
início de 2010, durante o 3º Seminário In-
tegrasul: Políticas de Desenvolvimento da 
Região Sul, que será aberto pelo ministro 
Geddel Vieira Lima, da Integração Nacional, 
no  dia 26 de novembro, no Centro de Cul-
tura e Eventos Plínio De Nês em Chapecó. 
O Integrasul será promovido pelo Fórum da 
Mesorregião Grande Fronteira do Mercosul 
e encerra-se no dia 27. 

üO reitor participou em Doha, no Qatar, 
de 16 a 18 de novembro, da Primeira Cú-
pula Mundial de Inovação para a Educação 
(World Innovation Summit for Education 
(Wise), que teve como tema “Educação 
Global – pluralismo, sustentabilidade e 
inovação”. O debate abordou a busca da 
educação global de excelência. Estiveram 
reunidos mais de mil convidados de 120 
países do mundo político, acadêmico, de 
instituições internacionais, do setor priva-
do, ONGs, movimentos sociais, redes de 
comunicação global e pessoas ligadas às 
artes e à cultura.  

Reitor com 
o criador do 
Twitter, Biz 
Stone

Reitor com 
o ex-premier 

da Alemanha 
Gerhard 

Schröder

Cerro Largo/Erechim  - A vistoria e o levantamento de dados feitos pelos 
arquitetos Antonio Carlos Silva, Francisco Alexandre Martins e Raul Par-
gendler nos terrenos onde serão instalados os campi de Cerro Largo e de 
Erechim, ambos no Rio Grande do Sul, da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), na última semana, encerra a etapa de verificação das condi-
ções do solo, acesso aos locais, abastecimento de água e energia elétrica, 
além das questões ambientais. Os especialistas já haviam visitado, no mês 
passado, os campi de Chapecó (SC) Laranjeiras do Sul e Realeza (PR). 
Antonio Carlos Silva explicou que, agora, a equipe vai trabalhar, até dezem-
bro, no planejamento básico de cada campus, que é o zoneamento prévio, 
ou seja, a definição do espaço onde será construído o prédio pioneiro, as 

Visita a Cerro Largo e Erechim encerra  
Levantamento de dados dos terrenos

Da esquerda para direita: arquitetos 
da UFFS  Francisco Sommer Martins e 
Antonio Carlos da Silva; engenheiro da 
prefeitura, Rafael Smaniotto; arquiteto 
da UFFS Raul Pargendler; prefeito de 

Erechim, Paulo Polis, e o secretário de 
Educação, Anacleto Zanella

Da esquerda para a direita: arquiteto do 
futuro campus provisório da UFFS de 
Erechim, Edson Dal Lago; padre Walter 
Girelli; arquitetos da UFFS Antonio 
Carlos da Silva e Raul Pargendler e o 
secretário de Educação de Erechim, 
Anacleto Zanella

Da esquerda para a direita: vice-
prefeito, Valter Spies; arquiteto Antonio 
Carlos da Silva; presidente da Câmara 
de Vereadores, Artêmio Winter, e os 

arquitetos Francisco Sommer Martins e 
Raul Pargendler, em vistoria no terreno 

do futuro campus de Cerro Largo

Arquitetos estiveram no 
Seminário São José

ruas, os calçamentos, arborização, 
estacionamentos e outros acessórios. 
Isso tudo levando em conta o futuro. 
Silva afirmou que a fase seguinte será 
a elaboração  do projeto executivo. 
Depois ocorrerá a licitação  para a 
escolha da empresa responsável pela 
construção dos edifícios.
Mais informações www.uffs.edu.br

ComisSão escolhe empresa  
para construir pavilhões

A empresa Kerbermix Serviços de Concretagem Ltda foi escolhida, pelo 
critério de menor preço (R$ 1.234.031,88), para a construção da primeira 
etapa dos quatro pavilhões multiuso no campus da UFFS em Chapecó. A 
abertura das propostas foi realizada na terça-feira, dia 24 de novembro, e 
teve a participação de quatro empreiteiras. O parecer referente ao Processo 
Licitatório nº 23080.034064/2009-11, Tomada de Preços n° 020/UFSC/2009, 
foi assinado pelo presidente da comissão, engenheiro Paulo Roberto Pinto 
da Luz, e pelos membros Mario Kobus e Carlos Antônio Natividade.
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Florianópolis – Até as 23h59min do dia 15 de 
janeiro de 2010 estão abertas as inscrições à 
seleção para estudantes da Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul (UFFS). Os candidatos que 
tiverem interesse em participar devem fazer o 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), que 
vai acontecer no sábado e no domingo, dias 5 e 
6 de dezembro de 2009. A seleção de alunos aos 
cursos de graduação da UFFS será feita com base 
nas notas obtidas no Enem. Esta determinação 
consta da Portaria nº 109/2009 do Ministério da 
Educação, publicada no Diário Oficial da União de  
junho de 2009 ou de suas alterações posteriores. 
Também contará no resultado da nota o número de 
séries que o candidato cursou em escola pública 
no ensino médio. 
As inscrições são gratuitas e devem ser feitas 
pelo site www.uffs.ufsc.br. Todos os procedimen-
tos do processo seletivo constam no Edital03/
UFFS/2009, publicado no Diário Oficial da União 
de 26 de novembro de 2009. São 2.160 vagas ofe-
recidas em 42 cursos nos campi de Chapecó (SC), 
Cerro Largo (RS), Erechim (RS), Realeza(PR) e 
Laranjeiras do Sul (PR). 

VAGAS POR CAMPUS
O campus de Chapecó – sede da instituição - ofere-
ce 900 vagas distribuídas nos cursos de Administra-

Estudantes têm até janeiro para se inscrever à UFFS

1 - Entrar no site www.uffs.ufsc.br, 
preencher o Requerimento de 
Inscrição e enviá-lo (via internet) 
para a Coperve-UFSC.

2 – Imprimir o comprovante de reque-
rimento de inscrição

3 – O candidato pode optar por dois 
cursos de graduação, Opção 1 e 
Opção 2. Mas ele só concorrerá 
ao curso de sua opção 2 caso 
as vagas para esse curso não 
tenham sido preenchidas por 
candidatos que o escolheram 
como Opção 1.

4 - Cada candidato terá direito a 
apenas uma inscrição, que inclui 
a Opção 1 e a Opção 2. Caso 

COMO FAZER A INSCRIÇÃO

efetive mais de uma, será consi-
derada a de data mais recente. 
As demais serão indeferidas.

5 - A confirmação da inscrição es-
tará disponível a partir de 29 de 
janeiro de 2010 no site www.uffs.
ufsc.br no link “Confirmação da 
Inscrição”. Os candidatos que 
informarem seu endereço eletrô-
nico no requerimento de inscrição 
também receberão a confirmação 
por e-mail.

6 - Caso constate alguma incorreção 
nas informações da “confirmação 
da inscrição” o candidato deverá 
solicitar as correções via fax (48) 
3721-9952 até as 18 horas do dia 
5 de fevereiro de 2010.

ATENÇÃO AO ENEM
Os candidatos ao processo 
seletivo para estudantes da 
UFFS 2010 devem fazer o Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem), que será realizado no 
sábado e no domingo, nos dias 5 
e 6 de dezembro. Os candidatos 
serão selecionados pela UFFS 
com base nas notas obtidas no 
Enem.

Alunos de escolas públicas de Chapecó assistiram à palestra em setembro 
passado sobre a UFFS e a seleção pelo Enem

ção (ênfase em Pequenos Empreendimentos e Cooperativis-
mo  - 50 vagas noturno e 50 vagas diurno), Agronomia (ênfase 
em Agroecologia - 50 diurno), Ciências da Computação (50 
diurno e 50 noturno), Enfermagem (40 diurno), Engenharia 
Ambiental e Energias Renováveis (50 diurno), Licenciaturas 
em Filosofia, História, Geografia, Sociologia, Pedagogia (50 
diurno e 50 noturno, para cada curso) e Português e Espanhol 
(30 diurno e 30 noturno).

Leia mais em www.uffs.edu.br
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Florianópolis – A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) terá um Conselho Estratégico Social com a fina-
lidade de assegurar a construção de uma instituição de 
educação superior comprometida com a inclusão social e 
com a produção e a disseminação do conhecimento para 
a melhoria da qualidade de vida das pessoas. 
O órgão foi instituído pela Portaria 045/UFFS/2009, as-
sinada pelo reitor Dilvo Ristoff e publicada na terça-feira,  
1º de dezembro. Até 15 de janeiro de 2010 as entidades 
organizadas que integram o Conselho devem indicar seus 
representantes por meio de ofício ao reitor. 
Para ocupar o cargo é necessário preencher três dos 
requisitos: ter participado ativamente na construção do 
processo que levou à criação da UFFS; ter compromisso 

Candidatos participaram da primeira etapa da seleção para 
professores da UFFS que foi realizada no dia 22 de novembro

Começa a indicação de nomes para  
o Conselho Estratégico Social

com a implantação plena da UFFS; ter representatividade 
social e respeito pelos princípios democráticos e, por fim, 
ter compreensão da missão institucional da UFFS, como 
universidade aberta a toda a sociedade, comprometida 
com a inclusão social da população mais carente e com 
a produção e a disseminação do conhecimento para a 
melhoria da qualidade de vida das pessoas. 
Leia mais no site www.uffs.edu.br

Florianópolis –  Seiscentos e dezenove candidatos estão 
habilitados à segunda etapa do concurso para professor 
da Universidade Federal da Fronteira Sul, 20,94% do total 
de inscritos. Os nomes dos aprovados foram divulgados 
na quarta-feira, 2 de dezembro, pela Coperve-UFSC, 
que realiza o processo seletivo, no site www.uffs.ufsc.br. 
No dia 5 de dezembro, será divulgado o cronograma da 
prova didática. Dos 2.956 que se inscreveram 2.337 não 
obtiveram média mínima 7,00 na prova escrita de conhe-
cimentos gerais, que aconteceu no dia 22 de novembro, 
em Florianópolis. Por campo de conhecimento, 72,29% 
dos 83 candidatos de Política Educacional e Legislação 
de Ensino estão na próxima fase. Nenhum candidato 
conseguiu ser aprovado no campo de conhecimento de 
Engenharia de Alimentos e no de Saúde Coletiva e o 
Contexto Social e Profissional.
Nos diferentes campi da UFFS, o quadro é o seguin-
te: em Chapecó, que oferece 66 vagas, estão aptos à 
prova didática 329 candidatos, 21,29% dos inscritos. 
Em Erechim, 23,71% dos 329 concorrentes passaram 
à fase seguinte e disputam as 25 vagas. Para as 28 va-

Concurso para professores: cronograma  
da prova didática será divulgado dia 5

gas do campus de Cerro Largo, continuam no concurso 
98 candidatos que representam 23,73% dos inscritos. 
A disputa para o campus de Laranjeiras do Sul teve o 
menor índice de aprovados dos cinco campi da UFFS. 
Só 12,79% dos 391 candidatos que entraram na corrida 
pelas 25 vagas estarão na prova didática. Às 20 vagas 
do campus de Realeza estão habilitados 64 candidatos, 
que representam 23,02% dos inscritos. (Veja gráficos).  
Leia mais www.uffs.edu.br

PROVA OBJETIVA 
TOTAL GERAL  DOS CAMPI

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

Inscritos Reprovados Habilitados

2956

2337

619

20,94%79,06%

Campus Laranjeiras do Sul (PR)

12,79%

0

50

100

150

200

250

300

350

400

Inscritos Reprovados Habilitados

391
341

87,21%

50

Campus - Chapecó  (SC)

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

Inscritos Reprovados Habilitados

21,29%

329

78,71%

1545

1216

Campus Cerro Largo (RS)

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

Inscritos Reprovados Habilitados

98

315

413

23,73%76,27%

Campus Erechim (RS)

0

50

100

150

200

250

300

350

Inscritos Reprovados Habilitados

251

329

78

76,29% 23,71%

Campus Realeza (PR)

0

50

100

150

200

250

300

Inscritos Reprovados Habilitados

64

214

278

23,02%76,98%



9/12/2009       N°8   Ano 1

  BOLETIM INFORMATIVO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

Florianópolis – As 220 vagas para 
servidores da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) serão disputadas 
por 5.791 candidatos – são 133 vagas 
para Servidores Técnico-Administrati-
vos em Educação - Classe D e 87 para 
Servidores Técnico-Administrativos 
em Educação - Classe E.  
A prova objetiva, de caráter elimina-
tório e classificatório, será realizada 
para todos os cargos, no dia 13 de 
dezembro, a partir das 14 horas, nas 
cidades onde se situam os cinco campi 
da UFFS em Chapecó (SC), Cerro 
Largo e Erechim (RS) e Laranjeiras 
do Sul e Realeza (PR). 
Os locais e os horários da prova 

Quase seis mil disputam 220 vagas de  
Técnico-Administrativos. Prova será dia 13

objetiva serão publicados no Diário 
Oficial da União e divulgados na In-
ternet, no endereço eletrônico: http://
uffs.fepese.ufsc.br, a partir do dia 9 
de dezembro de 2009. A realização 
do concurso será da Fundação de 
Estudos e Pesquisas Sócio-Econô-
micas (Fepese).

Disputa será maior  
no campus de Erechim

Na soma total de inscritos classifi-
cação D e E pelo número de vagas 
a disputa maior será no campus de 
Erechim com 37,75 candidatos por 
vaga, seguida de Cerro Largo com 

30,62, Laranjeiras do Sul com 26,48. 
Realeza terá 23,23 concorrentes por 
vaga e Chapecó, 22,69. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Fotos Douglas Kichel

Os estudantes de Realeza, John 
Pocorni, Pamela Binda e Julio Cezar 
Fischborn, disputam uma vaga na 
UFFS.

Nota da prova pode garantir aos alunos de Realeza o acesso à universidade 

 Em 
Chapecó, 
mais de 
três mil 
estudantes 
fizeram o 
Enem

Chapecó/Realeza – Os estudantes 
que fizeram o Exame Nacional de 
Ensino Médio (Enem), no sábado e no 
domingo, e que tiverem interesse em 
participar da seleção para os cursos 
de graduação da Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul (UFFS) terão até 
as 23h59min do dia 15 de janeiro para 
se inscrever para o ano letivo de 2010. 
As inscrições são gratuitas e devem 
ser feitas pelo site www.uffs.ufsc.br. 
A universidade oferece 2.160 vagas 
em 42 cursos nos campi de Cha-
pecó, Cerro Largo (RS), Erechim 
(RS), Laranjeiras do Sul PR) e Re-
aleza (PR).  As notas obtidas nas 
provas do Enem/2009 – objetivas e 
de redação – e o número de séries 
do ensino médio que o candidato 

Aluno que fez o Enem está apto  
a concorrer às vagas da UFFS

cursou com aprovação em escola 
pública serão a base para o ingresso 
na UFFS. O candidato que obtiver 
nota igual a zero em qualquer uma 
das provas do Enem ou nota inferior 
a 30 na Redação será automatica-
mente excluído do processo seletivo.  
Leia mais em www.uffs.edu.br
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Florianópolis – Começou nesta terça-feira o sorteio do 
ponto para a prova didática e entrega de títulos do con-
curso para professor da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS). A presidente da Comissão de Apoio Técnico-
Acadêmico, professora Bernadete Limongi, fez um alerta 
aos classificados à segunda etapa do processo seletivo. 
O sorteio será feito pela ordem de inscrição e 24 horas 
antes da prova didática. 
Conforme o cronograma, cada candidato deverá estar 

Concurso para professor:  
começa sorteio do ponto para prova didática

presente ao sorteio, quando também fará a entrega dos 
títulos. A prova didática vai acontecer 24 horas depois. 
Por exemplo: para o primeiro candidato do campo do co-
nhecimento Política Educacional e Legislação do Ensino 
no Brasil o sorteio aconteceu às 8 horas desta terça-feira, 
8 de dezembro, e a prova acontece no dia 9, às 8 horas. 
Informações http://www.uffs.ufsc.br/concurso_publico/
cronogramas.html
Leia mais no site www.uffs.edu.br

Cerro Largo - A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) já tem liberada a primeira parcela para a compra 
do Seminário São José, em Cerro Largo (RS). O Minis-
tério da Educação autorizou a Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), tutora da UFFS, a adquirir o 
imóvel de 5.540 metros quadrados de área construída e 
o terreno de seis hectares no valor de R$ 2.740.000,00. 
A primeira parcela de R$ 1.370.000,00 será paga ainda 
neste ano e a próxima, de valor igual, será repassada 
no ano que vem. 
O Seminário está sendo adaptado para funcionar em 
2010 como campus provisório da UFFS com salas de 
aula, laboratório de informática, biblioteca, sala de mídia, 
administração e cantina com espaço de convivência. O 
imóvel de alvenaria com quatro andares - subsolo, térreo 
e primeiro e segundo andares – será transformado em 
Casa do Estudante, depois de concluído o prédio pioneiro. 
O espaço dispõe também de igreja, ginásio de esportes e 
campo de futebol. Além das atividades religiosas, a igreja 
será utilizada como auditório e para eventos culturais.

Compra permitirá transformar o  
seminário São José em casa do estudante

Florianópolis - O Manual de Identidade Visual da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) foi criado para 
preservar o uso da marca da instituição. A representação 
da chama, que ressalta o pioneirismo e a sabedoria, 
estará gravada nos totens de entrada dos campi em 
Chapecó (SC), Cerro Largo e Erechim (RS) e Realeza 
e Laranjeiras do Sul (PR). O objetivo é valorizar a insti-

UFFS cria Manual de Identidade Visual

Estudante José Antônio Ceccato Júnior veste camiseta e boné com 
a logomarca da UFFS

D
ivulgação

O Seminário funcionará como Casa do Estudante após a conclusão 
do prédio pioneiro

tuição e para que seja reconhecida de forma única pelo 
seu público interno e externo. 
A utilização da marca deverá seguir as especificações 
técnicas do Manual. Ela estará, também, nas placas de 
sinalização interna e externa dos campi, adesivada na 
frota de veículos e aplicada em qualquer material produ-
zido como bandeiras, outdoors, crachás de identificação, 
rótulos de CDs e DVDs, papelaria (cartões, envelopes, 
blocos, pastas) e em material promocional (camisetas, 
bonés, chaveiros, botons). 
A representação gráfica da marca que traduz o conceito 
de uma instituição inovadora e comprometida com a quali-
dade do ensino, da pesquisa e da extensão foi criada pela 
equipe da Agência de Comunicação da UFSC (Agecom), 
coordenada pelo designer gráfico Vicenzo Berti. Leia mais 
em www.uffs.edu.br

D
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Resultado do concurso de servidores da UFFS sai até dia 21
Chapecó - As provas do concurso 
para as 220 vagas de servidores da 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) realizadas no domingo, dia 
13 dezembro, nas cidades em que se 
localizam os cinco campi da UFFS em 
Chapecó (SC), Cerro Largo e Erechim 

(RS) e Laranjeiras do Sul e Realeza 
(PR), transcorreram dentro da norma-
lidade. O resultado será divulgado até 
o dia 21 de dezembro no site http://
uffs.fepese.ufsc.br.
A abstenção foi de 8,78% do total 
de 5.829 candidatos aptos à sele-

Pagamento da primeira parcela  
garante compra do Complexo

Campus provisório funcionará no Seminário São José, em Cerro Largo

Cerro Largo – O Seminário São José, em 
Cerro Largo, agora é propriedade da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). A 
aquisição aconteceu com o empenho de R$ 
1.370.000, referente à primeira parcela do 
valor total de R$ 2.740.000,00. O valor será 
pago à Mitra Angelopolitana, proprietária do 
imóvel. A outra parte será quitada no primeiro 
semestre do próximo ano. O complexo será 
adequado para funcionar como campus 
provisório da UFFS. Terá salas de aula, la-
boratórios, biblioteca, administração, sala de 
mídia e cantina com espaço de convivência.
Leia mais em www.uffs.edu.br

D
ivulgação

ção, de acordo o superintendente 
da Fundação de Estudos Sócio-
Econômicos (Fepese) da UFSC, 
Altair Acelon de Melo. A fundação 
foi a executora do processo seletivo. 
Serão eliminados os concorrentes 
que obtiverem nota inferior a 6,00. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Leda Pitol da Costa contou com a ajuda 
do marido, com quem deixou o filho 

para fazer a prova para Assistente em 
Administração, em Chapecó

Adilmara Malacarne tentou uma  
vaga para psicóloga em Chapecó

Em Realeza como 
nos demais campi, 

concurso ocorreu 
em clima de 

tranquilidade

P
aulo N

oronha

Foto S
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ivulgação

Geanne Monteiro veio de  
Camboriú para tentar vaga de  

Agente em Administração

P
aulo N

oronha
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Ordem de serviço dará início  
à construção dos pavilhões multiuso

Florianópolis - A marca e a identidade visual da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) foram 
o tema do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
do estudante de graduação de Design Gráfico da 
UFSC, Tiago Moritz, 24 anos. Tiago participou da 
criação realizada pela equipe da Agência de Co-
municação da UFSC (Agecom), coordenada pelo 
designer gráfico Vicenzo Berti. 
A apresentação do TCC foi assistida pela orientado-
ra, professora Renata da Silva Kruccer; pela banca, 
constituída pelos professores Richard Perassi Luiz 
de Souza e Marília Matos Gonçalves; pelo reitor da 
UFFS, Dilvo Ristoff; e pelo coordenador do Sistema 
de Identidade Visual da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), Vicenzo Berti, no dia 9 de 
dezembro. 
Tiago ressaltou que o símbolo da chama verde 
tripartite ascendente representa os princípios que 
nortearão o funcionamento da nova instituição. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Marca da UFFS  
é tema de TCC

Designer Vicenzo Berti, estudante Tiago Moritz e reitor,  
Dilvo Ristoff, na apresentação do TCC

D
ivulgação

Brasília – A verba de R$ 1 milhão, proveniente de emen-
da ao orçamento da União feita pelo deputado federal 
Claudio Vignatti, foi liberada à Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), no sábado, dia 12 de dezembro. 
Os recursos foram usados na compra de equipamentos 
para a montagem do Centro de Tecnologia da Informação 
que funcionará no campus de Chapecó, sede da UFFS, e 
nas unidades de interligações nos campi de Cerro Largo, 
Erechim, Laranjeiras do Sul e Realeza. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Universidade compra os 
primeiros equipamentos

Área do campus está localizada na SC 459 no acesso a Guatambu

D
ivulgação

Florianópolis – O contrato para construir a primeira etapa 
dos quatro pavilhões multiuso no campus de Chapecó da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) foi assina-
do, na segunda-feira, pelo presidente da empresa Kerber-
mix Serviços de Concretagem Ltda, Celso Oto Kerber, que 
venceu a licitação pelo menor preço (R$ 1.234.031,88) e 
pelo pró-reitor de Infraestrutura da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), João Batista Furtuoso. A 
UFSC é a tutora da UFFS. Ainda nesta semana deverá 
ser assinada a ordem de serviço para dar início às obras, 
que deverão estar concluídas em quatro meses, afirmou 
o pró-reitor de Administração da UFFS, Paulo Roberto 
Pinto da Luz. 
Um novo edital será lançado para a escolha da empresa 
que fará a segunda etapa das edificações.  Os quatro 
pavilhões terão 4.792 metros quadrados de área cons-
truída e o investimento total previsto é de R$ 3 milhões.  
Em um dos pavilhões serão montadas as salas de aula; 
em outro funcionará a administração do Campus; no 
terceiro, a biblioteca e alguns laboratórios e no quarto, 

a cantina, o centro de mídias e o espaço de convivência. 
Um diferencial do projeto é o telhado que ficará embutido 
e cercado por tubulações que farão a captação da água 
da chuva para ser usada no campus.
Leia mais em www.uffs.edu.br

A publicação dos resultados finais de todos os campos 
de conhecimento do concurso de professores da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) será feita no dia 
29 dezembro (terça-feira), às 10h, no site www.uffs.ufsc.
br. De 30 de dezembro (quarta-feira) a 5 de janeiro de 
2010 (terça-feira), será o prazo de entrega de recursos 
pelos candidatos via fax (48-3721-9952) ou diretamente 
na Coperve, na Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), no horário comercial.
A Comissão de Apoio Técnico-Acadêmico analisará e se 
pronunciará sobre os recursos de 6 de janeiro a 12 de 
janeiro de 2010. No dia 13 de janeiro (quarta-feira), será 
feita a homologação final dos resultados do concurso e 
remessa à DDPP/UFSC para publicação no Diário Oficial 
da União e no site do concurso www.uffs.ufsc.br pela 
Coperve. Depois, segue o pedido de autorização para 
as contratações ao Ministério da Educação.
Leia mais em www.uffs.edu.br

Expectativa acaba dia 29
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Resultado do concurso para técnicos sai até o Natal
Chapecó – Os candidatos que presta-
ram concurso aos cargos de servido-
res técnicos da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) terão acesso 
ao resultado até o Natal. É o que 
garante o superintendente da Fun-
dação de Estudos Sócio-Econômicos 
(Fepese) da UFSC, Altair Acelon 

de Melo. “Estamos aguardando as 
últimas análises dos recursos pelas 
bancas para divulgar o resultado que 
será um presente de Natal para os 
aprovados”, afirmou Altair. A Fepese 
foi a executora do concurso, realizado 
no dia 13 deste mês nas cinco cidades 
em que serão instalados os campi da 

Florianópolis – Mais uma fase vencida, 
a última da parte de infraestrutura, 
que permitirá o início, em 29 de mar-
ço de 2010, do primeiro ano letivo da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS). Na sexta-feira, 18 de 
dezembro, foi efetuada  a aquisição 
do mobiliário e equipamentos pela 
Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (UFSC), tutora da UFFS, que 
serão usados na montagem da estru-
tura da reitoria e dos cinco campi  em 
Chapecó (SC), sede da Universidade, 
Cerro Largo (RS), Erechim (RS), La-
ranjeiras do Sul (PR) e Realeza (PR).  
Para isso, houve o empenho de R$ 
4,3 milhões – recursos liberados pelo 
Ministério da Educação (MEC), na 
semana passada, conforme plano 
enviado pela instituição a Brasília. Leia 
mais no site www.uffs.edu.br

Compra de mobiliário e equipamentos  
garante estrutura dos campi para 2010

Foto: P
aulo N

oronha

Concurso foi 
realizado em 

Chapecó e nos 
outros quatro 

campi da 
Universidade 

Federal da 
Fronteira Sul

instituição, em Chapecó, a sede, em 
Cerro Largo e Erechim (RS) e em 
Laranjeiras do Sul e Realeza (PR). 
Prefeituras, secretarias da Educação 
e Polícia Militar reforçaram as equipes 
de atendimento durante a realização 
das provas.
A abstenção foi de 8,78% do total de 
5.829 candidatos aptos à seleção. 
Serão eliminados os concorrentes 
que obtiverem nota inferior a 6,00. As 
provas e os gabaritos estão no site 
http://uffs.fepese.ufsc.br.
O resultado que será homologado 
pelo reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, 
será publicado no Diário Oficial da 
União e divulgado no site. O prazo de 
validade do concurso será de um ano, 
contado a partir da data de publicação 
da homologação do resultado final, 
podendo ser prorrogado, uma única 
vez, por igual período. Leia mais em 
www.uffs.edu.br

A partir do dia 24 estaremos em recesso de Natal e Ano-Novo. O Boletim volta no dia 6 de janeiro de 2010
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Montagem da estrutura física com laboratórios, salas de aula, biblioteca 
e administração garante o início das atividades da UFFS em 2010.
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Florianópolis – Os estudantes que pretendem ingressar 
no ensino superior público e gratuito têm mais uma 
chance. Podem disputar as 2.160 vagas oferecidas 
pela Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
para o ano letivo de 2010. Mas para participar o can-
didato deve ter feito o Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem2009). As notas dessa prova serão usadas 
como critério de seleção. As inscrições para a UFFS 
são gratuitas e podem ser feitas até as 23h29min de 
15 de janeiro, pelo site www.uffs.edu.uffs.br. A seleção 
para os cursos de graduação da UFFS pelo Enem está 
definida na Portaria nº 2, de julho de 2009.

Seleção para alunos  
da UFFS tem inscrições  

até 15 de janeiro

Florianópolis –  A empresa Editora WMF Martins Fontes 
será a fornecedora de 12 mil livros às bibliotecas dos 
cinco campi da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS). Esse é o primeiro lote que compõe a bibliografia 
das disciplinas dos cursos de graduação. A escolha da 
empresa aconteceu no final da manhã de  terça-feira, 
22 de dezembro, durante concorrência através de pre-
gão eletrônico, realizado pela Comissão de Licitação da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), respon-
sável pela compra, que investiu R$ 600 mil para a UFFS 
e R$ 1 milhão para reforçar o seu acervo bibliográfico. 
Leia mais no site www.uffs.edu.br

2009, UM ano inesquecível
 O ano de 2009 foi um ano de muito trabalho para todos os 
que estiveram envolvidos com a criação da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). Foi também o ano em 
que vimos o sonho da nova universidade federal se tornar 
realidade. Lágrimas de felicidade rolaram dos olhos de 
muitos no dia em que a Câmara de Educação do Senado 
aprovou a lei de criação da UFFS e, outra vez, no dia em 
que o Presidente Lula a sancionou. A alegria da conquista 
contagiou a todos, tornou o trabalho prazeroso e gratifi-
cante, e, por isso, o ano de 2009 ficará na nossa memória 
como um ano inesquecível – o ano da criação da UFFS. 
As conquistas, no entanto, não tornam menor o desafio 
que está à frente: há uma universidade nova, realmente 
nova, a ser posta em funcionamento, com tudo o que 
isso significa em termos acadêmicos, administrativos, 
operacionais e políticos. E porque não queremos uma 
universidade encastelada em torres de marfim, mas pro-
fundamente democrática e comprometida com o avanço 
da arte e da ciência e com a promoção da justiça, teremos 
que ser criativos e inovadores. Embora isto torne ainda 
mais árdua a nossa tarefa, venceremos! Venceremos 
porque somos muitos os que acreditaram e os que acredi-
tam neste extraordinário projeto social.  Com o seu apoio 
chegaremos, com certeza, ao final de 2010 com o mesmo 
entusiasmo e sentimento de dever cumprido. 

 Boas Festas!
Dilvo Ristoff  - Reitor

Florianópolis – Com a realização da última prova didáti-
ca do processo seletivo para docentes da UFFS, no dia 
18 de dezembro, que foi a do campo de conhecimento 
Sociologia e Ciência Política, a próxima etapa será a 
divulgação da lista dos aprovados nos 38 campos de 
conhecimentos no dia 29 dezembro (terça-feira), às 10h, 
no site www.uffs.ufsc.br. 
Os 619 candidatos aprovados na primeira etapa, escrita 
e de conhecimentos gerais, com a nota mínima 7,00, 
estavam habilitados a concorrer à última fase da disputa, 
ou seja, da apresentação de uma aula e da prova prática 
específica para o campo de Desenho Industrial. Leia mais 
em www.uffs.edu.br

Lista dos aprovados  
para professor sai dia 29

Escolha de empresa garante o  
primeiro lote do acervo bibliográfico

Livros 
incentivam  
a pesquisa
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Nomeados os primeiros Técnico-Administrativos
Florianópolis - O reitor da Universida-
de Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Dilvo Ristoff, nomeou os primeiros 
53 servidores técnico-administrativos 
que atuarão nos cinco campi da Ins-
tituição.  São 29 para o campus de 
Chapecó, seis para o de Cerro Largo, 
oito para o de Erechim, cinco para La-
ranjeiras do Sul e cinco para Realeza 
(veja quadro). As Portarias Nº 51 e 
Nº 53, assinadas pelo reitor com os 
cargos e os nomes, foram publicadas 
no Diário Oficial da União do dia 31 
de dezembro de 2009. Agora, esses 
servidores têm 30 dias para apresen-
tar a documentação e tomar posse.

homologado resultado 
do concurso
O resultado do concurso público para 
Servidores Técnico-Administrativos 
da UFFS foi homologado confor-
me Portaria nº 50, assinada pelo 
reitor, Dilvo Ristoff, e publicada no 
Diário Oficial da União no dia 31 de 
dezembro de 2009. Com isso, será 
encaminhada a relação de aprova-
dos e a solicitação para a nomeação 
ao Ministério do Planejamento que, 
por sua vez, autoriza o Ministério da 
Educação a fazer as contratações. 
Por isso, o reitor acredita que só 
fará o restante das nomeações em 
fevereiro. Leia mais no site www.
uffs.edu.br

CARGO/VAGA
TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

CHAPECÓ CERRO 
LARGO

ERECHIM LARANJEIRAS 
DO SUL

REALEZA

ADMINISTRADOR 4 1 1 1 1
ASSISTENTE SOCIAL 1
AUDITOR 1
ANALISTA DE TECNOLOGIA  
DA INFORMAÇÃO 

2

BIBLIOTECÁRIO- 
DOCUMENTALISTA

3 1

CONTADOR 2
ECONOMISTA 2
ENGENHEIRO CIVIL 1
ENGENHEIRO ELETRICISTA 1
JORNALISTA 2
PEDAGOGO 1 1 1 1 1
SECRETÁRIO EXECUTIVO 8 3 3 2 2
TÉCNICO EM ASSUNTOS  
EDUCACIONAIS

2 1 1 1 1

TOTAL 29 6 8 5 5

Florianópolis - Mais R$ 1,5 milhão 
foram liberados na semana passada 
pelo Ministério da Educação (MEC) 
para a Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS). Estavam previstos 
na Ação de Implantação da Institui-
ção e foram aplicados na compra do 
sistema de conectividade. Com esse 
dinheiro, a Universidade recebeu do 
MEC mais de R$ 11 milhões, inves-
tidos na aquisição do mobiliário, dos 

Para iniciar o primeiro ano letivo  
mais de R$ 11 milhÕes de investimentos

Carros servirão aos cinco campi da UFFS

D
ivulgação

equipamentos para os laboratórios de 
informática, do Centro de Tecnologia 
da Informação, salas de teleconferên-

Jornalista diz que 
 terá grande responsabilidade

Adriano foi aprovado em primeiro  
lugar no concurso para jornalista

D
ivulgação

 Chapecó - Aprovado em primeiro 
lugar na vaga de jornalista do con-
curso dos servidores técnicos da 
UFFS, para o campus de Chapecó, 
Adriano Sisnandes afirma que é um 
privilégio trabalhar em uma institui-
ção divulgadora de conhecimento e 
formadora de profissionais que con-
tribuirão para o desenvolvimento 
da região. “Nesse contexto, a res-
ponsabilidade de um profissional 
de comunicação é muito grande”, 
diz. Leia mais em www.uffs.edu.br

cia, dos livros para as bibliotecas e 
de seis veículos. Leia mais em www.
uffs.edu.br
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Florianópolis – Faltam 10 dias para o encerramen-
to das inscrições gratuitas ao processo seletivo de 
estudantes da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS).  Uma campanha para que haja o maior 
número possível de interessados, realizada pela 
reitoria, gestores municipais das sedes dos campi 
e com apoio da mídia, intensifica a divulgação 
dessa oportunidade de conquistar uma profissão 
em uma instituição de ensino superior gratuita e 
com proposta inovadora. A seleção será feita sem 
vestibular.  Leia mais no www.uffs.edu.br

Últimos dias  
para tentar uma  

vaga de estudante

Cerro Largo - O professor Antônio Inácio Andrioli foi 
nomeado para o cargo de diretor do campus da UFFS 
em Cerro Largo pelo reitor, Dilvo Ristoff, por meio da 
Portaria nº 052/UFSS/2009, de 30 de dezembro de 
2009. Andrioli afirmou que está feliz pela oportunidade 
de voltar para a sua região e contribuir para a consoli-
dação da UFFS com a experiência acadêmica adquirida 

Análise de  
recursos até dia 12

Florianópolis - A Comissão de Apoio Técnico-Acadêmico 
analisará e se pronunciará sobre os recursos das provas 
didáticas do concurso para professores da UFFS a partir 
de hoje até o dia 12 de janeiro. No dia 13 de janeiro (quar-
ta-feira), será feita a homologação final dos resultados do 
concurso e a remessa à DDPP/UFSC para publicação 
no Diário Oficial da União e no site www.uffs.ufsc.br.Leia 
mais em www.uffs.edu.br

Obras dos pavilhões devem 
iniciar dia 11 de janeiro

Chapecó – O início da construção da primeira etapa dos 
quatro pavilhões da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), em Chapecó, está marcado para o dia 11 
de janeiro. É a data que consta da Ordem de Serviço 
assinada na semana passada pelo pró-reitor de Infraes-
trutura da Universidade Federal de Santa Catarina, João 
Batista Furtuoso, e pelo presidente da Kerbermix Serviços 
de Concretagem Ltda, Celso Oto Kerber. Leia mais no 
www.uffs.edu.br

Diretor recebe chaves do  
SEMINÁRIO de Cerro Largo 

Cerro Lago - A capela do Seminário São José, em 
Cerro Largo (RS), esteve lotada durante a cerimônia 
de entrega das chaves e da documentação de proprie-
dade do complexo do seminário, adquirido pela UFFS, 
ao diretor do campus, professor Antônio Andrioli, pelo 
bispo diocesano de Santo Ângelo, dom José Clemente 
Weber. A solenidade ocorreu na segunda-feira, dia 4 de 
janeiro, e se encerrou com uma visita das autoridades e 
do público às dependências do prédio, onde são feitas as 
adaptações para o funcionamento do campus provisório 
da instituição. Leia mais em uffs.edu.br

Diretor do campus, Antônio Andrioli, recebe chaves e documentação 
de propriedade do complexo do seminário do bispo dom José Weber

Antônio Andrioli, dom José Clemente Weber, prefeito Adair José 
Trott, presidente da Câmara de Vereadores, Pedro Protásio Butzen; 
Marlene Stochero,Canísio Schmidt, prefeito Orlando Desconsi e 
deputado Elvino Bohn Gass fizeram parte da mesa

Capela do Seminário São José ficou lotada durante a cerimônia

Universidade faz nomeações
durante oito anos na Europa. Andrioli fez pós-doutorado 
no Instituto de Sociologia da Universidade Johannes-
Kepler de Linz (Áustria). Estudioso sobre agricultura 
familiar e cooperativismo, o diretor disse que como filho 
de agricultor sabe que a universidade vai dar grandes 
oportunidades aos jovens da região. Leia mais em 
www.uffs.edu.br
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Florianópolis - O reitor da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), Dilvo 
Ristoff, decidiu prorrogar até o dia 31 
de janeiro o prazo de inscrições para 
o processo seletivo de estudantes. O 
edital com a nova data está publicado 
no Diário Oficial da União de quinta-
feira, 14 de janeiro. A medida adotada 
pelo reitor parte do entendimento de 
que é possível superar o número de 

PRORROGADO O PRAZO PARA INSCRIÇÕES DE ESTUDANTES
inscritos, até agora, em torno de 6.700 
candidatos para disputar as 2.160 va-
gas oferecidas pela UFFS nos cinco 
campi em Chapecó (SC), sede da 
instituição, Cerro Largo (RS), Erechim 
(RS), Laranjeiras do Sul (PR) e Rea-
leza (PR). E, principalmente, porque 
18 dos 42 cursos ainda apresentam 
número de concorrentes abaixo da 
expectativa. 

De acordo com Ristoff, os cursos mais 
procurados até o momento são, pela 
ordem, Engenharia Ambiental e Ener-
gias Renováveis (em quatro dos cinco 
campi), Medicina Veterinária (campus 
de Realeza), Agronomia (em quatro dos 
cinco campi), Enfermagem e Compu-
tação (campus de Chapecó) e Enge-
nharia de Alimentos (em Laranjeiras 
do Sul). Leia mais  em www.uffs.edu.br

Cerro Largo – No dia 11 de janeiro, 
o reitor da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), Dilvo Ristoff, 
esteve em Cerro Largo e realizou 
a primeira reunião com o diretor do 
campus no município, professor 
Antônio Inácio Andrioli. Ristoff tam-
bém vistoriou as obras do campus 
provisório e esteve com o prefeito em 
exercício, Valter Hatwig Spies, para 
tratar da cooperação da administra-
ção municipal na implantação da 
Universidade. Ristoff falou com An-
drioli sobre as tratativas ocorridas, até 
agora, com a Mitra Angelopolitana, 
com a prefeitura e com o Ministério da 
Educação, no processo de compra do 
Complexo Seminário São José, que 
abrigará temporariamente as salas de 
aula, laboratórios, bibliotecas, sala de 
mídia, administração, cantina e espa-
ço de convivência da UFFS. 
O reitor acertou em reunião com o 
prefeito em exercício as ações de 

Em Cerro Largo, reuniões agilizam  
a implantação do campus

Reitor (à direita) esteve na prefeitura de Cerro Largo  
tratando do apoio do município à implantação do campus
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cooperação durante a fase de instala-
ção da UFFS na cidade. Ficou defini-
do que a prefeitura de Cerro Largo se 

responsabilizará, inicialmente, pela 
segurança do prédio do seminário. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Florianópolis - O pró-reitor de Admi-
nistração da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), Paulo 
Roberto Pinto da Luz, entregou na 
quinta-feira, 14 de janeiro, ao reitor, 
Dilvo Ristoff, uma cópia da Ordem de 
Serviço, que deu início à construção, 
neste mês, da primeira etapa dos 
quatro pavilhões do campus de Cha-
pecó. Leia mais em www.uffs.edu.br

Reitor recebe Ordem de Serviço 
dos pavilhões de Chapecó

Reitor Dilvo Ristoff   
recebe a ordem de serviço

Divulgação
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Florianópolis - A lista dos aprovados no concurso para 
docentes da UFFS foi homologada, no final da tarde de 12 
de janeiro, pela Comissão de Apoio Técnico-Acadêmico, 
após a análise dos 44 recursos apresentados por candi-
datos. São 38 áreas de conhecimento nos cinco campi 
da instituição. O resultado pode ser conferido no site 
www.uffs.ufsc.br no Edital de Homologação nº 001/2010, 
publicado no Diário Oficial da União no dia 15 de janeiro. 
A próxima etapa será buscar autorização junto ao MEC e 
ao Ministério do Planejamento para a imediata nomeação 
dos classificados. Leia mais em www.uffs.edu.br

Sai homologação de professores  
aprovados em concurso

Florianópolis - As entidades, instituições e órgão públicos 
ainda não informaram os nomes que formarão o Conselho 
Estratégico Social da Universidade Federal da Fronteira 
Sul. O prazo venceria no dia 15 de janeiro, mas em função 
do período de férias, em decorrência do baixo número de 
indicações e por solicitação de alguns setores, o reitor, 
Dilvo Ristoff, prorrogou o período das inscrições até o 
dia 15 de abril. Como as aulas só iniciarão no dia 29 de 
março, os professores, servidores técnico-administrativos 
e os estudantes da universidade escolherão os seus 
representantes durante o mês de abril, permitindo que o 
conselho inicie os seus trabalhos até o final desse mês.
O conselho foi criado pela Portaria 045/UFFS/2009. Terá 
caráter deliberativo e consultivo e será composto por 
36 membros que devem preencher três dos seguintes 

Realeza - As obras dos pavilhões nos quais será ins-
talado o campus provisório da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), em Realeza (PR), aconte-
cem em ritmo acelerado para receber, em março, a 
diretoria, alunos, professores e servidores. Os prédios 
construídos pela prefeitura, em caráter emergencial, 
para assegurar o início do primeiro ano letivo em 29 de 
março, estão com a parte estrutural, paredes e telhado 
concluídos, afirmou o coordenador administrativo do 
campus, Jaci Poli. Leia mais em www.uffs.edu.br

Obras de Realeza estão em ritmo  
acelerado para início das aulas

Pavilhões construídos pela prefeitura vão abrigar campus provisório

Após concluída a parte estrutural começa a fase de acabamentos Serviços são realizados com rapidez para cumprir o cronograma

MAIS TEMPO PARA INDICAR NOMES  
AO CONSELHO ESTRATÉGICO SOCIAL 

requisitos: ter participado ativamente na construção do 
processo que levou à criação da UFFS; ter compromisso 
com a implantação plena da UFFS; ter representatividade 
social e respeito pelos princípios democráticos e, por fim, 
ter compreensão da missão institucional da UFFS, como 
universidade aberta a toda a sociedade, comprometida 
com a inclusão social da população mais carente e com 
a produção e a disseminação do conhecimento para a 
melhoria da qualidade de vida das pessoas. Leia mais  
em www.uffs.edu.br

Professor 
Cleo Nunes 
de Sousa é 
presidente 
da comissão 
que analisou 
recursos
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Florianópolis - Experiência admi-
nistrativa, comprometimento com 
a vida acadêmica e sensibilidade 
política foram os critérios adotados 
pelo reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, 
na nomeação dos servidores para 
os cargos mais vinculados à reitoria. 
“A partir de agora, com a escolha do 
vice-reitor e do chefe de gabinete, 

Experiência é critÉrio para escolha da equipe

Ministro da Educação nomeia vice-reitor

Paulo Roberto Pinto da Luz, Clotilde Ceccato, reitor Dilvo Ristoff, Antônio Carlos de Souza,  
Rogério Cid Bastos e Sigrid Weiss Dutra concentrarão esforços para começar o ano letivo em março

vamos definir as tarefas de cada 
um para que não ocorra choque 
de funções”, explicou o reitor. Além 
disso, segundo Ristoff, também será 
prioridade a criação de uma legisla-
ção de ensino.
Na Pró-Reitoria de Administração, o 
titular, Paulo Roberto Pinto da Luz, 
afirmou que o grande desafio é mon-

tar uma estrutura para que a UFFS 
crie autonomia e se desvincule da 
UFSC, que é a tutora da instituição. 
Pinto da Luz coordenará as licitações 
e compras da universidade, as obras 
e serviços de manutenção, o setor 
de recursos humanos, a segurança 
física e patrimonial e o almoxarifado. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Professor Jaime Giolo aposta no diálogo

Florianópolis - O ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad, nomeou o 
professor Jaime Giolo, indicado pelo 
reitor, para o cargo de vice-reitor da 
UFFS pela Portaria nº 20, de 15 de 
janeiro de 2010. Giolo disse que re-
cebe o cargo com satisfação porque 
a nova universidade federal da região 
Sul do país representa um projeto que 
está afinado com as bandeiras que 
defende há muito tempo e para as 
quais adquiriu formação consistente. 
Jaime Giolo disse que vai colocar sua 
disposição ao trabalho e adesão ao 
projeto a serviço da consolidação 
de uma universidade que amplia o 
acesso ao ensino superior gratuito. 
Ele mencionou suas experiências 
no Programa de Pós-Graduação em 
Educação e como vice-reitor da Uni-
versidade de Passo Fundo (RS) para 
ajudar a montar a estrutura de ensi-
no, pesquisa e extensão da UFFS. 
“Uma instituição universitária é, antes 
de tudo, uma comunidade acadêmi-

ca, formada por professores, alunos 
e funcionários, com ideias próprias, 
projetos específicos, interesses varia-
dos, que precisam ser coordenados e 
canalizados para objetivos comuns”, 
ressaltou o vice-reitor. Esse é um dos 
desafios, segundo Jaime Giolo, além 
das características de uma instituição 
pública de educação superior de largo 
alcance (abrangendo três Estados, 
dezenas de municípios e situada 
numa região de fronteira), multicampi 
e enraizada no contexto regional.  
“Reger um concerto de tamanhas 
proporções, com base numa parti-
tura não completamente escrita, é 
um enorme desafio”, comparou o 
vice-reitor.   
Os compromissos são muitos e Giolo 
citou o desenvolvimento do ensino, 
da pesquisa e da extensão seguindo 
os melhores padrões de qualidade, 
a conjugação do conhecimento e da 
tecnologia com o desenvolvimento 
regional e a contribuição para a me-

lhoria da educação básica. Sobre o 
que representa fazer parte de uma 
instituição que está começando a 
ser constituída, Jaime Giolo disse 
que será importante a capacidade 
de escuta e de diálogo. Leia mais em 
www.uffs.edu.br
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Florianópolis – Devem ser encami-
nhados nesta semana aos prefeitos 
de Chapecó (SC), Cerro Largo 
(RS), Erechim (RS), Laranjeiras 
do Sul (PR) e Realeza (PR), os 
Planos de Desenvolvimento dos 
campi da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), informou o 
pró-reitor de Administração, Paulo 
Roberto Pinto da Luz. Segundo ele, 
a finalidade é dar conhecimento 
aos gestores municipais desses 
Planos e do impacto que devem 
produzir em cada uma das regi-
ões, especialmente nos serviços 
de infraestrutura como transporte 
público, abastecimento de água 
e tratamento de esgoto, energia 
elétrica e iluminação, circulação 
de pedestres, vias de tráfego, sina-
lização e paisagismo. Com essas 
informações, as administrações 

Plano de Desenvolvimento dos 
campi será encaminhado a prefeitos 

entrega de documentos deve ser feita até o dia 28

Janaita da Rocha Golin supervisionará 
as atividades de ensino como técnica 
em Assuntos Educacionais

Nomeado para vaga de contador, Odirlei Diel 
disse que a função exige responsabilidade

Roselaine Cordeiro está feliz porque após 
um mês da formatura já tem emprego na 
UFFS; Renata Sebben conquistou uma 
vaga de secretária executiva

Florianópolis - Renata Sebben, 26 anos, conquistou 
uma vaga de secretária executiva para o campus da 
UFFS, em Erechim (RS). Na segunda-feira, ela entregou 
seus documentos para a posse na sede provisória da 
reitoria, no Inpeau, na UFSC, tutora da UFFS. Renata 
integra a lista dos 53 servidores técnico-administrativos 
nomeados pelo reitor, Dilvo Ristoff, pelas Portarias nº 
51 e 53, graças ao repasse pelo MEC de vagas de 
outras instituições que não foram preenchidas. Esses 

nomeados têm até o dia 28 deste mês, das 13h às 
19h, para entregar a documentação. 
Embora ainda não saiba exatamente as responsabili-
dades do novo cargo, Renata comentou que entre as 
funções de uma secretária executiva estão atendimen-
to interno, tradução de documentos e organização de 
eventos. “Estudei para conseguir esse cargo”, disse 
Renata, graduada em Secretariado Executivo. Leia 
mais em www.uffs.edu.br

Florianópolis – O reitor da Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS), Dilvo Ristoff, viajará na próxima semana 
a Brasília para tratar de assuntos referentes à instituição. 
Ristoff também participará de um debate sobre o Plano 
de Reestruturação e Expansão das Universidades Fe-
derais (Reuni), promovido pela Secretaria de Educação 
Superior (SESu).
Ristoff aproveitará a viagem a Brasília para entregar no 
Ministério da Educação a relação dos nomes de profes-
sores e técnico-administrativos aprovados em concurso 
para a UFFS e homologados de acordo com portarias 

Ristoff participa de reuniões em Brasília
publicadas no Diário Oficial da União. O reitor pretende, 
com isso, evitar problemas como a falta de algum docu-
mento e, assim, agilizar o processo de autorização das 
contratações. Depende do Ministério do Planejamento 
autorizar o Ministério da Educação (MEC) a admitir esses 
profissionais.

D
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municipais poderão avaliar o que já 
existe e o que deverá ser adequado 
para atender a demanda, afirmou 
Pinto da Luz.
Nos Planos estão as linhas de 
desenvolvimento dos campi e prin-
cipalmente a orientação de como 
será a ocupação do terreno e quais 
os equipamentos previstos. Por 
exemplo, foram definidas as áreas 
onde serão construídos os prédios 
pioneiros – em Chapecó terá ainda 
quatro pavilhões – equipamentos 
para o esporte, os acesso, a ruas 
e avenidas, os estacionamentos, 
ambientes paisagísticos e as áreas 
para a expansão da universidade no 
futuro. Leia mais no www.uffs.edu.br

Tecle Crtl + para ampliar
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Campus de Chapecó
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Encontros com o Movimento Pró-Universidade  
avaliam implantação da UFFS

Últimos dias para tentar uma vaga na graduação

D
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Técnico-administrativos tomam posse dia 28
Florianópolis - Os primeiros 53 servi-
dores técnico-administrativos nomea-
dos pelo reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, 
tomarão posse no dia 28 de janeiro, 
quinta-feira, às 17h, no Auditório da 

Reitoria da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Após assina-
do o termo de posse, cada servidor 
receberá um kit com uma carta de 
boas-vindas do reitor e um manual, 

com dados sobre a universidade e 
os princípios que nortearam a sua 
criação, direitos e deveres e plano de 
carreira dos funcionários. Mais infor-
mações em www.uffs.edu.br

Florianópolis – Mais de 9 mil estudan-
tes se inscreveram até o dia 26 de 
janeiro para o processo de seleção 
aos cursos de graduação da UFFS. A 
estimativa é de que até o fechamento 
das inscrições, às 23h59min do dia 31 
de janeiro no site www.uffs.ufsc.br, o 
número chegue a 10 mil alunos. São 
2.160 vagas nos cinco campi em Cha-

pecó (SC), sede da instituição, Cerro 
Largo (RS), Erechim (RS), Laranjeiras 
do Sul (PR) e Realeza (PR).
O prazo de inscrições foi prorrogado 
para ampliar a chance de participação 
de candidatos. Até agora, os cursos 
mais procurados são Engenharia 
Ambiental e Energias Renováveis e 
Medicina Veterinária. A UFFS deu 

ênfase aos cursos de licenciaturas, 
para reforçar a formação de docen-
tes, e aos que atendem a economia 
das regiões em que a instituição está 
instalada, como Aqüicultura, Agro-
nomia (ênfase em agroecologia) e 
Desenvolvimento Rural e Gestão 
Agroindustrial. Mais informações em 
www.uffs.edu.br

Florianópolis – Um balanço sobre o 
processo de implantação da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
foi mostrado pelo reitor, Dilvo Ristoff, 
aos representantes do Movimento 
Pró-Universidade, em dois encontros. 
O primeiro aconteceu no dia 20 de 
janeiro, com um grupo dos campi da 
UFFS de Realeza e Laranjeiras do 
Sul (PR). Na segunda-feira, 25 de 
janeiro, participaram os integrantes 

do Movimento dos campi de Chapecó 
(SC), Cerro Largo e Erechim (RS). Foi 
realizada uma avaliação das ações 
adotadas até agora e das prioridades 
nos próximos meses para o início das 
atividades da instituição, em março.
O reitor destacou a realização dos 
concursos para professores e técnico-
administrativos, com a nomeação de 
53 destes, a homologação dos nomes 
dos aprovados e o encaminhamento 

ao Ministério do Planejamento que 
autoriza o Ministério da Educação a 
fazer as contratações, que devem 
ocorrer em fevereiro. O reitor explicou 
os critérios para nomear pró-reitores, 
diretores e coordenadores adminis-
trativos e pedagógicos dos campi e 
também a nomeação do vice-reitor, 
professor Jaime Giolo, pelo ministro 
da Educação, Fernando Haddad. Leia 
mais em www.uffs.edu.br

Anacleto Zanella, Paulo Roberto Pinto da Luz, reitor Dilvo Ristoff,  
Marlene Stochero e Luciane Carminatti

Elemar do Nascimento Cezimbra, Rogério Cid Bastos, Antônio Carlos 
de Souza, reitor Dilvo Ristoff, João Alfredo Braída, João Costa, Paulo 
Roberto Pinto da Luz e Doriane Bortoluzzi
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Cerro Largo - O diretor do campus de Cerro Largo da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Antônio 
Andrioli, esteve em audiência com o prefeito em exer-
cício, Valter Spies, quando acertaram detalhes para a 
instalação do campus na cidade, conforme ficara definido 
há duas semanas com o reitor, Dilvo Ristoff. Na audiên
cia, que ocorreu no dia 21 de janeiro, no gabinete do 
gestor municipal, foi apresentado o plano de adaptação 
do Seminário São José para se transformar em campus 
provisório da UFFS. 
Andrioli e Spies assinaram um convênio que oficializa a 
cedência, até o dia 31 de março deste ano, de um vigilante 
da prefeitura para fazer a segurança do Complexo Semi-
nário São José, que é propriedade da UFFS e campus 
provisório da instituição.
Andrioli pediu a Spies o empréstimo, temporário, de 
móveis, mesas e cadeiras, para montar a estrutura admi-
nistrativa inicial do campus. Solicitou, ainda, o apoio da 
Secretaria da Agricultura para o licenciamento ambiental 
da área destinada ao estacionamento e à Corsan para 
que faça a análise da qualidade da água. Leia mais no 
www.uffs.edu.br

Plano prevê adequações para o campus de Cerro Largo

Vanise Brum, Antônio Andrioli, Valter Spies, Artêmio Winter, Daniela 
Dewes

Catarinenses conquistam  
o maior número de  

vagas de professor
Florianópolis – Os alunos que ingressarem nos cursos 
de graduação do campus de Erechim, da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), terão aulas ministradas 
por professores com média de idade de 32 anos e a maior 
parte, 73%, é do sexo masculino. No total, a média de 
idade é de 35 anos e a máxima de 58 anos. Quanto à 
origem dos aprovados para o cargo de professor, Santa 
Catarina conseguiu a maioria das vagas oferecidas. Leia 
mais em www.uffs.edu.br

Perfil dos Servidores  
é de jovens

Florianópolis – A Universidade Federal da Fronteira Sul 
UFFS) terá um quadro de servidores técnico-administra-
tivos formado em sua maioria por jovens. A origem de 
boa parcela deles é de cidades gaúchas. Os homens são 
em maior número.
É o que revela o perfil elaborado pela Secretaria de 
Tecnologia e Informação  da instituição. De acordo com 
a análise de dados, a média de idade dos aprovados no 
concurso é de 30 anos, sendo os mais jovens com 20 
anos. Leia mais no www.uffs.edu

Fonte: Secretaria de Tecnologia e Informação da UFFS Fonte: Secretaria de Tecnologia e Informação da UFFS

Média de idade por campus

Origem dos docentes aprovados

Estado de origem

Idade
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autorizaçÃo deve sair nesta semana

Com Posse, UFFS tem os primeiros servidores

Florianópolis – Uma equipe focada no 
trabalho decidido e firme na construção 
de uma instituição voltada para o desen-
volvimento das populações locais foi a 
mensagem do vice-reitor da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Jaime Giolo, no exercício da Reitoria, ao 
dar as boas-vindas aos técnico-adminis-
trativos da UFFS, que tomaram posse na 
tarde de quinta-feira, 28 de janeiro, em 
cerimônia conjunta com servidores da 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). Leia mais em www.uffs.edu.br

Brasília - O reitor da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), Dilvo 
Ristoff, retornou de Brasília, com a pro-
messa do Ministério do Planejamento 
e do Ministério da Educação (MEC) 

Cerimônia de posse dos técnico-administrativos foi realizada no Auditório da Reitoria da Universidade Federal de Santa Catarina

Rogério Cid Bastos, Paulo Roberto Pinto da 
Luz, vice-reitor, Jaime Giolo, Cláudio Amante, 
Luiz Henrique Vieira Silva e Antônio Carlos 
de Souza. 

Brasília - Em reunião promovida pelo MEC 
entre os reitores das universidades federais, 
de 27 a 29 de janeiro, em Brasília, as principais 
propostas apresentadas para o novo Plano 
Nacional de Educação (PNE) foram o aumento 
dos percentuais do Produto Interno Bruto (PIB) 
para a educação, dos atuais 5% para 10%, e das 
Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) 
de 0,6% para 1,2%, além da meta de taxa de 
escolarização líquida igual a 40% até 2020. A 
taxa de escolarização, aprovada por unanimida-
de no grupo de trabalho sobre financiamento, 
foi sugerida pelo reitor Dilvo Ristoff. No debate 
inicial, o objetivo era manter para 2020 os 30% 
propostos até 2011 – o percentual atual é de 
14%. As sugestões serão enviadas ao Con-
gresso Nacional. Leia mais em www.uffs.edu.br

Propostas para o PNE serão enviadas ao Congresso

Tiago Antunes da Silva foi o primeiro  
a assinar o Termo de Posse 

de que nesta semana deve sair a au-
torização para a nomeação dos 165 
docentes e 167 servidores técnico-
administrativos concursados. Ele 
esteve na capital federal, na semana 

passada, para tratar de assuntos de 
interesse da UFFS, em especial da 
liberação das contratações dos fun-
cionários da instituição. Leia mais em 
www.uffs.edu.br

Fotos: D
ivulgação

Reitor da UFSC, Álvaro Prata (segundo 
à esquerda), coordena mesa de trabalho 
sobre o futuro das instituições federais 
de ensino superior

Diretora da Difes, Adriana Weska, e 
presidente da Andifes, Alan Kardec 
Martins Barbiero, participaram de 
encontro com reitores em Brasília
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Disputa das vagas nos cursos  
de graduação terá 11.212 concorrentes

Florianópolis - O processo seletivo da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
terá 11.212 candidatos que disputarão 2.160 
vagas em 42 cursos de graduação no primeiro 
e segundo semestres do ano letivo 2010.  As 
inscrições gratuitas se encerraram no domingo, 
31 de janeiro. Puderam participar os estudan-
tes que fizeram as provas do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem 2009). 
No geral são 5,19 candidatos por vaga, um nú-
mero considerado muito bom pelo reitor, Dilvo 
Ristoff, se se levar em conta que a instituição 
está localizada em cidades que não possuem 
grande concentração populacional –  são cinco 
campi, em Chapecó – sede da universidade 
– Cerro Largo, Erechim, Laranjeiras do Sul e 
Realeza. Leia mais em www.uffs.edu.br

Campus	 Inscrições	 Total	 Relação
		V  agas	 Candidato/Vaga	

Cerro Largo	 1.817	 330	 5,51	  

Chapecó	 4.151	 900	 4,61	

Erechim	 2.465	 400	 6,16	

Laranjeiras do Sul	 960	 260	 3,69	

Realeza	 1.819	 270	 6,74	  

Total geral	 11.212	 2.160	 5,19	

Florianópolis – O resultado dos aprovados aos cursos da 
UFFS deve ser definido em 15 ou 20 dias. Para definir 
os classificados às vagas dos cursos de graduação da 
Universidade Federal da Fronteira Sul, a Coperve en-
caminhará o nome e o CPF dos inscritos no processo 
seletivo ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep). 

O acerto foi feito na quarta-feira da semana passada, pelo 
reitor Dilvo Ristoff, durante audiência em Brasília, com o 
presidente do Inep, Joaquim José Soares Neto. Durante 
o encontro também ficou determinado que o instituto en-
caminhará as notas dos inscritos em todas as provas do 
Enem 2009 para que a Coperve aplique a fórmula prevista 
no Edital 003/UFFS/2009. Leia mais em www.uffs.edu.br

Acertados com o INEP procedimentos  
para definir os classificados

Brasília - Os reitores das universidades federais recente-
mente criadas pelo MEC aproveitaram o debate sobre o 
Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais (Reuni), realizado em Brasília, para trocar ideias 
sobre o andamento dos trabalhos de implantação das 
novas instituições. Leia mais em www.uffs.edu.br

Reitores das novas universidades discutem desafios

  Fonte: Secretaria de Tecnologia e Informação da UFFS

  Fonte: Secretaria de Tecnologia e Informação da UFFS

candidatos/vaga por campus
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Cerro Largo

Chapecó

Erechim

Realeza

Um dos candidatos inscritos para o 
curso de Ciências da Computação, 
no campus de Chapecó, é o 
estudante Elisandro Barbieri, 21 
anos. Ele acha que tem chances 
porque se saiu bem na prova 
do Enem. Ele escolheu o curso 
porque trabalha na área e pretende 
aprimorar os conhecimentos. “A 
expectativa de fazer a graduação em 
uma universidade federal é grande 
pela valorização na hora de procurar 
emprego”, disse Elisandro.

Foto: E
sther da V

eiga

Reitor da Uniam, Seixas Lourenço; reitora da Unipampa, Maria Beatriz 
Luce; secretária de Educação Superior do MEC, Maria Paula Dallari 
Bucci; reitor da UFFS, Dilvo Ristoff; e reitor da Unila, Hélgio Trindade
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Listão da UFFS deve sair dia 19
Florianópolis - A listagem com a rela-
ção dos candidatos selecionados para 
o primeiro ano de funcionamento da 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) tem previsão de publicação 
para o dia 19 de fevereiro, informou o 
reitor, Dilvo Ristoff. A divulgação será 
feita pela Coperve/UFSC, que realiza 
a conferência de dados dos inscritos, 

Florianópolis – Dos inscritos no 
processo seletivo da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
86,7% fizeram todo ensino médio ou 
parte dele em escola pública e terão 
direito à bonificação, prevista pelas 
regras do processo de seleção. Do 
total de 11.209 inscrições recebidas 
no prazo, 9.008 (80,4%) são de 
alunos que cursaram todo o ensino 
médio em escola pública. Leia mais 
em www.uffs.com.br

Cerca de 87% dos candidatos  
têm origem na escola pública

D
ivulgação

Florianópolis - Mais três pro-reitores 
foram nomeados para integrar a 
Reitoria da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), com sede em 
Chapecó. A professora Solange Ma-
ria Alves foi nomeada para o cargo 
de pró-reitora de Graduação, Joviles 
Vitório Trevisol como pró-reitor de 
Pesquisa e Pós-Graduação, e o pró-
reitor de Planejamento, José Alex 
Sant’Anna. Em 14 de janeiro, o reitor 
nomeou o chefe de gabinete, Antô-
nio Carlos de Souza, o secretário de 
Tecnologia e Informação, Rogério Cid 
Bastos, e a diretora do Sistema de 
Bibliotecas, Sigrid Weiss Dutra. No 
dia 8 de dezembro, foram nomeados 
o pró-reitor de Administração, Paulo 
Roberto Pinto da Luz, e a coordena-
dora executiva do gabinete do reitor, 
Clotilde Ceccato. Leia mais em www.
uffs.com.br

Mais três  
pró-reitores  

são nomeadosLaranjeiras do Sul - O reitor da UFFS, 
Dilvo Ristoff, nomeou a diretoria exe-
cutiva do campus de Laranjeiras do 
Sul (PR). O diretor é Paulo Henrique 
Mayer, a coordenadora acadêmica, 
Alexandra Filipak, e o coordenador 
administrativo, Elemar do Nascimento 
Cezimbra. 
O diretor lembra que a UFFS tem uma 
história interessante, pois foi criada 

Diretoria executiva de  
Laranjeiras do Sul está formada

Elemar do Nascimento Cezimbra 
é o coordenador administrativo

Coordenadora acadêmica, Alexandra Filipak, 
e diretor do campus, Paulo Henrique Mayer, 

providenciam instalações na Unicentro

em especial a confirmação da parti-
cipação no Enem 2009. O resultado 
obtido no Enem e a bonificação para 
quem cursou o ensino médio em esco-
las públicas definirão a nota final dos 
candidatos para a disputa das 2.160 
vagas nos cursos da graduação da 
UFFS. Os inscritos terão até as 18h 
do dia 12 de fevereiro para confirmar 

sua inscrição e solicitar correções, 
conforme estabelece o Edital 002/
UFFS/2010. Os candidatos devem 
acessar o site www.uffs.ufsc.br e con-
ferir os dados no link Confirmação de 
Inscrição. Caso tenha alguma incor-
reção deverão solicitar a alteração à 
Coperve via fax (48) 3721-9952. Leia 
mais em www.uffs.com.br

pela luta conjunta de movimentos 
sociais e poder público. Mais do 
que uma proposta de excelência em 
ensino, pesquisa e extensão, Paulo 
Henrique Mayer destacou a escolha 
dos cursos que atendem às necessi-
dades de desenvolvimento da região. 
“Realizaremos uma gestão próxima à 
população”, disse o diretor. Leia mais 
em www.uffs.com.br
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Vânio Andrei Tonim fez o ensino médio 
em escola pública e acha que tem boas 
chances de ingressar na UFFS
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Florianópolis - A cerimônia que marcará o fechamento do 
gabinete do reitor da UFFS na UFSC está programada 
para o dia 18 de fevereiro, às 17h. 
A solenidade acontecerá no auditório da Reitoria e 
contará com a presença do vice-reitor Jaime Giolo, dos 

UFFS deixa espaço Da UFSC dia 18
pró-reitores, equipe da reitoria, professores e servidores 
técnico-administrativos da Universidade Federal da Fron-
teira Sul, que acompanharão o reitor, Dilvo Ristoff, na sua 
transferência para a cidade de Chapecó. Leia mais em 
www.uffs.com.br

Cerro Largo – O arquiteto Antônio Carlos da Silva 
(UFSC) esteve no Seminário de Cerro Largo, de 1º a 
3 de fevereiro, onde funcionará o campus provisório 
da UFFS, para uma análise do projeto da reforma 
e adequações do prédio. O arquiteto, o diretor do 
campus, professor Antônio Andrioli, e o prefeito, 
Adair Trott, e suas respectivas equipes estiveram 
reunidos para tratar da construção do acesso e 
estacionamento. 
Os serviços de limpeza começaram no dia 8 e devem 
se estender ao longo desta semana. Leia mais em 
www.uffs.com.br

Obras no seminário de Cerro Largo  
começam nos próximos dias

Diretor do campus, 
Antônio Andrioli; arquiteto 
da prefeitura, Leonardo 
Marchetti; arquiteto da 
UFSC, Antônio da Silva; 
secretário de Obras, 
Artêmio Winter; secretário 
da Fazenda, Norberto 
Schoffen; prefeito, Adair 
Trott; diretor administrativo 
do campus, Melchior 
Mallmann; e vice-prefeito 
Valter Spies inspecionam 
reformas no seminário

Diretor administrativo, Melchior Mallmann, e prefeito Adair Trott 
acompanham serviços realizados no acesso ao seminário

Florianópolis - O reitor da Universidade Federal da 
Fronteira Sul, Dilvo Ristoff, viajou na terça-feira, 9 de 
fevereiro, para Havana (Cuba), a convite da Unesco, 
para participar como painelista do evento conjunto 
organizado pelo Instituto de Educação Superior da 
América Latina e Caribe (Iesalc) e da Rede Ibero-
Americana de Acreditacion e Calidad de la Educacion 
Superior (Riaces). Leia mais em www.uffs.com.br

Reitor participa de encontro
a convite da Unesco

Florianópolis - O reitor da Universida-
de Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Dilvo Ristoff, recebeu na sexta-feira, 
5 de janeiro,  do reitor da Universida-
de Federal de Santa Catarina, Álvaro 
Prata, as chaves dos seis veículos 
que serão destinados para os cinco 
campi da instituição. 
A cerimônia de entrega oficial ocorreu 
na Praça da Cidadania em frente 
à Reitoria da UFSC. Leia mais em 
www.uffs.com.br

Prata entrega chaves dos carros para os campi

Frota permaneceu na UFSC para o emplacamento 
e colocação da logomarca da UFFS

Reitor, Dilvo 
Ristoff, recebe 
as chaves 
dos veículos 
que serão 
encaminhados 
aos cinco campi
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Florianópolis – O listão dos estudan-
tes aprovados para os 42 cursos de 
graduação da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) foi divulgado 
na sexta-feira, 19 de fevereiro,  no 
auditório da Reitoria da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), 
tutora da instituição. O listão pode 
ser conferido no site www.uffs.ufsc.br/
processo_seletivo. As matrículas para 
os 2.160 alunos serão realizadas de 
9 a 12 de março, nos cinco campi – 
Chapecó (SC), Erechim e Cerro Largo 
(RS) e Laranjeiras do Sul e Realeza 
(PR). As informações para a matrícula 
constam da Portaria 34 UFFS/2010, 
no site www.uffs.edu.br. Durante a 
cerimônia, foram anunciados os no-
mes dos 10 primeiros colocados na 
seleção da UFFS, dos quais quatro 
estavam presentes. Leia mais em 
www.uffs.com.br

Divulgados listão e período de  
matrículas dos estudantes da UFFS

Rafaela M. Sampaio recebe certificado do 
reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, e do 
reitor da UFSC, Álvaro Prata

Mariana Seffrin é homenageada pelo vice-
reitor da UFSC, Carlos Alberto Justo da Silva

Yusanã Cauê Mignonin e o presidente da 
Coperve-UFSC, Júlio Szeremeta

Carlos Andrei Carniel e o reitor Dilvo Ristoff

P
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Reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, reitor da UFSC, Álvaro Prata, 
vice-reitor da UFSC, Carlos Alberto Justo da Silva e presidente 
da Coperve-UFSC, Júlio Szeremeta Estudantes e pró-reitores acompanham divulgação do listão na UFSC

D
ivulgação

Florianópolis - A grande maioria 
dos 2.160 estudantes aprovados 
para os 42 cursos de graduação da 
UFFS é das regiões onde os cinco 
campi estão instalados. Em Chape-
có (SC), sede da instituição, eles 
representam 67% dos aprovados, 
em Erechim (RS), 83%; em Cerro 

Aprovados são das regiões dos campi

Largo (RS), 97%, em Laranjeiras do 
Sul (PR), 82%; e em Realeza (PR), 
71%. 
O reitor, Dilvo Ristoff, avaliou que 
esse resultado demonstra que a 
instituição, por meio de seus cursos, 
atende às demandas regionais. Leia 
mais em www.uffs.com.br
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Cerro Largo - A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), a Prefeitura de Cerro Largo e o Comitê Ma-
cromissioneiro Pró-UFFS realizam o 1º Seminário de 
Interação entre Universidade e Comunidade: A UFFS e 
o Desenvolvimento Regional, que acontece no dia 3 de 
março, no Cine Rex, em Cerro Largo. Os interessados 
devem se inscrever no site http://www.cerrolargo-rs.com.
br/uffs/. Leia mais em www.uffs.edu.br

Seminário promove interação universidade e comunidade

Reitores debatem implantação  
de bacharelados interdisciplinares

Brasília - A implantação de bacharelados interdisciplina-
res foi o assunto em debate na segunda-feira e terça-feira, 
22 e 23 de fevereiro, promovido pela Secretaria de Ensino 
Superior (SESu) do Ministério da Educação. O encontro 
aconteceu na Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes) em Brasília. O reitor 
da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Dilvo 
Ristoff, participou da discussão com os demais reitores 
de instituições públicas de ensino superior do país. Leia 
mais em www.uffs.edu.br
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Laudo para contratação de servidores  
começa a ser feito em Chapecó 

Chapecó – Ao assumir o cargo de médico do Trabalho 
na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Carlos 
Humberto Carlotto começou nesta semana o atendimento 
aos professores e técnico-administrativos nomeados para 
a emissão do Laudo de Saúde Ocupacional, necessário 
para a contratação dos profissionais. Para o serviço foi 
montado um consultório exclusivo nas dependências da 
Reitoria, à Rua Getúlio Vargas, 609, 2º andar, Edifício 
Engemed, em Chapecó.  A consulta deve ser marcada 
pelo telefone (48) 99714690, com Priscilla, em horário 
comercial até o dia 12 de março.  
Esse atestado e os demais documentos exigidos para 
a contratação (ver relação no site www.uffs.edu.br) de-
verão ser entregues na sede da reitoria, a partir de 1º 

de março. Os servidores têm 
30 dias, após a publicação 
da nomeação, para providen-
ciar a documentação para 
a contratação, tomar posse 
e assumir seus cargos.  Até 
o dia 26 de fevereiro, esse 
procedimento também pode 
ser feito em Florianópolis.  O 
exame para o laudo deve ser 
agendado no Hospital Univer-
sitário da UFSC, pelo telefone 
(48) 37219036. Leia mais em 
www.uffs.edu.br

Médico Carlos Humberto 
Carlotto atende futuros 
servidores

Florianópolis - Os pró-reitores de 
Graduação, Solange Maria Alves, de 
Pesquisa e Pós-Graduação, Joviles 
Vitório Trevisol, e de Planejamento, 
José Alex Sant’Anna, nomeados pelo 
reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, consi-
deram um grande desafio realizar um 
trabalho unificado em uma instituição 
multicampi. A professora Solange 
Maria Alves afirma que a Fronteira Sul 
tem características semelhantes, mas 
também diversidades que devem ser 
consideradas no processo de cons-
trução da universidade. Leia mais em 
www.uffs.edu.br

Construção dentro das diversidades

Pró-reitora da Graduação, 
Solange Maria Alves, 
realiza a revisão do projeto 
pedagógico

Vamos contribuir para o 
desenvolvimento cultural, 
afirma o pró-reitor de 
Planejamento, José Alex 
Sant’Anna

O pró-reitor de Pesquisa 
e Pós-Graduação, Joviles 
Vitório Trevisol, ainda vai 
definir as linhas e grupos de 
trabalho

D
ivulgação
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Florianópolis – Foram nomeados pelo vice-reitor da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul, Jaime Giolo, no exer-
cício da Reitoria, 148 professores aprovados em concurso 
público para provimento de cargo no Magistério do Ensino 
Superior e 195 técnico-administrativos, selecionados em 
concurso, para atuar na instituição, conforme portarias 

27 e 28, de 11 de fevereiro de 2010 publicadas no Diário 
Oficial da União da última quarta-feira, 17 de fevereiro. 
Os futuros servidores terão 30 dias para apresentar os 
documentos necessários à contratação e, nesse prazo, 
todos deverão tomar posse para assumir seus postos. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Professores e técnico-administrativos são nomeados
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Chapecó - A Reitoria da Universida-
de Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
está instalada em Chapecó. Depois 
do encerramento dos trabalhos na 
Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (UFSC), na sexta-feira, dia 26 
de fevereiro, o reitor, Dilvo Ristoff, e 
parte da equipe que ainda estava em 
Florianópolis chegaram à sede da 
UFFS na manhã de segunda-feira, 
1º de março.

Trabalho é a palavra-chave na  
chegada da Reitoria a Chapecó

Florianópolis – Homenagens e emo-
ção marcaram a cerimônia de trans-
ferência da Reitoria da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) da 
Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (UFSC) para Chapecó, sede 
da nova instituição. Participaram da 
solenidade, realizada no Auditório 
Henrique da Silva Fontes, no Centro 
de Comunicação e Expressão (CCE) 
da UFSC, vice-reitores, pró-reitores, 
professores e servidores técnico-ad-
ministrativos das duas universidades.
O reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, agra-
deceu a tutoria da UFSC que colabo-
rou na concretização de um projeto 
desafiador e inovador, executado 
em apenas um ano. “A construção 
de uma universidade é um processo 
permanente, mas temos a certeza de 
que avançaremos com êxito porque 
a UFFS nasceu da mobilização da 
sociedade e é para ela que estará 
voltada ao promover melhorias eco-
nômicas, sociais e culturais nas re
giões em que está inserida”, ressaltou 
Ristoff.  Leia mais em www.uffs.edu.br 

Homenagens e emoção marcam  
a despedida da UFFS da UFSC

Perícias podem ser  
feitas em Cerro Largo

Lilian S
im

ioni

Uma reunião logo no início do dia, 
com os servidores e professores, 
além do vice-reitor, Jaime Giolo, e da 
pró-reitora de Graduação, Solange 
Maria Alves, marcou a chegada da 
equipe. Na conversa, o reitor desta-
cou que há muito trabalho a ser feito, 
mas que vários passos já foram da-
dos, como a nomeação de servidores 
e a compra dos móveis. Leia mais em 
www.uffs.edu.br

Pró-reitores, diretores, professores e 
técnico-administrativos da UFFS e UFSC 
prestigiaram cerimônia de despedida

Vice-reitor da UFFS, Jaime Giolo, 
reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, 
reitor da UFSC, Álvaro Prata, e 
o vice-reitor da UFSC, Carlos 
Alberto Justo da Silva

Reitor, Álvaro Prata, recebe 
homenagem do reitor, Dilvo Ristoff

Cerro Largo - Servidores nomeados 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) que moram ou estão de 
passagem por Cerro Largo (RS) po-
dem fazer a perícia médica na cidade 

gaúcha. O médico Heitor Sabastiany 
Reisdorfer Dewes foi empossado na 
segunda-feira, dia 1º de março, e está 
atendendo desde terça-feira. Mais 
informações em www.uffs.edu.br

Reitor, Dilvo Ristoff, 
em reunião com 

servidores, fez 
balanço das ações 
adotadas para dar 

início às aulas dia 29
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Chapecó - Em ritmo acelerado, três pessoas montam os 
móveis que atenderão os alunos, professores e servidores 
da UFFS em Chapecó. No auditório do Seminário Sagra-
do Coração, onde o campus funcionará provisoriamente, 
a montagem é feita de forma ininterrupta, inclusive no 
final de semana. De acordo com Leopoldo Oliveira, da 
empresa responsável pela fabricação e instalação, de 50 

Montagem do mobiliário dá 
forma ao campus

Mais da metade dos móveis está montada
D

ivulgação

Erechim -  O vice-reitor da Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS), Jaime Giolo, esteve no campus de Ere-
chim para uma reunião de trabalho na última quarta-feira, 
24 de fevereiro. Ele, o pró-reitor de Administração, Paulo 
Roberto Pinto da Luz, e a coordenadora do Sistema de 
Bibliotecas, Sigrid Weiss Dutra, foram recepcionados pelo 
secretário municipal de Educação, Anacleto Zanella, pelo 
diretor do campus, Ilton Benoni da Silva, pelo coordenador 
Pedagógico da UFFS, Paulo José Sá Bittencourt, e pelo 
coordenador Administrativo, Dirceu Benincá. 
A equipe visitou a estrutura física do campus provisório 
da UFFS no Seminário Nossa Senhora de Fátima. Em 
seguida, participou de uma reunião com o corpo técnico-
administrativo e docentes da instituição. Foram discutidos 
procedimentos para a realização das matrículas, apresen-

Vice-reitor discute início das aulas

Vice-reitor da UFFS, Jaime Giolo, analisa projeto definitivo do campus

tação do projeto para a sede definitiva da Universidade 
Federal da Fronteira Sul, aquisição de materiais e entrega 
de mobiliário. Leia mais em site www.uffs.edu.br

Reitor, Dilvo Ristoff, 
vice-reitor, Jaime 
Giolo, e a diretora 
do Sistema de 
Bibliotecas, Sigrid 
Weiss Dutra, 
receberam os 
primeiros livros

A
driano S

isnandes

Chapecó - Um caminhão estacionou em frente ao campus da 
UFFS em Chapecó, no Seminário Sagrado Coração de Jesus, 
com o primeiro carregamento de livros que formarão o acervo 
da biblioteca da instituição. Nesta primeira entrega, realizada 
na segunda-feira, dia 1º de março, 2.882 exemplares de um 
universo de 110 títulos estavam acondicionados em 51 caixas. 
Conforme a diretora do Sistema de Bibliotecas da UFFS, Sigrid 
Weiss, os primeiros pedidos contemplam as necessidades 
mais imediatas dos acadêmicos, que nos primeiros semestres 
frequentarão disciplinas comuns à maioria dos cursos. Leia 
mais em www.uffs.edu.br

biblioteca recebe os primeiros livros

Textos: jornalistas Lilian 
Simioni e Adriano Sisnandes
http://www.uffs.edu.br

a 60% dos móveis destinadas 
ao campus de Chapecó estão 
prontos para uso: 30 armários, 
178 gaveteiros e 358 mesas. 
As cadeiras devem ser entre-
gues nesta semana. Leia mais 
em www.uffs.edu.br
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Diretor de Erechim tomou posse 
na segunda-feira

PROFESSOR ASSUME CAMPUS de Erechim
Erechim - O professor 
Ilton Benoni da Silva to-
mou posse como diretor 
do campus de Erechim 
da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), 
na segunda-feira, dia 1º 
de março, em Chapecó, 
sede da instituição. Para o 
professor, a prioridade no 
momento é a preparação 
das pessoas para o traba-

lho, estabelecer os processos e toda a estrutura para o 
início das aulas, no dia 29 de março. Ele ressaltou que é 
preciso consolidar a base: ensino, pesquisa e extensão. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Chapecó - A Reitoria da Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) informa aos professores e técnico-
administrativos nomeados que podem tomar posse 
imediatamente após a entrega da documentação, na 
Reitoria da universidade. A decisão foi tomada nesta 

Servidor pode tomar posse após entrega dos documentos
quarta-feira, dia 4 de março, com a finalidade de tornar 
o processo mais ágil. 
No dia 11 de março será realizada uma cerimônia de 
apresentação da Reitoria à comunidade. Leia mais em 
www.uffs.edu.br
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Servidores se preparam para as matrículas
Chapecó – Um treinamento na 
manhã de quinta-feira, 4 de março, 
preparou técnicos-administrativos 
e coordenadores pedagógicos dos 
cinco campi da Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul (UFFS) para a 
realização das matrículas. 
A reunião, na Reitoria da universi-
dade, no Centro de Chapecó, foi 
aberta pelo reitor Dilvo Ristoff. Ele 
destacou a importância do encontro, 
devido ao momento de urgência, já 
que as matrículas dos alunos serão 
no período de 9 a 12 de março.
Ristoff deu ênfase a quatro pontos 
para a realização das matrículas: a 
observação da legalidade (todos os 
documentos previstos no edital de-
vem ser apresentados e cotejados 
com as informações prestadas pelo 
candidato na inscrição do processo 
seletivo), o cuidado no trato com os 
futuros alunos, a manutenção e or-
ganização cuidadosa dos arquivos e 

a organização imediata de relatórios 
que possibilitem novas chamadas 
(para não sobrarem vagas) no 
menor espaço de tempo possível 
“Afinal”, lembrou o Reitor, “vaga 
pública ociosa é dinheiro público 
jogado fora”.
O secretário de Tecnologia e Infor-
mação, Rogério Cid Bastos, esteve 
à frente do treinamento. Explicou 
aos servidores todos os procedi-
mentos e pediu bastante atenção 
quanto à veracidade das informa-
ções prestadas pelos alunos sobre 
o número de anos cursados em 
escolas públicas no ensino médio. 
Depois de dadas as instruções, qua-
tro futuros alunos da Licenciatura 
em Filosofia foram à Reitoria para 
que os técnicos-administrativos 
pudessem simular as matrículas. 
Diego Isotton, 19 anos, considerou 
fácil e rápido o procedimento. Leia 
mais em: www.uffs.edu.br

Chapecó - Quando Tania Regina 
Gottardo Tissot chegou ao setor de 
RH na sede da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), em Chapecó, 
na tarde da última sexta-feira (05), não 
imaginava que faria parte da história 
da instituição. Empossada no cargo 

Centésimo servidor da UFFS  
foi empossado na sexta-feira

de assistente em Administração pelo 
campus de Cerro Largo (RS), Tania 
foi a centésima pessoa a fazer parte 
do quadro de servidores da UFFS. En-
tusiasmada com a nova oportunidade 
de crescimento profissional e pessoal, 
planeja agora a transferência, junta-
mente com o marido Décio e o filho 
Diogo, de 1 ano, da cidade de Santa 
Rosa para Cerro Largo.
Atualmente com trinta anos de idade, 
trabalhou desde os 18 no setor de co-
mércio. Para ela, a chegada da UFFS 
à região gaúcha das Missões vai re-
presentar para os jovens locais uma 
chance de cursar uma universidade 
pública de qualidade, além de econo-
mia para as famílias, já que, até então, 
era necessário deslocar-se centenas 
de quilômetros para frequentar uma 
instituição federal de ensino superior. 
Leia mais em: www.uffs.edu.br

Ao lado do vice-reitor, Jaime Giolo, assistente 
em administração em Cerro Largo, Tania 
Regina Gottardo Tissot, é a centésima pessoa 
empossada na UFFS

Reitor Dilvo Ristoff (ao centro) destacou 
quatro pontos essenciais na matrícula

Professor Rogério Cid Bastos, secretário 
de Tecnologia e Informação, explicou 
cada passo do procedimento

Servidora Sueli Maria Florczak Almeida 
simulou a matrícula do futuro aluno de 
Filosofia, Diego Isotton

Matrículas
De 9 a 12 de março
Das 8h às 12h, e das 14h às 18h
Local: no campus da UFFS para o 
qual o aluno foi selecionado
Íntegra da Portaria 034/UFFS/2010:  
http://www.uffs.ufsc.br/processo_
seletivo/portaria_matricula.pdf

A
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Pró-reitora de Graduação, 
Solange Maria Alves, 
aponta matrículas e 
reuniões de colegiado 
de curso como datas 
essenciais no calendário 
acadêmico da UFFS

Lilian S
im
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Calendário Acadêmico divulgado pela  
UFFS apresenta algumas especificidades

Chapecó - A Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) tornou público na semana 
que passou o Calendário Acadêmico para o 
exercício 2010. O documento é resultado de um 
movimento que vem envolvendo a comunidade 
acadêmica já há algum tempo e que teve seu 
ponto culminante na reunião que aconteceu 
dias 18 e 19 de fevereiro, em Chapecó, com 
a participação dos diretores acadêmicos dos 
cinco campi que formam a estrutura da UFFS. 
Conforme a pró-reitora de Graduação, Solange 
Maria Alves, “a definição do Calendário Acadê-
mico é fundamental para organização da vida 
acadêmica e unificação das diversas ações, 
levando-se em consideração a obediência à 
norma do MEC que estabelece 200 dias letivos 
ao ano”. 
Leia mais em: www.uffs.edu.br

Para lembrar: em março
9 a 12 – Matrículas para alunos in-
gressantes no primeiro e segundo 
semestres
15 a 19 – Ajuste de matrículas
22 a 26 – Reuniões com os colegiados 
de curso
29 – Início das aulas
29 a 31 – Solicitação de aproveita-
mento dos componentes curriculares

Cerro Largo – Ter a questão ambien-
tal como centro da pesquisa e levar 
em consideração o conhecimento 
tradicional e a sensibilidade cultural 
foram as principais reivindicações 
da comunidade de Cerro Largo para 
a Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS). A interação entre or-
ganizações da sociedade civil e a 
instituição ocorreu na quarta-feira, 
dia 3 de março.
O “Primeiro Seminário de Interação 
entre Universidade e Comunidade: a 
UFFS e o Desenvolvimento Regional” 
foi promovido pela UFFS, prefeitura 
de Cerro Largo e Comitê Macromis-

Comunidade regional discute  
desenvolvimento e políticas de ensino

Questão ambiental e a consideração do 
conhecimento tradicional e a sensibilidade 
cultural foram o centro da pauta da 
comunidade

D
ivulgação: P

refeitura de C
erro Largo

Chapecó – Mais uma etapa da consolidação da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) será realizada. 
Com o primeiro processo seletivo finalizado, as matrículas 
em andamento e mais de cem servidores empossados, 
a Reitoria será apresentada à comunidade na noite de 
quinta-feira, dia 11, na Sala Agustinho Duarte, no Centro 
de Cultura e Eventos Plínio Arlindo De Nes, na cidade 
sede da UFFS, Chapecó.
O reitor da universidade, Dilvo Ristoff, destacou que o 
evento tem duplo objetivo: apresentar quem vai coman-
dar os destinos da UFFS nos primeiros anos e dar posse 
a servidores e professores. Ristoff lembrou que com a 
cerimônia busca-se abrir, ainda mais, os canais de co-
municação com a sociedade. 
Para o coordenador administrativo do Campus de La-
ranjeiras do Sul, Elemar Nascimento Cezimbra, que 
acompanhou o processo de criação da universidade 
como representante dos movimentos sociais, a iniciativa 

Cerimônia aproxima comunidade e Reitoria
de apresentação dos membros da Reitoria à comunidade 
demonstra o compromisso de manter o diálogo com o 
público com que interage e a sociedade em geral.
A cerimônia, de acordo com ele, é mais um momento de 
coroar todo o processo de luta, criação e consolidação 
da UFFS. “Os movimentos sociais estão muito satisfeitos 
com o nível dos companheiros que assumiram reitoria, 
pró-reitorias e coordenações nos campi. Na cerimônia, a 
Reitoria assume publicamente o compromisso de fazer a 
universidade afinada com as pretensões das comunida-
des. Nada mais correto”, avaliou.

região e discutiu a política de ensino, 
extensão e pós-graduação. Leia mais 
em: www.uffs.edu.br

sioneiro Pró-UFFS. O evento tratou 
do impacto da implantação da UFFS 
na dinâmica de desenvolvimento na 

Políticas de ensino, extensão, pesquisa 
e pós-graduação também estiveram em 
discussão durante o seminário
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Chapecó - Clima de emoção marcou 
a solenidade de apresentação dos 
nomes que compõem a Reitoria da 
Universidade Federal da Fronteira Sul.  
O Auditório Agostinho Duarte do Cen-
tro de Cultura e Eventos, em Chapecó, 
esteve repleto na noite do dia 11 de 
março para ouvir os pronunciamentos 
de autoridades e dirigentes educa-
cionais que compuseram a mesa de 
apresentação. 
Um dos momentos mais emblemá-
ticos desse início de atividades da 
UFFS foi a posse simbólica de três 
servidores que representaram os 
segmentos acadêmicos, técnico- 
administrativos e docentes. Camila 
Pelegrini foi escolhida para receber, 
das mãos da pró-reitora de Gradua-
ção da UFFS, Solange Maria Alves, 
certificado de matrícula no curso de 
Licenciatura em Sociologia no período 
diurno. Para a acadêmica, “a escolha 
por uma universidade federal passou 
pela expectativa de melhores condi-
ções de aprendizagem”.
O primeiro a falar foi o reitor da UFFS, 
Dilvo Ristoff, que em seu pronuncia-
mento ressaltou que a nova instituição 
tem o propósito de colaborar, em sua 

área de atuação, com a democratiza-
ção do acesso ao ensino superior no 
Brasil. Logo após, citou alguns dados 
correspondentes ao perfil dos recém-
matriculados, destacando que 91% 
são oriundos da escola pública e que 
em 87% dos casos o aluno pertence à 
primeira geração da família a frequen-
tar uma universidade. “Agora nossa 
tarefa é torná-la uma instituição de 
qualidade e um importante motor do 
desenvolvimento regional”, salientou.

por: Adriano Sisnandes

Pronunciamentos emocionados marcaram  
solenidade de apresentação da UFFS

Reitor Dilvo Ristoff falou dos desafios 
da universidade e ressaltou a 

possibilidade de acesso ao ensino 
superior oferecido pela UFFS

Mesa de honra: Reitor da Unochapecó, Odilon Poli; representante do Ministério da 
Educação, Marco Aurélio de Brito; deputado estadual-SC, Pedro Uczai; deputado federal, 

Cláudio Vignatti; senadora, Ideli Salvatti; reitor da UFSC, Álvaro Prata; reitor da UFFS, 
Dilvo Ristoff; vice-reitor da UFFS, Jaime Giolo; prefeito de Chapecó, João Rodrigues; 

presidente da Assembleia Legislativa do RS, Ivar Pavan; vereadora de Chapecó e 
secretária executiva da Comissão de Implantação da UFFS, Luciane Carminatti e o 

presidente da Fapesc e membro da Comissão, Antônio Diomário de Queiroz

Pró-reitor de Pós-Graduação, Joviles 
Trevisol (direita), entregou a posse 

simbólica ao professor José Carlos Radin

A matrícula simbólica da aluna Camila 
Pelegrin foi entregue pela pró-reitora 
de Graduação, Solange Maria Alves

A servidora Keila Aparecida 
Marchioro recebeu do vice-reitor, 
Jaime Giolo, a posse simbólica

Equipe da reitoria Direção dos campi da UFFS

Leia mais em 
www.uffs.edu.br.



É uma publicacão da Universidade Federal da Fronteira Sul

Reitor: Dilvo I. Ristoff
Edição: jornalistas Lilian Simioni 
e Adriano Sisnandes

BOLETIM INFORMATIVO DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

D
ivulgação

Designer gráfico: Carlos Serrao 

http://www.uffs.edu.br

Lilian S
im

ioni

Dia 9 de março de 2010, terça-feira, 8h da manhã. O 
programa de centenas de futuros acadêmicos foi levan-
tar cedo e chegar ao campus da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) onde vão estudar.
Nos cinco campi da UFFS, Chapecó (SC), Realeza 
(PR), Laranjeiras do Sul (PR), Erechim (RS) e Cerro 
Largo (RS), servidores treinados esperavam pelos 
alunos, peça que ainda faltava na engrenagem da ins-

Alunos fazem história como  
primeiros matriculados da UFFS

tituição. Foram verdadeiras forças-tarefas para atender 
com eficiência e qualidade aos alunos das primeiras 
turmas da UFFS.
A felicidade no rosto dos alunos e nas reações depois 
da matrícula ficavam expostas. Além de entrar em uma 
universidade pública e gratuita, os alunos tiveram uma 
oportunidade única: entrar para a história da UFFS. 
Confira quem chegou na frente:

Cerro Largo
Quarenta e cinco minutos antes da abertura dos portões 
para as matrículas, Andréia Kornowski, 20 anos, 
chegou ao campus para garantir sua vaga no curso de 
Licenciatura em Ciências: Química, Física e Biologia. 
Chegar cedo foi uma forma de extravasar toda a emoção 
com a conquista da vaga em uma universidade pública e 
gratuita.

Erechim
A grande expectativa para a matrícula levou 
Chaiane Dalvana Matias Ribeiro, 17 anos, bem 
cedinho para o campus de Erechim. Mesmo 
conferindo os documentos, restava a dúvida se 
estava tudo certo, tamanha era o nervosismo. A 
matrícula no curso de Filosofia foi rápida, tirando 
a tensão do momento.

Laranjeiras do Sul
Eloir Faria de Paula, 36 
anos, inaugurou as fichas de 
matrículas em Laranjeiras 
do Sul. O primeiro aluno 
do campus é do curso de 
Aquicultura. Estava atrás 
na fila, mas os demais dois 
calouros não tinham todos os 
documentos para a matrícula.

Leia mais em www.uffs.edu.br.

Realeza
Neiva Cristina Dal Molin, 32 anos, foi a primeira 
matriculada em Realeza. Chegou assim que 
pôde para garantir a vaga o quanto antes no 
curso de Licenciatura em Ciências: Biologia, 
Física e Química. 

Chapecó
Às seis da manhã, o despertador tocou no hotel em que 
estava o primeiro matriculado de Chapecó. Matheus Balduíno 
Salkovski Junges, 18 anos, de São Luiz Gonzaga (RS), foi 
acompanhado do pai, Marco André Junges, e da emocionada 
mãe, Maria Salkovski Junges ao campus. Chegaram cedo 
e garantiram a vaga de Matheus no curso de Ciência da 
Computação.

por: Lilian Simioni
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Professores se reúnem para discutir atividades

A partir da esquerda: Rosileia, Geruza, Ana, Elenice e Roni.

Lilian S
im

ioni/U
FFS

 Reitor relatou histórico 
e perfil da UFFS
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Em Chapecó, professores 
se reuniram no dia 18

João A
lfredo B

raida/E
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Portal 
identifica UFFS 

em Realeza
Desde o dia 12 de março, por-
tal identifica o local onde está 
instalado o campus da Univer-
sidade Federal da Fronteira 
Sul na cidade paranaense de 
Realeza. Situado na Aveni-
da Rubens Cesar Caselani 
n° 3.806 junto ao Centro de 
Eventos, teve o patrocínio do 
governo municipal.

Chapecó – Com o perfil dos futuros 
alunos definido e pensando nos pos-
síveis auxílios a eles, três servidores 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) e o reitor, Dilvo Ristoff, 
estiveram, no dia 12 de março último, 
na Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) conhecendo pro-

para estudantes carentes: auxílio-
moradia, auxílio-alimentação, auxílio-
saúde entre outros. De que forma 
estes e outros programas poderão 
ser implantados numa universidade 
nova como a UFFS é o desafio da 
nova equipe. Leia mais em www.
uffs.edu.br

EM busca DE benefícios  
AOS estudantEs CARENTES

Chapecó – Com a proximidade do 
início das aulas, professores da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) começaram, na última 
semana, a realizar reuniões sobre os 
planos de ensino, ementas e os proje-
tos Político-Pedagógicos dos cursos. 
Nos campi de Chapecó e Erechim as 
reuniões aconteceram na quinta-feira, 
dia 18. Em Realeza, os professores 
se encontraram durante toda a útlima 
semana e continuam as discussões 
até a sexta-feira, dia 26. Laranjeiras 
do Sul definiu a quarta-feira, dia 
24, como data para a reunião com 
professores. Em Cerro Largo, os 
trabalhos seguiram de segunda, dia 
22, a quarta-feira, dia 24, dia em que 
foi programado, inclusive, um almoço 
de confraternização.
Em Chapecó, o reitor Dilvo Ristoff 

participou da reunião pela manhã, 
expondo o histórico da universida-
de, falando da responsabilidade 
dos professores e explicando o 
perfil dos futuros alunos. Leia mais 
em www.uffs.edu.br

gramas e buscando os 
caminhos dos recursos 
para viabilizá-los. 
A assistente social Ro-
sileia Nierotka, a profes-
sora Geruza D’Avila e o 
assistente em adminis-
tração Roni Peterson 
Brum Lopes foram à 
pró-reitoria de Assuntos 
Estudantis da UFSC. Lá 
tiveram a oportunidade 
de conhecer o funcio-
namento dos diversos 
programas de bolsas 
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Chapecó - A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) está a menos de uma semana de mais uma data 
histórica: o início das aulas das primeiras turmas, em 29 
de março. Com o trabalho em ritmo acelerado, servidores 
técnico-administrativos, professores e todos os membros 
da reitoria estão com as atenções voltadas para o início 
das aulas. A pró-reitora de Graduação, Solange Maria 
Alves, fala sobre os trabalhos e as expectativas. 

— O que se espera dos alunos? 
Os alunos podem esperar um quadro de professores 
muito bem preparados, entusiasmados e dispostos a 
realizarem um trabalho diferenciado; um quadro de 
técnicos disposto a prestar serviço, colocando suas 
competências à disposição e fazendo uma acolhida para 
a vida acadêmica com a seriedade e a responsabilidade 
que isso requer. 

— O que os alunos podem esperar da UFFS? 
Dos alunos se espera que aproveitem a universidade, 
a oportunidade de estudar em uma instituição pública. 
Como os primeiros alunos da UFFS, eles têm uma carga 
de responsabilidade histórica, numa instituição que tem 
um significado ímpar para a região. Considerando essa 
conquista, que abracem a causa da produção e difusão 
do conhecimento como universitários. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Universidade se prepara  
para início das aulas

Servidores recebem 
treinamento em Brasília

Chapecó - Entre os dias 15 e 17 de março os servidores 
da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) Kelly 
Tosta, coordenadora de Gestão de Pessoal, juntamente 
com Henrique Dagostin, responsável pela Divisão de 
Administração de Pessoal, estiveram na sede do MEC 
em Brasília para uma visita dirigida. 
Em companhia do coordenador-geral de Gestão de 
Pessoas do MEC, Antonio Leonel Cunha, conheceram 
detalhes dos sistemas utilizados em departamentos como 
o de Cadastro, Pagamentos, Legislação e Benefícios. 
Leia mais em www.uffs.edu.br
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Kelly e Henrique conheceram detalhes de sistemas

Chapecó – Com a segunda chamada divulgada na quarta-
feira, dia 17 de março, a Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) faz as matrículas dos selecionados. O 
período será de 23 a 25 de março, das 8h às 12h, e das 
14h às 18h. Os alunos devem se matricular no campus 
em que se inscreveram para estudar. 
A documentação para a matrícula é a mesma da primeira 
chamada, com necessidade de comprovação do estudo 
em escola pública, quando for o caso, de acordo com o 
que foi declarado pelo candidato no ato da inscrição no 
processo seletivo.
A pró-reitora de Graduação, Solange Maria Alves, lembra 
que a UFFS fará tantas chamadas quantas forem neces-
sárias para atender as vagas disponíveis, desde que haja 
a garantia de que os alunos possam ter frequência de, 
no mínimo, 75% no semestre.

Informações para a 
matrícula da segunda chamada - UFFS

Data: 23, 24 e 25 de março
Local: No campus da UFFS escolhido pelo aluno no ato 
da inscrição.
Horário:8h às 12h e das 14h às 18h

 Documentos necessários para a matrícula: 
- Fotocópia autenticada (ou fotocópia acompanhada do 

original) do documento de identidade com o qual se 
inscreveu no Processo Seletivo UFFS/2010;

- Fotocópia autenticada (ou fotocópia acompanhada do 
original) do Título de Eleitor, com comprovante de vo-
tação (se for o caso);

- Fotocópia autenticada (ou fotocópia acompanhada do 
original) do documento comprobatório de estar em dia 
com as obrigações militares (sexo masculino);

- Fotocópia autenticada (ou fotocópia acompanhada do 
original) do comprovante de vacinação contra Rubéola, 
para candidatas do sexo feminino com idade até 40 
anos, nos termos da Lei Estadual nº10.196/SC, de 24 
de julho de 1996, e Lei Estadual 11.039/PR, de 03 de 
janeiro de 1995;

- Fotocópia autenticada (ou fotocópia acompanhada do 
original) da Certidão de Conclusão do Ensino Médio e 
do Histórico Escolar do Ensino Médio, ou Certidão de 
Exame Supletivo se for o caso (a referida Certidão de 
Exame Supletivo somente terá validade se o aluno efe-
tivamente possuía 18 anos ou mais quando prestou o 
referido exame conforme estabelecido na LDB 9.394/96 
– art. 38, inciso II).;

- Fotocópia autenticada (ou fotocópia acompanhada do 
original) do Diploma de Nível Universitário, devidamente 
registrado, quando se tratar de candidato já graduado 
no Nível Superior de Ensino.

Abertas as matrículas  
para alunos  

da segunda chamada 
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UFFS recebe os alunos em dia histórico
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Dia 29 de março de 2010 será sempre um marco na his­
tória da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). E 
não só da instituição, mas também da região e de todos 
os que participaram do momento em que direção, pro­
fessores, técnicos e alunos interagiram pela primeira vez.
Simultaneamente nos cinco campi – Chapecó (SC), Rea­
leza (PR), Laranjeiras do Sul (PR), Cerro Largo (RS) e 
Erechim (RS) – os primeiros alunos foram recepcionados 
e conheceram os espaços provisórios em que passarão 

os próximos anos de vida acadêmica. 
O reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, destacou a alegria pelo 
primeiro dia, mas também a necessidade de continuidade 
do trabalho. “Hoje temos muitos motivos para estarmos 
felizes, o que não significa que não teremos muito 
trabalho. Precisaremos ainda da dedicação dioturna e 
abnegada de todos. Não temos dúvidas de que a UFFS 
será um orgulho para a região e uma referência para o 
Sul do país”.

Chapecó
Discursos, a banda da Polícia Militar e o hastea­
mento das bandeiras fizeram parte do evento na 
cidade-sede da UFFS. Ristoff discursou sobre 
a data especial e sobre a própria UFFS, a qual 
classificou de “primeira universidade pública e 
popular do país”.

Cerro Largo
Alunos da manhã e da noite tiveram recepções 
no campus de Cerro Largo. Uma dinâmica repre­
sentou a necessidade de interação entre cursos, 
alunos, professores, técnicos e direção: cada curso 
recebeu uma fita e cada uma foi sendo ligada a 
outra, formando, no final, uma grande corrente 
da UFFS. 

Erechim
Na recepção de Erechim, autoridades fizeram 
pronunciamentos e, num ato simbólico, foram en­
tregues ao bibliotecário Cristiano Silva de Carvalho 
alguns livros doados por professores, servidores e 
comunidade. Os presentes ainda participaram de 
um coquetel com produtos da agricultura familiar.

Laranjeiras do Sul
Os estudantes foram recepcionados no Iguaçu 
Tênis Clube, com a apresentação de um vídeo, 
pronunciamentos e uma dinâmica: os alunos 
retiraram pequenos punhados de terra do terreno 
onde será construída a sede definitiva da UFFS e 
completaram o símbolo da universidade. A terra, 
depois, foi colocada em seis mudas de Araucária, 
que serão plantadas no Campus provisório da 
UFFS.  

Realeza
No campus de Realeza, os alunos conheceram 
a direção e os professores. A cerimônia teve pro­
nunciamentos e uma apresentação do Grupo de 
Arte Circense da Casa Abrigo Padre Ludovico, que 
animou o primeiro dia de aulas.
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Coordenadora de Gestão da Informação, Sigrid Weiss, e o reitor, 
Dilvo Ristoff, com o primeiro livro cadastrado

Sistema de gestão facilita 
trabalho de bibliotecários   
Chapecó - Um verdadeiro esforço coletivo foi empreendi­
do pelos servidores da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) na semana que passou para que os alunos 
pudessem ter acesso ao serviço de empréstimo de livros 
desde o primeiro dia de aulas, segunda-feira dia 29 de 
março. O trabalho de catalogação dos cerca de 5.800 
exemplares que estão disponibilizados nos cinco campi 
somente foi possível pela adoção do sistema denominado 
Pergamum, utilizado pela Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) e muitas outras do Brasil para gerencias 
todos os processos que envolvem a gestão de bibliotecas, 
desde a compra dos exemplares até o ato de empréstimo 
e renovação dos livros pelo aluno. Alguns dos serviços 
podem ser realizados via acesso pela internet acessando 
o acervo pelo código de cada campus: B1 para Chapecó 
(SC); B2 para Laranjeiras do Sul (PR); B3 para Realeza 
(PR); B4 para Cerro Largo (RS); B5 para Erechim (RS).
Leia mais em: www.uffs.edu.br

UFFS prepara  
concurso para técnico-

administrativos
Chapecó - A Universidade Federal da Fronteira Sul divul­
ga nos próximos dias editais referentes a novos concursos 
públicos para contratação de servidores técnico-adminis­
trativos. As portarias com a liberação das novas vagas 
autorizadas pelo Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão já foram publicadas no Diário Oficial da União. 
Serão dois concursos. Um, composto de 19 postos de 
nível D (ensino médio) mais 11 no nível E (ensino supe­
rior), referente àquelas que não foram preenchidas no 
último concurso público promovido pela instituição e que 
não apresentavam candidatos de reserva. O segundo 
edital contempla vagas novas que serão distribuídas da 
seguinte forma: 46 destinadas ao nível D, sendo mais 
duas a portadores de necessidades especiais. Já para o 
nível de ensino E serão ofertadas mais quatro vagas. Os 
editais com as datas e o quadro de vagas serão divul­
gados em breve. Paralelo ao processo de elaboração de 
novo concurso, a UFFS prossegue nomeando servidores 
para aquelas vagas que não foram ocupadas no último 
concurso mas que tinham candidatos de reserva. Nos 
últimos dias foram nomeados 11 técnico-administrativos 
nessas condições, e mais oito docentes serão chamados 
para tomar posse nos próximos dias.       

O patrimônio da UFFS começou a ser registrado. 
José Francisco Bernardes, do departamento de 
gestão patrimonial da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) iniciou o trabalho por 
Chapecó, no sábado, dia 27. Em Chapecó, ele 
teve o apoio do servidor da UFFS Adilson Silva. 
Todo o patrimônio é etiquetado, descrito e re­
gistrado em um sistema informatizado. Segundo 
Bernardes, a importância do trabalho é dar trans­
parência nas finanças públicas, já que, a partir dos 
registros é possível o acompanhamento de gastos 
e acumulados, por exemplo, pelos auditores. 
De Chapecó, Bernardes deve seguir a Erechim. O 
patrimônio de Realeza, Laranjeiras do Sul e Cerro 
Largo deve ser registrado em duas semanas, no 
retorno de Bernardes à região.

UFFS faz terceira 
chamada

A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
fez a terceira chamada para os 42 cursos deste 
primeiro ano letivo na quarta-feira, dia 31 de 
março. 
No total, outros 400 candidatos no processo sele­
tivo foram chamados nos cinco campi da UFFS. 
A instituição fará tantas chamadas quantas forem 
necessárias para serem completas as 2.160 va­
gas à disposição dos estudantes que concorreram 
no primeiro processo seletivo da UFFS. 
As matrículas acontecem nos dia 6 e 7 de abril, 
no campus para o qual o aluno se inscreveu 
no processo seletivo. A terceira chamada e as 
informações de documentos necessários para a 
matrícula estão no site www.uffs.edu.br.
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Os 42 cursos da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) devem começar a ser registrados no sistema 
e-MEC, do Ministério da Educação, a partir do dia 12 de 
abril. Com alguns Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) 
organizados, será possível registrar os dados na plataforma 
do ministério. O registro servirá para a autorização, futuros 
avaliação e reconhecimento dos cursos. O treinamento dos 
profissionais que farão este registro acontecerá nos dias 
12 e 13 de abril próximo.
O prazo estabelecido pela instituição para a organização 
de todos os PPPs dos cursos e registro no e-MEC é o 
final de abril. Os roteiros de PPPs da UFFS seguem as 
normativas do MEC, e vêm sendo feitos pelos professores 

Professores dão forma aos projetos dos cursos
e coordenadores de curso, com o apoio da pró-reitoria de 
Graduação. Segundo a pró-reitora, Solange Maria Alves, 
os coordenadores dos cursos estão à frente do processo, 
mas a atividade envolve todos os professores.
Com os PPPs, os cursos devem estar autorizados pelo 
MEC ainda este ano. Durante o andamento do curso, o 
ministério deve fazer avaliações, para, na primeira forma-
tura, fornecer o reconhecimento, conforme as regras do 
próprio MEC. 
A organização completa dos documentos dos cursos 
(como as normativas, planos de ensino, etc), que fica na 
instituição para consultas e avaliações do ministério, deve 
ser concluída até o dia 30 de junho. 

A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) lança, nos 
próximos dias, editais para realização de concurso público 
na carreira de Magistério Superior, categoria professor 
assistente com dedicação exclusiva (DE).  
O concurso abrangerá várias áreas do conhecimento e 
constará de três fases de avaliação (prova de conheci-
mentos, prova didática, prova de títulos). Entre os dois 
editais elaborados, serão oferecidas um total de 97 va-

Editais de concurso para docentes nos próximos dias

Chapecó – Durante todo o dia 6 de abril (terça-feira), no 
campus da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
em Chapecó, ocorreram encontros com representantes 
de todos os campi para discussão e deliberação de 
assuntos relacionados aos processos que envolvem 
o ensino e a aprendizagem. Reunidos no Auditório, o 
grupo foi apresentado ao quadro técnico da pró-reitoria 
de Graduação e logo após todos os presentes também 
apresentaram-se aos demais. 
A partir daí três grupos de trabalho foram formados. Num 
deles, com os coordenadores de Políticas de Graduação 
dos cinco campi e orientação do professor José Oto, 
foram tratados aspectos relacionados aos processos de 
avaliação a serem utilizados nas disciplinas do tronco 
comum, bem como a elaboração de ementas. O grupo 
2, coordenado pela professora Zenilde Durli, reuniu os 
coordenadores didático-pedagógicos para discussão e 
avaliação dos processos de ensino e aprendizagem. O 
terceiro, com a presença dos coordenadores acadêmicos 
dos cinco campi, esteve reunida com a pró-reitora de 

Encontros discutem processos  
de aprendizagem e avaliação

Graduação da UFFS, Solange Maria Alves, para troca 
de idéias referente à gestão pedagógica. 
O próximo encontro para fechamento das discussões 
referentes aos assuntos propostos está prevista para o 
dia 19 de abril.          

Coordenadores de Políticas de Graduação trocaram idéias sobre 
processos de avaliação

Y
usanã M

ignoni

gas, distribuídas nos cinco campi de atuação, sendo 18 
delas para os cargos de professor não preenchidas no 
último concurso promovido pela Universidade Federal da 
Fronteira Sul. As outras 79, três delas destinadas a por-
tadores de necessidades especiais, foram recentemente 
liberadas pelo Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão. Confira o quadro de vagas no site www.uffs.
edu.br 
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Café Solidário
Chapecó - Na manhã da última quinta-feira (1º/04), 
acadêmicos, servidores e docentes da Universidade 
Federal da Fronteira Sul paralizaram suas atividades 
por uma hora a fim de participarem de um momento 
de confraternização. O Café Solidário, organizado pela 
Comissão de Recepção aos Alunos, serviu, além de 
ter comida e bebida farta, para o entrosamento dos 
setores que formam a comunidade estudantil.

Mateada
Cerro Largo – Com a finalidade de integrar estudantes, 
servidores, docentes e direção da comunidade local, o 
campus da UFFS organizou uma mateada na noite de 
quarta-feira (31/03), nas dependências praça da cida-
de. A noite contou ainda com a participação de artistas 
locais. Estiveram presentes autoridades locais e re-
presentantes do Comitê Macromissioneiro Pró-UFFS. 
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Aberto edital para 
professor visitante 

nacional sênior na UFFS

Definidos os 
coordenadores de  

cursos nos cinco campi
Chapecó - A Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) definiu o grupo de 
professores que ficarão à frente das co-
ordenações dos 32 cursos de gradua
ção que funcionarão neste primeiro 
semestre, nos cinco campi de atuação 
da instituição. Entre eles, o professor 
de Licenciatura em Sociologia, Luis 
Fernando Santos Correa da Silva, o 
qual foi indicado como coordenador 
do curso no campus em Erechim (RS).

O professor Luis Fernando 
é coordenador do curso 

de Licenciatura em 
Sociologia, no campus de 

Erechim (RS)
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UFFS discute os primeiros 
projetos de extensão

Lilian S
im

ioni/U
FFS

V
anise B

rum

Conheça os os coordenadores em www.uffs.edu.br

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) acaba de lançar edital que selecionará 
professores altamente qualificados para as instituições 
federais de ensino superior, criadas a partir do ano 2000 
ou que estejam participando do Reuni, com campi fora de 
sede. Trata-se do Edital nº014/2010/dpb/capes, referente 
ao Programa Professor Visitante Nacional Sênior (PVNS). 
O propósito fundamental é expandir científica e acade-
micamente as novas IFES e apoiar o fortalecimento de 
grupos de pesquisa voltados para o desenvolvimento 
regional. Para isso, o PVNS concederá às universidades 
bolsas de R$ 8.905,42 mensais, pagas diretamente aos 
professores-visitantes por um período de dois anos, pror-
rogável por mais dois, e passagens áreas, de ida e volta, 
entre o local onde ele resida e o da instituição.
Leia mais em www.uffs.edu.br

Representantes de três movimentos sociais apresenta-
ram, na última segunda-feira, uma proposta de parceria 
de um curso de extensão envolvendo a Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul (UFFS). O Pró-Reitor de Pesquisa 
e Pós-Graduação, que também acumula a Pró-Reitoria 
de Extensão e Cultura, professor Joviles Vitório Trevisol, 
a Pró-Reitora de Graduação, professora Solange Maria 
Alves, o coordenador de Políticas de Graduação, José 
Oto Konzen e a coordenadora da Extensão, Mônica Hass, 
receberam os representantes no campus de Chapecó. 
O curso sobre realidade brasileira, organizado pelos 
próprios movimentos sociais, já teve duas turmas no Sul 
do país, uma em 2003 e 2004 e outra em 2006 e 2007. 
Os representantes do Movimento dos Trabalhares Rurais 
Sem-Terra (MST), Ana Zultanski, do Movimento das 
Mulheres Camponesas (MMC), Noeli Welter Taborda, e 
da Consulta Popular, Adriano Scariot, apresentaram as 
expectativas que os movimentos tem em relação ao curso, 
assim como um primeiro esboço da proposta, que prevê 
750 horas/aula, distribuídas ao longo de cinco etapas. 
Além dos docentes da universidade, os estudantes de 
graduação também poderão participar das atividades do 
curso, especialmente dos seminários que serão realiza-
dos em cada uma das fases.

Representantes da universidade e de movimentos sociais discutem a respeito da realização 
de curso de extensão sobre realidade brasileira.
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democratização da 
educação superior e 

UFFS realiza primeira Aula Magna

multifacetada, pelo trabalho que realizam ou realizaram 
e pelo prestígio que conquistaram junto à sociedade, 
possam falar a toda a universidade e não a apenas a um 
ou outro curso. Este é o caso do ex-ministro Tarso Genro 
que, pelo seu trabalho à frente do Ministério da Educação, 
responsável pelo processo de democratização do acesso à 
Educação Superior, poderá discorrer sobre o potencial das 
novas instituições, dos novos cursos e dos novos talentos 
na construção da soberania nacional.
A Aula Magna marca mais um momento de destaque na 
história da UFFS. Depois das lutas pela instituição; do 
processo de viabilização, pela Comissão de Implantação; 
da assinatura, pelo presidente Lula, da criação da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (Lei n. 12.029, de 15 de 
setembro de 2009); do processo seletivo; da apresentação 
da Reitoria à comunidade e começo das aulas, a UFFS 
tem mais uma ocasião importante no início de suas ativi-
dades letivas.
Professores, servidores e alunos dos demais quatro cam-
pi (Realeza, Laranjeiras do Sul, Erechim e Cerro Largo) 
devem vir a Chapecó para participar do evento. Toda a 
comunidade também está convidada para a solenidade.

aula, no dia 16 de abril, às 19h, no Salão Nobre Nelson 
Galina, no Centro de Cultura e Eventos Plínio Arlindo De 
Nes, em Chapecó.
“A Aula Magna é o momento de afirmar a identidade da 
instituição e o caráter cidadão da universidade, refletindo 
para além das especificidades de cursos e áreas do co-
nhecimento”, ressalta o reitor da UFFS, Dilvo Ristoff. O 
evento, para o professor Ristoff, vincula a universidade e 
o seus múltiplos saberes à sociedade na qual se insere.
Para as Aulas Magnas, lembra o reitor, são convidadas 
pessoas cuja formação extrapola o âmbito dos laboratórios 
e das áreas de especialização. Para proferirem a Aula 
Magna são convidadas pessoas que, pela sua formação 

Tarso Genro, ex-ministro da 
Educação e da Justiça

“A
a soberania nacional” será o 
tema da primeira Aula Mag-
na da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS). O 
ex-ministro da Educação e 
da Justiça, Tarso Fernando 
Herz Genro, irá proferir a 

Chapecó – O auditório da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul, cam-
pus Chapecó, receberá o primeiro 
evento que tem por finalidade a 
construção coletiva de uma cultura 
organizacional. Entre os dias 14 e 
15 de abril, servidores de todos os 
níveis receberão orientações sobre 
temas relacionados às novas de-
mandas geradas a partir da publica-
ção da Lei 12.029/2009 (criação da 
UFFS), pormenores relacionados 
ao Plano de Carreira dos Cargos 
Técnico-Administrativos em Edu-
cação e legislação de pessoal, bem 
como considerações sobre ética no 
serviço público. O evento contará 
ainda com a presença dos diretores 
e coordenadores dos demais campi. 
Posteriormente, a programação 
será estendida a todos os outros 
servidores da UFFS, em datas a 
serem confirmadas.

Dia 14

09h – Solenidade de abertura

09h30 – “Identidade organizacional da 
UFFS, uma construção coletiva”
Prof. Dilvo Ilvo Ristoff, reitor da 
UFFS

10h50 – Carreira das IFES (Instituições 
Federais de Ensino Superior)
Maria do Socorro Mendes 
Gomes – Secretária-adjunta 
do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão

14h – Divisão de grupos de trabalho e 
início das ações de integração
Bárbara da Silva Cristina Monteiro

15h45 – Ética no serviço público
Dulce Maria Tristão 
– Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul

17h – Encerramento dos trabalhos

Evento enfoca construção de cultura organizacional

Dia 15

09h – Legislação de pessoal
Marcos Aurélio Souza Brito – 
Coordenador Geral de gestão 
da Rede de IFES/SESU do 
MEC

10h50 – Apresentação dos produtos
Bárbara Cristina da Silva 
Monteiro

12h30 – Encerramento dos trabalhos

14h – Orientações Gerais  
Coordenadoria de Gestão 
de Pessoas 

15h – Apresentação Cultural

16h – Café Comunitário para Integra-
ção

17h – Encerramento dos Trabalhos 

Programação
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Joel e Elaine estiveram em Goiânia 
participando de jornada de capacitação 
orçamentária

Chapecó – Com o intuito de aprimo-
rar conhecimentos e conhecer novos 
sistemas, os servidores da UFFS, 
Joel Fernando Roth, economista, 
juntamente com Elaine Fagundes dos 
Reis, administradora, participaram, 
entre os dias 5 e 9 de abril, da 2ª Jor-
nada de Capacitação em Execução 
Orçamentária, Financeira e Contábil, 
na sede da Univerisdade Federal de 
Goiás, em Goiânia. Promovido pela 
sub-Secretaria de Planejamento e 
Orçamento do MEC, em torno de 
90 participantes, a maioria de IFES 
recém-criadas e institutos federais, 
tomaram conhecimento de inovações 
referentes à Execução Orçamentária, 
Sistemas de Controle e Gestão e do 
Plano de Contas, a ser implementado 
pelo Governo Federal em 2010 e que 

Servidores participam  
de jornada de capacitação

passa a ser obrigatório a partir do ano 
de 2011. 

Chapecó - Representantes da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) estiveram reunidos com grupo 
de professores das escolas da rede 
pública municipal e estadual na sede 
da Afusoeste, na manhã de sábado 
(10/04). Com presença também de 
servidores da UFFS, sindicatos e 
movimentos sociais, os presentes 
dialogaram a respeito de formas viá-
veis de aproximar a UFFS do público 
estudantil que constitui as escolas 
públicas. A mesa de apresentação foi 

Criado fórum para aproximar UFFS de escolas públicas

A
driano S

isnandes/U
FFS

Representates da UFFS discutiram formas de aproximação com a rede pública de ensino

constituída pelo vice-reitor da UFFS, 
Jaime Giolo; pela pró-reitora de Gra-
duação da UFFS, Solange Maria Al-
ves; pela vereadora por Chapecó, Lu-

ciane Carminatti; pelo representante 
do deputado federal Cláudio Vignatti 
e mais tarde pelo deputado estadual 
por Santa Catarina, Pedro Uczai.

Realeza - A integração entre profes-
sores, alunos, funcionários e comu-
nidade foi conseguida, no campus 
de Realeza da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), com ações 
construtivas. O Trote Solidário con-
tou com muitos estudantes em dois 
dias de atividades, entre doação de 
amostras de sangue para o cadastro 
do banco de sangue, e o apoio à 
Vigilância Sanitária no combate ao 
mosquito da dengue. 
Leia mais em: www.uffs.edu.br

Solidariedade no 
campus de Realeza

Acadêmicos participaram da prevenção à 
dengue no Trote Solidário

C
hristiano C

astellano

http://www.
uffs.edu.br

Chapecó – Está públicado no Diário 
Oficial da União desde esta terça-feira 
(13/04) editais que estabelecem as 
normas para a realização de Concurso 
Público para provimento de cargos da 
Carreira do Magistério Superior e para 
servidores Técnico-Administrativos. 
Dois deles dizem respeito à seleção 
para docentes, que totalizam 98 vagas 
em várias áreas e oferecidas para os 
cinco campi que compõem a estrutura 
da UFFS. As inscrições acontecem de 
13 de abril a 13 de maio e a prova de 
conhecimentos gerais está marcada 
para o dia 23 de maio, em Chapecó. 
O local e horário das demais etapas 

publicaDOS editais de concurso PARA 
docentes e técnico-administrativos

será divulgado no sítio do concurso 
em até três dias depois da prova de 
conhecimento.
Os outros dois editais comtemplam 
as vagas oferecidas para servidores 
Técnico-Administrativos, num total 
de 82 distribuídas em vários cargos, 
sendo três delas destinadas a porta-
dores de necessidades especiais. As 
provas objetivas, compostas de 40 
questões, acontecerão no dia 30 de 
maio e aplicadas nas cinco cidades 
que abrigam os campi da UFFS. Mais 
informações sobre o quadro de vagas 
e inscrições no sítio http://uffs.fepese.
ufsc.br ou www.uffs.edu.br

A UFFS divulgou, no dia 13 de abril, a quarta chamada do  
Processo Seletivo 2010. As matrículas acontecem nos dias 16 e 19.  

Confira os candidatos chamados em www.uffs.edu.br.
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A noite do dia 16 de abril 
vai ficar marcada na história 
da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) como 
o dia em que a instituição 
celebrou as suas primeiras 
semanas de funcionamento 
pleno. Aos poucos, o Salão 
Nobre Nelson Galina do 
Centro de Eventos de Cha-
pecó foi sendo tomado por 

Aula Magna celebra os primeiros  
dias de funcionamento da UFFS

Tribuna de Honra, sentaram-se auto-
ridades, dirigentes e o representante 
do MEC. Já para compor a Cátedra 
foram convidados os diretores de cam-
pus e o grande convidado da noite, o 
ex-ministro da Educação e da Justiça, 
Tarso Genro.
Em seu pronunciamento de boas-
vindas, o reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, 
disse que a ocasião era propícia para 
“celebrar os primeiros dias de vida da 
UFFS, legado que deverá se estender 

Com o tema “Democracia e Justiça 
de Transição”, Tarso Genro fez uma 
retrospectiva do período de transição 
do Regime Militar para a retomada 
do processo democrático, a partir da 
metade da década de 1980. Segundo 
o ex-ministro da Justiça, nesse perío
do de exceção houve uma “degola 
de lideranças que hoje teriam 50, 60 
anos e que provavelmente estariam 
na vanguarda de movimentos e 
entidades brasileiras”. Esse período 
de transição para a democracia, 
conforme Tarso Genro, envolveu as 
elites da sociedade do período, bem 

por muito tempo”. Fez ques-
tão de mencionar, usando 
de metáfora, que “as pedras 
que sustentam a estrutura da 
universidade são as pessoas”. 
Em seguida, o reitor informou 
alguns dados à  platéia, entre 
eles o de que 91% dos alunos 
matriculados são oriundos 
de escolas públicas, 56% 
das famílias ganham até três 

Tarso Genro proferiu Aula Magna
como integrantes do antigo regime, 
o que acabou deixando um “passivo 
doloroso para a sociedade”. Como 
aspecto negativo, citou o que cha-
mou de “memória não revelada” e 
as discussões em torno da Lei de 
Anistia. “É uma debilidade a socie-
dade não conhecer quem cometeu 
crimes no regime militar”, opinou, 
emendando que “o direito à memória 
não é um capricho de um partido ou 
de um governo”.  Aos alunos, deixou 
a mensagem: “O destino de vocês 
será traçado pelo tipo de relação que 
vocês terão dentro da academia.” 

autoridades, dirigentes, pessoas da 
comunidade e servidores da UFFS, 
muitos vindos das quatro cidades 
que complementam a estrutura multi-
campi da instituição (Erechim e Cerro 
Largo no RS; Realeza e Laranjeiras do 
Sul no Paraná).  A mesa de recepção 
aos convidados foi composta pelo 
reitor da UFFS, Dilvo Ristoff; pelo vice-
reitor, Jaime Giolo; pelo vice-reitor da 
UFSC, Carlos Alberto Justo da Silva 
e pelos pró-reitores da UFFS. Na 

salários mínimos e de que, em 87% 
dos casos, esta é a primeira geração 
da família a frequentar uma universi-
dade.  Depois, justificou o convite a 
Tarso Genro afirmando que ele “ foi o 
grande responsável, quando estava a 
frente do Ministério da Educação, pela 
democratização do ensino público 
superior, ao mesmo tempo em que fez 
questão de levar em frente o projeto 
de interiorização das universidades 
públicas brasileiras”.

Fotos: Y
usanã M
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Alunos, servidores e comunidade lotaram o salão Nelson Galina, no Centro de Eventos, para prestigiar a primeira Aula Magna da Universidade

Ex-ministro fez uma retrospectiva do período 
de transição do regime Militar para a 
retomada do processo democrático

A mesa de recepção aos convidados foi composta pelo reitor da 
UFFS, Dilvo Ristoff; pelo vice-reitor, Jaime Giolo; pelo vice-reitor 
da UFSC, Carlos Alberto Justo da Silva; e pelos pró-reitores 
da UFFS, José Alex Sant’Anna; Paulo Roberto Pinto da Luz 
Joviles Vitório Trevisol e Solange Maria Alves; pelo secretário de 
Tecnologia da Informação, Rogério Cid Bastos e pelo chefe de 
gabinete do reitor, Antonio Carlos de Souza
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Chapecó - Os dias 14 e 15, quarta e 
quinta-feiras, foram de trabalho inten-
so para os servidores da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), em 
Chapecó. O evento de Ambientação, 
organizado pelo departamento de 
Recursos Humanos, levou temas 
relacionados à construção coletiva 
de uma cultura organizacional para o 
auditório do campus e para as rodas 
de discussão entre os servidores e os 
convidados pela instituição.
O encontro iniciou na quarta-feira 
com o Reitor da UFFS, Dilvo Ristoff. 
O professor começou sua fala ressal-
tando que a UFFS é parte do sistema 

Estão abertas as inscrições para a 
re-opção de cursos para inscritos 
e aprovados no Processo Seletivo 
2010 da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS). As inscrições 
acontecem até o dia 22 e o resulta-
do sairá no dia 26, segunda-feira. 
No total são 208 vagas. 
Para realizar a inscrição, o candida-
to deve entrar no site da instituição 
(www.uffs.edu.br) e preencher um 
formulário. Os candidatos classi-
ficados deverão efetuar matrícula 
nos dias 27 e 28 de abril de 2010, 
no Campus Sede do curso na 
UFFS, no período das 8:00 às 
11:30 e das 13:30 às 17:30 horas. 
A documentação necessária para 
a matrícula está prevista na Por-
taria 34.

Candidatos 
podem fazer a re-
opção de cursos

O que é a re-opção
Alguns cursos da UFFS não têm 
mais candidatos aptos para serem 
chamados. Assim, candidatos ins
critos e aprovados no Processo 
Seletivo 2010, mas que estão no fim 
das listas para os cursos escolhidos, 
podem optar por cursos com vagas 
não ocupadas, de acordo com a 
Portaria 60.

Ambientação discute cultura organizacional na UFFS
educacional, não existe isoladamente 
e precisa seguir o Plano Nacional de 
Educação, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais e as orientações emanadas 
do MEC, da Capes e do Inep. Embora 
as instituições e os cursos possam ter 
características próprias, e isto é dese-
jável, eles precisam ser entendidos 
como parte do sistema nacional de 
educação superior vigente.
Também foram palestrantes do even-
to, a secretária-adjunta do Ministério 
do Planejamento, Orçamento e Ges-
tão, Maria do Socorro Mendes Gomes, 
Bárbara da Silva Cristina Monteiro, 
Dulce Maria Tristão e o coordenador 

Laranjeiras do Sul - Dois professores 
e uma técnica em Assuntos Educa-
cionais do campus de Laranjeiras do 
Sul da UFFS participaram, de 12 a 
16 de abril, do VI Simpósio Estadual 
de Educação do Campo, em Pinhão 
(PR). O evento debateu o tema “Edu
cação no Campo: Estratégias de 
Consolidação das Políticas Públicas 
de Educação do Campo a partir da 

geral de Gestão da Rede de Ifes/Sesu 
do MEC, Marcos Aurélio Souza Brito.
A participação da direção dos campi 
garante que as informações serão 
repassadas aos demais servidores, 
lotados em Realeza, Laranjeiras do 
Sul, Erechim e Cerro Largo.
Leia mais em www.uffs.edu.br

Educação do campo na agenda  
em Laranjeiras do Sul

Marcos Aurélio, Giolo, Ristoff, Maria do 
Socorro e Bárbara

Y
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Servidores do campus de Chapecó e diretores dos demais campi participaram do evento

Cerro Largo - Representantes do 
campus de Cerro Largo da UFFS, 
inclusive o diretor Antônio Andrioli, es-
tiveram em São Miguel das Missões 
no dia 12 de abril, para visitas e uma 
audiência pública sobre a inserção da 

São Miguel das Missões recebe 
representantes da UFFS

comunidade do município na UFFS e 
da institução na comunidade. 
Durante o dia, eles visitaram o As-
sentamento da Barra do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais sem Terra 
(MST) e a Aldeia Guarani. À noite, 

relação Escola Pública do Campo, 
Entidades de Ensino Superior e Mo-
vimentos Sociais”. 

a audiência pública 
reuniu moradores de 
São Miguel das Mis-
sões e de municípios 
vizinhos.

Dentre os compromissos 
dos representantes da 
UFFS de Cerro Largo, 
uma visita à Aldeia

M
anoel Teixeira dos S

antos
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Erechim - Toda a comunidade aca-
dêmica de Erechim teve um motivo a 
mais para comemorar o Dia do Livro, 
no último dia 23 de abril. A biblioteca 
do campus da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) teve iniciadas 
as atividades. Após a catalagoção 
dos livros, a equipe formada por 
um bibliotecário e quatro servidores 
técnico-administrativos começou a 
atender ao público.
O evento teve as falas do coordenador 
acadêmico do campus de Erechim da 
UFFS, Paulo Bittencourt e do coorde-
nador administrativo, Dirceu Benincá. 
Alunos, professores, técnicos-admi-
nistrativos e a comunidade tiveram os 
primeiros contatos com o novo espaço 

Biblioteca inicia atendimento ao público

e, num ato simbólico, um estudante, 
um técnico-administrativo e um pro-
fessor entraram na biblioteca com um 
livro cada. Depois, alguns acadêmicos 
leram em voz alta frases de autores 
conhecidos sobre a importância e a 
magia do livro e da leitura na vida das 
pessoas.
O bibliotecário, Cristiano Silva de 

V
aldem

ar K
ozak

Nos dias 27 e 28 de abril, os alunos 
que foram chamados na re-opção da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) devem realizar as ma-
trículas. Foram chamados 186 can-
didatos, das 208 vagas de re-opção 
abertas em Chapecó, Erechim e 
Laranjeiras do Sul, o que representa 
um preenchimento de 89,5% .
Somente em dois cursos, Filosofia, e 
em Sociologia, ambos diurnos, e em 
Chapecó, não foram preenchidas 
todas as vagas colocadas à dispo-
sição para a re-opção.
Em Chapecó foram abertas possi-
bilidades de re-opção em Filosofia 
(diurno e noturno), Geografia (diurno 
e noturno), História (diurno), Pe-
dagogia (diurno), Português/Espa-
nhol (diurno), Sociologia (diurno e 
noturno). Em Erechim foi aberta a 
re-opção para Filosofia (noturno) e 
em Laranjeiras do Sul, Educação do 
Campo (diurno). 
As listas com os nomes dos chama-
dos estão no site www.uffs.edu.br. 
A documentação necessária para a 
matrícula também está na página da 
UFFS, na Portaria 34.

Preenchidas  
89,5% das vagas  

de re-opção A diretora do Sistema de Bibliotecas 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), Sigrid Karin Weiss Dutra, 
foi palestrante do I Encontro de Biblio-
tecas Universitárias do Centro-Oeste 
Brasileiro (I Ebuco). O evento, de 21 
a 23 de abril, aconteceu na Universi-
dade Federal de Goiás (UFG), e teve 

diretora dá palestra  
em encontro de bibliotecas

Carvalho, falou a todos sobre o 
acervo, que conta, atualmente, com 
1.144 livros, volume que atende às 
disciplinas do tronco comum, minis-
tradas neste primeiro semestre. Para 
atender à comunidade acadêmica, a 
biblioteca estará aberta das 7h45min 
às 22h30min, ininterruptamente.
Leia mais em www.uffs.edu.br

Um estudante, um técnico-administrativo e um professor entraram com um livro cada

como temática principal “Gestão em 
bibliotecas universitárias: diversi-
dades, integração e perspectivas”. 
Sigrid abordou o assunto “Políticas 
para Bibliotecas Universitárias: o 
passado como referência e o futuro 
como desafio”. Leia mais em www.
uffs.edu.br

Ilton Benoni da Silva, diretor do cam-
pus de Erechim é doutor em Educa-
ção pela UFSC, mestre em Educação 
nas Ciências pela Unijuí e graduado 
em Filosofia pela mesma universida-
de. Atuou como professor na Unesc, 
na Pós-graduação em Educação e 
como professor e assessor na reitoria 
da Unijuí. Coordenou o Programa de 
Avaliação Institucional das Universi-
dades do COMUNG – PAIUNG e fez 
parte da equipe do INEP/MEC que im-
plantou o Sistema Nacional de Avalia-
ção da Educação Superior – SINAES. 
É pesquisador na área da Educação; 
é líder do Grupo de Pesquisa Peda-
gogia e Produção do Conhecimento/
CNPQ e foi coordenador da Linha de 

Pesquisa “educação e produção do 
conhecimento nos processos peda-
gógicos”, do PPGE/UNESC. Saiba 
o que o professor Benoni espera da 
UFFS e o que acredita poder oferecer 
à instituição em www.uffs.edu.br.

Quem é quem

R
oselaine de Lim

a C
ordeiro



Especialista em Agroecologia fala a alunos da UFFS
Chapecó – Com o tema “Ensino e 
Pesquisa em Agroecologia na Amé-
rica Latina”, o professor doutor da 
University of California (SOCLA), 
Miguel Angel Altieri falou, na manhã 
de sexta-feira (23/04) para alunos dos 
cursos de Engenharia Ambiental e 
Energias Renováveis e Geografia da 
UFFS, além de convidados de outras 
universidades locais, instiuições liga-
das à área agrícola e do campus de 
Laranjeiras do Sul (PR). O palestrante, 
que atualmente é professor titular e 
coordenador da Associação de Agroe
cologia e Desenvolvimento Rural 

Sustentável dos EUA, salientou, no 
início de sua explanação, a importân-
cia que a Agroecologia vem tomando 
na formação do profissional do futuro, 
em especial com relação a alguns 
desafios que a humanidade deverá 
enfrentar, como dobrar a produção 
alimentar praticamente na mesma 
área cultivável, devido ao crescimento 
econômico e populacional projetado 
para os próximos anos.
Para Altieri, outro desafio importante 
é a formação dos novos profissionais, 
e que essa perspectiva passa pela 
mudança no modo de pensar dos 

D
ivulgação

jovens que chegam às universidades. 
“Trata-se de novos paradigmas. De 
uma mudança no ensino de Agrono-
mia, passar da visão particularizada 
para uma holística, mais abrangente 
e interdisciplinar”, preconizou. 

Miguel Angel 
Altieri, professor 

titular e 
coordenador da 
Associação de 
Agroecologia e 

Desenvolvimento 
Rural 

Sustentável  
dos EUA

Agenda  
do reitor

O reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, 
participou, como convidado, de dois 
eventos importantes na semana que 
passou. 

üNa quarta-feira participou, em 
Belo Horizonte, do XV ENDIPE - En-
contro Nacional de Didática e Prática 
de Ensino. O encontro, com mais de 
5 mil participantes, foi realizado no 
campus da Universidade Federal 
de Minas Gerais e foi aberto pelo 
Ministro da Educação, Fernando 
Haddad. O reitor participou do Sim-
pósio denominado: As políticas de 
avaliação e a qualidade do ensino, 
ao lado dos professores Luís Carlos 
de Freitas (Unicamp) e Nigel Pelham 
de Leighton Brooke (UFMG).

üNa quinta-feira, o reitor participou, 
no Rio de Janeiro, no campus da 
UFRJ, do Seminário UNE pelo Brasil, 
durante o 58º Conselho Nacional de 
Entidades Gerais, juntamente com 
reitores de várias universidades fe-
derais, do presidente da Associação 
Nacional dos Dirigentes das Institui-
ções Federais de Ensino Superior 
(Andifes), do presidente do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
da secretária de Educação Superior 
do MEC e de muitas outras lideran-
ças nacionais. Ristoff falou sobre o 
tema “Universidade estratégica e a 
integração regional”, abordando a 
importância da UFFS para a demo-
cratização do acesso à educação 
superior pública de qualidade e para 
o desenvolvimento sustentável da 
região da fronteira sul.
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Chapecó - Cinco servidores da 
universidade viajaram na semana 
do dia 19, em busca de qualifica-
ção. Em Curitiba, nos dias 22 e 
23, o contador Odirlei Diel, a as-
sistente em administração, Elenir 
Picoli, e o economista Luiz Victor 
Siqueira, conheceram um pouco 
sobre o Sistema Integrado do 
Ministério da Educação (Simec) e 
suas novas formas de integração 
e usos. Já o auditor Tiago Niwa 
e o assistente em administração, 
Marcos Gregolin, acompanharam 
os setores de auditoria na Univer-
sidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) e no Instituto Federal de 
Santa Catarina (IF-SC) durante 
toda a semana.
Leia mais em www.uffs.edu.br

Servidores 
buscam 

qualificação
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Da esquerda para a direita: Odirlei, Elenir 
e Vitor (sentados) e Tiago e Marcos

Bibliotecários em 
campanha no Dia 

Internacional  
do Livro

Chapecó - Em 23 de abril comemora-
se o Dia Mundial do Livro, em muito 
como lembrança do nascimento ou 
da morte de escritores de renome, 
como Miguel de Cervantes, Willian 
Shakespeare,Vladimir Nabokov e Jo-
sep Pla. Com o propósito de chamar 
a atenção para o uso responsável das 
publicações, a equipe de bibiotecários 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) desenvolveu um trabalho 
de conscientização junto aos alunos 
e servidores. Em Chapecó, durante 
a manhã da última sexta-feira, visita-
ram todas as salas de aula levando 
orientações de como utilizar os livros 
de forma correta, bem como esclareci-
mentos sobre empréstimos e renova-
ções. Para salientar a importância da 
preservação dos livros, a equipe leu 
para os estudantes a “Súplica do Li-
vro”, que enfatiza gestos simples mas 
que ao longo do tempo  fazem a dife-
rença na durabilidade de uma obra. 
Além do contato pessoal, a equipe de 
servidores do Sistema de Bibliotecas 
da UFFS elaborou cartazes com o 
slogan “Adote o Uso Responsável das 
Nossas Bibliotecas”.      

Uso responsável das bibliotecas e a 
conservação dos livros foram o tema da 
comemoração na UFFS
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Chapecó – Cento e setenta computa-
dores e outros 197 notebooks chega-
ram no dia 3 de maio à Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). Os 
computadores serão destinados à 
montagem de pelo menos um labora-
tório didático em cada um dos campi 
da UFFS.

Computadores são destinados  
a laboratórios didáticos

Quem é quem

Paulo Henrique Mayer é doutor em 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
pela Universidade Federal do Para-
ná (UFPR), em 2009. Especialista 
em Agroecologia e Desenvolvi-
mento Sustentável pela Universi-
dade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) e graduado em Engenharia 
Agronômica pela Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), 
em 1991. Atuou como engenheiro 
agrônomo de organizações não 
governamentais que trabalham 
com desenvolvimento sustentável, 
como a Associação de Estudos, 
Orientação e Assistência Rural 
(ASSESOAR) e Associação para o 
Desenvolvimento da Agroecologia 
(AOPA). Foi fundador, coordena-
dor geral e coordenador técnico 
da rede Ecovida de Agroecologia, 
que reúne diversas organizações e 
movimentos sociais no sul do Brasil. 
Atuou também na regulamentação 
da agricultura orgânica do Brasil 
e foi consultor técnico de diversas 

organizações governamentais e não 
governamentais do Brasil. Atua na 
luta pela terra desde 1985, quando 
foi fundador do Grupo de Apoio ao 
Movimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra, em Santa Maria- RS. 
Atualmente trabalha com desenvol-
vimento de tecnologias agroecoló-
gicas de produção, melhoramento 
genético de galináceos de raça pura, 
Pastoreio Racional Voisin na área de 
Bovinocultura de Leite, Ovinocultura 
e Caprinocultura.

Paulo Henrique Mayer é diretor do campus 
da UFFS em Laranjeiras do Sul

C
ristiano D

urat

Conforme o secretário de Tecnologia 
da Informação, professor Rogério Cid 
Bastos, a ideia é que os laboratórios 
atendam às disciplinas do tronco 
comum e algumas mais específicas.
A previsão é de que mais 370 com-
putadores cheguem ainda nesta 

Computadores serão distribuídos  
entre os cinco campi

Realeza - O campus de Realeza da 
UFFS participou, nos dias 30 de abril 
e 1 e 2 de maio, do “Paraná em Ação”. 
A feira, resultado da parceria entre 
Governo do Estado e Prefeitura de 
Realeza, ofereceu serviços gratuitos 
para a comunidade.
A UFFS disponibilizou aos visitantes 
recursos tecnológicos para viabilizar 
a inscrição no concurso da universi-
dade. Além de informaçoes relativas 
ao concurso público, também foram 
efetuadas as inscrições e impressão 
do boleto bancário referente à taxa de 
recolhimento.

UFFS presente no 
“Paraná em Ação”

Realeza – O campus de Realeza 
da Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) e o Movimento 
Pró-Universidade do Sudoeste do 
Paraná realizam, no dia 7 de maio, 
sexta-feira, a Aula Inaugural, com 
o reitor da instituição, Dilvo Ristoff. 
O evento acontece às 19h30min, 
no Casa da Cultura Professor 
Antônio Baccin, com o tema “As 
tendências e desafios da educação 
superior brasileira”.
A aula é uma solenidade de ce-
lebração do início das atividades 
acadêmicas e um momento da 
comunidade acadêmica e a socie-
dade regional conhecerem o reitor. 
Para o diretor do campus, João 
Alfredo Braida, a aula é a inau-
guração de uma nova etapa na 
construção da UFFS: o início das 
aulas e das atividades de extensão 
e pesquisa. “Esta aula se constitui 
no primeiro evento, aqui no Sudo-
este do Paraná, em que a UFFS 
abre as portas para receber, além 
dos estudantes, toda a comunida-
de regional para debater temas 
relevantes para todos, como é o 
caso da educação superior pública 
brasileira.”

Aula inaugural 
discute educação

semana. Como há uma prio-
ridade à atividade didática, 
se os 370 computadores não 
chegarem, os notebooks serão 
destinados aos laboratórios. 
Caso contrário, os computa-
dores portáteis irão para os 
professores.
No dia 4, mais de R$ 500 mil 
em switches (componentes de 
gerenciamento da rede) tam-
bém chegaram, possibilitando 
a expansão da rede em todos 
os campi.



üO reitor da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), Dilvo Ris-
toff,  esteve em Brasília, nos dias 29 
e 30 de abril, participando de vários 
encontros de interesse da instituição.
üNa quinta-feira esteve em audiência 
com o procurador-geral da Advocacia 
Geral da União (AGU) a fim de garantir 
a indicação do procurador Federal Ro-
sano Augusto Kammers para a UFFS. 
Também compareceu ao Ministério 
da Educação e Cultura para reunião 
com a Secretária de Educação Supe-
rior, Maria Paula Dallari Bucci, com 
a diretora da Difes, Adriana Veska e 
com Marcos Aurélio Brito, Coorde-
nador Geral da Difes, onde tratou de 
diversos assuntos: orçamento, PPA, 
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Realeza - Acadêmicos e técnicos-
administrativos do campus de Realeza 
da Universidade Federal da Fronteira 

Evento lembra Dia  
Internacional da Educação

Alunos e 
técnicos na 
sessão de 
cinema, em 
alusão ao Dia 
Internacional 
da Educação

C
hristiano C

astellano

Cerro Largo – A Uni-
versidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), 
campus em Cerro Lar-
go, participa, desde 
o dia 30 de abril, da 
18ª edição da Feira 
Internacional da Soja 
– Fenasoja, em Santa 
Rosa. 
Na ocasião da aber-
tura, a UFFS foi re-

Equipe divulga UFFS na Fenasoja

Dirigentes do campus da UFFS em Cerro Largo participam da 
Fenasoja, que acontece em Santa Rosa, até o próximo domingo

presentada pelo diretor do campus 
em Cerro Largo, Antônio Inácio An-
drioli; pelo coordenador pedagógico, 
Edemar Rotta; e pelo coordenador 
administrativo, Melchior Mallman. 
Até o final do evento, que estende-

se até o dia 9 de maio, a instituição 
aproveita para expor e divulgar 
os cursos oferecidos e a estrutura 
montada, bem como apresentar o 
quadro de funcionários à comuni-
dade da região. 

Pró-reitor 
participa de 

evento da Unila

Pró-reitor participou 
da discussão sobre 
indicadores
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O curso de Licenciatura em Geografia 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), campus de Chapecó, 
promove sua aula inaugural no dia 6 
de maio, às 8h, com o professor da 
Universidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC), Ewerton Vieira Machado. 
A aula, que será no auditório do cam-
pus, terá como tema “Conversações 
em torno da formação do profissional 
em Geografia para o mundo contem-
porâneo.
Leia mais em www.uffs.edu.br

Aula inaugural 
destaca  

profissionalização

Assistência Estudantil, obras, concur-
sos, compra do Seminário de Cerro 
Largo, entre outros.
üDando prosseguimento aos com-
promissos na capital federal, O reitor 
da UFFS participou de reunião con-
vocada pela SESu, juntamente com 
membros do  Conselho Nacional de 
Educação sobre a criação de bachare-
lados institucionais. Reuniu-se, ainda, 
com o presidente da Capes, Jorge 
Guimarães, com o próposito de dar 
andamento aos primeiros cursos de 
mestrado na UFFS, participação da 
UFFS no Programa de Formação de 
Professores atuantes na Rede Públi-
ca, no Observatório da Educação e 
no Programa Institucional de Bolsas 
de Formação Docente (PIBID) e com 
o Presidente do Inep, Joaquim Neto, 
para tratar, entre outros, do registro 
do Pesquisador Institucional da UFFS 
junto àquele Instituto e da participação 
da UFFS no próximo Censo da Edu-
cação Superior.

Agenda do reitor

 Chapecó - O pró-reitor de Planejamen-
to da Universidade Federal da Frontei-
ra Sul (UFFS), José Alex Sant’Anna, 
foi um dos convidados a palestrar 
no evento da também recém-criada 
Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana (Unila). O workshop 
aconteceu em Foz do Iguaçu (PR), 
no dia 28. No dia seguinte, com a 
participação do ministro da Educação, 

Sul (UFFS) participaram, no último dia 
28 de abril, de uma sessão de cinema. 
O evento, organizado pela Equipe de 
Apoio Pedagógico (composta pelo 
técnico em Assuntos Educacionais, 
André Baida, pedagogo Silvani da 
Silva, e assistente social Aline Scher) 
foi alusivo ao Dia Internacional da 
Educação.
Leia mais em www.uffs.edu.br

Fernando Haddad, 
ocorreram diver-
sas solenidades 
na cidade de Foz 
do Iguaçu, envol-
vendo a UNILA, 
o Intituto Tecno-
lógico Federal do 
Paraná e a Itaipu-
Binacional.
O professor foi um 
dos debatedores 
sobre Modelos de 
Planejamento em 
Universidades Pú-
blicas Federais, mas a participação 
mais intensa do pró-reirtor da UFFS foi 
na discussão a respeito de Indicado-
res Institucionais para as Instituições 
Federais de Ensino Superior (Ifes). 
Conforme o Sant’Anna, os indicadores 
são pensados a partir do estatuto e 
os objetivos institucionais, sendo que 
os primeiros variam de acordo com a 
missão e o objetivo da instituição. 
Com mais de 20 anos de experiência 
em planejamento governamental e 
passagem por duas universidades 
federais, o prof. José Alex avalia que 
para a UFFS se projetam indicadores 
modernos, como o índice de informa-
tização, que reduz custos, tempo e 
torna os processos mais eficientes. 
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Laranjeiras do Sul – A união entre 
prefeitos de quatro municípios resultou 
na compra e doação de um terreno 
para a construção do futuro campus 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) em Laranjeiras do Sul. A 
doação foi feita oficial e legalmente, 
inclusive com a assinatura da escri-
tura do terreno, na quinta-feira, dia 6 
de maio, com a presença do reitor da 
UFFS, Dilvo Ristoff, do pró-reitor de 
Administração, Paulo Roberto Pinto da 
Luz, e da chefe de gabinete, Clotilde 
Ceccato.
Os prefeitos de Laranjeiras do Sul, 
Berto Silva; de Porto Barreiro, João 
Costa; de Nova Laranjeiras, Eugênio 
Bittencourt e o vice-prefeito de Rio 
Bonito do Iguaçu, Rildo Safraider, es-

tiveram no Sindicato Rural para fazer 
a entrega do terreno. O investimento 
total das prefeituras chegou a R$ 
1,145 milhão, sendo o valor dividido 
proporcionalmente pelos municípios, 
de acordo com a população. Simboli-
camente, os prefeitos e o vice-prefeito 
entregaram cheques ao reitor. O reitor 
da UFFS destacou que o êxito do em-
preendimento em Laranjeiras do Sul 
veio com a percepção de que a luta 
pela universidade era do interesse de 
todos os municípios da região e não só 
de Laranjeiras do Sul. E já levou mais 
boa notícia: anunciou que devem ser 
liberados R$ 1,7 milhão para a assis-
tência aos estudantes. Saiba o que 
disseram os prefeitos e leia mais do 
discurso do reitor em www.uffs.edu.br

UFFS recebe terreno  
em Laranjeiras do Sul

Reitor fala 
sobre educação 

superior em  
Aula Inaugural

Realeza – O reitor da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Dilvo Ristoff, proferiu a Aula Inau-
gural do campus de Realeza no 
dia 7 de maio, sexta-feira. Com 
o tema “As tendências e desafios 
da educação superior brasileira”, 
a aula tratou da expansão e de-
mocratização do ensino superior 
no país, a importância do ensino 
superior para a soberania nacional 
e as necessidades do Brasil para 
chegar a uma taxa aceitável de 
jovens nas universidades.
Durante a aula, o professor expli-
cou que em oito anos, as institui-
ções de ensino superior passaram 
de 1.180 a 2.270. Entretanto, a 
maioria é do setor privado – pagas, 
portanto -, e não são instituições 
autônomas com ensino, pesquisa 
e extensão (características de uma 
Universidade, conforme a lei). 
Ristoff esclareceu que vê como 
essencial a interiorização das IFES 
e a inclusão dos mais pobres no 
ensino superior público e gratuito. 
Explicou que 92% dos alunos de 
Medicina do país vêm dos 11% 
dos estudantes que saem do en-
sino médio privado. Para Ristoff, 
portanto, “o campus não reflete a 
sociedade, mas sim, aguça as di-
ferenças da sociedade”. E seguiu o 
raciocínio: “a palavra de ordem hoje 
é democratizar – assegurar a todos 
as oportunidades, especialmente 
aos historicamente excluídos”.
Leia mais sobre a Aula Inaugural de 
Realeza em www.uffs.edu.br

 Erechim – O campus da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) rea-
liza, com apoio de várias entidades 
e prefeituras da região, dois even-
tos no próximo final de semana. Na 
sexta-feira, dia 14 de maio, a partir 
das 19 horas no Auditório da UFFS,  
acontece Aula Magna com o reitor 
da UFFS, Dilvo Ristoff, o qual falará 
sobre “Educação Superior e Projeto de 
Nação”. Na manhã de sábado, dia 15, 
manifestação pública com a presen-

Aula Magna e ato público para 
divulgar campus da UFFS em Erechim

ça de convidados e da comunidade 
local marca o início das atividades da 
instituição. Com a denominação de 
“Ato Comemorativo de Conquista e 
Lançamento das Atividades da UFFS 
no Campus Erechim”, as atividades 
iniciam às 9h30min com concentração 
na Praça Jaime Lago, e logo após 
caminhada até o campus. Depois das 
manifestações previstas, está con-
firmado show com o cantor nativista 
Dante Ramon Ledesma.

Evento em Laranjeiras do Sul reuniu (da esquerda para a direita) o vice-prefeito de Rio Bonito 
do Iguaçu, Rildo Safraider, o prefeito de Laranjeiras, Berto Silva, o Reitor da UFFS, e os 
prefeitos de Porto Barreiro, João Costa, e de Nova Laranjeiras, Eugênio Bittencourt

Reitor 
ressaltou a 

necessidade de 
democratização 

do ensino 
superior no 

Brasil

Lilian S
im
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Lilian S
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Cerro Largo – Na manhã de 11 de 
maio a Biblioteca do campus da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul em 
Cerro Largo iniciou oficialmente suas 
atividades. A equipe, formada por um 
bibliotecário e três servidores técnico-

Biblioteca em Cerro Largo  
inicia suas atividades

Chapecó – Em reunião realizada no 
dia 4 de maio, no Auditório do campus 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), o pró-reitor de Pesquisa 
e pós-Graduação, professor Joviles 
Vitório Trevisol, e a pró-reitora de 
Graduação, Solange Maria Alves, 
apresentaram a proposta e a meto-
dologia de trabalho da primeira edição 
da Conferência de Ensino, Pesquisa e 

de salientar que a Biblioteca 
“é um espaço de estudo, 
onde além de retirar livros e 
periódicos, os alunos poderão 
também desfrutar do espaço 
físico disponibilizado para 
pesquisa e estudo”. O acervo 
atual da Biblioteca da UFFS 
em Cerro Largo é de 1.125 
exemplares e 100 titulos, que 
neste primeiro momento são 
destinados a atender às disci-
plinas do tronco comum.

Alunos do curso de Desenvolvimento Rural e Gestão 
Agro-industrial foram os primeiros a usar do ambiente 
da Biblioteca

Jaqueline C
hassot

administrativos começou a atender ao 
público estudantil. Os primeiros alu-
nos a usufruirem do acervo foram os 
do curso de Desenvolvimento Rural 
e Gestão Agro-industrial. O diretor do 
campus, Antônio Andrioli, fez questão 

Universidade prepara 1ª Conferência 
de Ensino, Pesquisa e Extensão – Coep

Extensão - Coep, a ser realizada nos 
cinco campi da UFFS, entre os me-
ses de junho a setembro. O encontro 
contou com a presença do reitor da 
UFFS, Dilvo Ristoff, e do vice-reitor, 
Jaime Giolo, além dos coordenadores 
dos cursos de graduação do campus 
de Chapecó. Com o tema “Constuindo 
Agendas e Definindo Rumos”, o Coep 
tem como objetivos aprofundar a in-

Em reunião dia 4 de maio, com coordenadores de 
curso e direção da UFFS, foi apresentado cronograma 
e metodologia da 1ª edição da Coep

Y
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terlocução com a comunidade 
regional, visando eleger as 
agendas prioritárias da UFFS 
nos campos da pesquisa e da 
extensão e as suas articula-
ções com o ensino, e mobilizar 
a comunidade acadêmica da 
UFFS, nos seus diferentes 
campi e áreas de conhecimen-
to, para a definição das polí-
ticas norteadoras do ensino 
(graduação e pós-graduação), 
pesquisa e extensão. 

Chapecó – O curso de Licenciatura em 
Geografia do campus da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) em 
Chapecó promoveu sua Aula Inaugu-
ral na manhã de sexta-feira dia 6 de 
maio. Realizada no Auditório, teve 
a presença de alunos do curso de 
Geografia da UFFS e também da Uni-
versidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), além da pró-reitora de Gradu-
ação da UFFS, Solange Maria Alves; 

Geografia promove Aula Inaugural

Ewerton Vieira 
Machado é 

professor do 
departamento  

de Geociências 
da UFSC

A
driano S

isnandes/UFFS


a diretora do Sistema 
de Bibliotecas, Sigrid 
Karin Weiss Dutra; e 
a coordenadora do 
curso de Licenciatu-
ra em Geografia da 
UFFS campus Cha-
pecó, professora Gi-
sele Lima.
Leia mais em www.
uffs.edu.br

Quem é quem

João Alfredo 
Braida, diretor 

do campus  
de Realeza

Nasceu em Santa Maria (RS), filho 
de agricultores familiares que, em 
1977, abandonaram o campo em 
busca de melhores oportunidades 
para seus filhos. Graduou-se em 
Agronomia pela Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) 
em 1990, onde foi bolsista de 
aperfeiçoamento (CNPq) junto ao 
Departamento de Solos em 1991. 
É mestre em Ciência do Solo pela 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS -  1994) e doutor 
em Ciência do Solo pela UFSM 
(2004), tendo desenvolvido parte 
de seus estudos na Universidade 
de Kiel, Alemanha (2003). 
Tem experiência na área de Agro-
nomia, com ênfase em Manejo e 
Conservação do Solo e da Água. 
Nos últimos anos dedica-se, tam-
bém, à discussão do desenvolvi-
mento rural no Território Sudoeste 
do Paraná, tendo integrado o 
Grupo Gestor do Território no bi-
ênio 2004/05 como representante 
da UTFPR, e integra o grupo de 
pesquisa CEPAD (Centro de Pes-
quisa e Apoio ao Desenvolvimento 
Regional).
Desde março de 2010 é Diretor do 
Campus Realeza da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). 
Leia mais sobre o que pensa o pro-
fessor Braida em www.uffs.edu.br
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Erechim –  Era próximo das 9h30min 
de sábado, 15 de maio, quando as 
primeiras pessoas começaram a 
tomar os espaços da Praça Jaime 
Lago, na região central de Erechim, 
para fazerem parte do ato público 
organizado pela Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) com apoio de 
várias entidades e organizações que 
tiveram papel importante no processo 
de instalação, com destaque para o 
Movimento Pró-Universidade Federal. 
Aos poucos o grupo foi aumentando 
com a chegada de ônibus e auto-
móveis provenientes de municípios 
próximos, de estudantes da UFFS, de 
políticos e de dirigentes de entidades 
sociais. Após algumas manifesta-
ções, os participantes dirigiram-se 

Passeata e show musical divulgaram o campus de Erechim

Passeata pelas ruas de Erechim teve muitos significados, entre eles comemorar a conquista da 
UFFS pela comunidade local e regional

Quem é quem

O diretor do campus de Cerro Largo 
da UFFS, Antônio Inácio Andrioli, é 
licenciado em Filosofia, Sociologia 
e Pscicologia (Unijuí), especialista 
em Cooperativismo (Unisinos), 
doutor em Ciências Econômicas 
(Universität Osnabrück) e pós-dou-
torando no Instituto de Sociologia 
da universidade Johannes-Kepler 
de Linz (Áustria). Dentre as expe-
riências profissionais, foi professor 
de Filosofia da Unijuí e na Escola 
da Paz, professor do Mestrado em 
Educação nas Ciências da Unijuí, 
pesquisador do Grupo de Pesquisa 
Educação Popular, Movimentos 
Sociais e Cidadania, professor do 
curso de pós-graduação em Gestão 
de Cooperativas da Horus Faculda-

Diretor quer ver UFFS consolidada e 
reconhecida pela sua qualidade e integrada 
à dinâmica de desenvolvimento regional

des de Pinhalzinho.
Confira todo o currículo do professor 
e leia sobre como ele projeta a UFFS 
no futuro e seus novos desafios em 
www.uffs.edu.br

O estatuto da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) já tem data 
para ser encaminhado ao Ministério da 
Educação: 1 de julho. O calendário de 
trabalhos sobre o estatuto foi divulga-
do na última semana.
As discussões seguem nos cinco cam-
pi até o dia 2 de junho, data limite para 
a entrega das contribuições à reitoria. 
O Conselho Estratégico Social fará 
uma reunião no dia 10 para analisar a 
minuta e apresentar suas sugestões.
Tendo todo o material, a reitoria deve 
organizar as contribuições vindas dos 
campi e do conselho. Esse trabalho 
deve ser feito na semana de 7 a 14 
de junho. Depois disso, na tarde do 
dia 15 e no dia 16, uma versão final 
e a aprovação do estatudo ficarão a 
cargo de uma plenária. Constituirão 
a plenária: reitor, vice-reitor, pró-
reitores, secretário especial, diretores 
de campi, coordenadores acadêmicos 
e administrativos dos campi, coorde-
nadores de curso, representações 
estudantil, técnico-administrativa e do 
Conselho Estratégico Social. 

calendário  
para discussão 

do estatuto

em passeata até o campus da UFFS, 
entoando canções e revivendo alguns 

momentos marcantes da trajetória de 
instalação da UFFS na região. 

A Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) já conta com um procu-
rador. Rosano Augusto Kammers foi 
nomeado por uma portaria publicada 
no dia 12 de maio no Diário Oficial da 
União como Procurador –chefe da 
Procuradoria Federal junto à UFFS. 
Basicamente as tarefas do pro-
curador são prestar consultoria e 
assessoramento jurídicos à adminis-
tração central da Universidade, como 
análise e aprovação de minutas de 
editais e contratos administrativos, 
alertando contra possíveis irregulari-
dades ou ilegalidades; subsidiar com 
instrumentos jurídicos as decisões 

tomadas em âmbito dos órgãos su-
periores de deliberação; prestar in-
formções em ações de mandados de 
segurança orientar e acompanhar o 
cumprimento das decisões judiciais.
Kammers considera o trabalho um 
desafio. Porém, também acredita 
ser “prazeroso e instigante” contri-
buir com os propósitos da UFFS. 
“É um privilégio fazer parte dessa 
equipe vencedora, que transformou 
em realidade o sonho de toda a 
região fronteira do Mercosul em ter 
uma Universidade Federal, pública 
e popular”.
Leia mais em www.uffs.edu.br

Nomeado procurador para a UFFS

Jaqueline C
hassot
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Reitor profere Aula Magna no campus de Erechim 
Erechim – O campus da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) em 
Erechim esteve bem movimentado no 
último final de semana, com a realiza-
ção de dois eventos que revestiram de 
tom oficial o início das atividades da 
instituição na região do Alto Uruguai. 
O primeiro deles, durante a noite  de 
sexta-feira, 14 de maio, aconteceu no 
auditório do campus e reuniu cerca de 
mil pessoas, entre autoridades con-
vidadas, estudantes dos oito cursos 
oferecidos pela UFFS neste primeiro 
semestre, servidores e pessoas da 
comunidade. O primeiro ato da noite 
foi a composição da mesa, com a 
presença de dirigentes da UFFS, en-
tre eles o vice-reitor, Jaime Giolo, e o 
diretor do campus em Erechim, Ilton 
Benoni. Também fez parte da mesa 
a estudante de História e participante 
do Conselho Estratégico e Social, 
Vanessa Zin.
Depois de composta a Comissão 
de Honra, pelos docentes Anderson 
André Genro Alves Ribeiro, do curso 
de Engenharia Ambiental e Energias 
Renováveis, e Núbia Saraiva Ferrreira 

Rech, estudantes da UFFS, portando 
a bandeira da instituição, acompa-
nharam o reitor Dilvo Ristoff até a 
cátedra. Em seu pronunciamento de 
apresentação, o diretor do campus 
de Erechim, Ilton Benoni, disse que 
a história futura terá a obrigação de 
resgatar a empreitada  social que foi o 
movimento pela criação da UFFS. De-

pois de agradecer o apoio dos poderes 
executivo e legislativo, mencionou que 
a UFFS veio para “agregar energias 
e contribuir na melhora da atmosfera 
política e social da região”, e que “o 
projeto concebido encontrou aqui um 
solo fértil para prosperar”. Leia mais 
sobre a Aula Magna em www.uffs.
edu.br 

O Dr. Paulo Zarth é o primeiro Profes-
sor Visitante Sênior da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). Com 
uma vivência na região, o professor 
de História conta, em entrevista, que 
considera uma experiência rara na 
carreira acadêmica a colaboração na 
construção de uma nova universidade. 
O professor desenvolverá o projeto 
de pesquisa com o tema: “História do 
campesinato e dos povos indígenas 
da fronteira Sul”. Descendente de 
famílias camponesas, o assunto in-
teressa ainda mais ao professor, que 
tem sua carreira acadêmica ligada ao 
tema. O foco da pesquisa é a história 
da população camponesa e indígena 
da região considerando as práticas 
produtivas, as relações com a natu-
reza e as lutas sociais.
Confira a entrevista com o professor 
em www.uffs.edu.br.

Saiba mais:
Para participar o professor-visitante 
deve ser doutor há pelo menos dez 
anos, estar aposentado ou oficial-
mente licenciado, ser pesquisador 
nível 1 do CNPq ou equivalente, ter 

Professor visitante pesquisa História 
do Campesinato e dos povos indígenas

O professor tem ligação com a região

Realeza – A comunidade acadê-
mica do campus de Realeza da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) já conta com os serviços 
da biblioteca. O início das ativi-
dades de atendimento ao público 
aconteceu na segunda-feira, dia 
17 de maio.
Alunos e professores aproveita-
ram logo o primeiro dia para fazer 
empréstimos. Por enquanto, cada 
pessoa pode pegar até dois livros 
emprestados, sendo de até uma 
semana o prazo de permanência.
Leia mais em www.uffs.edu.br

Biblioteca de 
Realeza inicia 
atendimento

Estudantes aproveitaram o primeiro dia 
para pegarem livros emprestados

O reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, falou para uma plateia composta em sua maioria de estudantes 
e servidores da UFFS 

Ivete B
ros

sido docente e pesquisador de reco-
nhecida competência em sua área 
e ter produção científica relevante, 
notadamente nos últimos dez anos, 
entre outros compromissos. É preci-
so também que seja comprovada a 
necessidade da atuação do professor 
para o aprimoramento dos programas 
e projetos da universidade, conside-
rando a inserção socioeconômica 
e cultural da instituição. Leia todo o 
edital em www.capes.gov.br.
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Chapecó -  O segundo concurso pú-
blico para docentes da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
teve um total de 1.476 inscritos, 
sendo que 1.295 compareceram ao 
campus da Unochapecó, na cidade 
de Chapecó, para realizar a prova 
de conhecimentos, composta de 
trinta questões objetivas de múltipla 
escolha. O cargo mais disputado foi 
na área de  Microbiologia, campus 
Chapecó, com 105 inscrições. Nesta 

Segundo concurso para docentes 
teve quase 1.500 candidatos

edição do concurso, que teve sua 
primeira etapa na tarde do dia 23 de 
maio, foram ofertadas 98 vagas, em 
várias áreas do conhecimento e para 
serem preenchidas nos cinco campi 
que compõem a estrutura da UFFS. 
Um grande número de pessoas foi 
mobilizado para dar suporte e auxiliar 
no decorrer das três horas de duração 
da prova, e também na recepção dos 
candidatos. Leia o restante da matéria 
no site www.uffs.edu.br
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Christian Muleka e Cristina Vasques foram 
dois dos candidatos que percorreram muitos 
quilômetros para fazer a prova objetiva para 
seleção de docentes da UFFS

Chapecó – A Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) definiu os 40 
nomes que comporão o Conselho Es-
tratégico Social com mandato de dois 
anos, renovável por igual período. Os 
representantes dos docentes, dos ser-
vidores técnico-administrativos e dos 
estudantes foram escolhidos depois 
de discussões e processo de eleição 
direta. Os demais foram definidos por 
meio de indicações analisadas pela 
Reitoria. Também fazem parte do Con-
selho, como membros natos, o Reitor 
e os diretores dos campi. O órgão tem 
caráter consultivo e aplicado em de-
terminadas situações, como questões 

Definidos os membros do Conselho Estratégico e Social

Técnico-administrativos do campus de Chapecó reuniram-se para analisar as propostas dos 
candidatos ao Conselho Estratégico Social

Y
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relativas ao compromisso social da 
UFFS, na elaboração do Estatuto, na 
elaboração e monitoramento do Plano 
de Desenvolvimento Institucional, e 

na construção e monitoramento da 
proposta orçamentária anual. Confira 
os nomes que compõem o conselho 
no site www.uffs.edu.br

Chapecó – O vice-reitor da Uni-
versidade Federal da Fronteira 
Sul, Jaime Giolo, esteve em 
Brasília, a convite do MEC, entre 
os dias 18 e 21 de maio partici-
pando do Seminário Nacional de 
Educação Integral e II Encontro 
Nacional dos Coordenadores 
do Programa Mais Educação. 
Durante o evento, coordenou o 
Grupo de Trabalho “Educação 
Integral: Gestão, Financiamento, 
Institucionalização”. Leia mais 
no site www.uffs.edu.br

Vice-reitor participa  
de seminário em Brasília

Vice-reitor coordenou o 
GT “Educação  integral: 
gestão, Financiamento, 
institucionalização”.

Y
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Candidatos do concurso para docentes aguardam para realizar a 
prova objetiva de conhecimentos
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O estatuto provisório da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), a ser entregue ao Ministério da Educação 
(MEC) em primeiro de julho, está sendo discutido nos 
cinco campi da instituição.
Segundo o reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, a universidade 
cumpre o que estabelece a lei com relação ao prazo de 
entrega do estatuto. “Primeiro porque é lei e deve ser 
cumprida e, segundo, porque o estatuto é exigido em todos 
os espaços de atuação da UFFS, inclusive para ter voz e 
voto na Andifes (Associação Nacional dos Dirigentes de 
Instituições Federais de Ensino Superior)”.
Como é provisório, o estatuto deverá ser revisto em 
processo estatuinte a ser definido assim que a universi-
dade tiver pelo menos a metade de seu corpo docente, 

Campi  discutem estatuto

Confira o calendário
2 de junho – Data limite para a entrega das contribuições dos 

campi à reitoria. 
20 de junho – Reunião para que o Conselho Estratégico Social 

também dê suas sugestões. 
7 a 14 de junho – Organização do material pela Reitoria.
15 e 16 de junho – Redação da versão final e aprovação do 

estatuto por uma plenária.
1 de julho – Entrega do estatuto provisório ao MEC.

técnico e discente atuante, com conselho universitário 
instituído e em condições de deliberar e com o Conselho 
Estratégico Social em funcionamento. Leia mais em 
www.uffs.edu.br

Chapecó – A comunidade regional terá a oportunidade de 
ajudar a construir as agendas de prioridades da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul (UFFS). A Conferência de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (Coepe), em sua primeira 
edição, se propõe justamente a apronfundar a interlocução 
com esses agentes, definindo as políticas norteadoras do 
ensino (graduação e pós-graduação), pesquisa e extensão.
Em três etapas, a conferência terá sua abertura no dia 16 
de junho, a partir das 19h, no auditório do Bristol Lang Pa-
lace Hotel, em Chapecó. Depois, entre junho e setembro, 
acontecem as etapas nos cinco campi  da UFFS – Chape-
có (nos dias 17 e 18), Erechim, Cerro Largo, Laranjeiras 

Conferência abre espaço para  
contribuições da comunidade no futuro da UFFS
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Comissões se organizam para realização da 
I Coepe

do Sul e Realeza. 
Nesta segunda eta-
pa, cada campus 
fará as discussões 
em dez fóruns te-
máticos. O encer-
ramento será em 
Chapecó, nos dias 
2 e 3 de setembro, 
com a discussão e 

No próximo domingo, dia 30 de maio, acontece o segundo 
concurso para técnico-administrativos promovido pela Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). Nesta edição 
são ofertadas 79 vagas, sendo três para portadores de 
deficiência, tanto para nível médio quanto cargos para 
quem possui nível superior de ensino. As provas terão 
quarenta questões de múltipla escolha e serão aplicadas 
nas cinco cidades que abrigam os campi da UFFS (Chape-
có, em Santa Catarina; Erechim e Cerro Largo, no estado 

Chapecó – Já estão publicados no site da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), os editais de bolsas para 
alunos em situação de vulnerabilidade socioeconômica, 
que frequentem as aulas e tenham bom rendimento no 
curso. As bolsas Iniciação Acadêmica e Permanência de-
vem contribuir para que 900 alunos da UFFS continuem 
estudando.
A diferença entre as bolsas é que os contemplados com 
a Bolsa Iniciação Acadêmica precisarão disponibilizar 20 
horas semanais para atividades acadêmicas. Serão parti-
cipações em grupos de estudos, pesquisas bibliográficas 
e documentais, produção de textos, elaboração de artigos 
e relatórios científicos, entre outras atividades. A disponi-
bilidade é de 250 bolsas no valor de R$ 450.
Já os alunos que não têm disposição de horas poderão 

concorrer à Bolsa Permanência. Serão 650 bolsas no valor 
de R$ 255. 
A vigência das bolsas será de cinco meses: de 16 de 
agosto a 31 de dezembro. As inscrições para concorrer 
às bolsas iniciam em 9 de junho e seguem até o dia 23. A 
homologação do resultado acontece no dia 6 de agosto. 
O calendário completo e toda a documentação necessária 
para solicitar as bolsas estão nos editais, disponíveis no 
site www.uffs.edu.br.
Para a diretora de Assuntos Estudantis, Geruza D’Ávila, 
as bolsas serão essenciais para a permanência de muitos 
alunos da UFFS. “Vários alunos nos procuravam preocu-
pados com a permanência na universidade por motivos 
financeiros. As bolsas eram muito esperadas”. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Abertos editais de bolsas a alunos da Universidade

Concurso para técnico-administrativos  
Acontece no próximo domingo

do Rio Grande do Sul; Realeza e Laranjeiras do Sul, no 
Paraná).  As inscrições encerraram no dia 13 de maio e 
totalizaram 1.031.

a consolidação do documento final. Leia mais em www.
uffs.edu.br
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O calendário da segunda etapa do 
concurso para professores da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) já está disponível para os 
candidatos habilitados. A data para 
os 515 candidatos ficarem atentos é 
o dia 7 de junho, quando começam 
os sorteios dos pontos.
A segunda etapa, a prova Didática, 
será uma aula pública, com duração 
de 50 minutos, sobre o ponto sorteado 
pelo candidato com antecedência de 
24 horas da realização da sua prova. 
A chamada será feita de acordo com 
a ordem de inscrição no concurso. 
As notas da primeira etapa, a prova 
de Conhecimentos, foram divulgadas 
na última segunda-feira (dia 31 de 
maio). As avaliações foram aplicadas 

Chapecó - Um sucesso. Assim foi 
avaliado o concurso da Universida-
de Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
pelo superintendente da Fundação 
de Estudos e Pesquisa Sócio-Eco-
nômicos (Fepese), realizadora do 
concurso, Altair de Melo. As provas 
para o provimento de cargos técnico-
administrativos de níveis D e E, 
aconteceram no último domingo, 30 
de maio. Segundo Melo, não foram 

Servidores técnico-administrativos 
ligados à diretoria e aos setores de As-
suntos Estudantis nos cinco campi da 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) fizeram um treinamento, na 
sexta-feira (28), para as inscrições das 
bolsas oferecidas pela instituição. As 
duas modalidades de bolsa - Iniciação 
Acadêmica e Permanência terão as 
inscrições abertas de 9 a 23 de junho.
O treinamento, orientado pela dire-
tora de Assuntos Estudantis, Gerusa 
D’Ávila, além de esclarecer quem es-
tará diretamente ligado às inscrições, 
também foi uma maneira de padroni-
zar os procedimentos nos cinco campi. 
Inicialmente, Geruza lembrou que os 

Treinamento padroniza ações na inscrição das bolsas
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alunos precisam se sentir acolhidos 
no momento da orientação sobre a 
documentação necessária e de como 
fazer a inscrição.
O procedimento seguinte será o rece-
bimento de formulários e documentos, 
que deverão estar lacrados, garantin-
do assim o sigilo das informações. O 
servidor que receber os documentos 
somente poderá os verificar caso o 
aluno pedir essa ajuda. 
Geruza lembrou que cada estudante 
deve se inscrever em somente uma 
das modalidades de bolsa. Caso um 
aluno que se inscreveu na Iniciação 
Acadêmica não conseguir ser con-
templado, ele passa automaticamente 

a concorrer na modalidade Perma-
nência. De qualquer maneira, cada 
estudante poderá receber apenas um 
benefício.
Mais informações em www.uffs.edu.br

Concurso tem menos de 9% de abstenção

registrados problemas e a abstenção 
foi abaixo de 9% no geral dos cinco 

Segunda etapa de concurso inicia no dia 7
no dia 23 para os 1.476 inscritos. 
No total dos dois editais, 98 vagas 
estão disponíveis aos candidatos.A 
aula será gravada, os presentes e 
a Banca Examinadora não poderão 
se manifestar no decorrer da prova. 
É vedada aos demais candidatos 
a presença nas Provas Didáticas 
dos concorrentes. Para a avaliação, 
cada examinador atribuirá uma nota 
de zero a dez. A nota do candidato 
será calculada com base na média 
aritmética das notas. Independente 
das notas nas demais provas, o can-
didato que não obtiver média igual ou 
superior a sete ou não conseguir nota 
igual ou superior a sete da maioria 
dos membros da banca será elimi-
nado do concurso.

campi dentre os 1031 candidatos 
inscritos e pagantes. As provas e 
os gabaritos foram divulgados no 
mesmo dia da prova. Depois, os 
candidatos tiveram prazo de dois 
dias para realizarem recursos. Com 
os recursos submetidos às bancas, 
a expectativa, conforme Melo, é que 
os resultados sejam divulgados na 
próxima semana. Leia mais em www.
uffs.edu.br

Definida posse 
do Conselho 

Estratégico e 
Social da UFFS

Chapecó – Foi definido em 14 de 
junho, às 15 horas, a data e horário 
da posse dos membros do Conselho 
Estratégico e Social da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). Na 
mesma ocasião vai ser escolhido o 
presidente do Conselho, e logo após 
acontece a análise da minuta do es-
tatuto da entidade, bem como a apre-
ciação de sugestões pelos presentes. 
O ato vai acontecer no Auditório do 
campus da UFFS em Chapecó, rua 
Acesso Canários da Terra s/n, Bairro 
Seminário.

Equipe trabalha para começar a receber as 
inscrições das bolsas no dia 9.

Concurso foi considerado um sucesso pela 
Fepese

S
abrina V

az da S
ilva
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Servidores da UFFS 
organizam doação de 
sangue para Hemosc

Chapecó – Com iniciativa da Coordenadoria de Assuntos 
Estudantis da Universidade Federal da Fronteira Sul, um 
grupo de servidores, professores e estudantes compare-
ceu à unidade do Hemosc em chapecó para doação de 
sangue. Em quatro ocasiões, nos dias 27, 28 e 31 de maio, 
e 2 de junho, o veículo com a identificação do Centro de 
Hematologia e Hemoterapia de Santa Catarina estacionou 
em frente à Reitoria ou deslocou-se até o campus a fim de 
transportar os doadores até a sede da entidade, no bairro 
Esplanada.  Mas antes do ato em si, a Coordenadoria 
organizou palestras nos dias 10 e 11 de maio com a assis-
tente social do Hemosc em Chapecó, Eliana Ribicki, que 
falou para estudantes e servidores sobre a importância da 
captação de doadores, orientações gerais e pré-requisitos 
para quem pretende doar sangue. A partir disso, foram 
feitas listas com os interessados e definidos os horários 
de disponibilidade. De acordo com a psicóloga da UFFS, 
Ana Maria Andrade, “esta era uma atividade que tínhamos 
a intenção de pôr em prática desde o início das aulas, mas 
que só agora conseguimos viabilizar.”

A Comissão Organizadora Geral da 1ª Conferência de 
Ensino, Pesquisa e Extensão – Coepe, promovida pela 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), está reali-
zando visitas de divulgação da programação e mobilização 
do público acadêmico em todos os seus campi. O primeiro a 
receber a visita da Comissão foi o campus de Cerro Largo, 
nos dias 25 e 26 de maio. Estiveram presentes o pró-reitor 
de Pesquisa, pós-Graduação e Extensão, Joviles Trevisol; 
a pró-reitora de Graduação, Solange Maria Alves; a diretora 
de Extensão e Cultura, Mônica Hass; a diretora de Pesqui-
sa, Maria Helena Cordeiro. Em encontro com professores, 
servidores e estudantes, o professor Joviles Trevisol anun-
ciou a liberação de 136 bolsas aos estudantes, sendo 98 na 
modalidade Permanência, no valor de R$ 250,00, mais 38 
delas de Iniciação Acadêmica, de R$ 450,00. “Essas bolsas 
têm o objetivo de auxiliar na permanência dos alunos mais 
carentes e que encontram dificuldades em deslocar-se de 

Laranjeiras do Sul – Uma turma de alunos do curso de 
Engenharia de Aquicultura do campus da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) em Laranjeiras do Sul 
participaram do I Simpósio Brasileiro de Tecnologia 
em Aquicultura, nos dias 25 e 26 de maio. O evento 
foi  promovido pela Universidade Federal do Paraná, 
campus Palotina. Entre as atividades programadas, o 
grupo assistiu palestras de especialistas sobre o tema  
“Nutrição de Peixes Nativos” com o doutor Rodrigo Rou-
bach, do Ministério da Pesca e Aquicultura”, “Nutrição 
de Tilápias”, a cargo do professor doutor Fabio Meurer, 
da UFPR, “Aquicultura e Biodiversidade”, esta com o 
professor doutor Antonio Ostrensky Neto, também da 
UFPR, e fechou o ciclo de palestras, com o tema “Carci-
nicultura Marinha’, o professor doutor da UFPR, Ubiratã 
de Assis Teixeira da Silva. Leia o restante da matéria no 
site www.uffs.edu.br

Comissão Organizadora da Coepe  
realiza visitas de mobilização nos campi

outras cidades ou 
manter-se em Cer-
ro Largo”. O presi-
dente da Comissão 
Organizadora da 
Coepe e pró-reitor 
de Pesquisa, pós-
Graduação e Ex-
tensão falou ainda 
da importância dos 
movimentos socias 
para essa conquis-
ta, “que desde o iní-
cio se mobilizaram 
para acolher os es-

Pró-reitor de Pesquisa, pós-Graduação e 
Extensão, Joviles Trevisol, e pró-reitora 
de Graduação, Solange Alves, falam da 
importância da Coepe para alunos do 
campus de Cerro Largo

Jaqueline C
hassot/U

FFS

Grupo de servidores da UFFS dirigiram-se até o Hemosc, unidade de 
Chapecó, para doação de sangue

tudantes e reivindicaram uma política de permanência, a 
qual foi atendida”. Leia mais no site www.uffs.edu.br

E
zequiel C

eccon

Alunos do curso de engenharia de Aquicultura, campus Laranjeiras 
do Sul, buscaram conhecimento em Simpósio na cidade 
paranaense de Palotina

B
etina M

ueller/U
FFS

Alunos de Engenharia  
de Aquicultura participam 

de Simpósio Nacional
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Chapecó – O reitor da Universidade 
Federal da Fronteira Sul, Dilvo Ris-
toff, participou nos dias 30 de maio 
e 1º de junho do II Encontro Ibero-
americano de Reitores, Universia, 
na cidade mexicana de Guadalajara. 
Sob o tema “rede de universidades, 
rede de oportunidades”, participaram 
do encontro os reitores de 1009 uni-
versidades ibero-americanas e 44 
reitores de outros países convidados. 
Ao destacar que as universidades 
têm papel estratégico na sociedade 
contemporânea, como instrumento 
de desenvolvimento, transformação, 
inclusão, geração de oportunidades, 
coesão e mobilidade social, os reito-

Reitores Querem Universidades em Rede

A
ssessoria do II E

.I.R

res consideram que os investimentos 
em educação são fundamentais para 
garantir um futuro de prosperidade 
e de paz social. Neste contexto, os 
reitores veem como de fundamen-
tal importância a organização das 
universidades ibero-americanas 
em torno de redes de cooperação 
acadêmico-científica. Entre as ações 
mais imediatas foram destacados 
programas que promovam a mobili-
dade e o intercâmbio de professores 
e estudantes entre as nações, o 
reconhecimento mútuo de estudos, 
titulações e profissões; o desenvol-
vimento de sistemas comparáveis de 
avaliação da qualidade e acreditação 

O reitor da UFFS, Dilvo Ristoff (à esquerda), 
esteve em Guadalajara participando de 
encontro de reitores ibero-americanos

e a criação de redes de pesquisa, 
formação de professores e doutores, 
com vistas à socialização e à trans-
ferência de conhecimento. Leia mais 
sobre o Encontro de reitores no site 
www.uffs.edu.br

Y
usanã M

ignoni

Começou na quarta-feira, 9 de junho, 
e estende-se até o dia 23, o processo 
de inscrição dos alunos interessados 
em uma das bolsas oferecidas pela 

Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS).  Este prazo vale tanto 
para aqueles que já estão frequen-
tando as aulas no primeiro semestre 
quanto para os alunos matriculados 
para o segundo semestre letivo. 
Para concorrer a uma das 900 bolsas 
oferecidas nos cinco campi da UFFS 
o aluno pode dirigir-se até o setor 
de assistência estudantil do campus 
onde está matriculado, a fim de dirimir 
dúvidas e preencher os formulários 
necessários. Ou, se preferir, poderá 
imprimi-los acessando o link referente 
às bolsas no site da instituição. Leia 
o restante da matéria no site www.
uffs.edu.br

Inscrições para bolsas 
vão até dia 23 de junho

A assistente social da UFFS campus 
Chapecó, Rosiléia Nierotka, esteve nas 
salas de aula esclarecendo dúvidas sobre o 
programa de bolsas

Chapecó – Iniciou na segunda-feira, 7 
de junho, a fase de provas didáticas 
que define os novos docentes que 
farão parte do quadro de servidores da 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS). Até o dia 14, segunda-feira, 
data da última banca examinadora, em 
torno de 500 candidatos disputam as 
98 vagas ofertadas nesta edição do 
concurso, divididas em 39 áreas do 
conhecimento. As avaliações acon-
tecem no campus da Unochapecó, 
na cidade de Chapecó. Concorrem a 
cada uma das vagas os candidatos 
que realizaram a prova objetiva de 
conhecimentos e foram classificados 
para a Prova Didática.  A Prova Di-
dática tem duração de 50 minutos e 
é avaliada por uma banca composta 
de três professores com profundo 
conhecimento do assunto, a partir 
de critérios estabelecidos no edital, 
enfocando aspectos como domínio 
do conteúdo, organização da aula, 
adequação da aula ao nível dos es-
tudantes de graduação, didática etc.  

Provas definem 
novos docentes

Y
usanã M

ignoni

O doutorando em Manejo de Solos, André 
da Costa, participou da Prova Didática para  
vaga da área de Solos, campus de Chapecó.

programação da 1ª Coepe
A abertura da 1ª Conferência de Ensino, Pesquisa e Extensão - Coepe acon-
tece no dia 16 de junho no Auditório do Bristol Lang Palace Hotel. Depois 
da apresentação da metodologia que será aplicada na Coepe, acontece 
a palestra “Universidade e fronteira: agenda para a inserção social e o 
desenvolvimento regional”. Abaixo as datas e os locais onde se realizarão:

Conferência Final, em  
setembro:
Campus de Chapecó
Dia 02 – Abertura
Dia 03 – Discussão e apro-
vação do documento final

Conferências em julho, nos campi: 
Dias 17 e 18 – Campus Chapecó (SC)
Dias 01 e 02 – Campus Erechim (RS)
Dias 13 e 14 – Campus Realeza (PR)
Dias 15 e 16 – Campus Laranjeiras do Sul (PR)
Dias 22 e 23 – Campus Cerro Largo (RS)
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Servidores da UFFS estiveram em Brasília recebendo informações 
sobre o Enade

D
ivulgação/U

FFS

Servidores participam  
de Seminário do Enade 2010

Chapecó - Legislação e aspectos operacionais do Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) foram 
alguns dos temas tratados no Seminário do Enade 2010, 
em Brasília. No encontro, promovido pelo Inep/MEC na 
última semana, participaram o pesquisador institucional da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Alexandre 
Scheidt, e quatro coordenadores de cursos da instituição:  
de Agronomia em Erechim, Lauri Lourenço Radünz, de 
Agronomia em Laranjeiras do Sul, Josimeire Aparecida 
Leandrini, de Medicina Veterinária em Realeza, Adolfo 
Firmino da Silva Neto, e de Nutrição em Realeza, Rozane 
Aparecida Toso Bleil. Leia mais sobre o evento no site 
WWW.uffs.edu.br Cerro Largo – O secretário do Desenvolvimento Territorial 

do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), Hum-
berto Oliveira, palestrou no dia 28 de maio no campus 
de Cerro Largo da UFFS. Com o tema “Desenvolvimento 
Territorial”, a palestra foi focada aos acadêmicos de Agro-
nomia, Desenvolvimento Rural e Engenharia Ambiental.
O secretário falou sobre a importância de se investir no 
desenvolvimento das pequenas cidades, consideradas 
rurais, como Cerro Largo, que possui menos de 15 mil 
habitantes, para que seus habitantes não queiram migrar 
para grandes centros, tanto quanto nas grandes cidades, 
para que sejam valorizadas. Mais sobre a visita em www.
uffs.edu.br

Quem é quem

A pró-reitora de Graduação da 
Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS), Solange Maria 
Alves, possui Graduação em 
Pedagogia pela Universidade 
do Oeste de Santa Catarina 
(1991), Especialização Em 
Educação Especial pela Uni-
versidade do Oeste de Santa 
Catarina (1994) e mestrado 
em Educação pela Universida-
de Estadual do Centro Oeste 
(1998), com área de concentra-
ção em Metodologia de Ensino. Doutorado em Educação 
com área de concentração em psicologia e educação, 
pela FEUSP - Faculdade de Educação da Universidade 
de São Paulo. Foi professora titular da Universidade Co-
munitária Regional de Chapecó e consultora educacional 
- Secretaria de Estado da Educação e do Desporto de 
Santa Catarina. Tem experiência na área de Educação, 
com ênfase em Teorias da Instrução, atuando principal-
mente nos seguintes temas: aprendizagem, desenvolvi-
mento humano e educação na concepção sócio-histórica, 
prática pedagógica, método dialético de construção do 
conhecimento. Experiência com coordenação de curso 
de pedagogia, coordenação de núcleo de apoio peda-
gógico, assessoria pedagógica na construção de Projeto 
Político Pedagógico aos cursos de Medicina, Nutrição, 
Fisioterapia e Odontologia da Unochapecó, formação 
para a docência na educação superior em caráter per-
manente. Leia mais em www.uffs.edu.br

palestrante do Ministério  
do Desenvolvimento Agrário

V
iviane V

orpagel/U
FFS

  

Universidade recebe

O secretário do 
Desenvolvimento 

Territorial do MDA, 
Humberto Oliveira, 

falou para alunos 
do campus de 

Cerro Largo  

Chapecó/Erechim - O Dia do Geógrafo (29 de maio) foi 
comemorado com trabalho por professores e alunos 
de Geografia de Chapecó e Erechim da UFFS. Uma 
atividade de campo reuniu os dois campi nos municí-
pios de Itá (SC) e Aratiba (RS) para refletirem sobre os 
impactos (ambientais, sociais, econômicos e culturais) 
com a construção da Usina Hidrelétrica de Itá. 
No contato com a região, os alunos também puderam 
observar os aspectos relacionados à caracterização 
físico-natural e à dinâmica territorial das áreas de en-
torno do lago formado pela barragem da usina, no Rio 
Uruguai e alguns de seus afluentes. Confira o restante 
da matéria em www.uffs.edu.b

Alunos de Geografia dos campi de Chapecó e Erechim 
comemoraram o Dia do Geógrafo com visitas de estudo

D
ivulgação/U

FFS

Estudantes COMEMORAM  
COM trabalho de campo

Y
usanã M

ignoni
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Laranjeiras do Sul - O projeto “Boas 
práticas de manejo em piscicultu-
ra na agricultura familiar” (Edital 
Proext 2010/MEC) foi aprovado no 
Programa de Extensão Universitária 
– Proext 2010, do MEC/SESu. Esta 
modalidade de programa trata de 
projetos de extensão universitária, 
com ênfase na inclusão social. A 
coordenação do projeto é da profes-
sora Betina Muelbert, coordenadora 
do curso de Engenharia de Aquicul-
tura, campus de Laranjeiras do Sul, 
e integram a equipe os professores 
Bruno Fernandes de Oliveira, Luisa 
Cazarolli, Josimeire Leandrini, a mé-
dica veterinária Sussana Ziegler e os 
agrônomos Edemar Baranek e Da-
niel Vieira. Este último do Centro de 
Centro de Desenvolvimento Susten-
tável e Capacitação em Agroecologia 
(Ceagro). Todos os trabalhos serão 

Aprovado primeiro  
projeto de extensão

acompanhados por dois bolsistas 
acadêmicos do curso de Engenharia 
de Aquicultura durante 12 meses e 
o início está previsto para janeiro de 
2011. Mais informações no site www.
uffs.edu.br

Equipe que vai trabalhar no primeiro projeto 
de extensão aprovado pelo MEC\SESu, a 
ser desenvolvido pela UFFS

C
ristiano D

urat

Chapecó - Em mais um momento 
histórico, a Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) abriu oficial-
mente sua I Conferência de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Coepe), na 
noite de quarta-feira, 16 de junho. A 
cerimônia ocorreu em Chapecó, sede 
da instituição, com a palestra do pro-
fessor da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (Unioeste), Erneldo 
Schallemberger.
A conferência foi aberta oficialmente 
pelo vice-reitor, Jaime Giolo. Depois, 
falaram a pró-reitora de Graduação, 
Solange Maria Alves e  o pró-reitor 
de Pós-Graduação e presidente da 
Coepe, Joviles Trevisol.
O professor Schallemberger palestrou 
sobre “Universidade e Fronteiras: 
agendas para a inserção social e o 
desenvolvimento regional”. Em sua 
fala,  levantou o que considera os 
principais dilemas das universidades: 
a ausência nacional de educação 
superior; a expansão restrita, que só 
está sendo resolvida agora; a falta de 

Comunidades regional e acadêmica se reúnem na  
I Conferência da Universidade Federal da Fronteira Sul

autonomia e inibição para criação de 
inteligência nacional; a dificuldade de 
acesso e a falta de direcionamento de 
recursos para a inserção social (no 
mundo do trabalho, da participação 
política, e da cultura).
Em vários momentos, relembrou que 
as universidades têm a tarefa de 
produzir conhecimento e desenvol-
ver cidadãos críticos, o que conse-
quentemente produz transformações 
regionais. Para evidenciar os papeis 
sociais, ele acredita que as escolas 
superiores precisam primar pela in-
vestigação e formação científica, pela 
preparação da carreira acadêmica e 
pela promoção do desenvolvimento 
regional e consequentemente nacio-
nal.
A Coepe continuou na quinta-feira e 
sexta-feira, em Chapecó, com 10 fó-
runs temáticos em sua segunda etapa. 
Os fóruns também acontecerão nos 
cinco campi da UFFS (Erechim, 01 e 
02 de julho; Realeza, 13 e 14 de julho; 
Laranjeiras do Sul, 15 e 16 de julho; 

Abertura da I Conferência de Ensino, 
Pesquisa e Extensão representou um 
momento importante para a trajetória da UFFS

Cerro Largo, 22 e 23 de julho. Com as 
discussões realizadas, um documento 
final será consolidado resumindo os 
principais debates. O encontro para a 
realização desta tarefa acontece em 
Chapecó, nos dias 2 e 3 de setembro.

Fotos: Y
usanã M

ignoni

Erneldo 
Schallemberger é 

professor da Unioeste

Concurso deve 
ser homologado

até o dia 3 de julho
Chapecó – Com candidatos aprova-
dos em praticamente todas as áreas, 
chegou ao fim a etapa de provas do 
Concurso para Docentes da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
editais 06 e 07. As últimas fases – as 
provas de Títulos e Didáticas – foram 
concluídas na terça-feira, dia 15, e o 
concurso deverá ser homologado até 
o dia 3 de julho, após a publicação e 
fase de recursos.
Segundo o vice-reitor da UFFS, Jaime 
Giolo, que esteve à frente da comissão 
do concurso, só não há candidatos 
aprovados para Produção Animal, 
campus de Erechim. Mas, ressalta o 
professor, nessa área há candidatos 
aprovados no campus de Laranjeiras 
do Sul (2) e Cerro Largo (2), de forma 
que poderá ocorrer o preenchimento 
da vaga de Erechim com os aprovados 
nesses dois outros campi. 
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Com o objetivo de contribuir para 
elevar a qualidade dos cursos de licen-
ciatura, por meio de fomento a projetos 
institucionais, foi lançado, no dia 10 de 
junho, o novo edital do Programa de 
Consolidação das Licenciaturas (Pro-
docência). A edição 2010 é a segunda 
do programa e as inscrições vão até o 
dia 9 de agosto.
Já está publicada no Diário Oficial da 
União a Portaria nº 119, da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), que institui o 
programa no âmbito da Capes. Assim 
como o Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), 
o Prodocência atua com o objetivo de 
valorizar a formação e reconhecer a 
relevância social dos profissionais do 
magistério da educação básica. Mais 
informações sobre o programa no site 
www.uffs.edu.br

novo edital  
do Prodocência

Membros do Conselho Estratégico Social tomam posse

Primeira reunião do Conselho Estratégico Social da UFFS tratou da 
posse de seus membros e apreciação de minuta do Estatuto

Chapecó – Na tarde de 14 de junho, no Auditório do campus 
Chapecó da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
aconteceu a primeira reunião do Conselho Estratégico 
Social. Estiveram presentes o reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, 
o vice-reitor da instituição, Jaime Giolo, os pró-reitores e 
os diretores dos campi, além da maioria dos 40 membros 
que fazem parte do Conselho. Os principais assuntos que 
pautaram a reunião foram a posse dos representantes 
dos diversos segmentos da sociedade que fazem parte do 
órgão consultivo da UFFS, e discussão, troca de ideias e 
sugestões em torno da minuta do Estatuto da instituição, 
que está em fase final de elaboração. Na abertura, o 
reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, salientou que o Conselho 
Estratégico Social, criado a partir da Portaria nº 218/GR/
UFFS/2010, tem a incumbência de servir de conexão en-
tre a universidade e as comunidades onde atua, “já que a 
UFFS nasceu movida pela ideia de que uma universidade 
deve ter a pertinência social como um de seus primeiros 
objetivos. Isto explica por que muitos dos membros do 

Conselho foram escolhidos em função dos fortes vínculos 
que mantêm com a sociedade e do comprometimento 
que tiveram durante o período de criação da UFFS, e que 
continuam tendo, agora, durante a fase de implantação da 
instituição”. Leia mais em www.uffs.edu.br 
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Plenária aprova linhas gerais  
do Estatuto da UFFS

Chapecó – Os dias 15 e 16 de junho foram de apreciação e votação das várias 
propostas encaminhadas no processo de elaboração do Estatuto da Univer-
sidade Federal da Fronteira sul (UFFS), iniciado há algumas semanas. Os 
pontos que compõem o documento vinham sendo discutidos pela comunidade 
acadêmica em reuniões que aconteceram nos cinco campi da instituição. Destes 
encontros, que envolveram docentes, técnico-administrativos e estudantes, fo-

Representantes dos segmentos da comunidade acadêmica da 
UFFS dos cinco campi discutiram e votaram texto do Estatuto

Cerro Largo – O dia 2 de junho foi importante para a Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus de 
Cerro Largo. Com o tema “I Café com Livros: Partilhando 
Pesquisas da UFFS”, a comunidade acadêmica e a socie-
dade em geral acompanharam atividades culturais, entre 
apresentações artísticas, café colonial e a comercialização 
de livros e produtos da agricultura familiar. 
O evento teve como objetivo principal promover a apro-
ximação dos públicos envolvidos com a literatura, bem 
como de trabalhos de pesquisa acadêmica e seus autores. 
Durante a abertura, aconteceu uma apresentação musi-
cal com acadêmicos da UFFS, e, na sequência, houve 
o pronunciamento de autoridades locais e uma breve 
explanação dos autores sobre suas obras. Em seguida, 
os autores autografaram suas obras e os presentes 
puderam provar um café colonial e adquirir produtos da 
agricultura familiar.

Café cultural teve a intenção de aproximar campus de Cerro Largo 
com comunidade local

V
iviane V

orpagel

Campus de Cerro Largo promove evento “Café com Livros” 

ram levantadas questões 
apreciadas na plenária 
final. Depois de muita 
argumentação e contra-
argumentação, alguns 
itens foram aprovados 
por consenso dos presen-
tes e outros tiveram que 
ir a votação. Participaram 
da Plenária final repre-
sentantes dos segmen-
tos envolvidos dos cinco 
campi, além de membros 
do Conselho Estratégico 
e Social da UFFS. 
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Chapecó – Altamente positiva. Assim 
foi a avaliação da fase de Chapecó da 
I Conferência de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (Coepe), pelo presidente do 
evento e pró-reitor de Pesquisa e Pós-
Graduação da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), Joviles Tre-
visol. A abertura ocorreu na noite do 
dia 16 e os 10 fóruns temáticos foram 
até a sexta-feira, 18, em Chapecó.
Para o professor, todos os objetivos 
previstos para a Coepe foram alcan-
çados em Chapecó. “A Coepe está 
ajudando muito para a construção de 
um projeto único para a universidade. 
As contribuições vindas dos painelis-
tas foram muito importantes. Eles nos 
trouxeram subsídios essenciais para a 
decisão de nossas prioridades”.
De cada fórum sairá uma síntese, que 
servirá como base para discussões 
entre os professores para sugestões 
de ações na graduação, pós-gradua-
ção e extensão da UFFS.
O mesmo processo ocorrerá nos de-

COEPE É CONSIDERADA SUCESSO EM SUA 1ª FASE

IChapecó - Interessados em ingressar 
em algum curso da Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul (UFFS) devem 
!"#$%#&'(&)*%(#*%+#&#*,%#&-%)%+.#%/%+'%
julho acontecem as inscrições do Exa-
me Nacional do Ensino Médio (Enem). 
A nota da prova será o referencial 
báisco para o ingresso na instituição 
em 2011, assim como ocorreu no 
primeiro Processo Seletivo da UFFS. 
Os candidatos poderão apresentar os 
$'*01&#+)*%+)%2('3%455/%)0%+)%2('3%
45657%8*%90'%$'#1.:#$#3%)%2('3%455/%
e que desejarem melhorar a sua nota 
poderão realizar o Enem 2010, deven-
do indicar no momento da inscrição ao 
processo seletivo da UFFS a edição a 
*'$%")(*.+'$#+#%;#$#%#%"1#**.!"#<=)%
dos candidatos.
As inscrições foram abertas na segun-
da-feira dia 21 de junho e seguem até 
)%+.#%/%+'%>01?)%'@"10*.A#3'(&'%;'1#%
internet. Para a inscrição, o candidato 
deverár informar os dados cadastrais 
e responder a um questionário socie-
conômico. 

mais quatro da universidade (Erechim 
– 01 e 02 de julho, Rea leza – 13 e 14 
de julho, Laranjeiras do Sul – 15 e 16 
de julho, Cerro Largo – 22 e 23 de 
>01?)B7%C)%!3D%()*%+.#*%4%'%E%+'%*'-
tembro, o trabalho se consolidará em 

03%+)"03'(&)D%)%90#1%*'%$'F'&.$G%()%
planejamento futuro da UFFS, como 
cursos de graduação, pós-graduação 
e projetos de extensão a serem im-
plantados.
Leia mais em www.uffs.edu.br

INSCRIÇÕES PARA O ENEM ESTÃO ABERTAS
As provas estão marcadas para os 
dias 6 e 7 de novembro e terão a 
mesma estrutura do último ano, com 
as áreas de linguagens e códigos, 
ciências da natureza, matemática e 
ciências humanas. Cada área terá 45 
questões de múltipla escolha, além de 

Enem
H(*"$.<I'*,%+'%46%+'%>0(?)%#%/%+'%>01?)7
J$)A#*,%K%'%L%+'%()A'3M$)7
N$'#*,%O)% +.#% KD% *GM#+)D% *'$=)% #;1."#+#*%
questões de Ciências da Natureza e Ciências 
Humanas, das 13h às 17h. No dia 7, domin-
go, acontecem as provas de Matemática, 
Linguagens e Códigos e Redação, das 13h 
às 18h30min.
H(*"$.<I'*,% ?&&;,PP*.*&'3#*'('347.(';7Q)A7
br/inscricao/
R#1)$,%ST%EU7%2*&=)%.*'(&)*%+)%;#Q#3'(&)D%)*%
estudantes da última série do ensino médio, 
os que tiverem concluído o ensino médio em 
anos anteriores e os de escolas particulares 
que comprovem a impossibilidade de paga-
mento e assinem declaração de carência.

uma redação. Na área de linguagens 
e códigos, a única novidade do Enem 
+'*&'%#(),%*'$=)% .(*'$.+#*%90'*&I'*%
de língua estrangeira. No momento 
da inscrição o candidato deverá fazer 
a opção por inglês ou espanhol.
Leia mais em www.uffs.edu.br

FIQUE ATENTO:

A abertura da conferência aconteceu em Chapecó, cujo campus já realizou, também, seus 
10 fóruns temáticos
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V'*.Q('$%Q$G!"),%Z#$1)*%Y'$$#)%

?&&;,PP[[[70WW*7'+07M$

8%"))$+'(#+)$%+)%"0$*)%+'%!1)*)!#%+)%campus de Chape-
có, professor Maurício Fernando Bozatski, e o professor 
Élsio José Corá participaram do V CONIFIL – Congresso 
H(&'$(#".)(#1%+'%\.1)*)!#%()%+.#%6]%+'%>0(?)D%(#%^(.A'$*.-
dade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO, campus 
de Guarapuava (PR). 

SISTEMA DE BIBLIOTECAS 
COORDENA  REDES  

DE RELACIONAMENTO
Chapecó – O Sistema de Bibliotecas da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) está à frente de um 
processo de formação de redes de relacionamento com 
a intenção de servir de espaço para interação entre 
a comunidade universitária e também de divulgação 
e compartilhamento de informações e conhecimento 
mútuo. Leia o complemento da matéria em www.uffs.
edu.br

Endereço no twitter é uma das formas para troca de informações 
e conhecimentos entre os estudante e servidores da UFFS  

PROFESSORES APRESENTAM 
TRABALHOS EM CONGRESSO 

INTERNACIONAL DE FILOSOFIA

Erechim – No dia 17 de junho o campus da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) em Erechim promoveu 
Aula Inaugural do curso de Agronomia (ênfase em agroeco-
logia). A convite do coordenador do curso, professor Lauri 
Lourenço Radünz, o engenheiro agrônomo Nilso Antoniazzi 
;$)W'$.0%#%;#1'*&$#%_C%;$)!**=)%+)%'(Q'(?'.$)%#Q$`()3),%
áreas de atuação, mercado de trabalho e tendências futu-
ras”. Leia mais no site www.uffs.edu.br

CURSO DE AGRONOMIA  
EM ERECHIM PROMOVE  

AULA INAUGURAL

Estudantes de Agronomia do campus Erechim acompanharam atentos 
palestra de Nilso Antoniazzi
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PRORROGADO PRAZO PARA 
INSCRIÇÕES PARA BOLSAS DE 

INICIAÇÃO ACADÊMICA DA UFFS
Chapecó – A Coordenadoria de Assuntos Estudan-
tis da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
resolveu prorrogar o prazo para inscrição das Bolsas 
de Iniciação Acadêmica, destinadas aos alunos em 
situação de vulnerabilidade social. O prazo para o 
encaminhamento das inscrições, que acabava quarta-
feira 23 de junho, foi ampliado até o dia 7 de julho. 
Os prazos do processo de seleção dos estudantes refe-
rentes ao pré-levantamento dos inscritos por curso e por 
campus e repasse aos docentes para elaboração das 
propostas de atividades de Iniciação Acadêmica também 
!"#%#1&'$#+)%;#$#%)%;'$a)+)%+'%5]%#%4E%+'%>01?)7%8*%+'-
3#.*%;$#:)*%!"#3%.(#1&'$#+)*7%J)+'3%")(")$$'$%b*%M)1*#*%
tanto os estudantes que já frequentam as aulas regulares 
quanto aqueles que efetuaram matrícula para o segundo 
semestre letivo, desde que atendam a alguns critérios so-
cieconômicos. Os detalhes da prorrogação do prazo podem 
ser conferidos no Edital nº 18/2010, que está no site da 
instituição, no link Bolsa Iniciação Acadêmica.

Na quarta-feira, 16 de junho, o reitor da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) participou de reunião do 
Conselho Pleno da Associação Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), 
em Brasília. O principal item tratado foi a eleição para a 
Diretoria Executiva da entidade para a gestão 2010/2011. 
Por 28 votos a 18, foi eleito presidente o reitor da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG) Edward Madureira Brasil. A 
V.$'&)$.#%2@'"0&.A#%!")0%")3;)*&#%;'1)%$'.&)$%%+#%^(.A'$-
sidade Federal de Ouro Preto (Ufop) João Luiz Martins, 
como 1º vice-presidente, tendo o reitor da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS) Josué Modesto como suplente 
e o reitor da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) Alvaro Prata como 2º vice-presidente, com o reitor 

da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) Targino 
de Araújo Filho na suplência. O reitor da UFFS participou 
como ouvinte e na Comissão de Apuração, já que a UFFS 
ainda não tem direito a voto. Conforme Dilvo Ristoff, 
essa situação vai ser contornada tão logo o Estatuto da 
instituição estiver aprovado pelo MEC. “Daí entraremos 
com pedido formal para nos tornarmos membro efetivo”, 
#!$3#7%X'.#%)*%+'3#.*%#**0(&)*%&$#&#+)*%'3%c$#*a1.#%()%
site www.uffs.edu.br

REITOR DA UFFS PARTICIPA DE ELEIÇÃO NA ANDIFES
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A Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) publicou, na segunda-
feira 28 de junho, edital nº 01/2010, 
referente ao processo de licitação na 
modalidade concorrência, tipo menor 
preço global, para execução das 
fundações e da estrutura de concreto 
pré-fabricado de seis prédios nos 
cinco campi da instituição. Serão dois 
para o campus sede em Chapecó, no 
estado de Santa Catarina, e mais um 
para o campus de Erechim, e um para 

universidade lança editais para construção de seis prédios

Prédios de quatro pavimentos serão destinados a salas 
de aula e laboratórios didáticos

A I Conferência de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Coepe), promovida pela 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), dá mais um passo em 
sua segunda fase. Nos dias 1 e 2 de 
julho acontecem as discussões dos 
10 Fóruns Temáticos no campus de 
Erechim.
O evento terá a abertura às 13h30min 
de quinta-feira. Às 14h estão pre-
vistos os fóruns “Desenvolvimento 
Regional, Tecnologia e Inovação” e 
“Língua(gem) e Comunicação: Inter-
faces”. À noite acontece a mesa re-
donda “Universidade, Conhecimento 
e Sociedade”.
Na sexta-feira, às 8h, ocorrem si-
multaneamente outros dois fóruns: 
“Agricultura Familiar, Agroecologia 
e Desenvolvimento Rural” e “Gestão 
das Cidades, Sustentabilidade e Qua-
lidade de Vida”. À tarde, a partir das 
13h30min, as discussões serão sobre 
“Conhecimento, Cultura e Formação 
Humana” e “História e Memória Re-
gional”. Os debates seguem à noite, 
com os fóruns “Juventude, Cultura 
e Trabalho”, “Enerias Renováveis, 
Meio Ambiente e Sustentabilidade” 
, “Educação Básica e Formação de 
Professores” e “Movimentos Sociais, 
Cidadania e Emancipação”.
Os fóruns da Coepe continuam em 
Realeza, nos dias 13 e 14 de julho, 
Laranjeiras do Sul, em 15 e 16 de 
julho e Cerro Largo, em 22 e 23 de 
julho. Ao fim, nos dias 2 e 3 de se-

Erechim realiza Fóruns Temáticos da Coepe
tembro, em Chapecó, o trabalho se 
consolidará em um documento, o qual 
se refletirá no planejamento futuro da 

Quem é quem
O pró-reitor de Pesquisa e Pós-
Graduação da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), Joviles 
Vitório Trevisol, é Pós-Doutor em 
Sociologia pelo Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra 
(2006) sob a supervisão do soció-
logo Boaventura de Sousa Santos. 
O professor é doutor em Sociologia 
pela Universidade de São Paulo 
(2000), mestre em Sociologia Po-
lítica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (1995), especialista 
em Filosofia Política pela Univer-
sidade de Ijuí (1993) e graduado 
(Licenciatura) em Filosofia pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras Dom Bosco (1990). 

O que a comunidade regional pode 
esperar da pesquisa, da pós-gradua-
ção, da extensão e da cultura?
Temos ações concretas em execução, 
outras a serem desenvolvidas nesse 
ano e no próximo. Nesse momento 
estamos completamente envolvidos na 
realização da I Conferência de Ensino, 
Pesquisa e Extensão - COEPE da 
UFFS. Decidimos realizar um grande 
diálogo com a comunidade regional e 
acadêmica, por meio de uma conferên-
cia, com o intuito de definir as políticas 

e as ações prioritárias da UFFS. 
A COEPE foi minuciosamente concebi-
da, a fim de assegurar a participação de 
todos os campi e das regiões onde estão 
inseridos. Finalizada a COEPE várias 
ações serão implementadas, entre as 
quais: (i) organização e estruturação 
dos grupos e das linhas de pesquisa da 
instituição; (ii) elaboração e aprovação 
dos primeiros projetos de cursos de 
especialização; (iii) elaboração dos pri-
meiros quatro projetos de mestrado; (iv) 
elaboração das minutas das políticas de 
pesquisa, pós-graduação e extensão da 
UFFS; (v) definição das linhas prioritá-
rias da extensão e elaboração dos pro-
jetos; (vi) definição de uma política para 
criação de periódicos científicos. Aos 
poucos vamos construindo a excelência 
acadêmica nas três áreas fim de nossa 
universidade: o ensino, a pesquisa e a 
extensão. 
Leia mais em www.uffs.edu.br

Y
usanã M

ignoni

o campus de Cerro Largo, 
no Rio Grande do Sul, e 
mais dois prédios, sendo 
um deles para o campus de 
Realeza e outro para La-
ranjeiras do Sul, no Paraná. 
Os prédios, cada um deles 
medindo 4.925 metros qua-
drados, totalizando 29.550,3 
metros quadrados de área 
construí  da, terão quatro 
pavimentos e serão destinados a salas de aula e laboratórios didáticos.

UFFS, como cursos de graduação, 
pós-graduação e projetos de extensão 
a serem implantados.
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Já estão homologados os resultados dos concursos da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) dos editais 
6 e 7 (docentes) e 8 e 9 (técnico-administrativos). Com 
os concursos, serão preenchidas vagas de servidores 
técnico-administrativos em níveis D e E, e docentes para 
os cinco campi.
O momento, segundo o vice-reitor, Jaime Giolo, é de espe-
ra que o Ministério da Educação (MEC) libere os códigos 
de vagas para que a UFFS possa chamar os aprovados. 
Com as autorizações do MEC, inicialmente, ainda confor-
me Giolo, serão chamados os aprovados que atendem às 
necessidades imediatas da instituição.
“Os aprovados serão nomeados à medida em que as disci-

Homologados os aprovados em concursos

Cerro Largo – Na tarde do dia 23 de 
junho, no Auditório da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
campus Cerro Largo, aconteceu uma 
reunião para discutir a questão habi-
tacional do município. Em especial, 
os fatores que envolvem a crescente  
demanda do setor imobiliário em Cer-
ro Largo, decorrente da instalação do 
campus da UFFS na cidade. Entre os 
presentes, a direção do campus da 
UFFS, representantes da prefeitura 
de Cerro Largo, além de docentes 

e técnico-administrativos da UFFS, 
membros do Comitê de Moradia 
Estudantil, corretores imobiliários e 
empresários ligados à construção ci-
vil. Participaram da reunião o gerente 
regional da Construção Civil da Caixa 
Econômica Federal, Airton Echer, e o 
dirigente da Poupex, Paulo Brasileiro, 
os quais expuseram para a plateia 
detalhes sobre as linhas de crédito 
que as duas instituições financiado-
ras dispõem para a construção de 
moradias.

Reunião em Cerro Largo discute  
demandas relativas à moradia

Reunião no campus da UFFS em Cerro Largo 
discutiu questões relacionadas ao aumento da 
demanda por moradias 

Jaqueline C
hassot

plinas e atividades as quais os servidores irão se encaixar 
entrarem na agenda da UFFS”, afirma. 
A intenção é de que parte dos aprovados seja chamada 
ainda para o segundo semestre de 2010. O proces-
so dos demais deve acontecer somente ao longo de                          
2011, respeitando o período impedido por lei devido à 
eleição.

Equipe da UFFS em Erechim  
divulga prova do Enem nas escolas

Erechim - Desde o dia 14 de junho, uma equipe formada 
por professores e técnico-administrativos da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Erechim, vem 
desenvolvendo uma atividade de divulgação da instituição 
junto às escolas de Ensino Médio de Erechim e municí-
pios próximos. Além de divulgar os cursos oferecidos e 
enfatizar a importância da instalação de uma instituição de 
ensino superior público na região, o grupo está informando 
os alunos da necessidade de realizar o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), o qual é referencial básico no 
processo seletivo para ingresso nos cursos de graduação 

Equipe da UFFS 
está visitando 

escolas de Erechim 
e região divulgando 

a importância da 
realização do Enem 
para o ingresso na 

instituição

K
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ofertados pela UFFS nos seus cinco campi. As inscrições 
podem ser realizadas até o dia 09 de julho no site www.
enem.inep.gov.br 

Chapecó – A Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul (UFFS) 
conta, a partir do início do 
mês de julho, com novo pró-
reitor de Cultura e Extensão. 
Para o cargo foi nomeado o 
professor doutor Geraldo Ceni 
Coelho. Até então, a função 
estava sendo desempenhada 
pelo pró-reitor de Pesquisa 
e Pós-Graduação, professor 
doutor Joviles Vitório Trevisol. 
Docente da área de Botânica 
e Ecologia na UFFS, Geral-
do Coelho tem como metas 

Nomeado pró-reitor de Cultura e Extensão
mais imediatas inteirar-se dos projetos em andamento e 
acompanhar as discussões no âmbito da 1ª Conferência 
de Ensino, Pesquisa e Extensão (Coepe), evento que tem 
como uma de suas funções “mapear as potencialidades da 
instituição e as principais demandas e expectativas da so-
ciedade em relação aos projetos de extensão e também no 
impulso a atividades culturais que não encontram espaço 
nos circuitos comerciais”. Outro assunto que vai merecer 
especial atenção do pró-reitor de Cultura e Extensão da 
UFFS são os editais de apoio lançados pelas agências 
de fomento. “É importante estarmos atentos aos recursos 
disponíveis para viabilização financeira dos projetos elabo-
rados pela instituição”, diz o professor, o qual possui boa 
experiência na área de pesquisa. “Para mim é um grande 
desafio assumir um cargo diretivo”. 

O professor Geraldo 
Ceni Coelho foi nomeado 
pró-reitor de Cultura e 
Extensão
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Tratativas adiantadas para  
plano de saúde dos servidores
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concluidos os fóruns temáticos da Coepe em Erechim

Fóruns: Realeza (13 e 14 de julho)
 Laranjeiras do Sul (15 e 16 de julho)
Cerro Largo (22 e 23 de julho). 

Conferência final: Em Chapecó, nos dias 2 e 3 de setembro, 
com  a aprovação do documento final da conferência.

Servidores do campus Chapecó da UFFS recebem explicações 
sobre plano de saúde que está sendo negociado com o MEC

Lilian S
im

ioni

Em Erechim, 
discussões 

ocorreram nos 
dias 1 e 2 de 

julho

Chapecó – Durante viagem a Brasília 
na semana que passou, o reitor da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), Dilvo Ristoff, esteve na 
Secretaria de Educação Superior 
(SESu) do MEC, em Brasília, para 
tratar do seguro de saúde para os ser-
vidores da UFFS. Em conversa com 
Damaris Orru de Azevedo Aguiar, da 
coordenação de Legislação e Acom-
panhamento Processual – COLEP\
MEC, recebeu  explicações sobre 
o novo plano de saúde do MEC, de 
larga escala, assinado pelo MEC com 
a Aliança, uma gerenciadora de servi-
ços de seguro-saúde. A Aliança não 

oferece serviços, 
apenas administra/
gerencia os servi-
ços de operadoras 
por ela contratadas 
(Amil, UNIMED e 
outras). O serviço foi 
contratado para todo 
o MEC, num grande 
programa guarda-
chuva, permitindo 
que todas as uni-
versidades federais 
adiram ao programa. 
Leia mais no site 
www.uffs.edu.br

Erechim – A fase de fóruns da I 
Conferência de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Coepe) no campus de 
Erechim da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) chegou ao fim, 
na sexta-feira (2) com um balanço 
bastante positivo. As discussões nos 
10 fóruns aconteceram em dois dias 
de intenso trabalho, e devem culminar 
em contribuições para definições dos 
rumos da universidade no ensino, na 
pesquisa e na extensão.
O balanço é dos pró-reitores de 
Pesquisa e Pós-Graduação, Joviles 
Trevisol, e Graduação, Solange Ma-
ria Alves, além da equipe diretiva de 
Erechim. Para o também presidente 
da conferência, Joviles, a Coepe está 
ajudando a construir a identidade 
institucional da UFFS.
“Estamos muito satisfeitos com o 
andamento dos trabalhos e com os 
resultados que a conferência está 
proporcionando. O envolvimento do 
campus de Erechim é uma demons-
tração disso”, avaliou.
A pró-reitora de graduação da univer-
sidade concorda. “Estamos colhendo 
grandes contribuições da comunida-
de, o que vai resultar em elementos 
claros e importantes que nos ajuda-
rão a direcionar ensino, pesquisa e 

extensão”, ressalta.
O diretor do campus de Erechim, 
Ilton Benoni da Silva, destacou a 
importância da troca de experiências 
entre a sociedade e a comunidade 
acadêmica:
“Poderemos extrair de toda essa 
energia, o máximo de problemati-
zações e elementos para formatar 
minimamente o ensino, pesquisa e 
extensão”.
A I Coepe, que tem como objetivos 

mobilizar a comunidade acadêmica 
da UFFS, nos seus diferentes campi 
e áreas de conhecimento, para a 
definição das políticas norteadoras 
do ensino, pesquisa e extensão e 
aprofundar a interlocução com a 
comunidade regional, visando eleger 
as agendas prioritárias da UFFS nos 
campos da pesquisa e da extensão 
e as suas articulações com o ensino, 
ainda segue. Leia mais em www.uffs.
edu.br. Confira o calendário:
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Quem é quem

O professor da Universida-
de Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), Geraldo Ceni Coelho, 
responde, desde o início do mês 
de julho, pela Pró-Reitoria de 
Cultura e Extensão. Na UFFS, 
vinha desempenhando a docên-
cia nas áreas de conhecimento 
de Botânica e Ecologia. Ge-
raldo Ceni Coelho é graduado 
em Ciências Biológicas (1989) 
e Mestre em Botânica pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1995); Doutor 
em Ciências Farmacêuticas pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (2002).  Na Pesquisa, o professor 
Geraldo tem experiência na área de Botânica e Ecologia 
Florestal, nos seguintes temas: ecologia química, ecolo-
gia florestal e restauração ecológica, sistemas agroflo-
restais, biologia de espécies arbóreas. Atua no Ensino 
Universitário desde 1980, com experiência maior em 
Botânica (Anatomia e Morfologia) e Ecologia Vegetal. Na 
Extensão, tem experiência em temas de Ecologia, Siste-
mas Agroflorestais e Educação Ambiental, atuando com 
comunidades indígenas, agricultura familiar e formação 
de professores voltada para o Ensino Fundamental. A 
seguir, o pró-reitor de Cultura e Extensão da UFFS fala 
um pouco de seus planos e dos desafios pessoais e pro-
fissionais à frente da Pró-Reitoria. Confira entrevista com 
o professor Geraldo Coelho no endereço www.uffs.edu.br

Y
usanã M
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O pró-reitor de Pesquisa 
e Pós-Graduação, 
Joviles Vitório Trevisol (á 
esquerda), em companhia 
do professor Geraldo Ceni 
Coelho, recém-empossado 
no cargo de pró-reitor de 
Cultura e Extensão

Elaboração dos Projetos Pedagógicos  
dos Cursos (PPCs) está em fase final

Chapecó – A Pró-Reitoria de Graduação da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) está em fase final de ela-
boração dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs). 
Depois da conclusão da versão completa, neste mês de 
julho, os dados farão parte do sistema e-Mec, do Minis-
tério da Educação (MEC), responsável pela tramitação 
dos processos regulatórios das instituições de educação 
superior no Brasil. 
O processo de construção coletiva dos PPCs iniciou 
ainda em 2009, quando foram convidados docentes de 

outras universidades, os quais delinearam o ponto de 
partida para elaboração dos 42 projetos pedagógicos 
referentes aos cursos oferecidos pela UFFS no ano de 
2010, nos cinco campi da instituição. Já com a chegada 
dos primeiros docentes concursados pela instituição, 
as discussões passaram a incorporar experiências e 
sugestões desse grupo de professores. A partir de então, 
a  formatação dos PPCs ficou sob responsabilidade dos 
colegiados de curso. Leia o restante da matéria no site 
www.uffs.edu.br

procedimentos das  
bolsas em discussão

Dois encontros da equipe de Assuntos Estudantis pa-
dronizaram os procedimentos relacionados à análise 
socieconômica dos candidatos às Bolsas de Iniciação 
Acadêmica (Edital 14/UFFS/2010) e Permanência (Edital 
15/UFFS/2010). Também foram debatidas as demais 
etapas dos programas, como a elaboração dos planos de 
atividades pelos professores, análise dos planos e alocação 
dos bolsistas a partir de agosto deste ano.
A diretora de Assuntos Estudantis, Geruza D’Ávila, destaca 
que o momento de encontro é importante para conhecer a 
realidade de cada campus, planejar as ações conjuntamen-
te e otimizar a construção de uma Política de Assistência 
ao Estudante com qualidade.

Alunos do curso de Engenharia de Aquicultura da UFFS, 
campus Laranjeiras do Sul, participaram de um dia de 
campo sobre criação de pacus em tanques-rede no reser-
vatório de Itaipu. A atividade ocorreu no dia 3 de julho, e 
teve quatro palestras e uma visita ao lago da usina.
Durante a manhã, os alunos participaram das palestras: 
Manejo e alimentação de peixes em tanques-rede; Carne 
Mecanicamente Separada (CMS) e Produtos à base de 
peixe com CMS e Análise e viabilidade econômica da 
criação de Pacu em tanques-rede. À tarde, os visitantes 
conheceram os 70 tanques-rede no lago. 

O encontro foi promovido pelo Convênio Itaipu Binacional/
Unioeste-Gemaq (Grupo de Estudos de Manejo na Aqui-
cultura) do curso de Engenharia de Pesca da Unioeste 
de Toledo. Estiveram no dia de campo, estudantes de 
graduação e pós graduação de áreas afins da piscicultura.

Alunos participam de Dia de Campo

Últimos dias para 
inscrições no Enem

Alunos que pretendem tentar uma vaga nos cursos da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) e não fize-
ram o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) em 2009 
precisam se inscrever no exame deste ano até o fim da 
semana. A nota do Enem é o referencial básico para o 
ingresso na UFFS.
O estudante poderá optar pela nota de um dos dois exa-
mes: de 2009 ou 2010. Novamente no processo seletivo 
de 2010, a instituição utilizará o fator escola pública, ou 
seja, uma bonificação para os alunos que fizeram o ensino 
médio em escola pública. O valor variará de acordo com o 
número de anos estudados em escola pública.
As inscrições para o Enem seguem até o dia 9, no site 
www.inep.gov.br. Para concorrer a uma vaga na UFFS, o 
aluno precisará se inscrever no processo seletivo, a ser 
divulgado no site da universidade: www.uffs.edu.br
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Enem: inscrições são prorrogadas até o dia 16

Escolas de Laranjeiras do Sul e Quedas do Iguaçu recebe-
ram visitas de equipes de servidores da UFFS nas últimas 
semanas. O objetivo foi divulgar informações referentes ao 
Enem, ao Processo Seletivo da UFFS e os cursos ofertados 
no campus de Laranjeiras do Sul.
As apresentações foram direcionadas a estudantes do 
ensino médio, principalmente aos concluintes neste ano, do 
currículo básico e de cursos técnicos, tanto de instituições 
da zona urbana quanto da rural. 
Um grupo de trabalho também faz a divulgação do Enem 
e da UFFS em escolas de Cerro Largo e de toda a região. 
As visitas têm o objetivo de lembrar aos alunos a impor-

Servidores divulgam Enem em escolas

tância de fazer a prova do Enem para concorrer às vagas 
oferecidas nos cursos da UFFS ( já que a nota do exame 
é referencial para o ingresso na universidade) e tirar as 
dúvidas referentes aos cursos e estrutura da UFFS. 
Em Chapecó, servidores foram em escolas estaduais para 
divulgar o Enem. Os gerentes de educação das Secretarias 
de Desenvolvimento Regional (SDR) de Concórdia, Dioní-
sio Cerqueira, São Miguel do Oeste, Maravilha, Palmitos 
e Xanxerê receberam material dos servidores da UFFS, 
irão repassar os panfletos de informações do Enem e dos 
cursos da instituição aos diretores, que farão a divulgação 
nas escolas. Leia mais em www.uffs.edu.br

Regulamentado o  
Estágio Probatório

Fotos: D
ivulgação/U

FFS

Divulgação do Enem está sendo feita nas escolas. Na foto à esquerda 
Colégio Cerro Largo e à direita Colégio em Quedas do Iguaçu.

Quem pretende concorrer a uma vaga nos cursos da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) tem mais 
alguns dias para fazer a inscrição no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). A nota do Enem é o referencial 

básico para o ingresso na universidade, e as inscrições 
para o exame foram prorrogadas até o dia 16, sexta-feira.  
Veja em www.uffs.edu.br os procedimentos para a ins-
crição.

Portaria aprova 
o Regulamento da 

graduação 
O reitor da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), Dilvo Ristoff, aprovou o regulamento dos 
cursos de graduação na última semana. Dentre 
as disposições estão as atribuições dos colegia-
dos de curso e as atividades ligadas ao ensino de 
graduação da UFFS. O regulamento prevê desde 
questões do colegiado (atribuições, atribuições do 
presidente, constituição e reuniões), oprocesso de 
matricula, os tempos e os critérios para acesso 
às vagas remanescentes em modalidades como 
transferência,disciplinas isoladas, aluno especial; o 
ano letivo, as atribuições do colegiado de curso; até 
a organização curricular da UFFS, dentre outros. 
Segundo a pró-reitora de Graduação, Solange Maria 
Alves, a importância desse documento se dá pelo fato 
de que ele organiza esses processos que são típicos 
da vida universitária no âmbito da graduação. Leia 
mais em www.uffs.edu.br

O Estágio Probatório para os docentes da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) está regulamentado. A 
Portaria 254/UFFS/2010, que estabelece o processo de 
avaliações, foi publicada em cumprimento à determinação 
da Lei 8112/90, e EMC n° 19, que estabelecem que o servi-
dor nomeado para o cargo de provimento efetivo fica sujeito 
a Estágio Probatório pelo período de 36 meses durante os 
quais sua aptidão e capacidade serão objeto de avaliação 
para o desempenho do cargo, observados os fatores de: 
assiduidade, disciplina, capacidade de iniciativa produtivi-
dade e responsabilidade. O processo consiste em três (3) 
avaliações que ocorrerão nos períodos de 12 meses, 24 
meses e 30 meses de efetivo exercício no cargo. Todos os 
professores que foram admitidos na UFFS por concurso 
público estão em período de Estágio Probatório. São 145 
professores, que irão passar pela primeira avaliação entre 
fevereiro e abril de 2011. Os professores redistribuídos para 
a UFFS serão tratados em separado, em virtude de esta-
rem em fase de conclusão dos seus respectivos Estágios 
Probatórios. Leia mais em www.uffs.edu.br
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regulamentado 
Apoio para

apresentação  
de trabalhos

A Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) regulamentou a 
concessão de apoio institucional 
para apresentação de trabalhos 
científicos de docentes da ins-
tituição em eventos no Brasil e 
exterior. Os critérios e orientações 
foram estabelecidos pela Portaria 
nº 253/GR/UFFS/2010.
O apoio institucional se dará me-
diante a concessão de diárias e 
pagamento parcial ou integral das 
despesas referentes ao transporte. 
Cada docente mestre ou doutor 
não vinculado a programas de 
pós-graduação stricto sensu terá 
limite de um ao ano. Já docentes 
vinculados a programas institucio-
nais de mestrado ou de doutorado, 
implantados ou em fase de implan-
tação, terão limite de dois. O apoio 
à participação em eventos realiza-
dos no exterior é restrito ao limite 
de um ao ano e aos doutores.
Também estão na portaria os cri-
térios que os docentes precisam 
atender para receberem o auxílio: 
estar vinculado a um grupo de pes-
quisa da UFFS cadastrado no Di-
retório dosGrupos de Pesquisa do 
CNPq e devidamente certificado 
pela UFFS; ter trabalho completo 
aprovado em evento científico de 
reconhecida importância científi-
ca na área de conhecimento de 
atuação; atestar a aprovação do 
trabalho mediante a apresentação 
da carta de aceite emitida pela 
organização do evento científico. 
Saiba mais sobre os procedimen-
tos de auxílio em www.uffs.edu.br

 Realeza – A fase da I Conferência de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (Coepe) nos campi da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) situados no estado do Paraná iniciou 
na noite de segunda-feira, dia 12. O Anfiteatro da Casa de 
Cultura da cidade de Realeza recebeu bom público para 
acompanhar a programação de abertura da fase local da 
Conferência. 
A Mesa de Honra foi composta pelo diretor do campus da 
UFFS em Realeza, João Alfredo Braida; a pró-reitora de 
Graduação da UFFS, Solange Maria Alves; o pró-reitor 
de Extensão e Cultura, Geraldo Ceni Coelho; o diretor 
do campus em Cerro Largo, Antonio Andrioli; o diretor do 
campus em Erechim, Ilton Benoni da Silva; o diretor do 
campus em Laranjeiras do Sul, Paulo Henrique Mayer; 
o coordenador acadêmico do campus Realeza, Antonio 

INICIADA Fase da Coepe no campus Realeza

Marcos Myskiw; o coordenador administrativo do campus 
da UFFS em Realeza, Jaci Poli; o prefeito municipal de 
Realeza, Eduardo Gaievski. Leia mais em www.uffs.edu.br

Os 10 fóruns temáticos tiveram a abertura na segunda-feira

A
driano S

isnandes/U
FFS

Turma de Arquitetura e Urbanismo 
expõe projetos arquitetônicos 

Erechim - Os alunos do primeiro semestre do curso de Arquitetura e Urbanismo 
do campus de Erechim expuseram um trabalho que propõe, em maquete, um 
espaço público no entorno do edifício atualmente usado como sede da UFFS 
em Erechim, junto ao Seminário Nossa Senhora de Fátima. As 11 maquetes 
foram realizadas na disciplina de Introdução à Arte, Arquitetura e Urbanismo. 
e que encontra-se localizado junto ao Seminário Nossa Senhora de Fátima. 
A ideia de trabalhar o espaço físico do próprio campus partiu dos estudantes, 
diante da atividade proposta pela professora e coordenadora do curso, Daniella 
Reche. O objetivo era desenvolver um projeto que permitisse a análise de um 
problema complexo e o desenvolvimento de soluções em relação a um espaço 

Chapecó – Desde a semana que 
passou, responde pela pró-reitoria 
de Administração e Infraestrutura da 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) o professor doutor Rogério 
Cid Bastos, o qual vinha exercendo 
até então o cargo de Secretário de 
Tecnologia e Informação. Ele substitui 
o engenheiro Paulo Roberto Pinto da 
Luz, que a partir de agora assume a 
titularidade da Secretaria Especial de 
Obras da UFFS.
Rogério Cid Bastos é pesquisador 
do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). Possui graduação em Es-
tatística pela Universidade Federal 
do Paraná (1978), graduação em 
Bacharelado em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (1979), especia-
lização em Engenharia de Sistemas 

Rogério Cid Bastos  
assume pró-reitoria de  

Administração e Infraestrutura

pela Universidade Técnica de Lisboa 
(1988) , mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal 
de Santa Catarina (1983) e doutorado 
em Engenharia de Produção pela Uni-
versidade Federal de Santa Catarina 
(1994). Tem experiência na área de 
Ciência da Computação, com ênfase 
em Sistemas de Computação.

urbano específico 
da cidade. 
Veja fotos e o que 
os alunos acha-
ram do trabalho em 
www.uffs.edu.br

 Professor 
assumiu a 

pró-reitoria de 
Administração 

e Infraestrutura
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Laranjeiras do Sul – A abertura da 
I etapa da Conferência de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Coepe) em 
Laranjeiras do Sul (PR) aconteceu na 
manhã de quinta-feira, 15 de julho, no 
Pavilhão de Eventos da Comunidade 
do Assentamento 08 de Junho. Aos 
poucos o público, formado em boa 
parte por professores da rede pública, 
foi tomando o ambiente para fazer 
parte da cerimônia. O primeiro ato 
foi a formação da mesa, composta 
pelo vice-reitor da Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul (UFFS), Jaime 
Giolo; pelo pró-reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação, Joviles Vitório Tre-
visol; pela pró-reitora de Graduação, 
Solange Maria Alves; pelo pró-reitor 
de Extensão e Cultura, Geraldo Ceni 
Coelho; pelo diretor do campus da 
UFFS em Laranjeiras do Sul, Paulo 
Henrique Mayer; pela coordenadora 
acadêmica do campus, Alexandra 
Filipak; pelo coordenador administra-

Conferência em Laranjeiras do Sul iniciA  
em tom de compromisso com o futuro

Abertura da Coepe em Laranjeiras do Sul 
aconteceu no pavilhão de eventos  

do Assentamento 8 de Junho

A
driano S

isnandes/U
FFS

tivo, Elemar do Nascimento Cezim-
bra. Também estavam presentes os 
diretores dos demais campi da UFFS, 
autoridades regionais, representan-
tes de entidades sociais e servidores 
dos cinco campi da instituição. Leia 
o restante da matéria em www.uffs.
edu.br 

Quem é quem

Experiente na participação da im-
plantação de outra universidade, 
o pró-reitor de Planejamento, José 
Alex Sant’Anna, traz seu conheci-
mento para a UFFS.
Graduado em Licenciatura em 
Matemática e Matemática Aplicada 
pela Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho (1971), o 
professor também é especialista 
em Negociadores de Transferên-
cia de Tecnologia pela Fundação 
Getúlio Vargas/RJ (1983), mestre 
em Engenharia Civil Geotecnia e 
Transportes, pela Universidade 
Federal da Paraíba (1979), doutor 
em Engenharia de Transportes, pela 
Universidade de São Paulo (1997), 
e pós-doutor na área de Engenharia 
de Transportes.

Y
usanã M

ignoni

José Alex 
Sant’Anna é 
pró-reitor de 

Planejamento 
da 

Universidade 
Federal da 

Fronteira Sul

Pelo conhecimento na área, é pro-
fessor convidado da Escola Nacional 
de Administração Pública (ENAP). 
Desde fevereiro, responde pela 
pró-reitoria de Planejamento na 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS). Leia o conteúdo da en-
trevista em www.uffs.edu.br

Cerro Largo – Dois eventos movi-
mentaram a comunidade acadêmica 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) campus Cerro Largo na 
quarta-feira. À tarde, as instalações 
do antigo Seminário São José foram 
repassadas oficialmente à UFFS. 
Logo após, o reitor da universidade, 
Dilvo Ristoff, proferiu a Aula Magna 
com o tema “Educação Superior e 
Construção da Cidadania”. A compra 
das instalações do antigo Seminário 
São José marca a primeira aquisi-
ção de prédios da UFFS. Segundo 
Ristoff, desde o primeiro contato 
com o imóvel a ideia foi o aluguel 
do espaço para que as atividades 
da UFFS pudessem ocorrer logo no 
primeiro semestre de funcionamento 
da instituição. Depois dos trâmites, 
com o aceite da compra, o negócio 
foi concretizado. São quatro áreas 
construídas: a igreja, o ginásio, o 
depósito isolado e o prédio principal, 
totalizando 57,855 mil metros qua-
drados, dos quais, 5,759 mil metros 
quadrados de área construída. O 
valor pago é de R$ 2,740 milhões. 
“A partir de agora podemos buscar 
dinheiro público para reformar os 
espaços de que temos necessidade”, 
ressaltou o reitor. Leia mais em www.
uffs.edu.br

UFFS assina
escritura e realiza

Aula Magna
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Discussão  
envolve identidade  
e direitos indígenas

Erechim - “Identidades emergentes: as etnias e o auto-
reconhecimento indígena no Rio Grande do Sul”. Esse 
foi o tema tratado pela arqueóloga da Universidade 
Federal de Rio Grande (FURG), Vanderlise Machado 
Barão, com os alunos dos cursos de Licenciatura em 
História e Sociologia da Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS), campus de Erechim, nos dias 14 e 15.  
Vanderlise abordou a importância do respeito à iden-
tidade indígena, o preconceito sofrido pelos índios 
na sociedade brasileira e o problema da desestru-
turação social. Segundo ela, os problemas ocorrem 
em virtude do processo histórico de marginaliza-
ção destas sociedades dentro do Estado Nacional. 
Segundo a arqueóloga, “a partir da Constituição Federal 
de 1988, em seu art. 231, o qual reconhece as identida-
des indígenas, iniciou-se uma lenta e gradativa conquista 
do espaço do índio e o seu reconhecimento como parte 
integrante e ativa dessa sociedade. Apesar disso, muitos 
índios continuam limitados à sobrevivência em meio a uma 
sociedade que insiste em negar a sua condição de cida-
dãos”. Ela defendeu as ações afirmativas, o direito social 
da propriedade e as políticas indigenistas. Leia mais em 
www.uffs.edu.br

Na tarde do dia 19 de julho, no Auditório do centro cultural 
Banco do Brasil, em Brasília, o presidente da República, 
Luis Inácio Lula da Silva, recebeu os reitores das 59 uni-
versidades federais existentes no país. Esta foi a oitava e 
última reunião de trabalho do presidente com os reitores, 
cumprindo assim a promessa de realizar um encontro com 
estes dirigentes por ano de mandato. Lula estava acompa-
nhado dos ministros da Educação, Fernando Haddad; da 
Ciência e Tecnologia, Sérgio Machado Rezende; da Saúde, 
José Gomes Temporão, do Planejamento, Orçamento e 
Gestão, Paulo Bernardo. Leia mais sobre o encontro em 
www.uffs.edu.br

Lula recebe reitores das IFEs em Brasília

A
ssessoria C
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O reitor da UFFS, Dilvo Ristoff (primeiro da esquerda para direita), 
participou de reunião com a presença do presidente Lula, em Brasília

Estudantes do curso de Administração da UFFS, cam-
pus Chapecó, receberam a visita, no dia 21 de julho, de 
Camila Schina, do Conselho Regional de Administra-
ção de Santa Catarina, Delegacia Regional do Oeste. 
Como uma das atividades da disciplina de Introdução a 
Administração ela falou, entre outros assuntos, da regu-
lamentação da profissão de administrador, do mercado 
de trabalho para o profissional da área e das atividades 
do Conselho.

Conselho realiza palestra 
em curso de Administração

K
elly Tosta

Palestra e oficina  
envolvem alunos de 

Licenciatura em Geografia
Chapecó - O Curso de Licenciatura em Geografia da 
Universidade Federal da Fronteira Sul, no campus-
sede, promoveu duas atividades que foram desen-
volvidas pela professora da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), Adriana Olivia Sposito Alves Oliveira. 
A palestra e a oficina ocorrem nos dias 20, 21 e 22.  
A palestra “O ensino de Geografia Física e o raciocínio 
geográfico” (no dia 20, às 10h, no auditório), teve como ob-
jetivos centrais apresentar as bases teórico-metodológicas 
do ensino de Geografia Física, que consistem basicamente 
em dois conceitos geográficos fundamentais: paisagem e 
natureza. Além disso, analisar as teorias dos sistemas e 
geossistemas como caminho metodológico, demonstran-
do a partir destas, propostas de aplicação no ensino de 
Geografia Física consubstanciadas nas temáticas risco-
ambiental e bairro na escala local. A atividade foi aberta 
ao público acadêmico e à sociedade em geral. O restante 
da matéria em www.uffs.edu.br

Chapecó – Minuta que tramita no Conselho Nacional de 
Educação (CNE) estipula prazos para implantação de 
mestrados e doutorados nas instituições universitárias do 
país. Este e outros assuntos relacionados foram tema de 
reunião no dia 13 de julho, em Brasília, com dirigentes das 
universidades federais da região Norte e das instituições 
federais novas de todo o país. A Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) foi representada pelo vice-reitor, Jai-
me Giolo, e pelo pró-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, 
Joviles Trevisol. Durante todo o dia, cada uma das institui-
ções comunicou aos técnicos da Capes e da Secretaria de 
Educação Superior (Sesu) do MEC os principais desafios 
e dificuldades para implantação dos Programas de Pós-
Graduação (PPGs) na modalidade stricto sensu. Confira 
o complemento da matéria em www.uffs.edu.br

prazos para mestrado e 
doutorado stricto sensu



Primeiros prédios começam a tomar 
forma no campus-sede

Primeiro bloco de prédios, constituído de dois 
pavilhões que abrigarão laboratórios, está em fase 
final de estruturação no campus-sede da UFFS
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Aos poucos, a área de aproxima-
damente 100 hectares desti-

nada à instalação do campus defi-
nitivo da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), em Chapecó, 
começa a tomar outros contornos. 
A vegetação rasteira está dando 
lugar aos primeiros dois blocos de 
edificações, cada um deles consti-
tuídos de dois pavilhões medindo 
1.198 metros quadrados. O Bloco 1 
já está em fase final de fechamento e 

colocação das estruturas metálicas. 
Para as próximas semanas estão 
previstas as etapas de cobertura e 
instalação do piso. Os outros quatro 
campi da UFFS também receberão, 
cada um deles, um conjunto de três 
pavilhões com o mesmo formato, 
cujos projetos estão em fase final 
de elaboração. Os pavilhões serão 
destinados aos laboratórios didáti-
cos dos cursos. Leia o complemento 
em www.uffs.edu.br

Entregues as propostas para 
construção de seis prédios

Chapecó – Já está em processo de 
adaptação para uso da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) o 
conhecido sistema utilizado pelo 
Ministério da Educação (MEC), Simec. 
A intenção é de que a gestão da 
universidade seja totalmente aberta, 
segundo o pró-reitor de Planejamento, 
José Alex Sant'Anna, que buscou o 
convênio com o ministério.

O  s i s t e m a  o r i g i n a l  t e m  2 8 
módulos, como obras, de pessoal 
e orçamento. Porém, os módulos 
para a universidade serão adaptados 
conforme a necessidade da UFFS. 
A inclusão de dados será feita por 
servidores autorizados, e o acesso 
será por níveis. Assim, precisará de 
capacitação quem administrar o 
sistema. Mais em www.uffs.edu.br

Sistema online 
dá transparência 

na gestão

Planejamento

Chapecó – A manhã de quinta-feira, 
29 de julho, foi de expectativa para o 
momento de entrega dos envelopes 
de habilitação e de proposta 
referentes ao processo de licitação 
para construção de seis prédios, 
nos cinco campi  da Universidade 
Federal da Fronteira Sul. A partir 
dessa data, a Comissão de Licitação 
tem cinco dias para análise da 
documentação apresentada pelas 
nove empresas que compareceram.

O parecer da Comissão será 
publicado no Diário Oficial e no site 
da instituição. A empresa vencedora 
da licitação será conhecida após 
o cumprimento do prazo legal 
para recurso. O reitor da UFFS, 
Dilvo Ristoff, salientou que este 
era mais um momento histórico 
vivido pela universidade, já que 
trata-se do primeiro processo de 
licitação de grandes proporções 
r e a l i z a d o  a u t o n o m a m e n t e . 

Aproveitando a presença 
dos representantes das 
empresas concorrentes, 
lembrou que muitos outros 
prédios serão construídos 
p e l a  i n s t i t u i ç ã o  n o s 
próximos anos. “Vocês 
poderão contribuir para a 
construção da universidade, 
a qual será importante 
para o desenvolvimento da 
região”, disse Dilvo Ristoff.
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O reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, acompanhou a abertura 
dos envelopes com propostas das empresas

Licitação
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Com a conclusão da 
fase dos fóruns te-

máticos, a I Conferência 
de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (Coepe), da 
Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), 
entra na etapa de pre-
paração do documento 
final. A última confe-
rência, com a aprovação 
do documento, acontece nos dias 2 
e 3 de setembro, em Chapecó.

O momento é de discussão em 
grupos, em cada campus, sobre 
todos os 10 fóruns temáticos. Ao 
fim das apresentações e discussões, 
será formulado um documento de 
síntese, contendo os debates, as 
sugestões, as demandas e propostas 
vindas dos fóruns. Com os cinco 

Coepe próxima da terceira etapa: 
a sistematização das discussões

Conferência

documentos prontos, eles serão 
sistematizados em um único volume 
por uma comissão de professores.

“A partir do documento, as pró-
reitorias poderão implementar as 
ações. O resultado da Coepe será a 
legitimidade para definir os projetos 
de extensão, a organização de 
cursos de mestrado e doutorado, de 
grupos de pesquisa e etc.”, afirmou 

o presidente da Coepe e 
pró-reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação, Joviles 
Trevisol.

A última etapa de fóruns 
temáticos aconteceu em 
Cerro Largo, no dia 23 de 
julho. O balanço da fase 
de Cerro Largo foi positi-
vo em todos os sentidos. 
O presidente da Coepe e 

pró-reitor de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação, Joviles Trevisol, afirmou que os 
fóruns foram bem organizados, com 
participação expressiva de lideranças 
regionais e estudantes. “Tivemos a 
pakrticipação de cerca de 700 parti-
cipantes nos 10 fóruns. Os dirigentes, 
professores e técnico-administrativos 
estão de parabéns”, destacou.

Leia mais em: www.uffs.edu.br

Etapa da Coepe em Cerro Largo encerrou a fase de fóruns temáticos

 Realeza - Mais de 90 pessoas, 
entre acadêmicos dos cursos de 
Nutrição, Medicina Veterinária e 
Licenciatura em Ciências, docentes, 
técnico-administrativos e integrantes 
direção do campus da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
em Realeza participaram da VII 
Festa das Sementes do Sudoeste do 
Paraná, no Parque de Exposições 
da cidade de Dois Vizinhos, região 
nordeste do Paraná. A visita a este 
que é considerado um dos mais 
significativos eventos de divulgação 
e discussão da Agroecologia no Brasil 
contou com o apoio da prefeitura 
m u n i c i p a l  d e  Re a l ez a  p a ra  o 
transporte. O evento aconteceu na 
quarta-feira, 28 de julho, e teve como 
tema “Proteger a semente é proteger 
a vida”. Acompanharam a delegação 

Realeza participa da 
VII Festa das Sementes

Eventos

A D i r e t o r i a  d e  A s s u n t o s 
Estudantis da Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
divulgou os nomes dos bolsistas 
p r é - s e l e c i o n a d o s  à s  b o l s a s 
de Permanência e de Iniciação 
Acadêmica disponibilizadas pela 
instituição. Até o dia 2 de agosto 
os estudantes podem encaminhar 
solicitação de recursos junto ao 
setor de assuntos estudantis dos 
respectivo campus. Do período 
de 3 a 5 acontece uma reavaliação 
e no dia 6 de agosto a divulgação 
da lista definitiva de estudantes 
contemplados. Paralelo a esse 
processo, fica aberto até o dia 9 
de agosto o período destinado ao 
envio, pelos docentes, dos Planos 
de Atividades Acadêmicas a serem 
desenvolvidos pelos estudantes 
selecionados na modalidade de 
bolsas de Iniciação Acadêmica. Leia 
o restante da matéria em www.uffs.
edu.br

Pré-selecionados 
às bolsas sociais 

da UFFS

Assistência Estudantil
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Grupo teve presenças do coordenador adm
Jaci Poli e diretor João Alfredo Braida

da UFFS vários representantes de 
entidades ligadas à agricultura familiar 
de Realeza e de cidades próximas. 
Um dos pleitos do município é a 
realização da oitava edição da Festa 
na cidade de Realeza

Leia mais em: www.uffs.edu.br

A Comissão de Recepção aos 
Calouros do campus Chapecó 

reuniu-se na quarta-feira, 28 de julho, 
para tratar das atividades que serão 
oferecidas aos estudantes que chegam 
à universidade a partir do dia 16 de 
agosto. Entre as atrações previstas 
estão apresentações musicais, 
exposição de banners, dinâmicas, 
intervenções culturais, divulgação de 
serviços e setores da UFFS.

Comissão de Recepção prepara atrações

Adriano Sisnandes/UFFS



4
05 de agosto de 2010        N°40   Ano 2 www.uffs.edu.br 

0
Programa de Bolsas

Boletim
Informativo

Chapecó – O Sistema de Bibliotecas 
(SiBi) da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) está em fase 
de definição e implantação de 
novos serviços a serem oferecidos 
no conjunto de bibliotecas que 
serão instaladas nos cinco campi 
da instituição. Com o propósito 
de reunir  subsídios  para o 
planejamento em andamento, 
a equipe de servidores do SiBi 
realizou duas visitas dirigidas de 
estudo durante o mês de julho. 
Leia o restante da matéria em 
www.uffs.edu.br

SiBi realiza visitas 
técnicas no Paraná e 

Rio Grande do Sul

Está publicado no Diário Oficial 
da União, desde o dia 02 de 

agosto, o Edital nº 9 do Programa de 
Educação Tutorial – PET. O Progra-
ma é implementado pela Secretaria 
de Educação Superior (SESu) e pela 
Secretaria de Educação Continu-
ada, Alfabetização e Diversidade 

Publicado novo edital do Programa de 
Educação Tutorial – PET

Chapecó – Servidores da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
reuniram-se no Auditório do campus-
sede para participar do curso “Nor-
mas e Procedimentos dos Processos 
Administrativos” em duas turmas, 
nos dias 29 e 30 de julho. O curso foi 
conduzido por Ana Cristina Waltrick, 
docente da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) e membro da 
Comissão Permanente de Pessoal 
Docente (CPPD). Entre os dois dias 
de curso, participaram 115 servidores 
da UFFS, incluindo três servidores de 

Curso instrui servidores da UFFS sobre 
Processos Administrativos 

Servidores da UFFS acompanharam as 
explicações sobre processos administrativos

Equipe do SiBi fez um relato das visitas 
realizadas a bibliotecas do Rio Grande do 

Sul e do Paraná

(SECAD), ambas vinculadas ao MEC. 
Nesta edição do PET estão previstas a 
criação de até 300 novos grupos desti-
nados às Instituições de Ensino Supe-
rior (IES). Destes, 150 são para os cha-
mados PET/Conexões de Saberes, em 
temas que visem a inclusão e inserção 
à vida universitária de estudantes dos 

Erechim – O inverno será mais quen-
tinho para pessoas beneficiadas por 
duas instituições assistenciais de 
Erechim. Na quarta-feira (28), repre-
sentantes dos alunos e dos servidores 
da Universidade Federal da Fronteira 

Comunidade acadêmica 
entrega doações

Sul (UFFS) campus Erechim fizeram a 
entrega de agasalhos para a Sociedade 
Fraternal Cantinho da Luz e a Asso-
ciação Beneficente Lar da Criança. Os 
agasalhos foram doados por estudan-
tes, professores e servidores. 

Os alunos que acompanharam a 
entrega dos agasalhos sentiram-se 
motivados a não só fazerem doa-
ções materiais, mas colaborar de 
outras maneiras. Futuramente, 
poderão contribuir com essas e 
outras entidades através de seus 
conhecimentos acadêmicos. "Po-
deremos trocar experiências na 
busca de uma condição social e 
humana melhor para todos nós”, 
diz Andréia Livi, acadêmica do 
curso de Agronomia. 

Solidariedade

cada um dos outros quatro campi da 
instituição, os quais fizeram parte do 
grupo de quinta-feira (29). Mais infor-
mações em www.uffs.edu.br

programas de educação do campo 
e licenciaturas para comunidades 
quilombolas e indígenas, bem como 
a possibilidade de criação de Grupos 
PET a partir dos grupos Conexões de 
Saberes existentes nas universidades 
federais. Mais sobre o programa em 
www.uffs.edu.br

Normas e Procedimentos

UFFS participa de 
Encontro Nacional 

de Geógrafos
Erechim - Professores e alunos do 

curso de Geografia da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
participaram do XVI Encontro 
Nacional  de  G eógrafos,  que 
aconteceu entre os dias 25 e 31 de 
julho, em Porto Alegre. 

Leia a matéria completa em www.
uffs.edu.br

Evento

Contribuições recolhidas no campus foram doadas 
a duas instituições
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Alunos que iniciaram os cursos 
na Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS) no primeiro 
semestre devem ficar atentos à data 
de rematrícula. O procedimento 
poderá ser feito de 10 a 13 de agosto, 
online, pelo Portal do Aluno, ou 
presencialmente, na Secretaria 
Acadêmica de seu campus.

No momento da rematrícula, o 
aluno deve atualizar seus dados 
pessoais e escolher os componentes 
curriculares em que deseja se 
matricular. Depois, na primeira 
semana de aulas do segundo 
semestre, o acadêmico terá a 
possibilidade de solicitar ajustes, 

Rematrícula estará aberta de 10 a 13 de agosto
como a inclusão e/ou cancelamento 
de componentes curriculares.

A rematrícula é imprescindível 
aos alunos que desejam continuar a 
estudar na UFFS. Conforme o artigo 
34 da portaria 263 (Regulamento 
dos Cursos de Graduação), “a não 
renovação da matrícula ou de seu 
trancamento nos prazos previstos 
no Calendário Acadêmico será 
considerada abandono de curso, 
desfazendo-se o vínculo do estudante 
com a Universidade”.

Mesmo os alunos que desejam 
trancar integralmente o curso, 
precisam fazer, primeiro, o pedido de 
rematrícula. Depois, no retorno das 

Segundo semestre

Leia os depoimentos completos dos 
dirigentes da UFFS em 
www.uffs.edu.br

Primeiro semestre encerra com saldo positivo
Aulas na UFFS

O primeiro semestre de aulas 
da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS) chegou 
ao fimcom avaliações bastante 
positivas. As atividades em sala, que 
iniciaram no dia 29 de março, nos 
cinco campi, foram encerradas no 
dia 31 de julho. 

O segundo semestre inicia em 
16 de agosto, e, apesar dos muitos 

desafios que uma universidade em 
construção ainda precise superar, a 
comunidade acadêmica da UFFS está 
disposta a seguir com os projetos da 
universidade. 

“Este primeiro semestre de fun-
cionamento da UFFS foi de grandes 
desafios na frente administrativa, na 
frente acadêmica e na frente política. 
Não fomos surpreendidos por nada, 

“O maior desafio da UFFS, e 
possivelmente o mais nobre, é o 

de articular a educação superior de 
excelência com a inclusão social”.

“Em relação a este processo inicial 
de implantação da universidade, 

t e m o s  m u i t o  a  c o m e m o r a r. 
Conseguimos iniciar as aulas no tempo 
previsto, com professores concursados 
para todas as disciplinas previstas no 
semestre; as aulas transcorreram em 
sua normalidade; as discussões dos 
Projetos Pedagógicos dos Cursos foram 
muito produtivas.”

“Começamos nosso ano letivo 
com um evento marcante, 

reunindo toda a comunidade 
universitária e lideranças regionais. 
Tivemos o desafio de construir os 
projetos políticos pedagógicos que 
garantissem formação de qualidade 
nas diversas áreas do conhecimento 
h u m a n o  a r t i c u l a d a s  c o m  a 
realidade regional na perspectiva 
do desenvolvimento sustentável".

Coordenador acadêmico do 
campus Erechim, Paulo Bittencourt.

pois tínhamos desde o início a clareza 
de que estes seriam os grandes desa-
fios e que todos seriam vencidos. E 
foram! O mesmo acontecerá durante 
os próximos três anos, pois temos 
uma comunidade acadêmica jovem, 
dedicada e disposta a construir aqui 
uma Universidade de qualidade, que 
será o orgulho de todos nós”, ressalta 
o reitor Dilvo Ristoff.

Coordenador acadêmico do 
campus Cerro Largo, Edemar Rotta

“Neste primeiro semestre de aulas 
da UFFS campus Realeza, alunos 

e professores tiveram de conviver com 
uma universidade em construção. 
Ainda é preciso avançar em muitos 
aspectos, mas vários desafios já foram 
superados”.

“Tivemos muitas conquistas neste 
semestre. Todos os Projetos Políticos 

dos Cursos estão encaminhados no 
e-MEC; temos um bom andamento 
das aulas, apesar das condições não 
adequadas em termos de estrutura 
física. Acadêmicos levaram o nome da 
UFFS em eventos e visitas. Também 
tivemos eventos dentro do campus, 
tornando a aula universitária não 
restrita ao âmbito da sala de aula".

Pró-reitora de Graduação, 
Solange Maria Alves

Diretor do campus de 
Laranjeiras do Sul, Paulo Mayer

Coordenador Acadêmico do campus 
Realeza, Antonio Marcos Myskiw

aulas, devem formalizar o pedido de 
trancamento. 

Yusanã Mignoni/UFFS
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•	  O reitor da UFFS, em conversa com a diretora da DIFES/SESu/MEC, 
Adriana Weska,   acertou o encaminhamento de processo para a 
aquisição de prédio com área construída de 1.410 metros quadrados, 
que poderá ser destinada imediatamente às atividades didático-
científicas da UFFS em Realeza. 

•	 Com o apoio da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 
Diversidade (SECAD/MEC), a UFFS oferecerá seu primeiro curso de 
pós-graduação lato sensu: Especialização em Educação Integral.  O 
curso, segundo o reitor, será gratuito, terá duração de 360 horas e será 
destinado aos professores da escola pública da região da Fronteira Sul.

•	 Foi assinado o termo de adesão ao acordo para prestação de serviços 
de saúde suplementar aos servidores da UFFS e seus dependentes. 
Segundo o reitor, “a assinatura do termo de adesão abre, agora concreta-
mente, a possibilidade para que os docentes e técnico-administrativos 
da UFFS se beneficiem do auxílio federal para a saúde do servidor”. 

•	 O Estatuto da UFFS poderá ser aprovado ainda neste mês. Este é 
o resultado da consulta feita pelo reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, à 
Secretaria de Educação Superior do MEC sobre o processo de aprovação 
do Estatuto da instituição. 

•	 Uma reunião na sede do DNIT foi realizada com o intuito de estudar 
alternativas para o financiamento da avenida de acesso ao futuro 
campus-sede, em Chapecó. 

•	Uma solicitação de pavimentação da rua de acesso ao terreno que 
abrigará a sede do futuro campus da UFFS em Cerro Largo foi levada 
ao Ministério das Cidades. Estiveram em Brasília, para fazer o pedido, 
o reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, o prefeito de Cerro Largo, Adair Trott, a 
vereadora Loiva da Cruz e o diretor do campus, Antônio Inácio Andrioli.

Confira as notas completas da agenda do reitor em www.uffs.edu.br

Reitor anuncia conquistas 
e negociações 

Chapecó – Debates de meses estarão 
na mesa de trabalho da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) por 
três dias. Uma comissão de nove 
professores realiza a sistematização 
do documento final da I Conferência 
de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Coepe), entre 11 e 13 de agosto, em 
Chapecó.
A tarefa consiste na leitura das 

sugestões dos campi no documento. 
Além disso, a comissão irá reunir as 
propostas de ações dos campi (com 
base nas sugestões vindas na fase de 
fóruns temáticos e nas discussões 
poster iores,  que  resul taram 
na redação de cada campus) e 
contemplá-las no documento final.
Segundo o presidente da Coepe 

e pró-reitor de Pesquisa e Pós-
Graduação, Joviles Trevisol, o 
documento final da Coepe é uma 
espécie de agenda das ações a serem 
tomadas pela UFFS. Posteriormente 
será possível fazer o planejamento 
do Ensino, da Pesquisa, da Pós-
Graduação e da Extensão com base 
nas discussões da conferência.
“O documento final não é fechado, 

vai dialogando com as dinâmicas 
da universidade, mas é um bom 
sinalizador para os próximos anos”, 
ressaltou Trevisol.

Comissão leva 
debates ao 

documento final
•	 O reitor da UFFS esteve reunido com o ministro da Educação, Fernando 

Haddad (foto). A reunião, solicitada pelo Reitor, teve dois pontos de 
pauta: a) convite ao Ministro para a solenidade de celebração do 
primeiro ano de criação da UFFS, no próximo dia 15 de setembro e b) 
discussão da criação dos dois centros interdisciplinares de pesquisa 
e extensão. 

Coepe

W
anderley P

essoa
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Projeto Rondon

Laranjeiras do Sul –  A servidora da 
Universidade Federal da Fronteira
Sul (UFFS), Natalí Demichelli, 
participou do Projeto Rondon, 
atividade de integração social que 
envolve participações v o l u n t á r i 
a s d e e s t u d a n t e s universitários 
das séries finais, de 10 a 25 de 
julho. A tradutora e intérprete de 
Língua de Sinais, que também é 
acadêmica do curso de Ciências 
Biológicas da Universidade Estadual 
do Centro-Oeste (Unicentro), 
ministrou palestras sobre inclusão 
escolar e curso de Libras. O Projeto 

Laranjeiras do Sul – A Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
movimentos sociais, organizações 
da Agricultura Familiar Camponesa 
do Território da Cantuquiriguaçu, 
incluindo Palmital e Laranjal, e a 
Rede Eco Vida de Agroecologia se 
reuniram para a criação do 27o Núcleo 
Regional de Agroecologia (NRA). A 
reunião ocorreu no dia 28 de julho, no 
auditório da UFFS campus Laranjeiras 
do Sul.
Os trabalhos foram coordenados 

pelo professor da UFFS Pedro 
Cristófoli. Segundo ele, o 27º NRA 
pretende reunir três grupos de 
interesses sociais, que se preocupam 
com a  a l imentação saudável , 
sem a utilização de agrotóxicos: a 
produção, a comercialização e o 
consumo dos produtos derivados da 
agroecologia. Um painel de debate 
com representantes de três entidades: 
Movimento de Pequenos Agricultores 
(MPA), Rede ECOVIDA e UFFS; com 
o tema “Agroecologia - organização 
e desenvolvimento sustentável na 
Região” abriu a reunião. 
No encontro, o documento base 

do 27º NRA foi aprovado e foi feita a 
eleição de coordenação do NRA e a 
discussão e eleição de Comitê de Ética 
e Conselho Técnico. 
A próxima reunião de capacitação e 

organização será nos dias 14 e 15 de 
setembro com a comissão de ética, 
técnicos e lideranças.
Leia a matéria completa em www.

uffs.edu.br

Servidora da UFFS atua 
na área de educação

Rondon, coordenado pelo Ministério 
da Defesa, em parceria com as 
Instituições de Ensino Superior, 
envolve universitários na busca 
de soluções que contribuam para 
o desenvolvimento sustentável de 
comunidades carentes e ampliem 
o bem-estar da população; busca 
também, aproximar esses estudantes 
da realidade do País,  além de 
contribuir para o desenvolvimento 
das comunidades assistidas. 

Veja toda a matéria em www.uffs.
edu.br

Fundado o 27º 
Núcleo Regional 
de Agroecologia

Criação

Erechim - O curso de Arquitetura 
e Urbanismo do Campus Erechim 
encerrou o primeiro semestre de 
forma bastante inusitada e diverti-
da. Nada de massa corrida, tijolos 
ou tinta: os alunos fizeram a exposi-
ção das maquetes construídas com 
a utilização de bolos, chocolates, 
biscoitos, chantilly e outras delícias. 
A apresentação foi na tarde do dia 
29 de julho, seguida de um “belo” 
banquete.
As obras usadas como modelos 

para a confecção dos projetos re-
presentam os movimentos arqui-

Maquetes foram o prato do dia 
no encerramento do semestre

tetônicos do final do século XIX até 
os dias atuais. Os trabalhos foram 
solicitados pela professora e coorde-
nadora do curso Daniella Reche, para 
a Disciplina de Introdução à História 
da Arte, Arquitetura e Urbanismo. A 
proposta, segundo a professora, foi 
“introduzir o aluno à crítica da arqui-
tetura a partir da reflexão histórica 
do fazer arquitetônico, evidenciando 
conceitos, conflitos, e relacionando 
com o momento histórico em que se 
deu cada movimento”. 
Confira como ficaram os projetos 

no site www.uffs.edu.br

Criatividade

Atividades da servidora incluíram trabalho com LibrasDivulgação

Reunião teve ainda a eleição da coordenação 
e discussão e eleição de Comitê de Ética e 

Conselho Técnico

D
ivulgação



Organizacional Calouros

Chapecó – A Universidade  Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) promove, no dia 17 de agosto entre 08 e 12 
horas, Seminário Integrado de Pesquisa com o tema 
“A universidade, a produção do conhecimento e seus 
rebatimentos na preservação ambiental: a construção 
da química”. Voltado para estudantes e professores 
das Instituições de Ensino Superior, duas palestras 
constam da programação: “A contribuição da química 
no tratamento e na despoluição ambiental”, com o 
professor doutor Mohamed Handani, da Faculdade de 
Ciência da Universidade Ibn Zohr, no Marrocos. A outra 
palestra, com o professor doutor da UNISUL, Maria da 
Graça Nobrega Bollmann, vai tratar do tema “O ethos da 
universidade no contexto da globalização: um debate 
sobre a produção do conhecimento, a concepção da 
universidade e seus rebatimentos na sociedade”.

O segundo semestre letivo na Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) inicia no dia 16 de agosto 

com programação especial para recepcionar os 
novos alunos. No campus de Erechim, as atividades 
envolverão toda a comunidade universitária e 
acontecerão durante três dias: dias 16, 18 e 20 de agosto. 
Na segunda-feira a programação vai ser dividida 
em dois momentos. O primeiro deles, pela manhã, 
recepção aos calouros e abertura com a presença do 
diretor do campus Erechim, Ilton Benoni da Silva, além 
de apresentação do Programa de Cultura e atividades 
específicas voltadas ao curso de Engenharia Ambiental 
e Energias Renováveis. No mesmo dia, à noite, depois 
da apresentação pelos dirigentes do campus, acontece 
mesa-redonda sobre o tema “A UFFS no contexto do 
conhecimento acadêmico e da democratização do 
acesso à universidade”, com professor Marcio Soares. 
Após debate com a presença de professores da UFFS. 
Mais sobre a programação de recepção dos alunos nos 
outros campi em www.uffs.edu.br

Chapecó – Durante os dias 04 e 05 de agosto, servidores 
das pró-reitorias de Planejamento, Administração e 
Infraestrutura da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) participaram, no Auditório do Sindicato dos 
Bancários de Chapecó,  de algumas atividades visando a 
identificação das atribuições de cada posto de trabalho 
dentro da organização funcional da UFFS. Os trabalhos 
foram conduzidos pelo pró-reitor de Planejamento, 
José Alex Sant’Anna, pelo pró-reitor de Administração 
e Infraestrutura Rogério Cid Bastos, e pelo diretor de 
Gestão, Programação e Acompanhamento, Gilson Pires.
	 Em primeiro lugar, houve uma apresentação 
conceitual sobre o processo de planejamento que envolve 
a administração pública, bem como do funcionamento 
do organograma da UFFS. No prosseguimento, em grupos 
formados pelos servidores de cada pró-reitoria, os cerca 
de 50 participantes tiveram como uma das tarefas a 
determinação da missão e da visão de cada uma das pró-
reitorias, além dos objetivos gerais e específicos a serem 
buscados nos próximos meses. 
O restante da matéria em www.uffs.edu.br

Atividades visam 
definir alguns pontos 

do Planejamento 
Estratégico  da UFFS

Servidores das pró-reitorias de Administração e Infraestrutura e 
de Planejamento estiveram reunidos para atividades referentes à 

definição de papéis dentro do organograma da UFFS

Cerro Largo - Na manhã do dia 05 de agosto, no 
Auditório 1 da Universidade Federal da Fronteira 
Sul, campus de Cerro Largo, aconteceu uma mesa-
redonda com a intenção de discutir os principais 
desafios a instituição. Tomaram parte das discussões, 
como integrantes do Comitê Pró-Universidade, os 
professores Marlene Stochero, Melchior Mallmann, 
Sandra Balbé Freitas; o representante dos docentes 
da UFFS, Benedito Silva Neto; o representante dos 
acadêmicos, Rafael Wolfart; a representante dos 
técnico-administrativos da UFFS, Marlise Sozio Vitcel; 
o diretor do campus em Cerro Largo, Antônio Andrioli.
O primeiro a falar foi Benedito Neto, o qual expôs, 

num dos momentos mais importantes de sua fala, 
o equívoco de colocar a culpa pelo fracasso das 
universidades federais nos professores universitários, 
que são caricaturados como “antidemocráticos e 
fechados em suas próprias pesquisas”. Segundo o 
professor, “essa não é a realidade, principalmente em 
relação aos docentes concursados para o campus de 
Cerro Largo”. 
Dois outros pontos destacados por Benedito foram 

a necessidade de os alunos estarem mais motivados, 
não ficarem passivos e assumirem postura acadêmica 
e crítica, e a importância de os docentes terem mais 
espaço para colocarem suas opiniões nas decisões da 
Universidade. 
Mais da matéria em www.uffs.edu.br

Cerro Largo discute 
seus desafios em 

mesa-redonda

UFFS promove 
Seminário Integrado de 

Pesquisa

Programação especial 
para receber novos 

alunos
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A Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) 

abriu as portas para recep-
cionar os estudantes que 
frequentarão as aulas neste 
segundo semestre letivo, na 
última segunda feira (16).  A 
maioria deles iniciou as au-
las na instituição em março, 
com exceção dos cursos 
de Agronomia diurno, no 
campus de Chapecó, e de 
Licenciatura em Educa-
ção do Campo noturno, no 
campus de Laranjeiras do 
Sul, terão suas primeiras 
turmas neste segundo pe-
ríodo letivo. Todos os cinco 
campi prepararam uma 
programação especial para 
acolher os alunos. Em Cha-

UFFS recepciona estudantes 
do segundo semestre letivo

pecó, as atividades inicia-
ram com uma apresentação 
aos alunos da Reitoria, de 
pró-reitores, de professores 
e de técnico-administrati-
vos. O reitor em exercício, 
Jaime Giolo, reiterou a im-
portância deste momento 
para a UFFS e fez um apelo 
para que os estudantes 
não desistam de estudar, 

Danilo Maurício da Silva, aluno do curso de 
Licenciatura em História do campus Chapecó.

“Vim de Brasília para estudar na UFFS e 
pretendo crescer junto com a universidade e 
mais adiante continuar estudando na própria 
instituição, talvez realizando mestrado ou 
mesmo doutorado”.

Ana Vanderlize (à direita na foto), 
aluna do curso de Licenciatura em 
Educação do Campo, campus Laranjeiras 
do Sul.

Daniel Vargas, aluno do Curso 
de Medicina Veterinária do campus  
Realeza.

"Eu espero que a universidade se 
consolide e mais tarde se torne uma 
das melhores universidades do Brasil, 
senão a melhor, e que consiga atingir 
seus objetivos e mudar a realidade 
social!"

Caroline Conti, aluna do curso 
de Licenciatura em Ciências do 
campus Cerro Largo

“Achei bom o primeiro semestre. 
Mesmo sendo um projeto novo, 
incluindo os cursos de biologia, 
química e física, os professores 
buscaram esclarecer para os 
alunos de que maneira o curso iria 
funcionar, sempre deixando claro 

que o objetivo do curso é a licenciatura na área. Para o segundo 
semestre eu espero que o nível de exigência continue alto e que 
os professores procurem aplicar dinâmicas diferentes para atrair 
o interesse dos alunos.”

Bianca Corrêa Brem, aluna do curso de Engenharia 
Ambiental e Energias Renováveis do campus Erechim

“Espero me adaptar ao convívio com colegas 
e professores, e também auxiliar no trabalho de 
conscientização da comunidade sobre a preservação do 
meio ambiente”.

já que “muitos gostariam 
de estar frequentando uma 
universidade pública e não 
têm esta oportunidade”. A 
pró-reitora de Graduação, 
Solange Maria Alves, disse 
que os estudantes preci-
sam “colar” nos professo-
res e servidores para que 
possam aproveitar bem os 
conhecimentos que eles 

podem transmitir. Já o pró-
reitor de Pós-Graduação 
e Pesquisa, Joviles Vitório 
Trevisol, mencionou que 
“a universidade marca de 
forma profunda a vida dos 
jovens e tem papel decisivo 
nas futuras opções de vida”. 

Leia sobre a recepção aos 
alunos nos outros campi 
em www.uffs.edu.br 

Programação especial foi 
preparada nos cinco campi. No 

campus-sede (foto) os alunos 
foram recepcionados pela 

Reitoria, professores e técnico-
adminstrativos, na noite de 

segunda-feira (16)

"Neste semestre esperamos alcançar 
os objetivos traçados no início do curso; 
principalmente de ter uma visão mais ampla 
sobre Educação do Campo" 
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Eventos

Chapecó – O Seminário Integrado 
de Pesquisa reuniu, na manhã de 
terça-feira (17), um público hete-
rogêneo para acompanhar as duas 
exposições previstas no evento pro-
movido pela Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), em parceria 
com o Instituto Federal de Santa 
Catarina (IF-SC) e Universidade do 
Sul de Santa Catarina (Unisul). Com 
o tema “Química ambiental para 
um desenvolvimento sustentável”, 
falou o professor doutor de origem 
marroquina Mohamed Hamdani. 

Uma reunião técnica, em Brasí-
lia, na última semana, tratou 

da operacionalização do Decreto  
nº 7.232, de 19 de julho de 2010, que 
dispõe sobre os quantitativos de 
servidores lotados nas Instituições 
Federais de Ensino Superior (IFES). 
A diretora de Gestão de Pessoas da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), Kelly Tosta, participou 
do encontro.

O decreto dá maior autonomia na 
Gestão de Pessoas às IFES, em particu-
lar, dos mais de 89 mil servidores téc-

Diretora recebe orientações sobre decreto
Servidores

Seminário Integrado aborda meio 
ambiente e universidades brasileiras

Concórdia - A Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS) participou 

de uma reunião sobre biogás no 

dia 16, em Concórdia. A iniciativa 

foi da Companhia de Gás de Santa 

Catarina (SCGás),  que busca 

parcerias para construir plantas 

de biogás com tecnologia alemã, 

a partir de resíduos da criação 

comercial de animais (suínos e 

aves, por exemplo). Representaram 

a UFFS o pró-reitor de Extensão e 

Cultura, Geraldo Ceni Coelho e o 

professor Leandro Bassani.

Segundo o pró-reitor, durante 

o encontro a UFFS apresentou 

seus cursos e metas, expondo 

p o s s i b i l i d a d e s  d e  i n t e ra ç ã o 

com estas iniciativas na área de 

biogás e tratamento de resíduos. 

“A UFFS pode contr ibuir  de 

diversas formas (em um projeto de 

biogás): promovendo a formação 

de profissionais capacitados 

que no futuro possam trabalhar 

com esta tecnologia; prestando 

serviços de análise de resíduos - 

matéria-prima para gerar o biogás 

- e de subprodutos; e também 

desenvolvendo pesquisas para 

adaptar a tecnologia existente para 

a realidade brasileira e catarinense”, 

afirmou.

Confira a matéria completa em 

www.uffs.edu.br

UFFS participa 
de reunião 

sobre biogás

nico-administrativos das instituições. 
A nova regulamentação facilita a ges-
tão à medida em que as IFES não pre-
cisarão mais solicitar autorização ao 
Ministério da Educação (MEC) para 
abrir concurso para preencher ou re-
por o quadro de servidores, em casos 
de exoneração, pedido de vacância 
ou qualquer outra razão de saída do 
técnico-administrativo. Conforme 
Kelly, para a UFFS não há mudança 
na atual Gestão de Pessoas, uma vez 
que todas as vagas da instituição são 
novas.

C h a p e c ó  –  A  C o m i s s ã o  d e 
S i s t e m a t i z a ç ã o  G e r a l  d a  I 
Coepe (Conferência de Ensino, 
Pesquisa e Extensão) encerrou, 
na semana passada, mais uma 
das fases. Entre os dias 11, 12 e 
13 um grupo composto por nove 
pessoas debruçaram-se sobre as 
propostas colhidas durante os 
fóruns temáticos que aconteceram 
nos cinco campi da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). O 
documento prévio reúne sugestões 
nas áreas de Graduação, Pós-
Graduação, Pesquisa e Extensão. E 

dentro desses grupos algumas ações a 
serem implementadas para o alcance 
dos objetivos propostos. Alguns são 
comuns a todos, como a definição 
das políticas e das diretrizes. Outros 
mais específicos de cada área, como 
no caso da Graduação, em que foram 
sugeridos, entre outros, a elaboração 
de um plano de desenvolvimento da 
Graduação e estudo da necessidade 
e da viabilidade de implementação 
de cursos de graduação nas áreas 
de abrangência da UFFS. Na Pós-
Graduação, entre os objetivos, estão 
a definição das áreas prioritárias e 

Relatório da I Coepe pronto para ser aprovado
Conferência

dos cursos de especialização a serem 
implementados daqui para frente. 
Definir as políticas de pesquisa e 
criar e certificar grupos de pesquisa 
estão entre os objetivos da área 
de Pesquisa. Já para a Extensão 
objetivos como divulgar ações de 
extensão desenvolvidas pela UFFS 
e assegurar que as atividades de 
extensão contribuem para a excelência 
acadêmica. A Conferência final para 
avaliação das propostas acontecerá 
no dia 03 de setembro. Mais sobre a 
sistematização do documento da I 
Coepe em www.uffs.edu.br

Em seguida a professora doutora 
da Unisul, Maria da Graça Nobrega 
Bollmann, fez várias considerações 
que giraram em torno de “O Ethos da 
universidade no contexto da globali-
zação: um debate sobre a produção 
do conhecimento, a concepção de 
universidade e seus rebatimentos 
na sociedade”. As explanações foram 
acompanhadas por estudantes da 
UFFS, servidores do IF-SC, unida-
de de Chapecó, e por professores e 
pró-reitores da UFFS. Leia mais em 
www.uffs.edu.br
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Além dos palestrantes, evento teve a presença de pró-reitores e professores da UFFS
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Bolsas

Alunos da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) contem-

plados com as bolsas Permanência 
e Iniciação Acadêmica tiveram reu-
niões, nos cinco campi, com o setor 
e a direção de Assuntos Estudantis 
para as assinaturas dos termos de 
compromisso. O encontro também 
serviu para rever os compromissos 
dos bolsistas e para a definição dos 
projetos nos quais os alunos da Ini-
ciação Acadêmica iriam se inserir.

A diretora de Assuntos Estudantis, 

Geruza D’Ávila, lembrou a responsa-
bilidade que os alunos assumem com 
o recebimento da bolsa. “Os próximos 
programas de bolsa dependerão do 
sucesso do atual. Se todos fizerem seu 
papel estaremos garantindo os próxi-
mos programas”, ressaltou. 

A assistente social Rosiléia Nierotka 
também destacou que o controle 
social por denúncias é bastante 
importante. “As denúncias podem ser 
feitas e os casos serão averiguados”.   
Veja a íntegra em www.uffs.edu.br

Tudo pronto para início do 
pagamento dos benefícios

Estudante de Licenciatura em Letras (Chapecó), 
Cheila Inês Balbinot: “A bolsa é um grande 
incentivo para o aluno continuar na universidade 
e realizar o sonho de ter uma formação, ainda 
mais em uma universidade federal”. Cheila, que 
inicia as aulas no segundo semestre, trabalha 
de madrugada como auxiliar administrativo e 
recebe um salário base e precisa arcar com 
custos de transporte, alimentação e moradia.

Professor Élsio José Corá (à esquerda), 
que coordena o projeto “Memória, História e 
Esquecimento” e terá dois alunos bolsistas: 
“Espero que a Bolsa de Iniciação Acadêmica 
desperte nos alunos o gosto pela pesquisa”. 
Bolsista Allan Vieira, Estudante de História, mas 
que está pedindo transferência para Filosofia: 
“(A bolsa) é importante para ingressar de cabeça 
no mundo acadêmico”.  Vieira é músico e tem 
uma renda variável por ser autônomo. Além 
do benefício intelectual, o estudante destaca o 
benefício financeiro. 

Nos cinco campi, bolsistas receberam orientações. Em Chapecó (foto), foi ressaltada a 
responsabilidade dos bolsistas

Permanência 

Iniciação 
Acadêmica 

Pagamentos: Quinto dia útil de cada 
mês, a partir de setembro e até janeiro 
de 2011.

R$ 450

R$ 255

O diretor do campus Realeza 
da UFFS, João Alfredo Braida, 

participou da XVIII Reunião Brasileira 
de Manejo e Conservação do Solo e de 
Água (XVIII RBMCSA), que aconteceu 
entre os dias 08 e 13 de agosto, em 
Teresina, Piauí. No evento, Braida 
proferiu a palestra “Matéria Orgânica 
do Solo e o Comportamento Físico 
e Mecânico para Fins de Manejo do 
Solo”.

Leia mais em www.uffs.edu.br 

Diretor palestra 
sobre Solos 

Evento Nacional

•	 O reitor da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), Dilvo 
Ristoff, está em período de férias 
regulamentares. De 16 de agosto 
a 04 de setembro, responderá 
pela reitoria, cumulativamente, 
o vice-reitor, Jaime Giolo.

Notas

F
ot

os
: Y

us
an

ã 
M

ig
no

ni
/U

F
F

S

•	 Valdir Prigol assumiu a diretoria 
de Comunicação da UFFS 
no dia 16 de agosto. Prigol 
também é professor de Teoria 
Literária e Literaturas de Língua 
Portuguesa e coordenará os 
trabalhos de divulgação da 
UFFS, assessoria de imprensa, 
comunicação interna e outras 
atividades da diretoria.
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Chapecó tem mais um motivo 
a comemorar seus 93 anos. A 

doação do terreno de 91,6 hectares 
pelo empresário Nilson Folle 
permitiu a escolha da maior cidade 
do Oeste para sediar a Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). 
Na última semana, a Câmara de 
Vereadores de Chapecó aprovou a Lei 
Complementar nº 416, sancionada 
pelo prefeito José Caramori, em 20 
de agosto de 2010, autorizando o 
Executivo Municipal a receber, por 
doação, o imóvel onde está sendo 
construído o campus sede da UFFS. 
A Lei autoriza, ainda, o Executivo 
Municipal a doar a UFFS o referido 
imóvel e a realizar as obras de acesso 
ao campus.

A Universidade Federal da Fronteira 

Sul, agradecida, cumprimenta o 
Município de Chapecó pelos 93 anos 
de existência e manifesta especial 
contentamento em fazer parte da 
estrutura institucional da cidade e 
da região. “Às forças e aos objetivos 
da sociedade que nos recebeu, 
juntaremos as forças e objetivos da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul no sentido de desenvolver o 
conhecimento, a técnica e a vida 
solidária e cidadã”, assegura o Reitor 
em Exercício da UFFS, professor 
Jaime Giolo. 

Em aulas desde março, a UFFS 
completa um ano de existência 
no próximo 15 de setembro. Com  
731 alunos somente em Chapecó, 
75 professores e  128 técnico-
administrativos, a instituição se 

prepara para o futuro.
Em relação a suas atividades fim, 

a UFFS fecha, nos dias 2 e 3 de 
setembro, sua I Conferência de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (Coepe), 
que, junto com representantes de 
vários setores da sociedade, discutiu 
as principais demandas de atuação 
da universidade.

Quanto ao espaço físico, a UFFS 
também está em plena atividade. 
Quatro blocos, que serão destinados a 
laboratórios, já estão em construção. 
Dois, para salas de aula, estão em 
processo licitatório e estão previstas 
aberturas de licitação, ainda para 
2010, de outros seis prédios: Centro 
de Cultura e Convivência, Biblioteca, 
Casa do Estudante, Reitoria, Salas de 
Professores e Restaurante.

A Un i ve r s i d a d e  Fe d e ra l  d a 
Fronteira Sul (UFFS) está 

oferecendo,  até  o  dia  1º  de 
setembro, quarta-feira, vagas para 
admissão em diversos cursos de 
Graduação destinadas ao público 
externo. As vagas ofertadas são para 
Transferências Externas, Ingresso 
de Graduado, Alunos Especiais e 
Aluno-ouvinte, com ingresso no 
segundo período letivo de 2010. 
Nas modalidades de Transferências 
Externas e Ingresso de Graduado 
as vagas estão distribuídas por 
curso, conforme o quadro de vagas 
disponível no Edital. Já para os 

Oferta de vagas externas vai até 
o dia 1º de setembro

interessados em frequentar as aulas 
como Aluno Especial ou Aluno-
ouvinte, o candidato pode escolher 
entre as disciplinas ofertadas no 
segundo semestre, disponível no 
quadro de horários publicado no 
site da UFFS (www.uffs.edu.br, 
link 'Alunos'). Os requerimentos 
poderão ser encaminhados até o dia 
1º de setembro, quarta-feira, junto às 
Secretarias Acadêmicas do campus de 
interesse. 

Como  desempate serão utilizados 
os critérios de índice de aproveita-
mento acumulado (média aritmética 
final no curso) e a compatibilidade 

do histórico escolar do curso de ori-
gem, para os casos de transferências 
e ingressos de graduados. Para alunos 
especiais e/ou alunos-ouvintes a UFFS 
está levando em conta o índice de 
aproveitamento acumulado (média 
aritmética final relativa às disciplinas 
correspondentes aos anos do ensino 
médio). A documentação necessária a 
cada uma das modalidades de acesso, 
bem como o quadro de vagas oferta-
das, podem ser conferidas no Edital 
nº 027/UFFS/2010, no endereço www.
uffs.edu.br, aba Alunos, link Transfe-
rências Externas, Ingresso de Gradua-
do, Alunos Especiais e Aluno-Ouvinte. 

Novos Alunos

UFFS comemora com a cidade



A I Conferência de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Coepe) da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) está chegando ao fim. Depois de meses de 
trabalho de várias equipes, discussões envolvendo 
cerca de 4 mil pessoas e um documento sistemati-
zando os debates nos cinco campi, a Coepe realiza 
a Conferência Final nos dias 2 e 3 de setembro, em 
Chapecó.

A terceira e última etapa terá, no primeiro dia, a 
palestra da vice-presidente do CNPq, Wrana Panizzi, 
com o tema “As políticas de fomento à pesquisa no 

Brasil: perspectivas para a UFFS”. O segundo, além 
da reunião dos coordenadores dos fóruns temáticos, 
contará com a plenária para aprovação do Docu-
mento Final, que, conforme o slogan da conferência, 
constrói agendas e define rumos para a instituição.

O pró-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação e também 
presidente da comissão organizadora da Coepe, Jovi-
les Trevisol, fala sobre a experiência inovadora, como 
seguirá o trabalho depois da Coepe e até a respeito 
do livro que a UFFS vai publicar a respeito da confe-
rência.                                                                                     a

Futuro da UFFS 
pensado na conferência

Coepe
UFFS - Como surgiu a ideia 
da conferência?

Joviles Trevisol – Não surgiu de uma 
única vez, foi progressivamente 
concebida a partir de muitas 
conversas com muitas pessoas. 
Desde que chegamos, em 
fevereiro e começamos a organizar 
a universidade, ficou claro 
que deveríamos adotar uma 
metodologia que pudesse envolver 
tanto a comunidade regional quanto 
os professores, num momento 
de concepção e planejamento da 
própria universidade. Significa 
dizer que o projeto da UFFS não é 
um projeto concluído e acabado. 
E como a universidade surgiu dos 
movimentos sociais e de uma ampla 
participação da comunidade, era 
mais do que necessário chamar essa 
comunidade de novo para fazer 
uma discussão mais aprofundada 
e sistemática sobre as políticas e 
diretrizes que vão nortear as três 
grandes áreas fim:  Ensino, Pesquisa 
e Extensão.
No mês de março, participei de um 
seminário em Cerro Largo, com o 
auditório lotado. Saí de lá pensando 
em uma forma de aprofundar a 
interlocução sobre o futuro da 
UFFS, integrando os cinco campi 
da instituição, os professores que 
vinham chegando, os técnicos e os 
próprios estudantes. 
Apresentei ao professor Dilvo 
(Ristoff, reitor da UFFS) e ao 
professor (Jaime) Giolo (vice-reitor 
da UFFS), uma proposta inicial de 
organização da Pesquisa, da Pós-
Graduação e da Extensão, pois 
naquele momento respondia pelas 
Pró-Reitorias de Pesquisa e Pós-
Graduação e Extensão e Cultura, 
e nessa reunião que surgiu a ideia 
de fazer a conferência. A partir daí 
começamos a estruturar: fizemos 
várias reuniões até desenharmos a 
proposta da conferência.

UFFS - Foi tudo muito rápido. 
Em quanto tempo se concebeu a 
Coepe?

JT – Começamos a montar o projeto 
da conferência no início do mês 
de maio e no dia 16 de junho já 
estávamos com a conferência 
inaugurada. Contamos, desde o 
início, com a dedicação de uma 
pessoa que atuou de forma decisiva 
nessa caminhada, a Diretora de 
Extensão e Cultura, professora 
Mônica Hass. Passamos a conceber 

a conferência e a definir a sua 
metodologia. 
Em seguida, apresentamos 
a proposta à Pró-Reitora de 
Graduação, professora Solange 
Maria Alves. Ela imediatamente 
compreendeu a importância 
da conferência, envolveu-se 
diretamente, assim como, mobilizou 
toda a sua equipe de diretores. 

Foi um processo realmente bastante 
rápido, mas trabalhamos com 
equipe muito dedicadas e com 
a clareza dos propósitos, o que 
facilitou bastante, porque íamos 
definindo e implementando as 
ações a partir do que entendíamos 
prioritário. 

UFFS - Relembrando a Coepe, o Sr. 
citou a abertura, em 16 de junho. 
Como se deu todo esse processo?

JT – Fomos nos convencendo de 
que a conferência deveria ter uma 
metodologia que integrasse toda 
a UFFS. Definimos por fazer a 
conferência em sessões e envolver 
todos os campi. Segundo, acertamos 
que todos os campi mandariam 
representantes nas conferências ao 
longo de todo o processo. Isso foi 
importante porque foi integrando os 
docentes. 
Outro aspecto interessante da 
metodologia é que nós decidimos 

estruturar a conferência em vários 
momentos. Além de ter sessões 
em cada campus, a conferência 
teve três momentos fundamentais: 
os fóruns temáticos (10 em cada 
campus, os mesmos, garantindo 
que cada região pudesse discutir 
os temas, aprofundando-os), 
a abertura, em Chapecó, e o 
fechamento, novamente em 
Chapecó.
Nós elaboramos um documento 
base. Esse documento serviu de 
referência para toda a Coepe, e é a 
síntese das discussões dos fóruns. 
Ele vai ser submetido no dia 3, 
para análise da plenária e vai ser 
aprovado.

UFFS - Em relação ao documento 
base, como foi constituído?

JT – Montamos o documento de 
aproximadamente 45 páginas, 
tentando explicitar as diretrizes 
norteadoras das políticas de 
Ensino, Pesquisa e Extensão, 
assim como uma proposta de 
organização dessas áreas fins. 
Trabalhamos por mais de um mês 
com as equipes das pró-reitorias 
para elaborar o documento, 
depois socializamos o documento 
com todos. Nos campi, além dos 
fóruns temáticos, os professores se 
reuniram para analisar, discutir e 
propor mudanças. 
No final, condensaram em um 
único documento as propostas. 
Portanto, as contribuições de todos 
os campi vieram para Chapecó 
para que fossem analisadas por 
uma comissão de sistematização 
geral. Montamos a comissão 
de nove membros, fizemos a 
sistematização, o documento 
ficou com 65 páginas e no dia 20 
de agosto fizemos a socialização 
novamente com todos.
O documento antecipa as 
discussões que ocorrerão 
nas Câmaras e no Conselho 
Universitário em torno das 
políticas de graduação, pós-
graduação, pesquisa e extensão. 
Aliás, aprovado o Documento 
Base iniciaremos a elaboração das 
referidas políticas, a fim de tê-las 
aprovadas em 2010 ou, no mais 
tardar, em 2011.

UFFS - A Coepe se propôs ao 
diálogo com a sociedade. Isso 
se confirmou nos números da 
Coepe?

JT – Sim. Não apenas do ponto 

“T e m o s  q u e 

d e s t a c a r  a 

Coepe por ela fazer 

a  c o m u n i d a d e 

acadêmica se sentir 

parte e pertencente 

do processo de 

c o n s t r u ç ã o  d a 

UFFS”.

Texto: Lilian Simioni
Fotos: Yusanã Mignoni

Especial



de vista quantitativo. Também 
qualitativo. O processo foi muito 
rico. Realizamos 10 Fóruns 
Temáticos em cada um dos campi, 
totalizando 50 fóruns de discussão. 
Em cada fórum participaram, em 
média, seis painelistas, totalizando 
cerca de 300 expositores. A grande 
maioria dos expositores/painelistas 
estão vinculados a instituições 
de ensino superior da região, 
movimentos sociais, cooperativas, 
ONGs, associações comerciais, 
gestão pública, educação básica e 
assim por diante. 
Além dos painelistas convidamos 
a comunidade em geral, que se 
fez presente em grande número. 
Tivemos uma média de 600 a 
700 participantes por campus. 
Ao todo a Coepe mobilizou 
aproximadamente 4 mil pessoas. 
Os números refletem a mobilização 
que a Coepe conseguiu promover. 

UFFS - Em que medida a 
conferência também contribuiu 
para o fortalecimento 
institucional da UFFS?

JT – Ela integrou a comunidade 
acadêmica. Foi um momento 
de grande integração entre 
professores, entre professores e 
estudantes, entre professores e 
técnicos. Foi o primeiro momento 
em que discutimos, pensamos 
a UFFS em termos coletivos. O 
conjunto de temas tratados foi 
mobilizador de muitas mentes, 
de muitas inteligências. Temos 
que destacar a Coepe por ela 
fazer a comunidade acadêmica 
se sentir parte e pertencente do 
processo de construção da UFFS. 
É um processo de construção 
coletiva em que as pessoas foram 
convidadas para participar.
Embora seja cedo para uma 

avaliação, os resultados concretos 
da Coepe até aqui nos permitem 
dizer que ela foi uma experiência 
inovadora do ponto de vista da 
gestão universitária. Não conheço 
experiência similar.

UFFS - Como agirão os pró-reitores 
ligados a essas áreas a partir da 
aprovação do documento?

JT – Cada pró-reitoria, a partir da 
Coepe, vai definir as ações e um 
calendário de implementação 
delas, de maneira que, pelo menos 
na Pesquisa e Pós-Graduação, o 
documento da Coepe vai ser um 
orientador. Vamos fazer o trabalho 
legitimados pela Coepe, então não 
vamos inventar coisas. É um holofote, 
tratou um rumo realmente para as 
ações. Esse documento não vai para 
os arquivos.

UFFS - Existe um prazo de validade 
para as ações levantadas pela Coepe?

JT – Decidimos que, nas tabelas que 
integram o documento base não 
deveria ter cronograma. Isso porque 
o documento não deve apontar 
exatamente o período, ele deve 

apontar a ação a ser feita, e que no 
momento seguinte, vamos montar 
o planejamento da instituição 
para o ano que vem. A Coepe vai 
desembocar no planejamento da 
instituição.

UFFS - Há uma garantia de que as 
ações definidas serão seguidas?

JT – Não, não há garantia absoluta. 
A Coepe indica rumos. Mas 
em todos os aspectos, sempre 
salientamos que toda e qualquer 
ação precisa passar por uma análise 
de viabilidade. Vai depender de 
um conjunto, um processo. Mas o 
interessante é saber onde queremos 
chegar.

UFFS - De todas essas discussões 
teremos uma memória da 
conferência.

JT – Isso. Faremos uma síntese 
final por meio de uma publicação 
em forma de livro, que vai ter 
o documento base aprovado e 
10 artigos. Tínhamos 10 fóruns, 
realizados em cinco campi. Cada 
campus tinha um coordenador. Os 
cinco coordenadores do primeiro 
fórum, por exemplo, vão elaborar 
um texto tentando explicitar 
os pontos fundamentais que 
apareceram na discussão. No dia 3 
de setembro, antes da aprovação do 
documento, teremos uma reunião 
com os coordenadores para fechar 
os prazos para o livro. p 

“A o  t o d o  a 
Coepe mobilizou 

aproximadamente 
4 mil pessoas. Os 
números refletem 
a mobilização que 
a Coepe conseguiu 
promover”. 

Chapecó –  Para as rematrículas ao 
segundo semestre letivo, os estu-
dantes matriculados na Universida-
de Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
já tiveram à disposição o Portal do 
Aluno. O serviço, desenvolvido pela 
Diretoria de Sistemas e Diretoria de 
Infraestrutura, em conjunto com a 
estrutura pedagógica da instituição, 
facilitou a vida dos acadêmicos, os 
quais não precisaram mais deslo-
car-se até os campi para efetuar a 
rematrícula em tempo real. Para 
isso, cada um dos alunos recebeu 

uma senha que, juntamente 
com identificação individual, 
tem acesso aos dados do Portal 
do Aluno do local onde escolher. 
Este fator, de acordo com o dire-
tor de Sistemas da UFFS, Braulio 
Adriano de Mello,  facilitou bas-
tante o processo de rematrícula 
ao segundo semestre letivo. “Foi 
muito mais tranquilo do que 
durante as matrículas, quando 
os estudantes tiveram de fazer 
as matrículas presencialmente”, 
avaliou Mello. 

Portais facilitam a vida 
de estudantes e professores

Chapecó -  A diretora de Registro 
Acadêmico da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), professora 
Claudia Finger-Kratochvil, esteve 
em Brasília durante os dias 16 e 17, 
participando de reunião do Grupo 
de Trabalho que trata do projeto de 
Bacharelados Interdisciplinares e Li-
cenciaturas Interdisciplinares. O en-
contro aconteceu na sede do MEC/
SESu e reuniu representantes de 10 
universidades federais, entre elas 
as criadas mais recentemente e de 

Licenciaturas Interdisciplinares 
são discutidas em Brasília

Cursos

outras que estão propondo cursos de 
graduação nesta modalidade. Durante 
os dois dias também foram discutidas  
questões referentes à criação de cursos 
com atuação em públicos mais especí-
ficos, o que aconteceu nas comissões 
Procampo, voltada ao ensino no meio 
rural, e na Proind, que discutiu a for-
mação de cursos destinados aos povos 
indígenas. As universidades presentes 
aproveitaram para expor suas orga-
nizações e os pontos em comum nos 
cursos de graduação em andamento. 

•	 A  d i re t o ra  d e  Re g i s t ro 
Acadêmico da Universidade 
Federal da Fronteira Sul 
(UFFS),  Claudia Finger 
Kratochvil, esteve no dia 18 
em reunião no MEC/SESu, 
em Brasília, participando 
de reunião do Colegiado 
que está sendo formado 
com a participação de pró-
reitores de Graduação das 
Instituições Federais de 
Ensino Superior (IFES). Ela 
representou a UFFS neste 
ambiente de discussões que 
passou a ser chamado de 
CoGrad, formado como um 
desdobramento do Fórum 
Brasileiro de Pró-Reitores de 
Graduação (ForGrad). Entre 
os assuntos, a discussão 
da minuta do regimento 
da CoGrad, a qual será 
encaminhada, depois de 
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formatada, à análise da Associação 
Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino 
Superior (ANDIFES). A CoGrad é 
constituída de um representante 
de cada uma das regiões do Brasil, 
mais um coordenador geral e 
um vice-coordenador geral. 
Para representar a região Sul foi 
escolhida a pró-reitora adjunta 
de Graduação da Unipampa, 
Lúcia Helena do Canto Vinadé. 

•	 Também no dia 28 a professora 
Claudia participou de reunião de 
trabalho sobre a expansão dos 
grupos do Programa de Educação 
Tutorial (PET) nas universidades 
brasileiras. Pela proposta, dos 
300 grupos ofertados, 150 deles 
serão destinados ao que foi 
denominado de PET/Conexão 
de Saberes. Este novo grupo 
foi criado para contemplar 

as universidades em fase de 
consolidação, como é o caso 
da UFFS. Os projetos devem ser 
encaminhados até o dia 08 de 
setembro, sob responsabilidade 
de um professor tutor,  e 
cada universidade poderá 
e n c a m i n h a r  a t é  c i n c o 
projetos. Destes, quatro serão 
selecionados, o que abre a 
possibilidade de até 48 alunos 
da UFFS sejam contemplados 
com bolsas do projeto. Para a 
diretora de Registro Acadêmico 
da UFFS, com a ampliação do 
número de grupos o projeto 
“ficou mais robusto e colabora 
para uma maior inserção do 
aluno na universidade”. Segundo 
Cláudia Finger-Kratochvil, “os 
colegiados dos cursos estão 
mobilizados para a proposição 
e construção dos projetos até o 
prazo previsto”.  

Notas

Tecnologia
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Conferência

Música e selo comemorativo no 
primeiro ano de criação da UFFS

A I Conferência de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (I Coepe) da 

Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) entra em sua fase final 
nesta quinta-feira, 2 de setembro. 
A abertura acontece às 19h, no 
auditório do Bristol Lang Palace 
Hotel, em Chapecó.

Às 19h30min inicia a palestra da 
vice-presidente do CNPq, Wrana 
Panizzi. Ela irá falar sobre “As 
políticas de fomento à pesquisa no 
Brasil: perspectivas para a UFFS”. 

Na sexta-feira, 3, além da reunião 
com os coordenadores dos fóruns 
temáticos às 8h, o documento final 
da Coepe passará pela plenária para 
aprovação.

Essa será a terceira etapa da 
conferência. Na primeira, ainda em 
junho, a metodologia foi apresentada 
e a palestra “Universidade e fronteiras: 
agenda para a inserção social e 
o desenvolvimento regional” foi 
proferida pelo professora da Unioeste 
Erneldo Schallenberger. 

Já a segunda fase se estendeu pelos 
meses de junho e julho, com 10 
fóruns temáticos nos cinco campi 
da UFFS. Do trabalho de discussão 
com a comunidade, professores e 
alunos, surgiram cinco documentos, 
sistematizados em um único, ao final 
do trabalho. As propostas de ações 
para a UFFS estão no documento 
final, a ser aprovado no próximo dia 3.

Documento final da Coepe deve ser 
aprovado no dia 3

A Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) prepara programação 

especial  para  comemorar  um 

momento importante de sua 
trajetória história. No dia 15 de 
setembro a instituição completa 

1 ano de criação, data em que foi 
assinada a Lei 12.029.  Dois eventos 
já estão confirmados para marcar a 
data. Um deles é um show musical 
com a Família Lima, a partir das 
19h30min do dia 13 de setembro. 

A apresentação do grupo de 
músicos acontece no Centro de 
Cultura e Eventos Plínio Arlindo de 
Nês, em Chapecó. O outro evento é o 
lançamento de selo comemorativo e 
carimbo comemorativo ao primeiro 
ano, uma parceria entre a UFFS e os 
Correios. A programação tem lugar 
no Auditório do campus Chapecó, às 
10h30min do dia 15 de setembro. 

Os ingressos para o show da Família 
Lima estarão disponíveis somente 
para a comunidade acadêmica da 
UFFS. 



Especial Especial

Organização

Institucional

O 
ano de 2010 está 
sendo de muitos de-
safios para a Univer-
sidade Federal da 
Fronteira Sul. Pres-
tes a completar um 
ano da assinatura da 

lei federal que criou a instituição, no dia 15 
de setembro de 2009, a UFFS já tem muitas 
conquistas a comemorar, e outras tantas em 
fase de consolidação e organização. O pro-
fessor Jaime Giolo, vice-reitor e atualmente 
respondendo pela Reitoria, participou ati-
vamente de alguns momentos importantes 
nesta fase de implantação e definição dos 
parâmetros institucionais que a UFFS ado-
tará daqui para frente. 

Entre as tantas atividades desempenhadas 
por Jaime Giolo neste primeiro ano de 
funcionamento da UFFS, pelo menos 
dois mereceram sua dedicação especial. 
A articulação em torno da aprovação da 
minuta do Estatuto da instituição, que 
envolveu a participação de estudantes, 
docentes e técnico-administrativos dos cinco 
campi. Por ocasião dos primeiros concursos 
para docentes e técnico-administrativos 
realizados pela UFFS, Jaime Giolo coordenou 
a comissão formada especialmente para a 
organização e planejamento dos concursos.                 

por Adriano Sisnandes
fotos Yusanã Mignoni



O senhor esteve à frente do 
processo de elaboração 
do Estatuto da UFFS. 

Como foi esse trabalho e quais 
os próximos passos para que a 
universidade tenha o documen-
to devidamente aprovado. E o 
que isso traz de proveitoso para 
a instituição a partir de agora?

Jaime Giolo - O Estatuto é o re-
gulamento interno mais impor-
tante de uma instituição. Ele cria 
os parâmetros gerais que pautam 
as demais peças regulamentares 
e o conjunto das ações que cons-
tituem a vida universitária. Por 
isso, foi importante o processo 
realizado em torno da confecção 
do Estatuto. Por isso também a 
importância de sua rápida apro-
vação pelo Ministério da Educa-
ção. Ainda não recebemos o des-
pacho de aprovação, mas temos 
notícias de que isso não deverá 
demorar muito tempo, mesmo 
porque, ao que se sabe, o proces-
so termina no âmbito do próprio 
MEC, ou seja, não necessita tra-
mitar também nas instâncias do 
Conselho Nacional de Educação, 
fato que acelera a decisão final. 
De posse do Estatuto aprovado, 
a UFFS poderá constituir os ór-
gãos colegiados de maior alçada, 
como, por exemplo, o Conselho 
Universitário e suas Câmaras, o 
Conselho Curador e os Conse-
lhos dos Campi. No âmbito do 
Conselho Universitário, a UFFS 
confeccionará o Regimento Ge-
ral, aprovará os Regimentos dos 
Campi e tomará as decisões mais 
importantes da vida institucio-
nal. Nossa expectativa é que tudo 
isso será realidade num futuro 
muito próximo.

Já existe algumas mobiliza-
ções a respeito da elaboração 
do regimento interno dos con-
selhos comunitários de cada 
um dos campi, como é o caso do 
campus de Cerro Largo. O que 
isso representará para a vida da 
UFFS em médio e longo prazo?

Jaime Giolo - Os Conselhos 
Comunitários, previstos para os 
campi, só tomarão formato ins-
titucional a partir da aprovação 
do Estatuto. De qualquer forma, 
é muito salutar que haja, desde 
já, a mobilização devida para 
a montagem dos mesmos e as 
definições quanto ao seu funcio-
namento. É uma forma de ganhar 
tempo. Esses conselhos comu-
nitários, a exemplo do Conselho 
Estratégico Social, são decisivos 
para o diálogo entre universidade 
e comunidade. Muitas das polí-
ticas universitárias terão, certa-
mente, a marca desse diálogo. 
Por outro lado, esses conselhos 

Já existem prazos definidos e 
as áreas a serem contempladas 
neste primeiro momento?

Jaime Giolo - A Capes e também 
a SESu (Secretaria de Educação 
Superior do MEC) estão empe-
nhadas em construir caminhos 
seguros para a implantação da 
pós-graduação e da pesquisa nas 
instituições novas. Não nos fal-
tará o apoio dessas instituições. 
Está previsto, logo que terminem 
os trabalhos da Coep, o início das 
discussões sobre a definição das 
áreas, das linhas de pesquisa, dos 
grupos de pesquisa, etc, onde 
a UFFS iniciará o seu percurso 
na pós-graduação stricto sensu. 
Haveremos de estabelecer metas 
e prioridades a curto, médio e 
longo prazos, levando em conta 
a nossa capacidade instalada e 
a instalar. Estamos acordando 
com a Capes e a SESu a vinda 
de representantes desses órgãos 
para debatermos conjuntamen-
te as propostas que estão sendo 
alinhavadas por nossa comuni-
dade acadêmica. Por ocasião do 
encerramento da Coep, teremos 
conosco a professora Wrana Pa-
nizzi, representante do CNPq, 
ocasião em que conversaremos 
sobre as parcerias que a UFFS 
poderá ter com esse órgão do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia, 
sobretudo no que diz respeito à 
iniciação científica e aos grupos 
de pesquisa a serem implantados 
por nossa instituição.

Como foi organizar os primei-
ros concursos realizados pela 
UFFS, como está o quadro de 
servidores até o momento e de 
que forma a universidade vai 
proceder para preencher o res-
tante de vagas previstas na lei de 
criação?

Jaime Giolo - O concurso é sem-
pre um dos grandes desafios de 
uma instituição pública, pois é 
ele que define o perfil dos profis-
sionais que serão selecionados. A 
UFFS já realizou dois concursos, 

contando com o apoio da UFSC 
e instituições ligadas a ela. O re-
sultado obtido foi, certamente, 
positivo. Embora saibamos que 
certos aspectos devem merecer 
reparos nos próximos concur-
sos, podemos assegurar que 
manteve-se nessas primeiras 
edições um alto nível de exigên-
cia e de lisura nos procedimen-
tos adotados. Tanto é assim que 
temos um excelente quadro de 
professores e técnico-adminis-
trativos trabalhando na insti-
tuição. Quanto aos técnicos, já 
temos o quadro quase comple-
to e, em relação aos docentes, 
temos, por ora, a quantidade 
necessária para garantirmos 
o funcionamento normal dos 
cursos e o planejamento geral 
da universidade. Outros, já con-
cursados, ingressarão no início 
do próximo ano e, em seguida, 
faremos os concursos para as 
210 vagas que ainda nos restam 
das previstas na lei de criação 
da UFFS.

Na sua avaliação, quais os 
maiores desafios que a UFFS 
ainda vai enfrentar nesta fase 

de implantação? E quais os pro-

gressos mais significativos?

Jaime Giolo - Os desafios são 
muitos e todos são importantes e 
decisivos, sendo difícil, portanto, 
estabelecer uma hierarquia entre 
eles. Entretanto, todos estamos 
ansiosos e empenhados na cons-
trução dos prédios e dos labora-
tórios dos cinco campi. Trata-se 
de investimentos enormes, de 
processos complexos e delicados. 

“O Estatuto é o 
regulamento 

interno mais 
importante de uma 
instituição. Ele 
cria os parâmetros 
gerais que pautam 
as demais peças 
regulamentares e o 
conjunto das ações 
que constituem a 
vida universitária.”

“Temos um 
excelente 

quadro de 
professores 
e técnico-
administrativos 
trabalhando na 
Instituição.”

abrirão campos de atuação da 
universidade junto à comuni-
dade externa. Esses Conselhos, 
embora não sejam deliberativos, 
terão papel destacado no afir-
mação dos objetivos e metas da 
UFFS, pois surgem como parte 
integrante de sua identidade.

Como estão as conversas com 
a Capes a respeito da implan-
tação dos cursos de pós-gradu-
ação stricto sensu pela UFFS? 

Demorados também, o que con-
flita com a nossa pressa em vê-los 
prontos. Talvez possamos elencar 
esse como o maior desafio. No 
campo acadêmico, a organização 
da pós-graduação, da pesquisa e 
da extensão se colocam como as 
prioridades imediatas. No que 
se refere aos progressos mais 
significativos, é preciso ressaltar 
a existência de uma instituição 
que, em pouco tempo, organi-
zou-se o suficiente para garantir 
o funcionamento de todos os 
cursos de graduação previstos. 
Os principais traços que confi-
guram a fisionomia da UFFS são 
claramente perceptíveis e reco-
nhecidos mesmo fora da insti-
tuição. Sublinho também nosso 
justo e democrático processo 
seletivo que garantiu a presença 
numa instituição federal de edu-
cação superior de um altíssimo 
índice de alunos provindos da 
escola pública. Andamos muito 
também no aperfeiçoamento dos 
projetos pedagógicos dos cursos 
e no aprofundamento de nossa 
vida institucional.



A pró-reitoria de Planejamento 
Estratégico deve apresentar ao 

reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, o relatório 
que fecha os trabalhos de uma oficina 
realizada em julho. O documento 
contém, além do que já havia sido 
discutido nos dois dias de trabalho 
conjunto, questões mais específicas 
para a obtenção do planejamento 
estratégico da pró-reitoria.

Segundo o diretor de Planejamento, 
Luiz Victor Siqueira, que coordenou 
e s s a  e t a p a ,  a  e q u i p e  u s o u 
instrumentos de análise específicas 
para estabelecer pontos fortes, pontos 
fracos, oportunidades e ameaças, 
traçando um exame mais complexo do 
ambiente. Também foram levantados 
os fatores críticos de sucesso – 

características, condições ou variáveis 
que quando tratadas adequadamente, 
geram um impacto significativo para 
o sucesso de uma instituição.

A partir dos fatores críticos de 
sucesso foram desenvolvidos os 
indicadores para  acompanhamento 
dos resultados. Assim, foi possível 
levantar as diretrizes e o plano de 
ação, baseado nos pontos fracos 
destacados na análise. 

Com reuniões para a troca de 
informações e ideias foi possível o 
envolvimento de todos da equipe da 
pró-reitoria. O mesmo procedimento 
deve ser encaminhado na pró-reitoria 
de Administração e Infraestrutura, 
que também esteve presente na 
oficina, em julho.

Relatório encerra oficina de 
Planejamento Estratégico

O professor da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS), campus 

Erechim, Paulo Hartmann, participou 
do congresso Road Ecology Brasil 
(RED), entre os dias 23 a 25 de agosto, 
na Universidade Federal de Lavras, em 
Minas Gerais. O professor, que atua 
na área de Ecologia e Conservação e 
desenvolve pesquisas sobre impactos 
ambientais, fez parte do Comitê 
Técnico-Científico do evento. 

Hartmann também apresentou 
um trabalho sobre a perda de fauna 
silvestre por atropelamento, e teve o 
material escolhido para ser publicado 
no livro do congresso.

O RED é um evento multidisciplinar 
destinado a professores universitários, 
p e s q u i s a d o r e s ,  e m p r e s á r i o s , 
consultores, representantes de 
instituições governamentais de 
diferentes esferas administrativas, 

Professor participa de 
congresso internacional

membros de organizações não 
g o v e r n a m e n t a i s ,  b e m  c o m o 
estudantes de graduação e pós-
graduação interessados na área de 
Ecologia de Estradas. O  objetivo é a 
troca de informações e experiências a 
respeito de impactos de rodovias nos 
sistemas naturais. 

Leia a matéria na íntegra no site 
www.uffs.edu.br

O campus de Laranjeiras do Sul da 
UFFS, a Unicentro e entidades 

parceiras (Condetec, Utfpr, Regar, 
Unioeste e Via Campesina) promovem 
um evento com diversas atividades 
em torno do tema “Educação do 
Campo” nos dia 08 e 09 de setembro, 
no Assentamento 8 de Junho (BR-158, 
km 407).

A  programação inclui  o  1º 
Seminário das Licenciaturas em 
Educação do Campo no Paraná; o 1º 
Seminário de Educação do Campo 
da UFFS; o 2º Seminário de Políticas 
Publicas da Educação da Unicentro; 
e o 4º Seminário de Educação do 
Território Cantuquiriguaçu. 

Os seminários fortalecem a missão 

da UFFS, que se propõe a “promover 
o desenvolvimento regional integra-
do — condição essencial para a ga-
rantia da permanência dos cidadãos 
graduados na região da fronteira sul 
e a reversão do processo de litorali-
zação hoje em curso”. As atividades 
fazem parte da abertura da semana 
do 1º Aniversário da UFFS.

Campus promove evento de Educação do Campo

Na quinta-feira (26), a Universida-
de Federal da Fronteira Sul – Campus 
Erechim deu importante passo com 
a implantação do Fórum de Coorde-
nadores de Cursos. Embora os coor-
denadores já se reunissem há mais 
tempo, o grupo foi institucionalizado 
e terá uma dinâmica própria de tra-
balhos. 

O objetivo do fórum é promover 
discussões e deliberações sobre ques-
tões fundamentais quanto ao Ensino, 
à Pesquisa e à Extensão no âmbito 
das coordenações de colegiados de 
cursos no campus Erechim.  

Para o coordenador acadêmico, 
Paulo Bittencourt, “este Fórum terá o 
papel de estabelecer articulações en-
tre as ações de colegiado de cursos e 
os processos acadêmicos e institucio-
nais mais amplos da universidade”.

Enquanto o ensino já deu alguns 
passos no primeiro semestre de ativi-

Campus Erechim cria Fórum de 
Coordenadores de Cursos

dades da UFFS, a Pesquisa e a Exten-
são ainda estão sendo estruturadas 
a partir das demandas apresentadas 
na I Conferência de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Coepe). De acordo com 
o diretor do campus Erechim, Ilton 
Benoni da Silva, “este é o primei-
ro fórum a ter uma organicidade, 
com a constituição de regimento, 
pauta organizada e cronograma de 
reuniões mensais. A graduação é a 
dimensão da universidade que até 
o momento tem maior densidade 
e, portanto, também maior neces-
sidade de produção de decisões e 
encaminhamentos coletivos”. 

Com a aprovação do Estatuto da 
UFFS, outras instâncias, colegiados 
e fóruns serão organizados e instala-
dos, como por exemplo, o Conselho 
de Campus, que será a instância 
máxima de deliberação em cada 
campus. 

Al u n o s  d e  L i c e n c i a t u ra  e m 
E d u c a ç ã o  d o  C a m p o  d a 

UFFS, campus Laranjeiras do Sul, 
conheceram a forma de estudo dos 
alunos de Educação do Campo da 
Unicentro. O encontro, no Seminário 
dos Xaverianos, aconteceu no dia 28 
de agosto.

Na Unicentro, os alunos – com 
vínculo com movimentos sociais e 
a questão do campo - estudam em 
regime de alternância: durante 50 a 
55 dias ficam em regime de internato 
(em tempo integral no mesmo local), 
depois retornam para seus locais de 
origem durante dois a três meses. No 
período de estudos (10 horas por dia), 
os professores permanecem o tempo 
todo com os alunos.

Os alunos da Unicentro explicaram 
que a forma de estudo é uma 
experiência única de adaptação pela 
diversidade de idade e origem da 
pessoas, de convívio num ambiente 
que se parece ao familiar e de trabalho 
intenso (na organização das atividades 
diárias e dos grupos de estudo). 

A aluna da UFFS Viviane Virginia 
Gomes Ferreira,  que leu uma 
mensagem em nome de todos os 
colegas, agradeceu a acolhida e 
relatou o aprendizado que a turma 
de Educação do Campo da UFFS tem 
com o conhecimento da realidade 
dos estudantes campesinos que 
almejam concluir um curso superior: 
“Admiramos esta forma de estudar; a 
exigência de deixar nossas famílias 
e viver intensamente um período de 
estudos é compensador.”  

Encontro entre 
alunos da UFFS e 

Unicentro

Chapecó – No dia 08 de setembro, pela 
manhã, o Auditório do campus-sede 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) recebe os participantes 
do seminário “Política de extensão, 
memória cultural e educação não-
formal”. O evento, que tem o apoio 
da pró-reitoria de Extensão e Cultura 
e organizado pelos colegiados dos 
cursos de História, Pedagogia e 
Sociologia, tem como objetivo maior 
o de fomentar a discussão sobre 
projetos de extensão na área cultural, 
dando especial ênfase aos processos 

Realeza – O campus Realeza da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) comemorou o dia do 
nutricionista, 31 de agosto, com 
evento, pela manhã, voltado aos 
alunos do curso de Nutrição. Depois 
de um café solidário preparado por 
seis alunos do curso, falaram para 
os estudantes duas profissionais da 
área que focalizaram suas palestras 
na inserção profissional e nas 
possibilidades do mercado de trabalho. 
A primeira delas foi a nutricionista 
Elister Balestrin, que trabalha há 
quatro anos na prefeitura municipal 
de Capitão Lêonidas Marques e 
que direcionou suas considerações 
à  importância  da atuação do 
nutricionista na alimentação escolar. 
Logo após Fátima Miyahira, também 
da prefeitura de Capitão Lêonidas 
Marques, palestrou sobre o tema “A 
inserção do nutricionista na saúde 
pública”. 

Conforme a professora do curso 
de Nutrição do campus da UFFS 
em Realeza, Camila Elizandra Rossi, 
um dos objetivos do encontro foi 
envolver os alunos numa atividade 
que envolvesse temas relacionados 
a situações que o profissional de 
nutrição irá enfrentar na sua atividade. 
“Nossa intenção também foi o de 
informar os estudantes sobre as 
relações de classe e princípios éticos 
que permeiam a profissão”, informou 
Camila.

de educação não-formal e de resgate 
de memória cultural.

Na programação, duas palestras dos 
professores e músicos da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar) 
Eduardo Conegundes de Souza, 
especialista em Educação Musical, 
e Anabela Leandro, que também é 
professora da Universidade Aberta do 
Brasil (UAB). Ao final, acontecerá uma 
apresentação do trabalho musical dos 
professores-músicos. A música feita 
por Eduardo e Anabela está disponível 
em www.myspace.com/cupinzeira

Seminário destaca memória 
cultural e educação não-formal

Dia do nutricionista 
é comemorado em 
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Intercâmbio

Extensão

Seminário

Multidisciplinar

Administração Mercado de Trabalho Discussões

Entre os objetivos 
do Fórum está 
o de fomentar 
discussões em 
torno das áreas de 
Ensino, Pesquisa 
e Extensão 
no âmbito dos 
colegiados dos 
cursos. Muitas das 
demandas foram 
discutidas durante 
a realização da I 
Coepe. 
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Estudantes de Nutrição do campus Realeza participaram de evento comemorativo  ao dia do 
profissional.



Gratuita e de Qualidade
Conheça a história e os cursos da 

Universidade Federal da Fronteira Sul 
em seu primeiro ano de funcionamento



Quando a Lei 
12.029 foi san­
cionada houve 

comemoração por todos 
que ajudaram a cons­
tituir a ideia, se esfor­
çaram na unidade de 
uma instituição, estuda­
ram e repetiram todos 
os argumentos, investi­
ram tempo no sonho de 
uma universidade fede­
ral na Mesorregião Fron­
teira Mercosul. Um ano 
depois, em 15 de setem­
bro de 2010, o senti­
mento se divide entre o 
dever cumprido e a von­
tade de superar os mi­
lhares de novos desafios.  
A Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) 
compartilha com toda 
comunidade do Su­
doeste do Paraná, Oeste 
de Santa Catarina e No­
roeste do Rio Grande do 
Sul as conquistas desse 
período. A vontade de 
ter uma universidade fe­
deral na região é antiga, 
mas em 2005 entidades, 
ONGs, igrejas e mov­
imentos sociais con­
seguiram uma coesão 
para criar um Movi­
mento Pró-Universi­
dade Federal. Nesse ano 
também veio a primeira 
sinalização de possibili­
dade de implantação de 
uma universidade pelo 
governo federal.
De lá até 15 de setembro 
de 2009, muitos foram 
os acontecimentos. A 
Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC) 
assumiu a tutoria da 
UFFS, foi nomeada a 
Comissão de Implanta­
ção, com o professor Dil­
vo Ristoff na presidên­
cia, foram escolhidas 
as cidades onde a UFFS 
se instalaria, negocia­
das as compras de terre­
nos para os campi defin­
itivos. 
Com a sanção da lei, as 
atividades foram ainda 
mais intensas: o profes­
sor Dilvo foi confirma­
do como reitor da UFFS 
dias depois, foram con­
seguidas as autorizações 
da compra de móveis e a 
realização dos primeiros 
concursos públicos. O 
Enem foi definido como 
principal referencial pa­
ra o ingresso de estu­
dantes e instituído, no 
primeiro processo sele­
tivo, o fator escola públi­
ca. Vieram as provas dos 
concursos, os resulta­
dos, as nomeações. Lite­
ralmente, até o último 
dia de 2009 se buscou 
adiantar ao máximo as 
ações para que as aulas, 
conforme programado, 
iniciassem em março de 
2010.

A equipe direti­
va tomou for­
ma, chegaram os 

primeiros técnico-ad­
ministrativos e professo­
res e saiu o resultado do 
processo seletivo. A cor­
rida contra o tempo não 
diminuiu, mas valeu a 

pena: a reitoria foi apre­
sentada à comunidade, 
as aulas iniciaram em 29 
de março e foi realizada 
a primeira aula magna 
da UFFS.
Hoje, na pauta, as dis­
cussões dos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, 
a I Conferência de En­
sino, Pesquisa e Exten­

são, as licitações para a 
construção dos prédios 
definitivos, seminários, 
aulas inaugurais, a orga­
nização de todos os pro­
cessos administrativos e 
institucionais da UFFS.

Como se pretende 
popular, a UFFS 
não poderia usar 

a forma tradicional de 
ingresso dos alunos. 
Logo em seu primei­
ro Processo Seletivo, em 
2009, optou pela nota 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 
como referencial, e es­
tabeleceu o fator esco­
la pública: uma bonifi­
cação ao candidato, de 
acordo com o número 
de anos estudados em 
escola pública no ensi­
no médio.
O resultado é considera­
do excelente pelos diri­
gentes: 91% dos aprova­
dos estudaram em 
escola pública nos três 
anos do ensino médio, 
79% não fizeram pré-

Gratuita e de Qualidade
A UFFS HOJE

Lei de criação 12.029, de 15 de setembro de 2009.

CAMPUS-SEDE: Chapecó

Campi: Realeza e Laranjeiras do Sul (PR), Erechim e Cerro 
Largo (RS);

33 cursos registrados no MEC (21 diferentes cursos, mas 
alguns são oferecidos em mais de um campus) em 42 turmas 
ingressantes por ano (em mais de um turno);

2.160 vagas oferecidas em cada processo seletivo;

PROCESSO SELETIVO para ingresso de estudantes: nota 
do Enem como referencial básico e fator escola pública 
(bonificação ao candidato, de acordo com o número de anos 
estudados em escola pública no ensino médio).

Número de técnico-administrativos: 274 

Número de docentes:  202

Alunos matriculados: 1.906

Bolsas: 
Permanência (496)  
Iniciação Acadêmica (250, para alunos que dispõem de 20h 
semanais para atividades dentro da universidade).

EQUIPE DIRIGENTE:
Reitor
Prof. Dr. Dilvo Ristoff

Vice-Reitor
Prof. Dr. Jaime Giolo

Chefe de Gabinete do Reitor
Clotilde Maria Ternes Ceccato

Assessor Especial
Prof. Dr. Antonio Carlos de Souza

Pró-Reitora de Graduação
Profa. Dra. Solange Maria Alves

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação
Prof. Dr. Joviles Vitório Trevisol

Pró-Reitor de Planejamento
Prof. Dr. José Alex Sant’Anna

Pró-Reitor de Administração e Infraestrutura
Prof. Dr. Rogério Cid Bastos

Pró-Reitor de Cultura e Extensão
Prof. Dr. Geraldo Ceni Coelho

Secretário Especial de Obras
Paulo Roberto Pinto da Luz

Diretor do Campus Cerro Largo:
Prof. Dr. Antônio I. Andrioli

Diretor do Campus Erechim:
Prof. Dr. Ilton Benoni da Silva

Diretor do Campus Laranjeiras do Sul:
Prof. Dr. Paulo Henrique Mayer

Diretor do Campus Realeza:
Prof. Dr. Joäo Alfredo Braida

vestibular, em 87% dos 
casos os alunos vêm de 
famílias com renda de 
até cinco salários míni­
mos e em 81% dos casos 
nem pai nem mãe con­
cluíram um curso uni­
versitário.
Em uma região carente 
de universidades públi­
cas, a UFFS traz a pos­

sibilidade do acesso ao 
ensino superior a mui­
tas pessoas. Antes as op­
ções eram o ensino em 
universidades comuni­
tárias e, portanto, pagas, 
ou o deslocamento para 
centros maiores, muito 
longe do interior dos es­
tados do Sul.
Evitando a “fuga de cé­
rebros” também se cri­
am mais condições para 
o desenvolvimento re­
gional. Ainda mais pelo 

fato da UFFS ter como 
premissa a valorização 
e a superação da ma­
triz produtiva existente. 
Assim, tem na agricul­
tura familiar – vocação 
de grande parte dos 396 
municípios integran­
tes da Fronteira Sul - um 
setor estruturador e di­
namizador do processo 
de desenvolvimento.

A UFFS só tem a 
crescer. Já no 
primeiro ano de 

existência, 496 alunos 
foram contemplados 
com bolsas Permanên­
cia, garantindo que os 
estudantes não deix­
em de frequentar a uni­
versidade por falta de 
condições financei­
ras. Outros 250 garan­
tiram a Bolsa de Inicia­
ção Acadêmica. Além 
de amenizar o pro­
blema de vulnerabi­
lidade econômica dos 
estudantes, a modali­
dade de bolsa desperta 
a vontade pela pesquisa 
e pela extensão nos alu­
nos, com a orientação 
dos professores.
Em um momento que 
prova a vontade de con­
tinuar ouvindo a socie­
dade, a UFFS promoveu 

Gratuidade com qualidade. 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão. Valor às vocações 
regionais. Superação 
com desenvolvimento. 
Sustentabilidade. Pública 
e Popular. Integração. 
Experiências inovadoras. 
Os conceitos poderiam 
seguir pela página inteira. 
Mesmo assim, estariam 
aquém de uma instituição 
com apenas um ano, cheia 
de ideias, aspirações e 
energia. 

Mesmo quando forem superadas as etapas inici-
ais, o trabalho não deve nunca parar. A universi-
dade é um ambiente em constante transformação, 
com energia para se repensar e mudar, com cé-
rebros para buscar novas técnicas e tecnologias, 
com a ânsia, enfim, de oferecer conhecimento 
para a sociedade.

intensos debates em 
três meses de trabalho 
na I Conferência de En­
sino, Pesquisa e Exten­
são (Coepe). Aproxima­
damente 4 mil pessoas 
discutiram o futuro da 
UFFS, no ensino – grad­
uação e pós-graduação 
-, na pesquisa, na exten­
são e na cultura. Paine­
listas de ONGs, poder 
público, entidades de 
classe, associações e 
movimentos sociais le­
varam suas demandas 
para os 50 fóruns temáti­
cos nos cinco campi. O 
resultado das discussões 
gerou um documento 
que deverá ser um guia 
das ações da UFFS para 
os próximos anos.
O processo para a cons­
trução dos campi de­
finitivos da UFFS em 
Chapecó, Cerro Lar­
go, Erechim, Realeza e 
Laranjeiras do Sul tam­
bém já é realidade: o 
processo de licitação 
das obras de seis prédios 
para salas de aula está 
em andamento. No cam­
pus-sede, quatro pré­
dios para laboratórios já 
estão em construção.

Assinatura da lei de criação da UFFS pelo 
presidente Lula, em 15 de setembro de 2009 Cerimônia de apresentação da reitoria em Chapecó
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Não é uma pre­
tensão pequena. 
Em cinco anos, 

a expectativa é de que 
a UFFS chegue a 10 
mil alunos. Foram ofe­
recidas 2.160 vagas no 
primeiro processo sele­
tivo, e o mesmo número 
estará à disposição dos 
candidatos no próximo 
ingresso. A UFFS conta 
com 33 cursos, com 42 
turmas ingressantes 
anualmente. 
A inovação também está 
presente na sala de aula. 
Os currículos dos cur­
sos de graduação estão 
organizados com dis­
ciplinas de tronco co­
mum, domínio conexo 
e domínio específico. O 
objetivo dessa organiza­

“Como é federal, a UFFS não cobra matrícula ou mensalidades, portanto 
os alunos não pagam pelos estudos. O dinheiro que sustenta a univer-
sidade vem dos cofres públicos, arrecadado dos impostos pagos pelos 
cidadãos. Assim, os valores retornam à sociedade em conhecimentos, em 
profissionais formados e em novas técnicas e tecnologias.”

ção curricular é assegu­
rar que os estudantes 
recebam uma formação 
ao mesmo tempo ci­
dadã, interdisciplinar e 
profissional. 
O tronco comum pre­
tende desenvolver nos 
estudantes as habi­
lidades e competências 
instrumentais conside­
radas fundamentais pa­
ra o bom desempenho 
de qualquer profissional 
(capacidade de análise, 
síntese, interpretação 
de gráficos, tabelas, es­
tatísticas; capacidade 
de se expressar com 
clareza; dominar mini­
mamente as tecnologias 
contemporâneas de in­
formação e comunica­
ção). Também visa des­

Veja onde são oferecidos, o semestre de 
ingresso, o turno e o número de vagas.

Administração (ênfase em Pequenos Empreendi-
mentos e Cooperativismo)
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas)

Arquitetura e Urbanismo
Erechim (1º – Diurno – 50 vagas)

Engenharia de Aquicultura
Laranjeiras do Sul (1º - Diurno – 50 vagas)

Agronomia (com ênfase em Agroecologia)
Chapecó (2º- Diurno – 50 vagas), Cerro Largo (1º - 
Diurno – 50 vagas), Erechim (1º - Diurno – 50 vagas) 
e Laranjeiras do Sul (1º - Diurno – 50 vagas).

Ciência da Computação
Chapecó (1º- Diurno – 50 vagas e 2º- Noturno – 50 
vagas).

Desenvolvimento Rural e Gestão Agroindustrial
Cerro Largo (1º - Diurno – 50 vagas) e Laranjeiras do 
Sul (1º - Diurno – 50 vagas).

Enfermagem
Chapecó (1º- Diurno – 40 vagas).

Engenharia Ambiental e Energias Renováveis
Chapecó (1º- Diurno – 50 vagas), Cerro Largo (1º - 
Diurno – 50 vagas) e Erechim (2º- Diurno – 50 vagas).

Engenharia de Alimentos
Laranjeiras do Sul (1º - Diurno – 50 vagas).

Licenciatura em Ciências: Biologia, Química e 
Física
Cerro Largo (1º - Noturno – 150 vagas) e Realeza (1º - 
Noturno – 150 vagas).

Licenciatura em Educação do Campo
Laranjeiras do Sul (1º - Diurno – 30 vagas e 2º - No­
turno – 30 vagas).

Licenciatura em Filosofia
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas) e Erechim (1º - Noturno – 50 vagas).

Licenciatura em História
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas) e Erechim (1º - Noturno – 50 vagas).

Licenciatura em Geografia
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas) e Erechim (1º - Noturno – 50 vagas).

Licenciatura em Sociologia
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas) e Erechim (1º - Noturno – 50 vagas). 

Licenciatura em Pedagogia
Chapecó (1º – Diurno – 50 vagas e 2º – Noturno – 50 
vagas) e Erechim (1º - Noturno – 50 vagas). 

Licenciatura em Português e Espanhol
Chapecó (1º – Diurno – 30 vagas e 2º – Noturno – 30 
vagas), Cerro Largo (1º – Noturno – 30 vagas) e Re­
aleza (1º - Noturno – 30 vagas). 

Nutrição
Realeza (1º – Diurno – 40 vagas).

Medicina Veterinária
Realeza (1º  – Diurno – 50 vagas).

pertar nos estudantes 
a consciência sobre as 
questões que dizem res­
peito ao convívio hu­
mano em sociedade, 
às relações de poder, às 
valorações sociais, à or­
ganização sócio-políti­
co-econômica e cultural 
das sociedades.  
Já o domínio conexo diz 
respeito ao conjunto de 
disciplinas que se situ­
am em espaço de inter­
face de vários cursos, 
sem, no entanto, po­
derem ser caracteriza­
das como exclusivas de 
um ou de outro. Final­
mente, as disciplinas de 
domínio específico são 
as de conhecimentos 
próprios de cada curso. 

Conheça os cursos da UFFS

Venha estudar na UFFS
Laranjeiras do 
Sul 

Realeza

Chapecó 

Erechim

Cerro Largo

(49) 3329-9202

(54) 3522-6613

(55) 3359-2014

(46) 3543-2538

(42) 3635-5409

Redação
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Um show de comemoração!
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Reitor da UFFS, Dilvo 
Ristoff, faz balanço do 1º 
ano de funcionamento 
da instituição

Universidade comemora 
com música, selo e ato 
simbólico

Nos campi, atividades 
variadas movimentaram 
a comunidade durante 
toda a semana
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Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) completou um 
ano no dia 15 de setembro. Para marcar a data, eventos nos 
cinco campi envolveram professores, técnico-administrativos 
e alunos. Na programação, estiveram entre os mais marcantes 
o show da Família Lima (foto), o lançamento do selo postal e
carimbo comemorativo e o plantio de uma araucária.



É 
com grande emoção e 
orgulho que celebramos o 
primeiro ano de existência 
da Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS). Gostaria de 
agradecer a cada um dos professores, 
técnico-administrativos e alunos por 
terem decidido fazer parte desta bela 
história de nossa instituição.

Agradeço ao Presidente Lula, 
ao Ministro Haddad e a toda a 
sua equipe por nos terem dado a 
confiança, a energia e os recursos 
para nos dedicarmos a esta hercúlea 
tarefa de construir uma nova 
universidade federal, em novas 
bases: pública e popular, pública 
e gratuita, pública e de qualidade, 
pública e democrática, em cinco 
campi no interior dos três estados 
da região Sul. Tenho que agradecer a 
eles especialmente por acreditarem 
na nossa capacidade de tornar real, 

em tão curto espaço de tempo, este 
sonho sonhado por tantos durante 
tantos anos.

Deixa-me especialmente feliz 
ver a nossa universidade, já com 
a sua comunidade acadêmica 
de professores, servidores e 
estudantes -- todos selecionados 
criteriosamente entre milhares de 
candidatos -- constituída e ativa. 
Isto há um ano era visto por muitos 
como mais um sonho de noite de 
verão de alguns nefelibatas, coisa de 
quem vive nas nuvens, um espasmo 
politiqueiro, uma falsa promessa, 
um projeto que jamais se realizaria. 
Graças à dedicação abnegada e 
diuturna de muitos, estamos hoje 
aqui, como universidade, fazendo 
ensino, pesquisa e extensão, 
constituindo-se a cada dia como 
um espaço de liberdade, como um 
espaço de cultura e de compromisso 
social, para em breve figurar entre 
as grandes e mais importantes 
instituições de educação superior 
dos três estados do Sul.

No dia 15 de setembro do ano 
passado, por ocasião da sanção da lei 
de criação da UFFS, eu dizia em meu 
discurso ao Presidente Lula e aos 
ministros presentes que era possível 
iniciarmos as aulas em março de 
2010 desde que os concursos fossem 
autorizados imediatamente. Um 
mês depois, 15 de outubro, no 
dia da minha posse como reitor, 
os concursos foram autorizados, 
os editais foram imediatamente 
publicados e os concursos logo 
realizados. Para que pudéssemos 
iniciar o primeiro semestre de aula, 
e agora o segundo, foram, repito, 

Celebração do 
primeiro ano

Especial

Texto baseado no 
discurso do reitor Dilvo 
Ristoff na abertura 
das comemorações do 
primeiro ano da UFFS.

Yusanã Mignoni



meses de muito trabalho. E tenham 
a certeza, teremos ainda muitos 
anos de muito trabalho pela frente. 
A construção de uma universidade 
é um processo permanentemente 
inconcluso. Imaginem, então, 
quando ainda estamos no início 
de seu funcionamento. No estágio 
em que nos encontramos, é uma 
obrigação colocar em plano 
secundário os interesses individuais 
e nos perguntarmos primeiro o 
que podemos fazer pela UFFS 
para que ela possa melhor servir à 
sociedade que a criou. Eu dizia ao 
Ministro, por ocasião da minha posse 
como Reitor, em 15 de outubro, 
parodiando Dickens, que depois de 
tudo o que tínhamos conquistado 
nos primeiros oito meses de 
trabalho à frente da Comissão de 
Implantação, que aquele era o 
melhor dos tempos e era o pior 
dos tempos; tínhamos tudo diante 
de nós e pouco ainda solidamente 
estabelecido sob os nossos pés. 
Hoje o momento histórico é outro: 
já não há mais uma universidade 
a ser criada, pois ela já está criada; 
não há mais uma universidade 
a ser posta em funcionamento, 
pois ela já está funcionando, 
mas há uma universidade a ser 
consolidada nas suas regras de 
funcionamento, na instalação 
de seus conselhos, na criação de 
espaços colegiados, próprios de 
uma comunidade acadêmica que 
se queira democrática e respeitosa 
das diferenças, na concepção e 
implementação de programas, 
projetos e boas práticas que 
permitam que exerçamos com 
qualidade as nossas funções de 
ensino, pesquisa e extensão, na 
construção de nossos campi, de 
nossos prédios de salas de aula, de 
professores, de nossos laboratórios, 
de nossos centros de convenções, de 
nossas bibliotecas, de nossa reitoria 
e de nossas direções de campus, na 
preparação do adeus aos espaços 
provisórios que hoje ocupamos, etc. 
Temos, pois, uma tarefa hercúlea pela 
frente! E ela terá que ser capitaneada, 
sem receios, com muita dedicação, 
pela comunidade acadêmica recém-
constituída. E este esforço logrará 
êxito porque contará com o apoio 

determinado do Ministério da 
Educação e da sociedade da região.

Diante da tarefa que nos espera, 
temos que sempre manter vivo o 
princípio de que universidades são 
instituições criadas pela sociedade 
para que a sociedade possa, assim, 
melhor ajudar-se a si mesma. 
Universidades não existem para 
si só, para ficarem encasteladas, 
isoladas em torres de marfim. Elas 
existem para servir à sociedade, 
gerando e disseminando o saber 
para a melhoria da qualidade de vida 
das pessoas. A universidade precisa 
ser vista com um caminho para a 
imagem de futuro que projetamos 
para o país (um país soberano, 

região e ao adotarmos uma política 
de acesso que abre oportunidades 
concretas especialmente aos mais 
carentes. Criamos uma universidade 
viva, um espaço a serviço de toda a 
sociedade, uma universidade pública 
e popular. 

Teremos a universidade de 
qualidade, pública e popular, com 
a qual sonhamos? Só o tempo dirá! 
Mas, se e quando tivermos dúvidas 
sobre as nossas funções e a nossa 
missão é sempre bom seguir a chama 
verde e tripartite que nos orienta 
e que é a marca identificadora da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS):  

 - as três categorias que 
necessariamente compõem 
a comunidade universitária: 
professores, alunos e técnicos, que 
juntos precisam atuar de forma 
competente;

- o ensino, a pesquisa e a extensão;  
- a arte, a ciência e a justiça, 
- os três estados do Sul.
A UFFS nos coloca diante de uma 

oportunidade histórica, maravilhosa 
e ímpar, de ajudar a melhorar a 
educação dos três estados do sul 
e ajudar a região a chegar a um 
novo patamar de desenvolvimento 
econômico, social, científico e 
cultural. Saberemos enfrentar este 
desafio com abnegação, agilidade e 
competência. 

Há um ano a universidade era 
uma ideia, hoje é uma ação; era uma 
luta, hoje é uma conquista; era uma 
esperança, hoje é uma promessa 
cumprida; era uma lei, hoje é um 
fato; parecia uma meta impossível, 
hoje é um empreendimento viável; 
era um sonho distante, hoje é uma 
realidade concreta. Celebremos este 
dia histórico que representa para a 
região uma das maiores conquistas 
dos últimos cinqüenta anos e para 
todos nós o início de uma nova 
vida acadêmica, a oportunidade 
concreta de colocarmos em prática o 
credo que construiu esta instituição 
milenar chamada de Universidade: a 
arte e a ciência a serviço da justiça; o 
belo e o verdadeiro a serviço da vida 
com qualidade para todos. Que daqui 
a alguns anos possamos, com um 
suspiro de alívio, dizer que valeu a 
pena o nosso esforço!

avançado nas artes e nas ciências, 
democrático, inclusivo e promotor da 
emancipação social). A universidade 
precisa ser e sentir-se sociedade para 
melhor exercer a sua missão social. 

Professores da UFFS já começam 
a ter os primeiros projetos de 
extensão, pesquisa e pós-gaduação 
apoiados por agências de fomento. 
Logo participaremos de descobertas 
científicas; de prêmios acadêmicos, 
do desenvolvimento de novas 
metodologias e técnicas. Estas 
conquistas virão naturalmente 
porque são próprias de universidades 
com U maiúsculo como a UFFS. 
Mas são, em geral, conquistas de 
longo prazo e exigem, além de 
investimento continuado, paciência 
e, sobretudo, a dedicação de muitos 
durante muitos anos. E os jovens 
professores e técnicos que formam a 
comunidade acadêmica, saberá dar 
à UFFS o que ela necessita. Já demos 
uma grande ajuda à comunidade da 
região ao injetarmos diariamente 
milhares de reais na economia da 

“Há um 
ano a 
universidade 
era uma 
ideia, hoje é 
uma ação...”



Lotação máxima, festas, luzes e som. 
E que som! A noite em comemoração 
ao primeiro ano de criação da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
foi um espetáculo para toda a comu-
nidade acadêmica. O show da Família 
Lima, no dia 13, animou o público, 
que cantou e vibrou durante toda a 
apresentação.

A cerimônia iniciou com as palavras 
do reitor da UFFS, Dilvo Ristoff. Ele 
lembrou de passagens da trajetória da 
instituição e ressaltou que o momento 
da UFFS não é mais de criação, mas 
sim, de consolidação. Falou sobre a 
felicidade em ter constituída a comu-
nidade acadêmica, mas também de 
todos os desafios que vêm pela frente.

O reitor destacou o dia histórico para 
toda a comunidade regional. “A UFFS 
nos coloca diante de uma oportunida-
de histórica, maravilhosa e ímpar, de 
ajudar a melhorar a educação dos três 
estados do sul e ajudar a região a che-
gar a um novo patamar de desenvol-
vimento econômico, social, científico 
e cultural.” Também esteve presente e 

Comunidade acadêmica celebra 
ao som da Família Lima

parabenizou a UFFS pelo primeiro ano 
de criação, o representante do Ministé-
rio da Educação, Marcos Aurélio Brito.

A apresentação durou cerca de uma 
hora e meia. A plateia, formada por 
alunos dos cinco campi, professores, 
técnico-administrativos e autoridades, 
vibrou e cantou junto os sucessos do 
grupo. Misturando música clássica, 
pop e batidas eletrônicas, a Família 
Lima agradou adolescentes e público 
adulto.

A interação com o público foi outro 
ponto forte do grupo musical. Allen, 
Amon, Lucas, Moisés e Luiz Carlos 
Lima brincaram com o público, cha-
maram a plateia a cantar e falaram 
várias vezes sobre a UFFS. Em uma 
delas, Lucas disse que querem ser con-
vidados para a formatura da primeira 
turma da UFFS. Outro momento de vi-
bração e muitas fotos foi quando parte 
da banda saiu pelo corredor central do 
teatro tocando seus instrumentos. 

Ao final do show, a banda tocou “Pa-
rabéns pra você”, agradeceu ao público 
e desejou felicidades à UFFS.

Um show de comemoração!

Pela  impor tância  histór ica e 
significado emblemático, o primeiro 
aniversário da Universidade Federal da 
Fronteira Sul merecia um tratamento 
especial por parte da instituição. E 
foi o que aconteceu durante os vários 
dias empenhados na organização dos 
eventos que aconteceram, em sua maior 
parte, durante a semana do dia 15 de 
setembro. A boa organização verificada 
durante o desenrolar da programação 
nos cinco campi deve-se, em muito, 
ao esforço das equipes envovolvidas. 
À frente da coordenação geral dos 
eventos, esteve a chefe de Gabinete, 
Clotilde Ceccato, e sua equipe. Nos 
campi, o esforço dos diretores e suas 
equipes foi fundamental: no campus 
de Erechim, Ilton José Benoni; no 
campus de Cerro Largo, Antonio 
Inácio Andrioli; no campus de Realeza, 
João Alfredo Braida; no campus de 
Laranjeiras do Sul, Paulo Henrique 
Mayer.  

Eventos só foram possíveis 
com esforço conjunto

Lilian S
im

ioni/U
F

F
S



A 
chama tripartite da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) agora também está 
em um selo postal. Os Cor-

reios lançaram no dia 15 de setembro, 
no campus-sede da universidade, em 
Chapecó, o selo e o carimbo come-
morativo ao primeiro aniversário de 
criação da UFFS.

O selo postal, lançado para home-
nagear e promover a instituição, é 
composto de duas partes: a primeira 
contém a imagem de um ipê amarelo 
com a bandeira do Brasil estilizada, 
ressaltando o patriotismo, e na segun-
da, a logomarca da UFFS com a inscri-
ção do 1o ano de criação da instituição. 
O selo é obliterado pelo carimbo, tra-
dicionalmente circular, com o nome 
da instituição circunscrito. As agências 
dos Correios de Chapecó disponibili-
zarão o selo de 16 de setembro a 15 de 
outubro.

O diretor adjunto dos Correios em 
Santa Catarina, Márcio Miranda Vieira 
da Rosa, participou da cerimônia. A 
primeira obliteração foi feita pelo rei-
tor da UFFS, Dilvo Ristoff. Em seguida, 
obliteraram os selos o servidor técnico-
administrativo Henrique Dagostin e a 
aluna de enfermagem, Graciele Betti.

Em nome do reitor da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), tu-
tora da UFFS, Álvaro Prata, o pró-reitor 
de Infraestrutura daquela instituição, 
João Batista Furtuoso, falou sobre a im-

Um ano da UFFS estampado em selo

portância da formação dos alunos para 
o desenvolvimento do país. “Façam 
dessa oportunidade a razão de suas 
vidas nos próximos anos”, aconselhou. 
Ressaltou também que, para a UFSC, é 
um orgulho ver a UFFS completando 
seu primeiro ano. 

O representante do Ministério da 
Educação (MEC), Marco Aurélio Brito, 
destacou o processo de implantação 
da UFFS. “É um momento de festa 
também para o MEC. Fico encantado 
toda vez que venho para a UFFS e vejo 
o quanto a universidade já avançou na 
implantação”.

O diretor adjunto dos Correios deu 
ênfase à oportunidade criada pela 
UFFS dos alunos poderem ficar na 

região em que nasceram para estudar 
em uma universidade federal. Ainda 
deu um recado aos acadêmicos: “apro-
veitem bem essa oportunidade ímpar, 
única”.

Último a falar e visivelmente emo-
cionado com a data, o reitor da UFFS 
agradeceu aos Correios pela homena-
gem à universidade e à UFSC por toda 
a ajuda com a tutoria. Lembrou da im-
portância dos movimentos sociais dos 
três estados do Sul, que, com apoios 
políticos e empresariais, lutou pela 
implantação da UFFS. Ressaltou que a 
semente dos movimentos foi plantada 
em um terreno fértil, já que o momento 
do governo federal é de expansão do 
ensino superior e de uma política de 
democratização do acesso.

“Em 15 de setembro de 2009 a UFFS 
era um sonho, hoje ela é realidade”, 
destacou o professor Dilvo, também 
recordando que ainda há muitos 
desafios a serem superados e uma 
grande trajetória pela frente. Ele ainda 
ratificou a felicidade de todos os inte-
grantes da UFFS em mais uma data 
marcante para a instituição e finalizou: 
“Já participei de muitos projetos,mas 
esse, sem dúvida, é o mais marcante 
e importante. Para mim, a UFFS é um 
pouco o que foi a poesia para o poeta 
Cruz e Sousa: ‘ó meu orgulho, minha 
tormenta, meu vinho”.

Um show de comemoração!
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Plantio de 
Araucária tem 
significado 
histórico para 
a UFFS

Um dos eventos que marcou 
de maneira simbólica o dia de 
aniversário da criação da Uni-
versidade Federal da Fronteira 
Sul  (UFFS), 15 de setembro, 
foi o plantio de uma muda de 
Araucária no ponto mais alto 
do terreno onde está sendo 
instalada o campus-sede, re-
gião noroeste do município de 
Chapecó. A espécie foi escolhi-
da por ser uma árvore nativa 
desta região do Brasil. O ponto 
onde foi plantada também é 
emblemático. A seis metros e 
a Leste de um pé de Cedro, o 
qual funcionará como o ponto 
geométrico central de uma rosa 
dos ventos que será formada 
com o plantio de outras espé-
cies nativas em cada um dos 
pontos cardeais. A intenção é 
a de que a formação gradual 
da rosa dos ventos acompanhe 
o crescimento do campus em 
todas as suas fases. 
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Os meses que antecederam as 
comemorações do primeiro ano 
da assinatura da Lei que criou a 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) foi de muito trabalho 
para as equipes que organizaram 
a programação nos cinco campi 
da instituição. No campus-sede, 
em Chapecó, dos vários eventos 
organizados, alguns tiveram um 
significado especial, como o show 
musical da Família Lima, o lançamento 
do Selo postal comemorativo, em 
parceria com os Correios, e o plantio 
de muda de Araucária na área de 
construção do campus-sede definitivo. 
Outros momentos foram de mais 
descontração, com destaque para 
o torneio de jogos eletrônicos que 
movimentou os estudantes do campus. 
A mateada durante a tarde do dia 14 de 
setembro, na praça  Coronel Bertaso, 
centro de Chapecó, também foi uma 
oportunidade para alunos e servidores 
da UFFS consolidarem relações e 
partilharem com os moradores da 
cidade este momento importante para 
a universidade. 

Outros eventos tiveram um caráter 
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Eventos com caráter simbólico 
marcaram comemorações 

mais acdêmico. Já no dia 09 aconteceu 
a palestra  “Gestão de carreira e 
empregabilidade para os futuros 
administradores”, com o professor 
Dante Girardi, o qual abordou aspectos 
da carreira do Administrador.   José 
Carlos Panegalli, conselheiro do CRA-
SC, falou sobre a importância do 
administrador e dos profissionais para 
o mercado de trabalho local. 

No dia 14, foi a vez da mesa-redonda 
“Domínio comum (UFFS) e formação 
da cultura universitária”, no Auditório 
do campus-sede. O evento contou com 
a presença do reitor da UFFS, Dilvo 
Ristoff, do vice-reitor, Jaime Giolo, 
pró-reitores, docentes e estudantes 
da UFFS.  Outros dois encontros 
que aconteceram durante a semana 
de comemorações foram a mesa 
redonda “A Agronomia e a ênfase 
em Agroecologia na Universidade 
Federal da Fronteira Sul”, mediada 
por professores da UFFS. Na quarta-
feira, 22, o seminário “Democracia e 
participação: experiência e teorias”, 
com a participação da doutoranda pela 
Universidade de Coimbra Sheila Holz, 
fechou a programação.        
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No campus de Erechim, as comemorações 
iniciaram com lançamento do Selo 
comemorativo no Auditório do campus, 
com a presença de representantes dos 
Correios, parceiro no projeto, autoridades, 
comunidade acadêmica e representantes 
do Movimento Pró-Universidade. As 
autoridades regionais homenageadas com 
o Selo comemorativo foram o prefeito 
municipal de Erechim, Paulo Polis, o 
presidente da Associação dos Municípios do 
Alto Uruguai (Amau), Antônio Zanandréa, 
o secretário municipal da Educação de 
Erechim, Anacleto Zanella, e o representante 
do Movimento Pró-Universidade, Ricardo 
Montagner.

No período da tarde, um grupo de cerca 
de 150 pessoas esteve no terreno onde 
será construído o novo campus da UFFS 
em Erechim para atividade simbólica de 
plantio de mudas de árvores nativas. Na 
oportunidade, o reitor da UFFS, Dilvo 
Ristoff, destacou que a mobilização de 
algumas pessoas resultou na conquista da 

Programação intensa no dia 15 
movimenta comunidade acadêmica 
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universidade para a região. “Temos 
como desejo que ela tenha vida longa e 
consiga servir de inspiração para todos 
nós ao longo dos anos”, completou. 

A comemoração teve continuidade 
à noite, no Auditório do campus, 
com pronunciamentos de dirigentes 
da UFFS  e de representantes do 
Movimento Pró-Universidade e 
do MEC. Em sua fala, o reitor da 
UFFS, Dilvo Ristoff, observou que  
“os movimentos sociais, prefeitos e 
as forças políticas organizadas dos 
três estados foram decisivas para a 
criação da universidade”.  Para fechar a 
programação, foi assinado um contrato, 
em regime de comodato, entre a UFFS 
e a Fundação de Desenvolvimento, 
Educação e Pesquisa da Região Celeiro 
(Fundep), o qual prevê a cedência de 
2.522 livros do acervo bibliográfico 
da entidade. A solenidade encerrou 
com um coquetel com produtos da 
agricultura familiar regional.

D
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O campus de Cerro Largo optou por 
uma programação que alternou eventos 
culturais e mesas-redondas. Logo na 
abertura, no dia 14, ocorreu Mostra 
de Fotografias aberta à comunidade 
e Ciclo de Cinema com a projeção 
do filme “A Missão”, no Auditório do 
campus. O mesmo ciclo aconteceu 
também na manhã de quarta-feira, 15. 
Ainda na linha cultural, durante a noite 
de quinta-feira 16, o II Café com Livros 
movimentou a comunidade acadêmica 
com a venda de livros expostos e café 
colonial. O evento aconteceu no Salão 
Paroquial de Cerro Largo. As mesas-
redondas também aconteceram em 
dias distintos. No dia 15, à noite, foi 
a vez do público discutir “Formação 
de Professores”, com os professores 
Neusa Maria Scheid, Elza Falkembach, 
Francieli Pinton. O encontro aconteceu 
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Eventos culturais e mesas-
redondas nas comemorações 

do primeiro ano
no Auditório 1 do campus. 

A outra mesa-redonda, desta vez na 
manhã do dia 16, tratou de “Agricultura 
Familiar” e teve como painelistas o 
coordenador do Fórun de Energias, 
engenheira agrônoma Cecília Bernardi, 
e os professores Paulo Henrique Mayer 
e Benedito Silva Neto, da UFFS. E a 
partir das 9 horas de quarta-feira, 15, 
o Auditório 1 do campus da UFFS em 
Cerro Largo recebeu os participantes 
da Reunião Conjunta dos Dirigentes 
das Universidades e Instituições de 
Nível Superior da Região Funcional 
RF7, dos Coredes do Paraná. Momentos 
de descontração ficaram reservados 
para a partilha do bolo de aniversário 
de primeiro ano de criação da UFFS, 
durante a manhã e noite de quarta-
feira.
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A programação comemorativa de 
aniversário de criação da UFFS no 
campus de Laranjeiras do sul iniciou 
já entre os dias 08 e 09 de setembro, 
com a realização de quatro seminários 
com temáticas envolvendo Educação: 
I Seminário de Educação do Campo da 
UFFS; I Seminário das Licenciaturas 
em Educação do Campo no Paraná; II 
Seminário de Políticas em Educação da 
Unicentro; IV Seminário de Educação 
no Território Cantuquiriguaçu. Os 
eventos aconteceram no Assentamento 
08 de Junho e tiveram a participação, 
na sua maioria, de alunos dos cursos 
de Licenciatura em Educação do 
Campo das universidades Unicentro, 
Unioste e UFFS. Também participaram 
representantes da UTFPR de Dois 
Vizinhos, das secretarias de Educação de 
municípios próximos, representantes 
da Condetec e dos movimentos 
sociais. A programação reservou 
ainda momentos significativos com 
apresentações artísticas de música, 
dança e teatro, além de mística que 
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Encontro de Agroecologia 
concentraram atenções

envolveu dízeres, cantos e simbologia.
Outro momento importante foi 

o II Encontro de Formação do 27º 
Núcleo Regional de Agroecologia, 
durante os dias 14 e 15 de setembro. O 
Núcleo integra a Rede de Agroecologia 
Ecovida e é apoiado pela UFFS,  Ceagro, 
Cooperiguaçu, Emater, Crehnor, 
Rureco e Assesoar. Participaram 
agricultores representantes das várias 
células (grupos de agricultores) 
que compõem o Núcleo, o qual irá 
integrar-se à Articulação Nacional de 
Agroecologia (ANA) e a International 
Federation of Organic Agriculture 
Movements (IFOAM). Os trabalhos de 
criação do Núcleo tem assessoria de 
Valdemar Arl, da Rede Ecovida, e do 
professor da UFFS, Pedro Cristófoli, 
entre outros. A programação em 
Laranjeiras do Sul fechou com um 
momento de descontração envolvendo 
os alunos. No intervalo das aulas, 
alunos, professores e colaboradores 
participaram de uma mateada como 
forma de celebrar esta data histórica.
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A principal atividade desenvolvida 
pelo campus de Realeza foi o I Simpósio 
Multidisciplinar, entre os dias 14 e 
17, com várias atividades envolvendo 
minicursos, palestras e mesas-redondas. 
No primeiro dia aconteceu um cerimonial 
com a participação do professor Zeferino 
Perin, atual presidente da Fundação 
Araucária, o qual abordou assuntos 
relativos à entidade e aos projetos 
apoiados pela Fundação. O dia 15 foi 
marcado com o lançamento do Selo 
comemorativo e o início das oficinas e 
minicursos com os mais diversos temas. 
O evento também recebeu alunos do 
terceiro ano do ensino médio das escolas 
estaduais, que participaram de uma 
gincana cultural que abordou vários 
assuntos, tais como Atualidades, Física, 
Química e Matemática. O primeiro lugar 
foi premiado com um certificado de 
participação e uma cesta de doces. 

No encerramento das comemorações, 
dia 17, aconteceu show na Casa de 
Cultura de Realeza com o cantor nativista 
Marialvo Castilhos de Moraes. Na 
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Simpósio Multidisciplinar foi 
evento principal

sequência, apresentou-se a pianista 
Gini Espindola Memegazzi. Alunos da 
UFFS também mostraram seu talento. 
Alceni Elias Langner cantou “Força 
Estranha”, de Caetano Veloso, e os 
alunos Daniel Vargas e Marcielly Dall 
Agnol  interpretaram a música “Pra 
não dizer que não falei das flores”, de 
Geraldo Vandré. Mas o  ponto alto foi 
quando o diretor campus, João Alfredo 
Braida, chamou ao palco todos os 
servidores técnico-administrativos 
e terceirizados para agradecer os 
bons serviços prestados durante esse 
primeiro ano de funcionamento da 
universidade. 

Na opinião de Caroline Heinig 
Voltolini, coordenadora do I Simuffs, 
“como primeiro evento promovido 
p e l o  c a m p u s  d e  Re a l e z a ,  f o i 
um sucesso. Os alunos, pelo que 
conversamos, gostaram muito, foi uma 
coisa diferente, produtiva. A ideia é 
aumentar a divulgação para a próxima 
edição, assim conseguiremos envolver 
mais a comunidade”.

D
ivulgação



01

Boletim
Informativo

/pág. 06/pág. 04 /pág. 07

Projeto da UFFS é 
aprovado em programa 
da Capes

Estatuto é aprovado e 
comissão já trabalha 
para eleição do Consuni

Professora Wrana Panizzi, 
vice-presidente do CNPq
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Evento que reuniu 66 doutores da instituição, nos dias 23 e 24, em 
Chapecó, deu prosseguimento na escolha das áreas prioritárias que 

começou  durante a I Coepe.

ProdocênciaInstitucional Entrevista

Yusanã Mignoni/UFFS

Inicia processo de definição dos programas 
de mestrado e doutorado na UFFS
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A Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) regulamentou 
as atividades de estágio há 

duas semanas. Na portaria 370/GR/
UFFS/2010 constam a concepção, os 
objetivos, os requisitos, as modalida-
des, dentre outras questões relativas 
tanto ao estágio remunerado quanto 
não-remunerado.

Para a instituição, segundo o Regula-
mento, o estágio é um “tempo-espaço 
de formação teórico-prática orientada 
e supervisionada que mobiliza um 
conjunto de saberes acadêmicos e 
profissionais para observar, analisar 
e interpretar práticas institucionais 
e profissionais e/ou para propor in-
tervenções, cujo desenvolvimento se 
traduz numa oportunidade de reflexão 
acadêmica, profissional e social, de 
iniciação à pesquisa e de redimensio-
namento dos projetos de formação”.

O diretor de Políticas de Graduação, 
professor José Oto Konzen, que esteve 
envolvido no processo de concepção e 
criação do regulamento desde o início, 
conta que as equipes começaram o 
trabalho ainda em março. A trajetória 
do documento até a regulamentação 
teve a participação de técnico-admi-
nistrativos e professores, com amplas 
discussões em todos os campi.

O regulamento passou por levan-
tamentos da legislação e estudos re-
lativos às diretrizes curriculares, dis-
cussões com coordenadores de curso 
de todos os campi sobre a concepção 
de estágio, a produção e circulação de 
um texto de subsídio e novos debates 
nos campi. Visitas e a análise de docu-
mentos relativos ao estágio em outras 
instituições também serviram para 
enriquecer o regulamento. 

Uma primeira minuta foi produzi-
da pela Divisão de Estágio (DE). Com 
várias reuniões na pró-reitoria de 
Graduação e o movimento dos campi 
(coordenadores acadêmicos e coorde-
nadores de cursos), surgiram sugestões 
discutidas e incorporadas no docu-
mento. Uma nova reunião, em Cerro 
Largo, definiu a versão do regulamento 

Uma ferramenta de comunica-
ção corporativa para os servi-
dores da Universidade Federal 

da Fronteira Sul deverá ser disponibili-
zada em 30 dias. O Expresso contempla 
e-mail, agenda, catálogo de endereços, 
porta-arquivos, comunicação instan-
tânea e sistema de boletins internos. 

Segundo o professor Luciano Lores 
Caimi e o diretor de Infraestrutura de 
Tecnologia da Informação, Jose Antô-
nio Duarte, o Expresso tem como van-
tagem aos usuários a integração das 
ferramentas em um único ambiente, 
além da possibilidade de contato en-
tre todos os servidores da instituição, 
compartilhando arquivos, agenda, ca-
tálogos, grupos de e-mail, entre outros. 

A proposição para o uso da ferra-
menta surgiu da experiência prévia 
do pró-reitor de Administração e 
Infraestrutura, Rogério Cid Bastos, 
que lançou o desafio de implantar o 
sistema a Caimi e Duarte. Conforme 
Duarte e Caimi, o Expresso, de domí-
nio público, mantido pela Companhia 
de Informática do Paraná (Celepar), 
requer várias alterações e adequações, 
personalizando a ferramenta para o 
futuro uso na UFFS.

“Por ser uma instituição multi-
campi, o sistema de comunicação é de 
vital importância para a universidade e 
esta ferramenta atende com robustez 
e qualidade nossa necessidade”, fina-
lizou o diretor.  

A reitoria da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) trabalha 
na elaboração de uma minuta que 
trata da distribuição da carga ho-
rária docente para a instituição. As 
discussões acontecem nos setores 
competentes e devem resultar em 
uma portaria a ser publicada no site 
da UFFS (www.uffs.edu.br).

Regulamento do estágio prevê 
atividade formativa

Estudantes e Sociedade

enviada à reitoria. Com as sugestões 
da reitoria, o documento seguiu para 
o jurídico da instituição, que também 
propôs algumas alterações.

A finalização do documento, entre-
tanto, não é o fim do processo, segundo 
Konzen. A segunda etapa será de jor-
nadas de atividades nos campi, qualifi-
cando a concepção e a funcionalidade 
dos estágios. Também serão feitos 
eventos nos cinco campi, convidando 
as instituições para a socialização da 
concepção de estágio da UFFS. Em 
Chapecó a data já está marcada: será 
nos dias 20 e 21 de outubro. 

O trabalho seguirá com os cadastros 
das instituições interessadas e dos 
candidatos. Os setores de Estágio nos 
campi e a DE confrontarão as neces-
sidades das instituições com os perfis 
dos candidatos antes do encaminha-
mento ao estágio.

Para garantir que o estágio seja uma 
atividade formativa ao estudante, Kon-
zen explica que cada curso terá um 
coordenador de estágio. Uma de suas 
funções será orientar os acadêmicos 
com relação aos estágios.

“Entendemos as atividades forma-
tivas de modo a não separar estanca-
mente a teoria e a prática. O estágio 
deve ser uma atividade teórico-prática, 
orientada a partir dos componentes 
curriculares, da área de conhecimento 
do curso. Mesmo na atividade mais 
simples é possível a observação, a in-
vestigação. Assim, o estudante não vai 
sem a teoria e não volta sem pensar 
nas atividades que desenvolveu”, res-
salta Konzen. Para ele, essa lógica de 
estágio está de acordo com a missão 
da UFFS de contribuir no desenvolvi-
mento regional: “um dignóstico mais 
qualificado da realidade gera soluções 
mais qualificadas da realidade”. 

A portaria pode ser acessada  no site 
da UFFS (http://www.uffs.edu.br) , no 
menu “Boletim Oficial da UFFS”

Ferramenta facilitará 
comunicação interna

Nota

TI
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Mestrados e Doutorados

Evento que reuniu 66 doutores do 
quadro de docentes da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS), nos dias 23 e 24, iniciou fase 
de implantação dos cursos de pós-
graduação stricto sensu. Na abertura, o 
reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, falou para 
a platéia sobre “A Pós-Graduação stric-
to sensu no contexto da consolidação 
da UFFS”. Após a palestra, aconteceu 
a apresentação do Plano de Desenvol-
vimento da Pós-Graduação da UFFS, 
com abrangência até 2016 e que definiu 
as oito áreas consideradas fundamen-
tais na estruturação dos programas. 
Depois os docentes foram separados 
em Grupos de Trabalho conforme suas 
formações para conhecimento mútuo 
e elaboração das diretrizes básicas dos 
programas de pós-graduação a serem  
implementados nos próximos seis 
anos. Fez parte ainda da programa-
ção a palestra “Perspectivas e desafios 
da Pós-Graduação da UFFS”, com a 
professora doutora Maria Lúcia de 
Barros Camargo, pró-reitora de Pós-
Graduação da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC). Participou 
ainda, como consultora externa, a pro-
fa. Maria das Dores Daros, da UFSC.

O seminário que aconteceu no Au-
ditório do campus-sede foi a primeira 
discussão dos grupos de pesquisa reu-
nidos em torno das sete áreas definidas 
como prioritárias pela UFFS, resultado 
dos vários fóruns temáticos que acon-
teceram nos cinco campi durante a 
realização da I Coepe. Como modo de 
ampliar as discussões e buscar o apri-
moramento do processo, a partir desta 
semana acontecem seminários para 
definição das diretrizes e linhas de pes-
quisa nos cinco campi da instituição. 
Os eventos, agora com a participação 
de todos os docentes da UFFS, inicia-
ram no dia 21, em Cerro Largo, e têm 
prosseguimento em Laranjeiras do Sul 
e Realeza, nos dias 5 e 6 de outubro. O 
próximo encontro acontece no cam-
pus de Chapecó, no dia 8, fechando o 
ciclo em Erechim, no dia 14.                

O processo de definição dos quatro 
cursos na modalidade stricto sensu de 

UFFS começa processo de implantação de 
Programas de Pós-Graduação stricto sensu

mestrado e dos dois doutorados a se-
rem implantados pela UFFS até 2016 
faz parte de um planejamento que teve 
seu ponto inicial com a realização da I 
Coepe, tem prosseguimento a partir de 
agora com a discussão nos Grupos de 
Trabalho e tem sua terceira etapa com 
a elaboração definitiva dos Programas 
de Pós-Graduação a serem analisados 
e aprovados pela Capes. À frente da 
Comissão criada para organizar todo 
este trabalho, o pró-reitor de Pesqui-
sa e Pós-Graduação da UFFS, Joviles 
Trevisol, diz que “o trabalho realizado 
pelos docentes no âmbito dos grupos 
de trabalho foi muito rico e enriquece-
dor”. Para o professor, “os programas 
de pós-graduação propostos pelo Pla-
no de Desenvolvimento começaram a 
ser definidos de forma mais concreta e 
objetiva. A partir de agora, cada grupo 
se pautará por um plano de trabalho, 
com reuniões e atividades permanen-
tes”, avalia o pró-reitor, que conclui: 
“temos clareza que a estruturação da 
pós-graduação na UFFS envolverá 
muito trabalho, mas temos certeza 
onde queremos chegar e contamos 
com docentes muito motivados e ávi-
dos para inserirem-se na pesquisa e na 
pós-graduação. O seminário foi muito 
positivo. Estamos muito satisfeitos 
com os resultados até aqui”.  

Programas a serem priorizados 
pelo Plano de Desenvolvimento 
da Pós-Graduação (2010-2016):

1. Agroecologia
2. Desenvolvimento Tecnológi-

co e Inovação
3. Energias Renováveis
4. Educação
5. Estudos da Linguagem
6. História
7. Meio Ambiente e Desenvol-

vimento
8. Tecnologia e Produção de 
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Maria das Dores Daros e Maria Lúcia de Barros Camargo, professoras da UFSC, 
com o reitor da UFFS, Dilvo Ristoff
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O Ministério da Educação (MEC) 
aprovou o Estatuto da Univer-
sidade Federal da Fronteira 

Sul (UFFS) por considerar que o do-
cumento atende às exigências legais 
da educação superior brasileira. Para 
o reitor da instituição, Dilvo Ristoff, a 
aprovação significa uma nova etapa na 
condução dos destinos da UFFS.

“Inicialmente, o primeiro Conselho 
Universitário (Consuni), o Conselho 
supremo da instituição, pode ser legal-
mente constituído e começar a atuar e, 
segundo, significa que o poder decisó-
rio final, hoje totalmente concentrado 
na pessoa do reitor, passa a ser da co-
munidade universitária, representada 
no Consuni”, explica o reitor.

Como a UFFS foi criada por lei, o 
seu credenciamento está automatica-

mente assegurado. Em cinco anos a 
UFFS precisará passar por um recre-
denciamento. O processo passará pela 
aprovação do Conselho Nacional de 
Educação, quando o Plano de Desen-
volvimento Institucional e o Estatuto 
serão avaliados.

Com a aprovação do Estatuto, a UFFS 
segue sua organização institucional. 
Agora, uma comissão organiza o pro-
cesso de escolha dos representantes da 
comunidade estudantil, docente e de 
técnicos para a formação do Consuni, 
em sintonia com as disposições do 
estatuto já aprovado pela comunidade 
universitária. 

A comissão é formada pelo assessor 
do reitor, Antonio Carlos de Souza, 
pelo professor aposentado da UFSC, 
José Arno Scheidt, pelo professor da 

Consuni

É o órgão deliberativo máximo da ins-
tituição. Ele define as grandes políticas 
do ensino, da pesquisa, da extensão 
e da administração da universidade e 
julga em grau último de recurso todas 
as questões oriundas dos demais cole-
giados da instituição.

Compete ao Consuni: 

I. Fixar e deliberar sobre:

•	 Políticas gerais e planos globais de 
ensino, pesquisa, criação, inovação 
e extensão da universidade;

•	  planejamento anual, diretrizes 
orçamentárias, proposta orçamen-
tária e prestação de contas da 
universidade;

•	 criação e modificação de campi 
universitários e demais órgãos;

•	 política patrimonial e urbanística 
dos campi, aprovando a variação 
patrimonial: aquisição, construção 
e alienação de bens imóveis;

•	 recrutamento, seleção, admissão, 
regime de trabalho, remoção e 
dispensa do pessoal técnico-admi-
nistrativo e docente, respeitados 
os princípios da administração 

UFFS, Bráulio Adriano de Mello, pelo 
técnico-administrativo Elvis Roberto 
Giacomin e pela aluna Graciele Betti. 
A comissão, que tem a função de coor-
denar e executar o processo eleitoral, 
será secretariada pela técnica-admi-
nistrativa Priscila Steffens Orth. 

Até o dia 4 de outubro a comissão de-
verá publicar o regulamento da eleição 
na página da UFFS. O documento terá, 
inclusive, o calendário do processo, 
com as datas de inscrição e da própria 
eleição.

No processo de eleições do Consuni 
participará toda comunidade univer-
sitária: professores, técnico-adminis-
trativos e estudantes. Além disso, o 
Conselho Estratégico Social indicará 
os representantes da comunidade 
externa.

MEC aprova Estatuto da UFFS
Organização Institucional

descentralizada;
•	 normas gerais a que se devam 

submeter os campi universitários 
e demais órgãos;

•	 criação, instalação, funcionamen-
to, modificação e extinção de cur-
sos e programas;

•	 fixação, ampliação e diminuição de 
vagas nos cursos de graduação e 
de pós-graduação;

•	 recrutamento, seleção, admissão 
e habilitação de alunos;

•	 reconhecimento de graus e títulos 
acadêmicos de graduação e de 
pós-graduação;

•	 avaliação institucional e dos cur-
sos;

•	 ética acadêmica;
•	 consultorias, prestação de serviços 

e outras atividades nas interfaces 
entre universidade, governos e 
sociedade;

•	 propriedade intelectual, direitos 
autorais, registros, patentes, royal-
ties e rendimentos auferidos do 
desenvolvimento científico, tec-
nológico, cultural e artístico, e das 
atividades de extensão, educação 
permanente e serviços;

•	 concessão de títulos e dignidades 
universitárias.

II. Delegar competência, constituir, 
com aprovação de maioria qualificada, 
assessoria e comissões, quando ne-
cessário;

III. Supervisionar o desempenho em 
geral dos campi universitários e dos 
demais órgãos e serviços da instituição, 
compondo, se necessário, comissão de 
avaliação para esse fim;

IV. Julgar os recursos interpostos das 
decisões em primeira instância;

V. Instituir o Regimento Geral da Uni-
versidade e seu próprio Regimento In-
terno, e homologar a proposta de Regi-
mento Interno dos campi, assim como 
homologar os regimentos gerais dos 
cursos, programas de pós-graduação, 
atividades de Pesquisa, de Extensão, 
e das atividades administrativas;

VI. Decidir sobre matéria omissa nes-
se Estatuto e no Regimento Geral da 
Universidade.

Saiba mais:
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A Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) participará de 
uma pesquisa para conhecer a 

realidade dos estudantes brasileiros 
nas Instituições Federais de Ensino Su-
perior (Ifes). De 11 de outubro a 21 de 
novembro os alunos da UFFS respon-
derão a um questionário eletrônico 
que contribuirá para o planejamento 
de políticas públicas de assistência 
estudantil e para a permanência dos 
estudantes na instituição. 

A assistente social da UFFS, Rosileia 
Nierotka, participou do Workshop de 
Capacitação do Sistema de Informação 
do Perfil do Estudante dos Cursos de 
Graduação (Sipe) das Ifes, em Campo 
Grande, nos dias 21 e 22 de setembro. 
Ela conheceu os detalhes da pesquisa 
e foi treinada para contribuir no pro-
cesso na UFFS.

Segundo Rosileia, a partir desse ano 
a pesquisa conta com o sistema desen-
volvido pela Faculdade de Computa-
ção da Fundação Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul  (Facom/UFSM) 
e conta com o apoio do Fórum Nacio-
nal de Pró-Reitores de Assuntos Co-
munitários e Estudantis (Fonaprace) 
e recursos da Associação Nacional dos 

UFFS participa de pesquisa nacional
Acadêmicos

Dirigentes das Instituições Federais de 
Ensino Superior (Andifes). O questio-
nário eletrônico estará hospedado no 
site www.sipe.ufms.br.

A pesquisa é a terceira feita no país. 
As demais aconteceram em 1996/1997 
e 2003/2004. De seus resultados surgiu 
a necessidade da criação do Programa 
Nacional de Assistência Estudantil 
(Pnaes), que mais tarde tornou-se uma 
política de Estado que visa ampliar as 
condições de permanência dos jovens 
na educação superior pública federal.

Uma equipe ficará responsável pela 
aplicação do questionário na UFFS, 
sensibilizando os estudantes para 
que se envolvam na pesquisa, além 
de receber e repassar todas as infor-
mações necessárias aos estudantes. 
Além disso, a Diretoria de Assuntos 
Estudantis buscará a articulação com 
as Pró-Reitorias, professores e coorde-
nadores de curso.

Somente alunos selecionados por 
uma amostragem aleatória é que res-
ponderão o questionário da pesquisa. 
Na UFFS, serão 351 alunos. No país 
todo, 21 mil estudantes participarão 
da pesquisa.

Cada um dos alunos selecionados 

receberá um login e uma senha para 
efetuar o preenchimento online. A 
estrutura de computadores ligados à 
internet será oferecida para os parti-
cipantes da pesquisa. 

O questionário é composto por 56 
perguntas. Cada Ifes poderá incluir 
outras 10, de interesse da instituição.

As informações solicitadas no ques-
tionário estão organizadas por passos 
e contemplam questões relacionadas 
à família, antecedentes escolares, vida 
acadêmica atual, informações do curso 
e expectativa profissional, informações 
culturais, qualidade de vida. Os estu-
dantes não precisarão se identificar.

Com os dados levantados, as infor-
mações serão analisadas pela Coorde-
nação Nacional da Pesquisa, Comissão 
da Pesquisa e pelo Fonaprace. Até o fim 
do ano será disponibilizado um rela-
tório da pesquisa com dados de todas 
as Ifes do país. As informações de cada 
Ifes também poderão ser acessadas 
pelas instituições para análises locais 
e planejamento de políticas públicas 
em diversas áreas.

A diretora do Sistema de Bibliote-
cas (SiBi) da UFFS, Sigrid Weiss 
Dutra, participou de uma mesa 

redonda sobre Bibliotecas Universi-
tárias na Universidade Federal de São 
Carlos (SP), no dia 28. A conversa fez 
parte do I Seminário de Política de 
Informação e Memória daquela insti-
tuição.

Sigrid debateu com Teresinha das 
Graças Coletta (USP), Marta Lígia Po-
mim Valentim (Unesp) e Luiz Atílio Vi-
centini (Unicamp). A mesa teve como 
moderadora, Ligia Maria Silva e Souza 
(UFSCar).

Experiência da UFFS é mostrada 
por diretora do SiBi

Biblioteca

A fala de Sigrid foi no sentido de 
narrar a concepção do Sistema de Bi-
bliotecas da UFFS, desde a atuação da 
diretora na Comissão de Implantação 
da instituição e das ações iniciais rea-
lizadas ainda em Florianópolis, como 
a primeira compra de livros.

A diretora também relatou a expe-
riência de iniciar os trabalhos, com a 
chegada da equipe, o mutirão realiza-
do para abrir a bibioteca do campus 
Chapecó no dia 29 de março e todas 
as ações em andamento para que em 
breve todas as bibliotecas estejam in-
terligadas e atuando em rede.

Com a apresentação de muitas fo-
tografias de todo o processo, Sigrid 
conseguiu mostrar aos alunos de Bi-
blioteconomia presentes na plateia 
a construção de uma biblioteca. Os 
comentários dos professores também 
foram animadores: o case da UFFS 
também será tema de aulas.

Para Sigrid, foi bastante enriquece-
dor mostrar uma realidade diferente 
das apresentadas pelos demais. “Es-
tar numa mesa com três sistemas de 
bibliotecas gigantes e consolidadas, e 
mostrar uma realidade tão destoante 
da deles foi muito interessante”.
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Fomentar a qualidade dos cursos 
de licenciatura a partir da im-
plantação e implementação do 

Núcleo de Estudos em Docência (NED) 
da UFFS como espaço de articulação 
entre professores formadores, profes-
sores em formação inicial e professo-
res em exercício na educação básica. 
Esse é o objetivo do projeto da UFFS 
apresentado e aprovado pelo Progra-
ma de Consolidação das Licenciatu-
ras (Prodocência) da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes).

Também são objetivos do NED, a im-
plantação de uma rede de laboratórios 
de estudos em docência nos diferentes 
campi, a promoção da articulação da 
prática docente dos cursos de licencia-
tura da UFFS e a realização de estudos 
e pesquisas sobre a atividade docente 
na educação básica.

O NED vai reunir onze professores 
da UFFS, sendo nove participantes, um 
coordenador (Roberto Rafael Dias da 
Silva, do campus de Erechim) e outro 
coordenador adjunto. As licenciaturas 
em sociologia, história, ciências (quí-
mica, física e biologia), letras, educa-
ção do campo, geografia, pedagogia e 
filosofia participarão do projeto. 

Na justificativa do projeto, a equipe 
reforça que no Projeto Político Institu-
cional (PPI) a UFFS coloca como um 
dos princípios norteadores o “aten-
dimento às diretrizes da Política Na-
cional de Formação de Professores do 
Ministério da Educação, estabelecidas 
pelo Decreto No. 6.755, de 29 de janeiro 
de 2009, cujo principal objetivo é co-
ordenar os esforços de todos os entes 
federados no sentido de assegurar a 
formação de docentes para a educação 
básica em número suficiente e com 
qualidade adequada”. Assim, diante 
dessa diretriz e da vocação da insti-
tuição na formação de professores, a 
equipe destacou a necessidade vital 
do Prodocência na UFFS.

Para o professor coordenador do 
projeto, a criação do NED vai possi-
bilitar um ganho duplo: por um lado, 

o fortalecimento das licenciaturas na 
UFFS, e, por outro, o cumprimento de 
um compromisso da instituição, que é 
o atendimento às diretrizes da Política 
Nacional de Formação de Professores. 
Segundo ele, em outubro a equipe deve 
se reunir para a discussão do desenvol-
vimento do projeto.

A estratégia de execução do projeto 
passa pela institucionalização do NED; 
realização de encontros periódicos 
para planejamento da implantação 
dos laboratórios em cada campus; 
criação de um fórum para consolidar a 
integração curricular das licenciaturas; 
promoção de cursos, seminários, ofici-
nas e visitas de estudo para o aperfei-
çoamento da comunidade acadêmica 
da UFFS e dos profissionais da educa-
ção básica; levantamento de dados so-
bre a educação básica regional; e pela 
viabilização da troca de experiências 
entre os cursos de licenciatura da UFFS 
e outras instituições.

Além do fortalecimento dos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos de Licencia-
tura a partir da articulação da prática 
docente, os resultados esperados com 
a implantação do NED são: integração 
da comunidade acadêmica dos dife-
rentes campi da UFFS; cumprimento 
da missão da UFFS no que diz respeito 
à formação de professores e desenvol-
vimento regional; materialização do 
compromisso social universitário no 
que diz respeito à formação de qua-
lidade de docentes para a formação 
básica; atendimento ao Plano Nacional 
de Educação (PDE) no sentido da ino-
vação e desenvolvimento da educação 
básica de qualidade; interlocução com 
os professores da rede de educação 
básica, através de políticas e prática 
de educação continuada, de modo a 
promover possíveis respostas às de-
mandas oriundas do sistema nacional 
de avaliação da educação básica.

O valor de execução do projeto, a 
cada ano, será de R$ 130 mil. O crono-
grama de ação vai de outubro de 2010 
a dezembro de 2011.

UFFS aprova projeto para estudos 
das licenciaturas

Prodocência

Saiba mais:
O que é o Prodocência?

O Programa de Consolidação das 
Licenciaturas – Prodocência visa contri-
buir para elevar a qualidade dos cursos 
de licenciatura, por meio de fomento a 
projetos institucionais, na perspectiva 
de valorizar a formação e reconhecer 
a relevância social dos profissionais 
do magistério da educação básica. O 
edital 028/2010 é a segunda edição do 
programa no âmbito da Capes.

Principais objetivos

O Edital Prodocência 028/2010 vai se-
lecionar propostas que: a) contemplem 
novas formas de gestão institucional; 
b) desenvolvam experiências metodo-
lógicas e práticas docentes de caráter 
inovador; c) apresentem projetos de 
cooperação entre unidades acadêmicas 
que elevem a qualidade da formação 
dos futuros docentes; d) integrem a 
educação superior com a educação 
básica; e e) orientem a superação de 
problemas identificados nas avaliações 
feitas nos cursos de licenciatura.

Quem participa

Instituições Federais de Ensino Su-
perior, incluídos os Institutos Federais, 
que possuam licenciaturas e Institui-
ções Estaduais e Municipais de Educa-
ção Superior que tenham licenciaturas 
autorizadas na forma da lei.

Investimento

A Capes vai repassar recursos para 
até 60 projetos. Cada projeto poderá ser 
contemplado com um valor máximo de 
R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais) 
em recursos de custeio.

Fonte: www.capes.gov.br
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petitiva, e também que possuímos 
um conjunto de recursos humanos 
altamente qualificado, fruto de uma 
política de formação levado a cabo 
pelo CNPq e Capes (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior). 

UFFS - E como está o Brasil em 
termos internacionais?

Wrana - Atualmente formamos 12 mil 
doutores a cada ano e quase 40 mil 
mestres. Então acho que isso nos per-
mite ter apoio a diferentes projetos e 
aos inúmeros editais que atendam os 
mais diferentes níveis de pesquisado-
res. Podemos dizer, também, que não 
crescemos apenas em formação de 
recursos humanos, mas também em 
termos de produção científica e produ-
ção de artigos internacionais, passan-
do do 15º para o 13º lugar. Temos uma 
produção mais equilibrada, falando de 
igual para igual com os países de maior 

Cenário da pesquisa científica e 
tecnológica no Brasil

Especial

A 
professora Wrana 
Panizzi, vice-pre-
sidente do Conselho 
Nacional de Desen-

volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), foi convidada 
para palestrar na abertura da 
fase final da I Coepe, na noite 
do dia 02 de setembro. Antes 
do evento, a dirigente falou 
para o Boletim da UFFS sobre 
vários assuntos relacionados 
ao contexto da pesquisa cien-
tífica e tecnológica no Brasil. 
Confira abaixo suas conside-
rações.

UFFS - Como o CNPq se insere 
hoje no contexto das agências 
financiadoras de pesquisa no 
Brasil?

Wrana:  Acho que podemos dizer que 
estamos progredindo bastante em pes-
quisa tecnológica e científica em nosso 
país. É claro que isso não começou 
ontem, nós temos uma história muito 
vinculada a fundação das primeiras 
agências e o início da construção de 
uma política científica e tecnológica 
que começou ainda na década de 
1950. Por exemplo, o CNPq começou 
em 1951 e completa, em 2011, 60 anos 
de atividades. E esta política cresce no 
contexto dos últimos anos 50 anos, 
onde em todo o mundo tivemos um 
maior desenvolvimento nestas áre-
as. Foi uma política construída entre 
momentos de altos e baixos, mas hoje 
temos uma maior institucionalidade, 
um conjunto de órgãos de apoio vin-
culadas a diferentes áreas, a diferentes 

ministérios. Temos, por exemplo, o 
Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico, coor-
denado pelo presidente da República, 
o qual está em pleno funcionamento e 
que reúne representantes de diferentes 
ministérios, de diferentes instâncias 
de representação social e também 
representantes das diferentes entida-
des produtoras de conhecimento. No 
momento temos  a possibilidade de 
dizer que vivemos um bom tempo, um 
tempo de estabilidade institucional, 
uma estabilidade com crescimento de 
recursos e a consolidação de grupos de 
pesquisa nas mais diferentes áreas do 
conhecimento. Contamos com uma 
diversidade de instrumentos que vai 
desde o apoio ao estudante do ensino 
médio, ao ensino de graduação, pas-
sando pelo mestrado e doutorado, e 
também chegando à consolidação dos 
grupos na fronteira do conhecimento. 
Enfim, podemos dizer que temos uma 
pesquisa internacionalizada e com-
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produção científica do mundo.  É claro 
que precisamos crescer muito mais, 
pois sem dúvida a pesquisa científica 
trata da produção do conhecimento, 
e isso hoje se constitui no bem maior, 
aquele bem que agrega valor às coisas 
materiais e também às pessoas. Agrega 
valor individual e em termos coleti-
vos, cresce o cidadão e cresce a nação 
quando nós temos a possibilidade de 
ter uma maior produção de conheci-
mento.

UFFS - Quais as mudanças que a 
pesquisa científica vêm sofrendo 
nos últimos anos? O CNPq vive 
alguma sinalização neste cami-
nho?

Wrana – Tenho impressão que não é 
só uma visão do CNPq. Essa é uma 
percepção acompanhada pelas demais 
instituições de que o conhecimento 
não se produz mais da forma que até 
então nós tínhamos, fruto do trabalho 
de um grande pesquisador, de pessoas  
que dedicavam uma vida inteira e que 
trabalhavam em torno de uma deter-
minada questão. Hoje nós trabalhamos 
muito mais o conhecimento de forma 
interdisciplinar, portanto, ele requer 
conhecimentos e aportes de diferentes 
áreas e se dá muito mais em redes, se-
jam pesquisadores das mesmas áreas 
ou com pesquisadores de diferentes re-
giões, que se associam e possibilatam 
uma maior interlocução, até mesmo 
em âmbito internacional. Então acho 
que o CNPq começa a perceber isso 
e hoje nós temos instrumentos como 
os Institutos Nacionais de Ciência e 
Tecnologia (INCTs), em número de 123 
situados nos mais diversos locais do 
território nacional. Estes institutos es-
tão em quase todos os estados e não só 
no Centro-sul e Sudeste, numa espécie 
de enraizamento atingido o chamado 
“Brasil profundo”.

UFFS - Existem alguns projetos 
do CNPq direcionados às uni-
versidades criadas mais recente-
mente, entre elas a UFFS?

Wrana – Atualmente nós temos muitos 
instrumentos, tanto no CNPq quanto 
na própria Capes, órgão vinculado 
ao MEC, como na Funep, vínculado 

ao Ministério da Ciência e Tecnolo-
gia, os quais buscam uma estratégia 
levando-se em consideração muito 
fortemente o desenvolvimento estra-
tégico brasileiro. O desafio é fazer com 
que as instituições mais tradicionais e 
consolidadas, que possuem liderança 
em pesquisa, inclusive em termos in-
ternacionais, possam continuar seus 
pojetos, ao mesmo tempo em que 
as novas instituições, enraizadas em 
certas regiões do Brasil, como é o caso 
da UFFS, que abrange parte dos três 
estados do Sul, uma região de fronteira 
importante, também tenham acesso 
aos recursos necessários. Essas regiões 
tem uma vitalidade econômica muito 
forte e que precisam de um apoio, de 
um aporte de conhecimento, de tec-
nologia para poder dar mais um passo 
adiante nesse processo de crescimen-
to, e para isso essas universidades pre-
cisam contar com centros formadores 
de recursos humanos qualificados e 
centros produtores de conhecimento. 
Por isso, tanto o CNPq quanto a Capes 
buscam criar instrumentos que levem 
em conta esta estratégia: continuar 
apoiando as instituições já consolida-
das e dar condições àquelas em fase 
de implantação porque certamente 
estas universidades mais novas não 
podem percorrer o mesmo caminho 
que as antigas universidades percorre-
ram, que era em outros tempos, eram 
décadas em que não tínhamos uma 

institucionalidade e uma política orgâ-
nica tão bem formulada quanto neste 
momento histórico.

UFFS – Na sua opinião, qual a 
importância da pesquisa cientí-
fica e tecnológica para o desen-
volvimento de uma determinada 
região?

Wrana: É um fator determinante. Por 
isso que as políticas públicas atuais 
levam este assunto muito em con-
sideração, inclusive com um aporte 
diferenciado para as regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, 
com 30% dos recursos advindos dos 
fundos setoriais canalizados para estas 
regiões. Mas também temos desigual-
dades intrarregionais, como o caso 
da região onde está instalada a UFFS.  
Então nós temos uma vitalidade, mas 
que não pode se expandir, vitalizar-se 
num ritmo necessário porque carece 
deste bem maior que é o conhecimen-
to. Certamente que as universidades 
têm este papel, e uma política de 
territorialização é importante. O que 
chama a atenção de nossa política de 
desenvolvimento científico e tecnoló-
gico é a preocupação com o combate 
às desigualdades regionais, e isso não 
vem de agora, é histórico no nosso país 
mas que precisa encontrar instrumen-
tos efetivos para sua solução. q   
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Com o objetivo de debater as mais 
de duas décadas de regime de-
mocrático no Brasil, o curso de 

Sociologia da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), campus Erechim, 
realizou na quarta-feira, 29, a partir 
das 19h30min, no Auditório do cam-
pus, debate com o tema “Democracia 
e Eleições”. A ideia dos organizadores 
foi colocar em discussão questões que 
envolvem as perspectivas, do ponto de 
vista da Ciência Política, sobre a con-
solidação e limites do processo demo-
crático brasileiro, a partir da queda, em 
meados da década de 1980, do regime 
autoritário. 

O evento teve como debatedores 
a professora e pesquisadora Patrícia 
Rodrigues Chaves da Cunha, do Centro 
Universitário Ritter dos Reis, de Porto 
Alegre, também mestre e doutoranda 
em Ciência Política na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, e o pro-
fessor Danilo Martuscelli, coordena-
dor do Curso de Sociologia da UFFS, 
campus Chapecó. Martuscelli é mestre 
em Ciência Política pela Universidade 
Estadual de Campinas e pesquisador 

Democracia e Eleições são tema 
de debate 

ErechimChapecó

Professores da Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul (UFFS) 
participaram, no dia 21 de se-

tembro, como apoiadores do projeto 
“Diarinho na Escola”,  criado pelo Ins-
tituto Carlos Almeida e coordenado 
pelo Jornal o Diário do Sudoeste, da 
cidade de Pato Branco. Os professo-
res do campus Realeza Marcos Beal 
e Emerson Martins, da área de So-
ciologia, aceitaram o desafio lançado 
pela pedagoga  Bernardete Hoinaski 
Benachi, da coordenação do projeto. 
Conforme Bernadete, o convite diri-
gido aos professores foi motivado pela 

Professores palestram para estudantes do 
ensino fundamental

Realeza

oportunidade de dirigir as informações 
a um público diferente daquele que o 
projeto geralmente atinge. 

No caso, o público em questão foram 
alunos das escolas de Realeza, com 
idade entre 09 e 10 anos, que ouviram 
atentos a palestra “Cidadania e Direito 
da Criança e do Adolescente”, na Casa 
da Cultura do município.  Os “Editores 
Mirins”, denominação dada aos parti-
cipantes do projeto, também assisti-
ram ao vídeo “A Invenção da Infância”, 
Ao final, envolveram-se em uma dis-
cussão sobre os assuntos abordados. 

Professores da UFFS do campus Realeza 
interagiram com estudantes das escolas locais

O pró-reitor de Extensão e Cultura 
da UFFS, Geraldo Ceni Coelho, 

palestrou sobre Reflorestamento Am-
biental no dia 28, em Chapecó. A pa-
lestra abordou as diferentes técnicas 
de restauração de florestas nativas com 
ênfase em áreas de preservação per-
manente, tais como as matas ciliares.

Coelho enfocou os diferentes entra-
ves técnicos observados em experiên-
cias no Sul do Brasil e as possibilidades 
e limites de proposições admitidas 
hoje (como abandono e regeneração 
espontânea, semeadura direta, plan-
tio de mudas, o modelo sucessional, e 
agroflorestas). No evento também fo-
ram discutidos aspectos relacionados 
à legislação ambiental.

Alunos da UFFS, técnicos da Com-
panhia Catarinense de Águas e Sane-
amento (Casan), da Prefeitura Mu-
nicipal de Chapecó e do Consórcio 
Iberê (Consórcio Intermunicipal de 
Gerenciamento Ambiental) participa-
ram do encontro. As entidades estão 
construindo projetos em parceria com 
a UFFS para recuperar áreas de prote-
ção aos mananciais hídricos da região.

Palestra aborda 
Reflorestamento Ambiental

do Centro de Estudos Marxistas da 
Unicamp. Como mediador do debate 
participou o professor de  Ciência Po-
lítica, Cleber Cuti Martins, do curso de 
Sociologia da UFFS, campus Erechim. 

Entre os temas discutidos pelo públi-
co presente, formado pela comunida-
de acadêmica e convidados, destaque 
para as diferentes abordagens sobre 
a Democracia no Brasil, incluindo o 
processo de institucionalização e os 
limites, e também questões voltadas 
à representação política e a formação 
de governos, na relação entre Poder 
Executivo e Poder Legislativo. Ainda 
foram abordadas temáticas referentes 
a participação política. 

Patricia da Cunha é 
doutoranda do Programa 
de Pós-Graduação 
em Ciência Política da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do 
Sul, bolsista do CNPq 
e pesquisadora do 
Núcleo de Pesquisa 
sobre América Latina 
NUPESAL/UFRGS. 
Possui mestrado em 
Ciência Política pela 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul.

Christiano Castellano

Christiano Castellano/UFFS
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Em Laranjeiras do Sul, a Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) está abrindo suas portas 

para a comunidade com seus primei-
ros projetos de extensão. Denominado 
de “Ciclo de Cinema e Literatura 2010”, 
coordenado pelo professor Mariano 
Sánchez, pretende exibir filmes com 
temática baseada em obras da lite-
ratura brasileira, tema solicitado em 
diversos concursos e seleções. Pela 
sistemática adotada, normalmente é 
exibido o filme e logo após um debate 
com os presentes.

O primeiro discutido foi “Vidas Se-
cas”. O livro foi apresentado no encon-
tro anterior e o filme foi apresentado 
na sexta-feira, 24 de setembro. A obra 
foi produzida em 1963, dirigida por 
Nelson Pereira dos Santos e é baseada 
no livro homônimo do escritor Graci-
liano Ramos.

As atividades são programadas para 
acontecerem às sextas-feiras, das 14 
às 16 horas, no Auditório do campus. 
O objetivo do projeto é oferecer aos 
alunos de todos os cursos da UFFS e 
também a pessoas da comunidade 
a oportunidade de ler e discutir tex-
tos de grandes autores de Literatura 
Brasileira, considerando também as 
versões cinematográficas que essas 
obras inspiraram. Conforme Mariano 
Sánchez, “esta também é uma forma 
de oferecer atividades que contribuam 

Participação no 27º Hortigranjei-
ros, em Santa Rosa, divulgou os 
cursos da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS), campus de 
Cerro Largo. Entre os dias 23 a 27 de 
setembro, uma equipe de servidores 
do campus esteve com estande próprio 
no evento. A participação teve como 
objetivo tornar o campus de Cerro 
Largo e a própria UFFS conhecida na 
região, expondo os cursos oferecidos e 
destacando a importância da chegada 
de uma universidade pública para a 

Laranjeiras do Sul

Ciclo de cinema e Literatura como projeto de 
extensão

para melhorar as capacidades de leitu-
ra, análise e interpretação de textos em 
língua portuguesa, e ao mesmo tempo 

Cerro Largo

Campus divulga UFFS em evento regional
região, fato que torna o acesso ao en-
sino superior mais acessível para parte 
da população que não tem acesso ao 
ensino superior pago. Durante os cinco 
dias o grupo também aproveitou para 
divulgar o “II Seminário de Interação 
entre Universidade e Comunidade: 
Ciência, Tecnologia e Ambiente”, que 
será realizado no dia 11 de outubro de 
2010, no Pavilhão Central do Parque 
Municipal de Exposições de Cerro Lar-
go, e que faz parte da programação da 
10ª Expocel/Oktoberfest.

Servidoras do campus de Cerro Largo em frente 
ao estande montado pela UFFS, durante evento 

em Santa Rosa

Cronograma:

Comunidade acadêmica e visitantes acompanharam a exibição do filme “Vidas Secas”, 
baseado na obra de Graciliano Ramos

1º de outubro:
Análise da obra “A Hora e a vez de 

Augusto Matraga” , de João Guimarães 
Rosa (1946) 

8 de outubro:
Exibição do filme “ A Hora e a vez de 

Augusto Matraga”, do diretor Roberto 
Santos (1965), 115 min. 

15 de outubro:
Análise da obra “A Cartomante”, de 

Machado de Assis (1884)
22 de outubro: 
Exibição do filme “A Cartoman-

te”, dos diretores  Wagner de As-

em que amplia o universo das obras de 
referência dos alunos, enriquecendo a 
sua formação humanística”.

sis e Pablo Uranga (2004), 95 min.  
29 de outubro: 

Análise da obra “Morte e Vida Severi-
na”, de João Cabral de Melo Neto (1966)

5 de novembro:
Exibição do filme  “Morte e Vida Seve-

rina”, do diretor Walter Avancini (1981), 
59 min. 

12 de novembro:
Análise da obra “Budapeste”, de Chico 

Buarque (2003) 
19 de novembro:
Exibição do filme “Budapeste”, do 

diretor Walter Carvalho (2009), 113 min.

Divulgação/UFFS

Divulgação/UFFS
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TECNOLOGIA A SERVIÇO DA 
QUALIDADE DE ENSINO
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Os primeiros textos 
produzidos por alunos 
participantes do projeto

Portaria define normas para 
a escolha dos membros do 
Conselho Universitário

Professor Fabio Sanches, do 
Campus Erechim, fala sobre 
o fenômeno La Niña

ComunicaInstitucional Entrevista

Buscando os melhores recursos para dar suporte ao ensino, a UFFS começa a implantar lousas 
interativas. A novidade está em testes e deve chamar a atenção dos alunos.
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Portaria nº 398/GR/UFFS/2010, 
d i s p o n í v e l  n o  s i t e  d a 
Un i v e r s i d a d e  Fe d e r a l  d a 

Fronteira Sul (UFFS) publicada no 
dia 04 de outubro, estabelece as 
normas institucionais para a eleição 
dos representantes dos segmentos da 
comunidade universitária no Conselho 
Universitário (Consuni), de acordo com 
o Art. 17, inciso IV, V e VI do Estatuto 
da UFFS. Poderão votar os servidores 
docentes integrantes da carreira do 
magistério superior e os servidores 
técnico-administrativos integrantes da 
carreira, desde que estejam em efetivo 
exercício do cargo e cadastrados 
regularmente na Diretoria de Gestão 
de Pessoas da UFFS até a data definida 

Portaria define normas para a eleição 
dos membros do Consuni

Conselhos

no calendário eleitoral. Também 
estão aptos a votar os discentes 
regularmente matriculados nos cursos 
de graduação da UFFS. A escolha 
dos representantes dos docentes, 
técnico-administrativos (STAs) e 
discentes será mediante eleição por 
intermédio de voto secreto, por meio 
de cédula impressa. Cada eleitor terá 
direito a votar nas chapas (compostas 
de um titular e de um suplente) do 
representante do respectivo segmento 
universitário, e do campus ao qual está 
vinculado. O eleitor poderá votar em até 
quantas chapas corresponder às vagas 
disponíveis para o seu segmento em 
cada um dos campi. A eleição acontece 
simultaneamente em todos os cinco 

Composição do Conselho Universitário (Consuni)

De 18/10/10 a 28/10/10 – 
Período para inscrição das 

chapas
Dia 04/11/10 – Divulgação 

das chapas inscritas
De 05/11/10 a 08/11/10 – 

Período para solicitação de 
impugnação das chapas

Dia 09/11/2010 – 
Publicação da homologação 

das chapas
Até 12/11/2010 – 

Composição das mesas 
eleitorais

Dia 12/11/2010 – 
Publicação do cadastro de 

eleitores
Dia 18/11/2010 – Dia da 

eleição
Dia 19/11/2010 – 

Homologação e publicação 
do resultado da eleição

Reitor

Vice-Reitor

Diretores dos Campi

Seis discentes:

•	 02 matriculados no 

campus de Chapecó;

•	 01 matriculado no campus 

de Erechim;

•	 01 matriculado no campus 

de Cerro Largo;

•	 01 matriculado no campus 

de Laranjeiras do Sul;

•	 01 matriculado no campus 

de Realeza;

Seis técnico administrativos:
•	 02 lotados no campus de 

Chapecó
•	 01 lotado no campus de 

Erechim
•	 01 lotado no campus de 

Cerro Largo
•	 01 lotado no campus de 

Laranjeiras do Sul
•	 01 lotado no campus de 

Realeza

Trinta docentes:
•	 10 lotados no campus de 

Chapecó
•	 05 lotados no campus de 

Erechim
•	 05 lotados no campus de 

Cerro Largo
•	 05 lotados no campus de 

Laranjeiras do Sul
•	 05 lotados no campus de 

Realeza

Calendário eleitoral

campi no dia 18 de novembro, das 09 
horas às 21 horas, ininterruptamente.

Entre os papéis do Conselho 
Universitário da UFFS, está o de 
deliberar em assuntos tais como as 
políticas e planos globais de ensino, 
pesquisa, criação, inovação e extensão 
da universidade; planejamento anual, 
diretrizes orçamentárias, proposta 
orçamentária e prestação de contas. 
Além disso, o CONSUNI tem voz 
ativa em assuntos como a criação e 
modificação de campi universitário e 
demais órgãos, e na criação, instalação, 
funcionamento,  modificação e 
extinção de cursos e programas de 
pós-graduação.  
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Chefes do serviço de apoio 
à comunicação

Kelly Cristina Reis (Erechim)
Viviane Vorpagel (Cerro Largo)

Gilmar Hellman (Laranjeiras 
do Sul)

Christiano Castellano (Realeza)
Projeto Gráfico 
Yusanã Mignoni

Boletim Informativo da Universidade Federal da Fronteira Sul.  
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Estudantes acompanhando um 
texto projetado pelo professor 
em um quadro têm uma aula 

diferenciada. Isso não é novidade na 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS). Mas, em breve, eles acom-
panharão o professor assinalando 
as partes mais importantes do texto, 
destacando um tópico e até mesmo 
escrevendo notas explicativas. E tudo 
numa grande tela sensível ao toque.

A novidade chegou há pouco na 
UFFS, no fim de agosto. Ainda está em 
teste pelas diretorias de Infraestrutura 
e de Sistemas, mas promete dar mais 
liberdade ao professor e chamar mais 
a atenção dos alunos ao conteúdo.

As lousas interativas, além de usarem 
a tecnologia touchscreen, possuem a 
função vidro: permitem que anotações 
possam ser feitas diretamente na tela. 
Ao final, o professor escolhe se deseja 
salvar ou não as alterações. O softwa-
re das lousas reconhece manuscritos, 
portanto as anotações do professor 
podem ser salvas e encaminhadas, 
posteriormente, aos alunos. Ficam 
disponíveis, também, aplicativos de 
apoio, como calculadora.

Para o diretor de Sistemas – e tam-
bém professor -, Bráulio Adriano de 
Mello, a tecnologia dá grande indepen-
dência do computador ao professor e 
não desvia a atenção durante a aula.

São 23 lousas ao total, num investi-
mento de mais de R$ 160 mil. Os campi 

Tecnologia a um toque da sala de aula
Ensino

vêm recebendo os materiais nas últi-
mas semanas. Depois dos processos de 
instalação e testes, as diretorias devem 
repassar informações sobre o uso das 
lousas aos professores para, então, os 
equipamentos começarem a ser utili-
zados nas salas.

Uso de tecnologia vem sendo marca
A mobilidade de informações foi 

privilegiada desde o início pela UFFS. 
Logo que chegou, cada professor da 
instituição recebeu um notebook. A 
decisão da Pró-reitoria de Adminis-
tração e Infraestrutura, sob o coman-
do do professor Rogério Cid Bastos, 
facilitou o trabalho dos professores, 
com o manuseio mais ágil e o uso do 
recurso independente de um local 
pré-definido. Notebooks também são 
emprestados para alunos, conforme 
a necessidade e de acordo com regras 
pré-estabelecidas.

Quando precisa expor um texto, uma 
figura ou qualquer arquivo que esteja 
em seu computador, o professor deve 
apenas ligar um cabo. Isso porque to-
das as salas de aula e laboratórios de 
informática estão equipados com um 
data show.

A pró-reitora de Graduação da 
UFFS, Solange Maria Alves, destaca 
que a humanidade está num momen-
to histórico que não vive mais sem a 
mediação tecnológica, e isso não se 
diferencia na docência. Ela lembra 
que os recursos não garantem a qua-

lidade da educação, mas representam 
o mínimo que uma instituição pode 
colocar à disposição da qualidade da 
educação. “Todos são instrumentos de 
mediação da prática docente; são fun-
damentais para qualificar o exercício 
da docência”.

O pacote tecnológico da UFFS tem 
mais novidade. Recentemente a ins-
tituição adquiriu um nobreak com-
patível com o porte de storage – uma 
unidade de armazenamento de dados 
de última geração – com capacidade 
de 11 terabytes. Para comparar: 2.950 
pen drives de 4 gigabytes tem a mesma 
capacidade do storage. E ele ainda é 
expansível 10 vezes mais.

Conforme o diretor de Infraestrutu-
ra, José Antônio Alves Duarte, além do 
armazenamento, a unidade é usada 
para cópias de segurança e replicação 
de dados. Como benefícios do uso 
da unidade, ele cita a preservação e 
segurança dos dados da UFFS (com 
as cópias de segurança) e velocidade 
de acesso. A equipe da Tecnologia da 
Informação tem tomado um cuidado 
especial com o equipamento: o stora-
ge  precisa de tomadas eléticas espe-
ciais, uma alimentação estabilizada e 
um local com ar condicionado para 
funcionamento. Com as adaptações 
necessárias no prédio, a UFFS poderá 
contar com a unidade em breve.

Para o pró-reitor de Administração 
e Infraestrutura, Rogério Cid Bastos, a 
UFFS deve ficar em posição de desta-
que perante as universidades federais 
no quesito tecnologia. “A UFFS quer 
se apropriar da tecnologia para o de-
sempenho das atividades didáticas, 
de pesquisa e extensão, contribuindo 
para a qualidade das três áreas e no 
desenvolvimento da região”.
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As vinte e três lousas, investimento de 
R$160 mil, irão para os cinco campi

Reitor   
Dilvo Ristoff
Vice-reitor  
Jaime Giolo
Diretor de 

Comunicação 
Valdir Prigol
Redação

Adriano Sisnandes (RS 08919 JP)
Lilian Carla Simioni (SC 02120 JP)



4

Livros

Desde 30 de setembro, está a 
frente da Divisão de Projetos, 
ligada à Pró-reitoria de Pesqui-

sa e Pós-Graduação da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), a 
servidora Luciana Pacheco do Nasci-
mento. Entre suas atribuições daqui 
para frente, estão a de planejar, coor-
denar e executar atividades relativas 
ao desenvolvimento de projetos de 
pesquisas no âmbito da universidade; 
divulgar os editais das principais agên-
cias de fomento à pesquisa; estimular 
e assessorar a submissão de projetos 
científico-tecnológicos nas diferentes 
áreas do conhecimento junto a órgãos 
de fomento; analisar e aprovar proces-
sos referentes à pesquisa e estabelecer 
os processos de seleção interna. Além 
disso, Luciana atuará na promoção dos 
projetos de pesquisa da UFFS, no cre-
denciamento e certificação de grupos 
de pesquisa e na promoção e capaci-
tação de pesquisadores de acordo com 
as necessidades acadêmicas.

O cenário é de bastante trabalho 
para a chefe da Divisão de Projetos. 

de acordo com os cursos dos campi 
e atendem os próximos semestres 
letivos. 

Depois da divisão por campus, os 
livros passam para o processamento. 
As caixas são abertas e os livros vão 
sendo catalogados eletronicamente 
com a inserção dos dados no sistema. 
Conforme a bibliotecária Sabrina Vaz 
da Silva, alguns títulos têm os dados 
importados da Biblioteca Nacional. 

Vencida esta etapa, os livros são 
carimbados. Recebem informações 
da data em que foram inseridos no 

sistema, o número de registro (por 
exemplar), o número do acervo (por 
título), a distribuidora, o pregão e o 
valor.

Com o procedimento de catalogação 
e carimbos encerrado, o material 
pode ser entregue. Desde o início 
dessa semana os campi recebem 
seus livros. Cinco pessoas – uma, 
inclusive, “emprestada” de outro setor - 
trabalham para que os livros cheguem 
a seu destino: o enriquecimento dos 
estudos dos acadêmicos da UFFS nos 
cinco campi.

Acervo cresce 
nas prateleiras 

da UFFS

Além das várias atividades previstas 
no cargo, Luciana pontua algumas que 
devem ser implementadas nos próxi-
mos dias. Uma delas é o agendamento 
de visitas às agências de fomento que 
atuam nos três estados do Sul do país, 
mais precisamente Fapesc (SC), Fun-
dação Araucária (PR), Fapergs (RS).  O 
motivo, conforme explica Luciana, são 
questões de adequação ao fato de os 
campi estarem situados nos três esta-
dos, mas o CNPJ registrado em Santa 
Catarina, fato que está complicando a 
aprovação de projetos pelos pesqui-
sadores nos estados de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. Está ainda na 
estratégia de qualificação para o de-
sempenho da função, a busca de curso 
de capacitação e visita de trabalho à 
Diretoria de Projetos da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC).

Os avisos sobre editais abertos es-
tão sendo enviados aos docentes via 
e-mail, e a partir desta edição, o Bole-
tim Informativo da UFFS também vai 
divulgá-los.   

Criada Divisão para auxiliar na elaboração de 
projetos de pesquisa

Assessorias

Desde 15 de setembro, caixas e 
mais caixas de livros chegam 
à biblioteca da Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS), em 
Chapecó. Com a licitação de R$ 705 
mil encerrada, os livros são pedidos 
(até o valor total) para o atendimento 
das necessidades de todos os campi.

Segundo o administrador  da 
biblioteca, Itamar Luiz Breyer, até 
o fim da última semana chegaram, 
aproximadamente, R$ 200 mil em 
livros, o que representa cerca de 4,5 
mil unidades. A distribuição acontece 

Editais abertos:
Edital nº 58/2010, da SAF, MDA e 
CNPq
Aberto até o dia 11 de novembro de 
2010
Objetivo: Apoiar projetos de pesquisa 
científica e extensão tecnológica 
que visem contr ibuir  para o 
desenvolvimento da agricultura 
Familiar do País.

Edital nº 65/2010, do MCT, CNPq, 
MEC e FNDE
Aberto até o dia 11 de novembro de 
2010
Objetivo: selecionar propostas 
para a realização de Olímpiadas 
Científicas de âmbito Nacional 
como instrumento de melhoria 
dos ensinos fundamental e médio, 
para identificar jovens talentos que 
podem ser estimulados a seguir 
carreiras técnico-científicas. 
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Servidoras identificam os 

livros que irão para os campi
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UFFS – O senhor poderia definir o 
fenômeno climático La Niña e como 
ele se forma? 

Fabio Sanches – La Niña pode ser 
considerado como um efeito contrário 
do El Niño. Sua ocorrência não está 
vinculada necessariamente ao El Niño. 
O El Niño consiste no aquecimento das 
águas do Oceano Pacífico ocidental em 
função de ventos que deslocam essa 

massa de ar superficial e quente em 
direção às terras próximas à Austrália, 
Indonésia e Nova Zelândia. Isso faz 
com que as águas frias do fundo do 
Oceano Pacífico, na margem oriental 
da América do Sul, elevem-se e fiquem 
na superfície do Oceano, modificando o 
comportamento dos ventos. A atuação 
do fenômeno La Niña está associada 
à intensificação desses ventos alísios 
e ao declínio da Temperatura da 

Superfície do Mar (TSM) no Pacífico 

Equatorial Leste, geralmente nos 

meses de agosto, setembro e outubro. 

As águas adjacentes à costa oeste 

da América do Sul tornam-se ainda 

mais frias devido à intensificação do 

movimento de ressurgência.

UFFS – Qual as consequências do 

fenômeno para a vida das pessoas?

De acordo com especialistas em 
climatologia, no trimestre agosto, 
setembro e outubro de 2010 as 
características do fenômeno La Niña 
estão bem evidentes. Para falar sobre 
o assunto e analisar seus reflexos, que 
começam a ser percebidos de forma 

Entrevista

mais evidente em setores como o da 
Agricultura, o Boletim Informativo 
da UFFS convidou o professor Fabio 
Sanches, mestre em Ciências Ambientais 
pela Universidade de Taubaté/SP e 
professor de Climatologia e Hidrologia 
no campus de Erechim. 

O fenômeno climático 
La Niña e suas consequências
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Fa b i o  Sa n c h e s  –  Um a  f o r t e 

característica do La Niña para a região 
Sul do país é de ser responsável por uma 
redução nos índices de umidade nos 
meses de agosto, setembro e outubro 
e, às vezes, até no mês de novembro. 
Como o comportamento das chuvas 
na região Sul não apresenta grandes 
contrastes ao longo do ano, sob o efeito 
do La Niña teríamos uma redução nos 
totais e na distribuição das chuvas ao 
longo dos meses. Aqui em Erechim, 
o mês de agosto apresentou um total 
de chuvas acumuladas de 29,2 mm 
contra um comportamento normal 
de 142,2 mm. Já no mês de setembro 
o total de chuva ficou 17 mm acima 
do considerado normal. Todavia, tais 
chuvas ficaram concentradas em 
quatro dias ao longo do mês (dias 12, 
21, 22 e 23). Esse propenso período 
seco pode favorecer a produção 
do trigo, visto que a escassez de 
chuvas diminui a possibilidade de 
proliferação de fungos no período 
da pós-colheita. Por outro lado, esse 
período de escassez, aliado com 
uma redução na temperatura, pode 
comprometer a produção de legumes 
e verduras, elevando seu preço para o 
consumidor. Outra conseqüência da 
escassez trazida pelo La Niña é a maior 
incidência de problemas respiratórios 
na população, aumentando as filas 
nos hospitais e nos postos de saúde, 
sobretudo de pessoas mais sensíveis 
como idosos e crianças.

UFFS - Qual a diferença para o 
fenômeno El Niño?

Fabio Sanches –  A atuação do 
El Niño, nos meses de novembro a 
janeiro, faz com que as massas de ar 
frio que provêm da região Antártica 
interfiram e mudem um pouco o 
comportamento climático. Na região 
Nordeste do Brasil, o verão, que é a 
estação chuvosa, apresenta baixos 
índices pluviométricos, enquanto no 
Sul e Sudeste as chuvas mostram-se 
mais elevadas do que o normal. É 
comum, nos anos de ação do El Niño, 
as regiões Sul e Sudeste apresentarem 
problemas de enchentes. Enquanto 
este fenômeno ocorre no verão (excesso 
de chuvas no Sul e Sudeste), o La Niña 
se manifesta no inverno (frio e seca no 
Sul do Brasil).

 UFFS – Atualmente existem métodos 
eficientes para prevenção desses 
fenômenos climáticos?

 
Fabio Sanches - Diversos institutos 

internacionais ligados a estudos 
meteorológicos e climáticos dispõem de 
recursos técnicos (monitoramento das 
águas do Oceano Pacífico por satélites, 
por bóias, modelos matemáticos de 
previsão etc.) e pessoais que estão 
constantemente pesquisando a 
respeito do comportamento de tais 
fenômenos. Primeiro, no intuito de 
se conhecer os mecanismos que 
dão origem a tais fenômenos (El 
Niño e La Niña). Segundo, nos seus 
desdobramentos quanto aos efeitos 
que podem levar para a dinâmica 
atmosférica. Por exemplo, em escala 
global, visto que todo o sistema 
climático terreste está integrado, até 
a escala local - escassez de chuvas 
para o Sul do Brasil comprometendo 
desde a saúde da população, seja 
por problemas respiratórios, seja no 
comprometimento da Agricultura e  
da Pecuária.

 

Durante um período de escassez 
mais intenso, mais longo, as reservas 
hídricas superfíciais (mananciais 
de água potável, reservatórios etc.), 
podem chegar a momentos críticos 
comprometendo o abastecimento 
humano e de animais, que trariam 
sérios problemas não só a saúde 
pública, mas também a economia e 
principalmente ao ambiente.

UFFS - Até que ponto existe um 
descontrole climático no planeta? E 
quais os fatores que o impulsionam?

Fabio Sanches - Embora hoje a 
comunicade científica internacional 
disponha de inúmeros recursos 
t e c n o l ó g i c o s  e  d e  p e s s o a l 
extremamente qualificado imbuido 
em compreender o funcionamento 
do sistema atmosférico do planeta, 
tal tarefa ainda está longe de ser 
compreendida em sua plenitude. Por 
mais que os supercomputadores de 
milhões de dólares efetuem uma 
infinidade de cálculos com o objetivo 
de compreenderem o funcionamento 
e de preverem as ações futuras da 
atmosfera terrestre, ainda não teremos 
plena certeza de como ela funciona. 
No entanto, a ação de cada cidadão 
neste planeta, desde os tempos mais 
remotos de nossa existência até os 
dias atuais, têm contribuido, de 
alguma forma, para que a atmosfera 
e todo o sistema natural planetário se 
comporte procurando compensar os 
ganhos e perdas de energia, produto 
dessas intervenções. Atribuir toda a 
responsabilidade ao homem pelas 
modificações ambientais no planeta 
acho um pouco delicado. Os sistemas 
terrestres já deram prova de que 
sofreram modificações bruscas no 
passado, quando o homem ainda não 
possuía o poder de alterá-lo como 
possui hoje. No entanto, delimitar e 
quantificar o que é de responsabilidade 
humana e o que é de responsablidade 
natural é extremamente difícil. Por isso, 
acho que a ciência deve, diariamente, 
buscar as respostas para essa e outras 
questões e, sem sombra de dúvidas, 
o âmbito universitário, sobretudo o 
da Universidade Federal da Fronteira 
Sul,  é um dos lugares onde isso deve 
ocorrer. n

UFFS – O homem tem influência 
direta nestes tipos de ocorrências?

Fabio Sanches - Diretamente na 
formação do efeito La Niña, não. 
Sua ação, como disse, se dá pelo 
resfriamento das águas do Pacífico,  
alterando o sistema de circulação 
atmosférica em pequena, média e larga 
escala. Pelo conhecimento científico 
produzido até hoje, o La Niña é um 
fenômeno natural. No entanto, as ações 
e interferências humanas no complexo 
sistema atmosfera-superfície terrestre-
oceânico, podem contribuir para sua 
intensificação, sobretudo quanto aos 
efeitos sentidos pelas sociedades. 

“Outra conseqüência 
da escassez trazida 
pe l o  L a  N iña  é  a 
maior incidência de 
problemas respiratórios, 
pr inc ipa lmente  em 
idosos e crianças.”
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O c a m p u s  d e  E re c h i m  d a 
Universidade Federal  da 
Fronteira Sul (UFFS) iniciará 

neste mês de outubro o Programa 
Artístico-Cultural, que tem como 
título “Sinestésicos: arte, cultura & 
comportamentos altissonantes”. O 
programa, que está divido em quatro 
eixos (cinema, música, diálogos e 
literatura), tem como objetivo principal 

Campus inicia programa artístico-cultural
Erechim

estabelecer um ciclo de atividades 
acadêmicas, com periodicidade 
regular, a fim de incentivar a circulação 
de informações, saberes e práticas 
artístico-culturais entre a universidade 
e a comunidade. Conforme opinião do 
coordenador do programa, professor  
Atílio Butturi Jr., “a ideia fundamental é 
a formação de público proficiente, que 
se aproprie efetivamente dos artefatos 

artísticos-culturais”. 
A primeira atividade, denominada 

“Da seresta aos festivais”, será realizada 
dia 09 de outubro, às 14horas, no 
Auditório do campus em Erechim. A 
entrada é franca e os participantes 
recebem certificado de participação. 
Mais informações podem ser obtidas 
nos endereços: sinestesicos.uffs@
gmail.com; twitter.com/Sinestesicos; 
sinestesicosuffs.blogspot.com.

Exibição mensal de uma obra 
cinematográfica, seguida de 
debate com convidados da 

comunidade acadêmica da UFFS 
ou externa. Esta é a metodologia 
do projeto Cineclube Universitário, 
organizado pelos  professores 
Eric Duarte, do curso de Letras, e 
Leonardo Rafael Santos Leitão, de 
Sociologia. O projeto conta ainda 
com a colaboração da professora 
Morgana Fabiola Cambrussi, também 
do curso de Letras.  

Como bolsistas de Iniciação 
Acadêmica, o aluno de Filosofia, 
Francisco Xavier Buehrmann, e Ana 
Paula Wizniewski, estudante do curso 
de Sociologia.

Entre os objetivos do projeto 
estão promover a formação cultural, 
humana e multidisciplinar, por 
meio da atividade cineclubista de 
exibição de filmes de longa e curta-
metragem, seguido de debates sobre 
temas pertinentes. Além disso, 
estes momentos servem também 
para democratizar o acesso a obras 
audiovisuais de circulação restrita, 
produzidas no Brasil e no exterior, 
as quais geralmente não encontram 
locais para exibição regular. Para 
os organizadores, os encontros são 
oportunidades de aproximação entre 

servidores da UFFS e comunidade 
externa à universidade. Conforme o 
professor Eric Duarte, “as exibições são 
abertas à comunidade, e pretendemos 
contar em breve com a participação das 
escolas da rede pública do município”.  

Para os organizadores do projeto 
Cineclube Universitário, as discussãos 
em torno dos filmes tem se constituído 
em mais um espaço de reflexão crítica 
dentro da universidade. “Os encontros 
estão sendo bastante produtivos, pois 
temos refletido sobre diversas questões 
relativas às humanidades, à cultura e à 
linguagem verbal e não verbal”, analisa 
Duarte. “Os filmes nos motivam a 
pensar sobre nós mesmos, sobre nossa 
história, nossas inquietações e nossa 
sociedade”, conclui. 

A próxima exibição do Cineclube 
acontecerá dia 21 de outubro, quinta-
feira, e o filme que será exibido é “Pra 
frente Brasil” (1982, cor, 105 min), 
escrito e dirigido por Roberto Farias. 
O filme aborda bem o período da 
ditadura no Brasil. “Com essa exibição, 
queremos iniciar uma discussão sobre 
questões relativas ao processo histórico 
e político de redemocratização do 
nosso país”, explica Eric Duarte.

Mais informações sobre o projeto 
do Cineclube no endereço http://
cineclubeuniversitario.blogspot.com 

Cineclube: filmes inspiram 
debates

Chapecó

Nos dias 29 e 30 de setembro foi 
realizado o Seminário Estadual 
sobre Estratégia de Agregação 

de Valor à Produção Leiteira, no 
Assentamento 08 de Junho, BR 158 
km 407. O evento foi voltado aos 
produtores de leite, a técnicos da área, 
laticínios e outros profissionais ligados 
à atividade na região. O encontro 
discutiu a produção e perspectivas 
do mercado leiteiro paranaense. O 
Seminário foi organizado pelo CEAGRO 
com apoio da UFFS, DENACOOP e do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Na programação, uma 
mesa de debate sobre os “Impactos 
sociais e econômicos da aplicação da 
norma 51”, a apresentação da “Análise 
de modelos de produção de leite para 
a agricultura familiar” e os debates em 
grupo sobre os “Modelos produtivos e 
de cooperação para produção de leite 
na agricultura camponesa.”

Ao final do evento, realizou-se 
trabalhos de discussão em grupo 
sobre dificuldades e possíveis soluções 
levantadas no seminário sobre a cadeia 
produtiva do leite. A síntese reforçou 
a necessidade de conhecimento, 
gestão e cooperação da produção ao 
beneficiamento do produto, para a 
sobrevivência e inclusão do pequeno 
produtor. O seminário contou com uma 
média de participação de 100 pessoas a 
cada dia. De acordo com o coordenador 
do curso de Desenvolvimento Rural do 
campus de Laranjeiras do Sul, Pedro 

Cristofoli, que também desempenhou 
a função de cordenador do evento, “o 
seminário foi um marco significativo 
para os projetos de extensão e pesquisa 

da UFFS. Cada vez mais, a universidade 
vem se destacando como promotora 
e articuladora do conhecimento na 
região da Cantuquiriguaçu”.

Seminário Estadual 
contou com apoio 

da UFFS

Laranjeiras do Sul
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Pública e detalharam  quais são os 
critérios e a previsão  da abertura do 
Processo Seletivo próprio da UFFS. Os 
participantes se surpreenderam com a 
visita dos professores da UFFS, já que 
grande parte desconhecia  a existência 
da UFFS em Realeza. O que agradou 
os estudantes foi a bonificação que 
pode ser obtida com o fator “escola 
púbica” e a oportunidade de concorrer 
a bolsas “Permanência” ou “Iniciação 
cientifica”.

Refletir sobre a questão ambiental 
no contexto das transformações 
da sociedade contemporânea. 

Este é o tema em torno do qual o 
“II Seminário de Interação entre 
Universidade e Comunidade: Ciência, 
Tecnologia e Ambiente” vai discutir 
assuntos que relacionam tecnologia 
e entendimento dos grandes desafios 
socioambientais regionais. O evento 
acontece no Pavilhão Central do 
Parque Municipal de Exposições 
de Cerro Largo durante a próxima 
segunda-feira, 11. As inscrições podem 
ser feitas de modo antecipado no 
campus da UFFS ou diretamente 
no local do evento. Serão emitidos 
certificados de participação pela Pró-
Reitoria de Extensão e Cultura, com 
carga horária de oito horas.   

Diretor e coordenador acadêmico participaram 
de Feira Universitária

Realeza

Conforme o diretor do campus em 
Realeza, João Alfredo Braida, esses 
momentos são importantes para a 
divulgação da universidade.  “Esse 
é apenas o primeiro evento do qual 
estamos fazendo parte. É importante 
divulgar a UFFS e seus cursos para 
os futuros postulantes, assim eles 
têm a oportunidade de escolher 
conscientemente de qual Instituição 
de Ensino Superior eles querem fazer 
parte”, disse.

O diretor acadêmico do campus, Antonio 
Marcos Myskiw, mostrou aos estudantes da 

região detalhes sobre os cursos e o processo 
seletivo da UFFS

Seminário discute Ciência, Tecnologia e Ambiente
Cerro Largo

Atendendo a um convite do 
professor Eridelto Xavier de 
Quadros, diretor da Escola 

Estadual Leonardo da Vince,  o diretor 
do campus da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) em Realeza, 
João Alfredo Braida, juntamente com 
o coordenador acadêmico, Antonio 
Marcos Myskiw, e coordenadores de 
curso, participaram pela primeira vez 
da Feira Universitária, no município 
paranaense de Dois Vizinhos. O evento 
é organizado todos os anos por escolas 
da região, e visa orientar os alunos 
que pretendem entrar na graduação, 
mostrando quais as opções de cursos 
estão disponíveis na região. Dessa 
maneira, os estudantes podem fazer a 
escolha de qual Instituição de Ensino 
Superior mais se identificam. 

Os professores da UFFS aproveitaram 
para explicar, de maneira mais 
clara possível, os benefícios de 
se estudar em uma Universidade 

08h30min – Inscrições e atividade 
artística de abertura.
09h15min – Abertura Oficial
09h45min - “A Questão Ambiental 
e Energética no Contexto da 
Sociedade Contemporânea”, com 
o professor doutor Pedro Uczai, 
deputado estadual por Santa 
Catarina e pesquisador na área de 
Energias Renováveis.
11h15min – Abertura para diálogo 
com o público
12horas – Intervalo para almoço
13h30min – Retomada dos trabalhos 
com atividade artística
14horas - “Tecnologia, Energia 

e Ambiente”, com Nelson Miguel 
Friedrich, diretor de Coordenação e 
Meio Ambiente da Itaipu Binacional.
15horas – Abertura para diálogo com 
o público
15h30min - “A Política de Ciência e 
Tecnologia no Rio Grande do Sul”, com 
Osvaldo Luiz Leal de Moraes, diretor 
científico da Fapergs.
16h30min – Abertura de diálogo com 
o público
17horas – Avaliação do evento
17h20min – Encerramento do evento 
e descerramento da palaca alusiva ao 
início das obras do campus da UFFS 
em Cerro Largo. 

Programação:

Christiano Castellano/UFFS
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A voz do povo
Por Lourdes Antunes, 
campus de  Chapecó

A 
UFFS completou, no mês de setembro, seu 
primeiro ano de existência concreta. Uma vitória 
que traz, de carona, uma série de desafios e 
responsabilidades. A principal delas: fazer a 

diferença na vida dos moradores da Mesorregião da 
Fronteira Sul. Mas, afinal, o que essas pessoas esperam 
da UFFS? Para descobrir, fomos conversar com alguns 
moradores de Chapecó.

A historiadora Salete Maria Fanin, que trabalha na 
Secretaria da Educação do município, não deixa por 
menos. “Eu espero que a universidade traga crescimento 
humano e inclusão social”. É o mesmo discurso de 
Casemiro Roberto, que atua na área de comunicações 
da Radio Chapecó. Para ele, a universidade tem muito 
a contribuir para a educação do município. “Pessoas 
selecionadas entre tantas trazem em seu currículo 
experiências, saberes diferenciados, métodos novos 
que só vêm agregar aos que já existem.” Na opinião do 
entrevistado, essa interação será um estimulo tanto 
para quem chega como para a comunidade da região, 
que tem consciência do peso da educação para o 
desenvolvimento humano. 

A professora Fanin chama atenção ainda para outro 
ponto. “O aspecto mais importante dessa universidade 
é que ela não surgiu do nada. A UFFS é fruto de uma 
reivindicação coletiva, uma resposta à carência da 
região”. Quem o digam as estudantes Priscila Cantoni 
e Ana Paula Venturim. Integrantes da Pastoral de 
Juventude, movimento que participou da luta pela 
criação da UFFS, elas hoje são alunas do curso de 
Pedagogia da universidade.  “Foram muitos debates e 
mobilizações para que a UFFS virasse realidade. E ela 
já está fazendo a diferença para nós”.

Não são apenas elas que agradecem. Fanin lembra ainda 
que a instalação de uma universidade federal na região 
tem pelo um efeito colateral positivo: a dinamização 
da economia. “O comércio também agradece os novos 
frutos colhidos, e junto com ele o ramo imobiliário, que 
vive hoje dias de expansão”, comenta. Mas isso, claro, 
está longe de ser o mais importante. “Sempre defendi 
uma educação gratuita e de qualidade para todos. Agora 
que isso se tornou possível, coloco-me à disposição para 
ajudar”.

Se a população do oeste catarinense saúda a chegada 
da UFFS, mães de famílias e donas de casa não têm 
dúvidas: para elas, o que realmente importa é saber que 
seus filhos terão oportunidade mesmo sem sair de uma 
escola particular.n

Projeto de extensão integra 
comunidade acadêmica por meio 
da cultura

Por Marina Maria Rodrigues, 
campus de Realeza 

N
eNeste segundo semestre de 2010, o campus de 
Realeza está organizando o seu primeiro grupo 
de teatro, que visa à integração acadêmica e 
social na Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS).

É um projeto de extensão do professor Aparecido 
F. Bertochi, juntamente com o Diretório Acadêmico 
(DA). Segundo o coordenador do projeto, “é muito 
importante a UFFS ter um grupo de teatro. A intenção 
desse projeto é que os discentes, docentes e servidores 
tenham essas aulas para trabalhar com o envolvimento 
social, melhorando sua sociabilidade e a oratória, para 
se tornarem mais desinibidos. Além disso, é manter 
a universidade aberta ao público externo e trazer o 
acadêmico ao campus no contraturno, fora da sala de 
aula. Esse projeto é um dos meios de a UFFS se inserir 
nas escolas básicas da região, levando apresentações 
culturais que o grupo organizará”.

As aulas serão dadas pela professora Francielli Adames, 
integrante do “Grupo de Teatro Municipal de Realeza”. 
A professora acredita que o grupo de teatro da UFFS irá 
trazer grandes benefícios para a Universidade e para o 
aluno. Segundo ela, “a UFFS é uma entidade que prepara 
as pessoas para o futuro, e a criação desse projeto é 
excelente, é uma condição saudável de desenvolver o 
potencial emocional e afetivo das pessoas”.

Outro colaborador do projeto é o Diretório Acadêmico. 
Segundo Daniel Vargas, presidente do DA, “o projeto 
é importantíssimo, pois um grupo de teatro, além de 
envolver toda a magia do teatro em si, proporcionará 
aos acadêmicos, professores e funcionários da UFFS 
um contato mais direto com a arte. Além disso, tais 
atividades lúdicas auxiliam no desenvolvimento de 
habilidades específicas de cada indivíduo, como a fala, 
expressão corporal, canto, entre outros. Um grupo 
de teatro no Campus Realeza, além de aproximar os 
acadêmicos dos mais diversos cursos, também servirá 
de elo entre a Universidade e a sociedade”.

Duas turmas de teatro estão sendo organizadas no 
campus de Realeza. Uma turma com aulas nas quartas-
feiras e outra com aulas aos sábados. O horário das 
aulas será o mesmo para ambas turmas: das 13h30min 
às 15h30min.
As inscrições estão abertas para a comunidade 
acadêmica da UFFS. Os interessados devem ir até o 
campus no horário de aula ou mandar um e-mail para: 
d.a.uffs@hotmail.com, tirando suas dúvidas. n

Comunica
O Projeto Comunica é um laboratório de produção textual organizado 
e orientado por professores da UFFS. Seu objetivo é oferecer aos 
estudantes de graduação a oportunidade de desenvolverem as 
competências de produção textual. Além disso, contribui para o 
registro da vida institucional da universidade, na medida em que os 
textos produzidos visam a reportar fatos, eventos e opiniões ligados 
ao cotidiano da UFFS.

Laboratório 
de Produção Textual
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Prof. Dilvo Ristoff completa 1 ano 
como reitor da UFFS

Visitas de 
outubro

Nos dias 22 e 28, diretor 
de Avaliação, Lívio Amaral 
(d), e presidente da 
Capes, Jorge Guimarães 
(e), dialogam com a 
UFFS sobre mestrados e 
doutorados na instituição

No dia 15 de 
outubro de 2009, 
Dilvo Ristoff 
assumia o cargo 
de reitor da 
Universidade 
Federal da Fronteira 
Sul. 
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UFFS recebe diretor de Avaliação 
e presidente da Capes

Mestrados e doutorados

A Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes) marcará presença 

na Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) em dois momentos no mês 
de outubro. Em visitas inéditas à re-
gião, o diretor de Avaliação da Capes, 
Lívio Amaral, e o presidente da agência 
de fomento, Jorge Guimarães, estarão 
em Chapecó nos dias 22 e 28, respec-
tivamente.

Ambos tratarão de um assunto bas-
tante pautado na UFFS nos últimos 
meses: os programas de pós-gradu-
ação stricto sensu da instituição. Se-
gundo o pró-reitor de Pesquisa e Pós-
Graduação da UFFS, Joviles Trevisol, 
os professores da Capes vêm para a 
UFFS em um momento fundamental. 
“A presença da Capes nesse momento é 
extremamente importante porque es-
tamos estruturando a pós-graduação 
na UFFS. Vamos apresentar ao Presi-
dente da Capes, Jorge Guimarães, e 
do Diretor de Avaliação, Lívio Amaral, 
o trabalho que estamos desenvolven-

do, assim como os principais desafios 
e necessidades. Queremos dialogar 
sobre isso. Os nossos docentes terão a 
oportunidade de conhecer melhor as 
políticas de pós-graduação no Brasil, 
assim como o sistema de avaliação que 
a Capes utiliza para avaliar os progra-
mas de mestrado e doutorado. Temos 
certeza que a presença da CAPES aju-
dará a UFFS a ter ainda mais clareza de 
seus propósitos com a pós-graduação 
e a pesquisa”.

Lívio Amaral fará a palestra “Avalia-
ção Trienal 2010 e os novos programas 
de Pós-Graduação” no auditório do 
campus-sede da UFFS às 9h30min. 
O público principal é formado pelos 
doutores e doutorandos da UFFS que 
integram os sete grupos de trabalho 
responsáveis pela elaboração dos pri-
meiros projetos de mestrados e dou-
torados da instituição.

Ele também participará de uma reu-
nião de trabalho com a reitoria, pró-
reitores e diretores dos campi da UFFS. 
No encontro, será apresentado e dis-

cutido o Plano de Desenvolvimento da 
Pós-Graduação stricto sensu na UFFS. 
Será abordada, ainda, uma estratégia 
de possível apoio da Capes à UFFS 
para a implantação dos programas. 
De acordo com Trevisol, a UFFS con-
versará com Amaral sobre possíveis 
consultorias em cada uma das áreas 
dos projetos e sobre a possibilidade da 
vinda de professores visitantes para a 
implantação dos programas.

A presença do presidente da Capes, 
Jorge Guimarães, também está con-
firmada, conforme o pró-reitor. Ainda 
não foram definidos o tema e o horário 
da palestra, mas assuntos como o pa-
pel da pós-graduação no processo de 
consolidação da UFFS e a resolução 
do Conselho Nacional de Educação 
que estabelece como critério de cre-
denciamento e recredenciamento das 
universidades ter três mestrados e um 
doutorado até 2013; e quatro mestra-
dos e dois doutorados até 2016, devem 
ser abordados durante o evento.

Para pró-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, a presença dos dirigentes 
da Capes na UFFS é fundamental para abrir canal de diálogoA
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UFFS: Olhando para trás, quando 
completa agora o primeiro ano 
como reitor da UFFS, e até mesmo 
antes disso,quais os fatos que mais o 
marcaram neste período?

Dilvo Ristoff: São tantas as coisas 
que marcaram o primeiro ano de 
construção da UFFS que é difícil de 
dizer qual foi a mais marcante. De 
qualquer forma, deixe-me tentar: 
na frente política, eu diria que o que 
mais me impressionou foi a atitude 
proativa, dedicada e determinada das 
lideranças dos movimentos sociais, das 
lideranças políticas nos três estados do 
sul, da equipe da SESu e do MEC como 
um todo, trabalhando dia a dia ao 
meu lado, me orientando, debatendo, 
me ouvindo, me aconselhando e  me 
dando o respaldo necessário para levar 
o projeto de construção a bom termo, 
com a agilidade que o caso exigia. Na 
frente acadêmica, creio que o que 
mais me marcou e que também me 
deu mais cabelos brancos foram os 
concursos para docentes e técnicos, 
que tivemos que realizar em tempo 
recorde, de forma a podermos iniciar 
as aulas sem um único professor 
substituto. Além disso, o dia 29 de 
março, às 8 horas da manhã, quando 
cheguei ao campus e vi as salas de 
aula cheias de alunos, tornou-se 
inesquecível: foi certamente um dos 
momentos mais emocionantes da 
minha vida - daqueles momentos que 
nos levam às lágrimas, de felicidade, 
pela sensação de dever cumprido. 
Parecia que naquele momento a 
universidade, depois de tudo que 
havia sido feito, se tornara realidade!  
Na frente mais administrativa, eu 
destacaria o dia primeiro de março de 
2010, quando cheguei com a minha 
pequena equipe a Chapecó e não 

No dia 15 de outubro, o reitor da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Dilvo Ristoff, completa um ano no 
cargo mais elevado da instituição. Nesta edição do Boletim Informativo, o dirigente faz uma retrospectiva desse período, 
e destaca algumas passagens que o marcaram de modo especial.

Entrevista

Um ano de muito trabalho e 
momentos marcantes

tínhamos cadeira para sentar, mesa 
para trabalhar, telefone, internet, nada 
além da nossa determinação de fazer. 
E quando às oito da noite daquele 
mesmo dia os primeiros caminhões 
com os móveis começaram a chegar e o 
vice-reitor, os professores e servidores 
que já estavam na casa arregaçaram 
as mangas e se puseram a descarregar 
os caminhões, vi que já tínhamos o 
principal: pessoas. O resto viria com o 
tempo!  São algumas das muitas cenas 
inesquecíveis que surgem na minha 
mente. Mas há muitas, muitas outras!

UFFS: De que forma o fato de ter 
ocupado outros cargos está ajudando 
no trabalho de implantação da UFFS?

Dilvo Ristoff: Desde os tempos de 
estudante tive uma veia administrativa 
muito forte. Atuei na reabertura do 
Diretório Acadêmico no período 
da ditadura; fui secretário e depois 

presidente de um intercâmbio 
internacional de jovens e na UFSC 
ocupei, por assim dizer, todos os 
níveis de cargos administrativos, de 
coordenador de curso a Diretor de 
Centro, Pró-reitor e Vice-reitor. Esta 
experiência acumulada me ajudou 
muito a definir um plano de trabalho, 
a comunicar o plano e partir para sua 
execução, buscando atalhos, evitando 
retrabalhos e fugindo dos distratores 
que surgem no caminho.

UFFS: E os cargos na esfera federal 
ajudaram?

Dilvo Ristoff: Claro que sim! Claro 
que os seis anos no MEC me deram 
uma compreensão privilegiada de todo 
o sistema educacional brasileiro, além 
de me permitir conhecer por dentro 
o funcionamento das diretorias, das 
coordenações e dos setores diversos 
na SESu, na SECAD, na SEED, na 
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SEB, na SETEC, no Inep, na Capes, no 
CNE, enfim, no MEC como um todo. 
Conhecer pessoas, em todos estes 
espaços, permite que tenhamos a 
quem recorrer quando diante de uma 
dificuldade. Acho que, por isso mesmo, 
costumo ter menos receio de que as 
coisas possam não dar certo. Este 
temor que inibe ações e paralisa muita 
gente, eu nunca tive. Sempre acreditei 
que daria certo porque conhecia boa 
parte da equipe do MEC e acreditei e 
acredito na sua firmeza de propósito.

UFFS: O senhor tem dito que já 
teve alguns desafios profissionais 
interessantes no decorrer dos anos, 
mas a UFFS tem uma conotação 
diferente. Por quê?

Dilvo Ristoff: Na UFSC, o meu 
maior desafio foi ser pró-reitor de 
graduação e implantar, à época, um 
programa de avaliação institucional e 
um programa de formação pedagógica 
para os docentes. Naquela época, 
antes do provão e antes do PAIUB, 
falar de avaliação era assunto proibido. 
E a formação pedagógica para 
docentes encontrou forte resistência, 
especialmente entre alguns doutores 
que desconheciam a importância da 
humildade socrática para o processo 
ensino-aprendizagem. Quando para 
o segundo programa de formação, 
trouxemos ninguém menos que o 
Baudrillard, o Edgar Morin e o Maffesoli 
para falarem sobre suas pequenas 
e grandes pedagogias, ganhamos a 
opinião pública e o campus. A partir 
daí ficou mais fácil. No Inep, o meu 
grande desafio foi criar e implantar 
o Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior, o Sinaes, com 
o Enade substituindo o Provão e 
construindo o Banco de Avaliadores 
do Sistema (BASis) e o Portal Sinaes, 
democratizando o acesso aos dados, 
traduzindo a bíblia dos números 
ao retirá-los do mundo hermético 
e exclusivo dos especialistas. Creio, 
em retrospectiva, que foi merecido 
o prêmio que recebemos, à época, 
do Banco Mundial, por inovação na 
divulgação estatística. Sempre tive 
muito orgulho de ter conduzido estes 
projetos, embora o acesso fácil aos 
dados, como eu imaginava, ainda não 
esteja plenamente incorporado às 

rotinas.  Na Capes a minha missão foi 
dar cara a uma parte importante da 
nova Capes - a Diretoria de Educação 
Básica. Nesta, os principais projetos 
nos quais me envolvi foram o PIBID, 
o Prodocência, o Observatório da 
Educação e a construção, junto com 
o Conselho Técnico-Científico, da 
Política para a formação de professores 
para a educação básica.  Esta se 
transformou no Decreto Presidencial 
assinado em janeiro de 2009, um mês 
antes de eu assumir a Presidência da 
Comissão de Implantação da UFFS. O 
trabalho na Capes foi extremamente 
gratif icante,  mas ao assumir a 
implantação da UFFS logo percebi 
que estava diante do projeto mais 
importante da minha vida. Não que os 

UFFS: Conduzir a universidade 
nesta fase de definições e estruturação 
não deve ser fácil.

Dilvo Ristoff: De fato, não foi e não 
é fácil. Quando dia desses presenciei 
manifestações ruidosas no campus, de 
apoio e de crítica ao processo, chamado 
pelo Reitor, para eleger os conselheiros 
do primeiro Consuni, percebi que a 
UFFS está implantada e minha missão 
em grande parte cumprida. Por alguns 
instantes, pensei que estava na UFSC, 
numa universidade consolidada! Se 
a energia criativa da comunidade 
que começamos a constituir for 
adequadamente direcionada, dentro 
do respeito às atribuições de cada 
um e valorizando a generosidade na 
convivência, a UFFS terá um futuro 
promissor e será uma universidade 
popular de qualidade – uma referência 
nacional e um orgulho para a região.

UFFS: Tem sobrado tempo para a 
família e os amigos?

Dilvo Ristoff: Como a quantidade 
de tempo é pouca busco compensar 
dando mais qualidade ao pouco tempo 
que tenho. Mesmo assim, gostaria de 
ter mais tempo para o convívio com os 
amigos e a família.

UFFS: O que o senhor costuma fazer 
nos poucos momentos livres?

Dilvo Ristoff: Alguma coisa útil! Entre 
estas coisas úteis eu citaria cinco: ler, 
escrever, tocar violão, jogar dominó e 
preparar um matambre para os amigos 
e a família na panela de ferro....

UFFS: O senhor já tem planos para 
depois de deixar o cargo de reitor da 
UFFS?

Dilvo Ristoff: Só dois, por enquanto: 
voltar à sala de aula e escrever. n

outros não fossem importantes, mas 
estava claro desde o início que a UFFS 
transformaria o oeste catarinense, 
o noroeste gaúcho e o sudoeste 
paranaense, pela oportunidade única 
que traria aos jovens da região, em 
especial aos mais pobres. É impossível 
não ficar sensibilizado quando se 
vê milhares de jovens das escolas 
públicas chegando ao campus graças 
a um projeto, a uma norma, a um 
procedimento que você ajudou a 
construir. A injeção de recursos na 
economia da região, a oportunidade de 
empregos para servidores, a oferta de 
carreira para docentes, a possibilidade 
de dar aos mais titulados as condições 
de desenvolverem plenamente o 
seu potencial, a participação no 
atendimento às demandas sociais 
através do ensino, da pesquisa e da 
extensão – tudo isso é extremamente 
gratificante, porque é enorme o impacto 
que terá sobre a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas. Isto, para mim, faz 
com que eu possa dizer, sem titubear 
e sem desmerecer o trabalho feito ao 
lado de tantos outros colegas, que a 
UFFS tem sido efetivamente o projeto 
mais importante de que participei na 
minha vida.

Chefes do serviço de apoio 
à comunicação

Kelly Cristina Reis (Erechim)
Viviane Vorpagel (Cerro Largo)

Gilmar Hellman (Laranjeiras 
do Sul)

Christiano Castellano (Realeza)
Projeto Gráfico 
Yusanã Mignoni
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Redação
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“...ao assumir a 
implantação da UFFS, 
logo percebi que estava 
diante do projeto mais 
importante da minha 
vida.”
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Parabéns, professores!
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UFFS e comunidade 
discutem projeto de 
extensão em Realeza

Alunos fazem balanço a 
respeito das disciplinas do 
Domínio Comum

Vicente Almeida Júnior 
é o novo pró-reitor de 
Planejamento da UFFS

O diretor da Capes, Lívio 
Amaral, faz palestra em 
evento sobre Pós-Graduação

Campi

Comunica

Administração

Visita

No mês em que se comemora o dia do professor, 
a professora Solange Maria Alves, pró-reitora de 
Graduação da UFFS, fala sobre as exigências da 
profissão na sociedade atual, dos novos instrumentos 
didáticos e pedagógicos e também dos cursos de 
licenciatura oferecidos pela instituição. 
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AAlunos e professores da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) terão mais uma ferra-

menta de interação em breve: o am-
biente virtual de ensino-aprendizagem 
Moodle está em fase final de adapta-
ções e testes. O objetivo inicial do seu 
uso é o apoio ao ensino presencial.

A plataforma livre é customizável de 
acordo com as necessidades da insti-
tuição, com vários módulos opcionais. 
Segundo o técnico em audiovisual Fe-
lipe Daniel, o Moodle é praticamente 
uma sala de aula virtual. Permite que 
o professor poste materiais em vários 
formatos (sons, vídeos, textos e figu-
ras), crie atividades aos alunos, abra 
fóruns de discussões e chats, veja o 
perfil do aluno, receba e dê notas a 
trabalhos, além de oferecer a opção de 
atividades colaborativas entre os alu-
nos (desenvolvimento de documentos 

Processo de ensino-aprendizagem 
ganha aliado virtual

Plataforma Moodle

conjuntamente).
Daniel destaca a principal vantagem 

do uso do Moodle: “a organização na 
troca de informação”. Segundo ele, ga-
nha a comunicação entre alunos e pro-
fessores, já que todo o processo pode 
ser feito pela plataforma, até mesmo 
a avaliação (através de enquete) da 
própria sistemática de trabalho. Além 
da relação entre professores e alunos, 
o Moodle também abre possibilidades 
de uso dos Grupos de Trabalho docen-
te e Grupos de Pesquisa, capacitações 
internas e externas e no futuro ofere-
cimento de Educação  a Distância da 
UFFS

As customizações e testes foram 
feitos pela diretoria de Infraestrutura, 
com o apoio da diretoria de Sistemas 
(ambas ligadas à pró-reitoria de Admi-
nistração e Infraestrutura) e do profes-
sor Luciano Lores Caimi.

Entidades e instituições de Cha-
pecó conheceram a política de 
estágio da Universidade Fede-

ral da Fronteira Sul (UFFS) nos dias 
20 e 21. As reuniões, no auditório do 
campus, serviram para a universida-
de mostrar os termos do regulamento 
de estágio, atividade que antecede o 
cadastramento das entidades e insti-
tuições interessadas.

O evento aconteceu em quatro 
partes: inicialmente a UFFS foi apre-
sentada. Depois, os assuntos foram 
o ensino e os cursos da universidade. 
Na sequência os representantes das 
entidades conheceram a organização 
do currículo dos cursos da UFFS e, por 
último, a política de estágio da UFFS.

Todos os campi farão as reuniões 
com as entidades e instituições em 
datas a serem marcadas. Depois do 
cadastramento das entidades e insti-
tuições interessadas em abrir espaços 
para estágios nos termos que a UFFS 
propõe, a Divisão de Estágio (DE) con-
frontará os dados dos candidatos com 
os das vagas de estágio abertas.

Um professor de cada curso será 
coordenador de estágio, cuja função 
principal será orientar os acadêmicos 
com relação às atividades desenvol-
vidas. O objetivo é não separar a te-
oria da prática, mantendo sempre a 
orientação a partir dos componentes 
curriculares.

Na portaria  370/GR/UFFS/2010, que 
estabeleceu o Regulamento do Estágio, 
constam a concepção, os objetivos, os 
requisitos, as modalidades e outras 
questões relativas aos estágios remu-
nerados e não-remunerados.

UFFS apresenta 
modelo de 

estágio

Teoria e práticaAdminstração

Desde a semana que passou a 
Pró-Reitoria de Planejamento 
da Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS) está sendo diri-

Vicente Almeida Júnior assume a 
Pró-Reitoria de Planejamento

gida pelo professor Vicente de Paula 
Almeida Júnior. Ele assume o cargo 
que vinha sendo desempenhado pelo 
professor José Alex Sant’Anna.    

Vicente de Paula Almeida Júnior 
traz credenciais importantes para a 
equipe dirigente da UFFS. Em seu 
currículo, graduação em Filosofia 
pela Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), mestrado em Educação pela 
Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e doutorado em Políticas 
Educacionais pela Unicamp. Possui 
ainda pós-doutorado em Avaliação 
Institucional pela Universidade de 
São Paulo (USP). Até assumir o cargo 
na UFFS, Vicente Júnior fazia parte 
do Programa de Pós-Graduação em 
Educação Superior na Universidade 
Comunitária de Sorocaba (Uniso) 
como professor e pesquisador. Além 
disso, é consultor da Capes para o Plano 
Nacional de Formação de Professores 
da Educação Básica (Parfor).
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Projeto Alto 
Uruguai terá 

atuação da UFFS

A Un i v e r s i d a d e  Fe d e ra l  d a 
Fronteira Sul (UFFS) participará 
do Projeto  Al to  Ur uguai . 

Representantes  da  inst i tuição 
participaram de uma primeira reunião 
na última semana para conhecerem o 
projeto.

Ainda não foram definidos os termos 
de participação da UFFS no projeto, 
mas já está certo que a universidade irá 
compor a equipe de várias entidades. 

O projeto tem como princípio o 
compromisso com processos que 
contribuam para a construção da 
cidadania energética. Compõem 
o projeto,  movimentos sociais 
e organizações locais. O objetivo 
principal é “fazer do Alto Uruguai 
uma região modelo na mobilização 
e organização sociais para superar 
o desperdício, uso inadequado e 
altos custos sociais e ambientais do 
modelo de desenvolvimento vigente 
na sociedade contemporânea”.

O plano de trabalho de 2010 a 2013 
pretende trabalhar os seguintes eixos: 
conservação de energia, produção 
alternativa de energia, inclusão 
energética e acompanhamento das 
iniciativas implementadas no plano 
de trabalho anterior (2007-2010). 
O projeto prevê que 55 municípios 
catarinenses e gaúchos sejam incluídos 
nas ações.  

O vice-reitor da Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul (UFFS), 
Jaime Giolo, fará a palestra “O 

compromisso da Universidade Federal 
da Fronteira Sul no desenvolvimento 
regional: aspectos históricos, políticos 
e institucionais” na Escola Básica Nos-
sa Senhora da Salete, em Maravilha, no 
dia 25. O evento fará parte de uma se-
mana de estudos interativos realizada 
anualmente, envolvendo estudantes 

Vice-Reitor fala sobre a universidade a estudantes e professores

Energia

do curso de Magistério, universitários 
de licenciatura e professores da rede 
estadual e municipal.

Com a semana de estudos, a escola 
procura manter discussões importan-
tes e atualizadas sobre o ensino, suas 
tendências e perspectivas. Essa já é a 
13a edição do evento, que, em média, 
reúne 200 participantes – profissionais 
da educação e estudantes de toda a re-
gião Extremo-Oeste de Santa Catarina.

As aulas do curso de Especiali-
zação em Educação Infantil, 
oferecido pela Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS) em 
parceria com a Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), iniciaram 
em setembro. Todas presenciais e com 
material financiado pelo projeto, as 
aulas têm previsão de encerramento 
em dezembro de 2011.

O curso, resultado da Política Nacio-
nal de Formação de Professores e vin-

UFFS inicia especialização em 
parceria com a UFSC

Educação Infantil

Mestrado e Doutorado

UFFS na região

culado ao Plano Nacional de Formação 
de Professores da Educação Básica 
(Parfor) é ofertado no estado de Santa 
Catarina em três polos: Chapecó (uma 
turma), Florianópolis (três turmas) e 
Joinvile (uma turma). Nos dias 4 e 5, os 
grupos foram reunidos em Florianó-
polis, no Centro de Eventos da UFSC, 
para a Aula Inaugural do Curso. 

A programação da Aula Inaugural 
alternou entre conferências e ativida-
des culturais. Dentre as conferências 
do evento, os participantes tiveram 
a oportunidade de assistir a fala da 
professora Helena Costa Lopes Freitas, 
da Secretaria de Educação Básica do 
Ministério da Educação a qual abordou 
a “Política Nacional de Formação de 
Professores da Educação Básica”. Leia 
a matéria em www.uffs.edu.br

O convite veio pelo fato de que a es-
cola quer que a comunidade regional 
conheça a UFFS. Segundo o convite, a 
escola quer mostrar “especialmente os 
aspectos históricos e a potencialidade 
da mesma em oferecer condições de 
desenvolvimento regional, com opor-
tunidades a todos, especialmente aos 
que estavam excluídos de oportunida-
des, como é o caso de estudantes da 
rede pública”.

Mais uma etapa de trabalhos 
para a criação dos primei-
ros cursos de mestrado e 

doutorado na Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) será realizada 
nos dias 21 e 22 de outubro. A progra-
mação inicia com a reunião dos Gru-
pos de Trabalho, que continuarão as 
discussões iniciadas nos dias 23 e 24 
de setembro, no Seminário “Plano de 
Desenvolvimento da Pós-Graduação 
Stricto sensu”.

No dia 22 os professores acompa-

UFFS recebe diretor da Capes
nharão a palestra “Avaliação Trienal 
2010 e Novos Programas de Pós-
Graduação”, que será proferida pelo 
diretor de Avaliação da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), Lívio Amaral. 
A vinda do diretor, inédita na região, 
visa aprimorar as discussões sobre os 
programas de mestrado e doutorado 
da UFFS e abrir um canal de diálogo 
entre a universidade e a Capes. A ma-
téria completa pode ser acessada em 
www.uffs.edu.br
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UFFS - A senhora poderia falar um 
pouco da sua formação e dos primei-
ros passos na carreira profissional 
como professora? 

Solange - Os primeiros passos e desa-
fios de ser professora foram nos anos 
finais do ensino fundamental, subs-
tituindo, em contrato temporário, na 
disciplina de PPT (preparação para o 
trabalho) onde, ao invés de capinar ao 
redor da escola, ensinar a cozinhar ou a 
fazer tricô (como era de praxe na tarefa 
alienante da escola tradicional), resolvi 
estudar com os  pequenos (da 5ª. Série) 
e os maiores (6ª.,7ª.e 8ª. Séries), o tra-
balho em Marx. Fazer a transposição 
didática dessa temática para crianças 
e adolescentes foi, sem dúvida, o meu 
batismo na docência. Ainda como ACT, 
atuei em outras disciplinas e iniciei 
minha militância sindical como repre-
sentante da escola no sindicato.  Mais 
tarde concursei para o cargo de con-
sultora educacional na rede pública 
estadual e passei a atuar como efetiva. 
Aí, já compondo a equipe de dirigentes 
do SINTE regional, experimentei toda 
sorte de contradições. Designada para 

trabalhar no protocolo e em outros 
espaços da SED, menos no setor de 
ensino que era onde eu mais poderia 
contribuir. A atuação neste setor só 
veio nos últimos tempos de educação 
pública estadual. Avancei para a pós-
graduação. No latu senso fiz educação 
especial e encontrei uma super expe-
riência na atuação com crianças defi-
cientes na APAE – Chapecó. Neste pe-
ríodo, iniciei minha vida como docente 
universitária, na hoje Unochapecó, 
atuando com a disciplina de psicologia 
da educação nos cursos de licenciatu-
ra. Vieram mais disciplinas, seguiu-se 
o mestrado e o doutorado sempre 
com grandes desafios e conquistas.  
Depois, coordenação de curso, vice-
diretoria de centro, coordenação de 
apoio pedagógico ao docente, asses-
soria pedagógica a cursos da área da 
saúde, grupos de pesquisa, atuação na 
extensão através da assessoria a PPPs 
nas redes de ensino, entres outros. Por 
fim, a comissão de criação da UFFS e o 
atual desafio de, além de docente desta 
nascente instituição pública, estar à 
frente da pró-reitoria de Graduação. 
Uma experiência única, forte, plena 

na sua grandeza e nos seus desafios. 
Tarefa que cumpro com abnegação e 
humildade, procurando apreender as 
contradições do processo e ajudar na 
realização da utopia dos movimentos 
sociais, do governo federal e da comu-
nidade da grande fronteira sul. 

UFFS - Em relação ainda ao processo 
de formação profissional, houve mui-
tas modificações (novas exigências) 
nos últimos anos? Quais?

Solange - Sim. Tivemos muitas mu-
danças. Plano Decenal de Educação 
para Todos, as políticas do Banco Mun-
dial e as exigências curriculares para 
o financiamento da educação, PCNs, 
DCNs, PNE, etc. De currículo mínimo 
passamos a diretrizes curriculares. Da 
rigidez para a flexibilização curricular. 
Mas, é preciso clarificar que, nesse 
caminho, há muitos equívocos. Nele 
ganhamos e perdemos. Ganhamos um 
necessário novo e crítico olhar sobre a 
organização e a prática curricular. Per-
demos, em muitas situações, o cuidado 
com o conhecimento historicamen-
te acumulado e sua importância na 
mediação de processos pedagógicos 
transformadores. Não por acaso, é 
claro. Tanto a rigidez como a flexibili-
zação curricular, estão num palco de 
disputas políticas mais amplas. Não 
se falava, por exemplo, em currículo 
flexível, nos idos de hegemonia da 
produção e das relações de trabalho 
de base técnica fordista-taylorista. Foi 
preciso que essa base técnica vivesse 
suas limitações em termos de resposta 
ao competitivo mercado liberal globa-
lizado, e fosse contestada ou posta à 
prova pela microeletrônica (cuja base 
político-ideológica não muda em rela-

Entrevista

No dia 15 de outubro comemorou-se 
mais um dia do professor. A pró-reitora 
de Graduação da UFFS, Solange Maria 
Alves, fala um pouco de sua formação,  
das novas exigências profissionais 
e dos cursos de licenciatura que a 
universidade oferece  

As novas exigências para os 
docentes
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ção a anterior), para que as relações de 
trabalho (sem diminuir a exploração 
do trabalhador), passassem a exigir 
novas habilidades cognitivas e proce-
dimentais de uma categoria que, até 
então, era empregável com baixos índi-
ces de escolaridade. No caso brasileiro, 
a fraca capacidade de competitividade 
no mercado internacional, deu a tôni-
ca da mudança curricular.

UFFS - Para exercer a profissão, é 
preciso alguma característica pessoal 
diferenciada?

Solange - Ninguém nasce com aptidão 
para qualquer prática social. Como nos 
ensina Leontiev (psicólogo russo, mar-
xista), a única aptidão inata é a aptidão 
para ter outras aptidões. De nascença 
trazemos a herança da espécie (cére-
bro) que nos dá a condição de, me-
diados pelas relações sócio-culturais, 
apropriar e desenvolver habilidades 
típicas do gênero humano. Notada-
mente, a prática da docência deman-
da: comunicação clara e ao alcance dos 
interlocutores (há que ter um método 
na organização da fala mediadora do 
professor), habilidade de planejar e 
adequar a área de conhecimento ao 
projeto político e ao perfil de formação 
profissional almejado pela instituição 
de ensino; adequar os objetivos à razão 
de ser da disciplina que ministra, orga-
nizar processos avaliativos coerentes 
com os objetivos e com as habilidades 
a serem mediadas pelo conhecimento 
da área, querer bem aos educandos 
(Freire) o que significa ouvir, conhecer 
e reconhecer os saberes alcançados na 
experiência de vida dos sujeitos com os 
quais dialoga e ter como fim último a 
aprendizagem de todos. 

UFFS - Na atualidade é mais fácil 
desempenhar a função de professor, 
considerando-se os novos processos 
de aprendizagem e as novas técnicas 
de ensino?

Solange - Veja bem, um bom professor, 
uma boa professora, não é aquele que 
domina o maior número de técnicas 
de ensino. Tampouco é aquele show 
man que precisa estar sempre fanta-
siado para dar uma “boa” aula. Um 
bom docente, como já disse, precisa 
ter um forte domínio teórico-prático 

do seu fazer. Seja de qualquer área, 
um docente lida com pessoas e com 
os processos de aprendizagem dessas 
pessoas. Conscientemente, ele ou ela, 
intervém no desenvolvimento huma-
no. Por isso, precisa entender de gente, 
de como o ser humano aprende, de 
como se desenvolve, de como valida 
o que está sendo ensinado, etc. Isso é 
mais que técnica, isso é método e do-
mínio teórico que sustentam a criação 
e o uso de técnicas. Por exemplo, em 
termos gerais, um professor da edu-
cação básica, na atualidade, enfrenta 
um sem número de grandes desafios: 
crianças e jovens violentos, alienados 
(pelo uso abusivo das tecnologias de 
informação entre outras coisas), sem 
projeto de vida, sem sonhos, inertes, 
debochados, agressivos, enfim...como 
produzir nessas pessoas o desejo de es-
tudar? Seguramente a resposta implica 
mais que o domínio de técnicas. Do 
mesmo modo na educação superior. 
Quem são os jovens? De onde vêm? O 
que sabem e o que ignoram? Como sig-
nificam a vida na universidade e fora 
dela? Que valores carregam consigo? 
Que características sócio-históricas 
têm marcado o desenvolvimento da 
adolescência e da juventude? Em que 
contexto social, político, econômico e 
cultural estamos? Como ele interfere 
no fazer do trabalhador em educação 
ou na formação profissional em geral? 
O que isso tem a ver com a aula uni-
versitária? Como organizar o processo 
de ensino desses jovens, focando o 
sucesso deles na aprendizagem? Isso 
é mais que técnica.

UFFS - Na sua opinião, quais os moti-
vos para o desinteresse crescente dos 
jovens na profissão de professor?

Solange - A desvalorização histórica 
promovida por políticas públicas que, 
no nível do discurso se utilizam de con-
cepções criticas e no âmbito da prática, 
inviabilizam a organização escolar. 
Se olharmos nossas escolas, de modo 
geral, elas são espaços pouco atrativos 
desde a organização arquitetônica até 
a mobília inadequada para as idades 
e também em termos ergonômicos. 
Docentes desanimados pelos baixos 
salários e por não compreenderem 
efetivamente o que lhes acontece, em
face de uma formação inicial precá-

ria e da inexistência de políticas de 
formação continuada, de tempo de 
planejamento, etc. em muitas situa-
ções observo que os professores e pro-
fessoras, desconhecem ou ignoram, 
por exemplo, a natureza do trabalho 
docente e a complexa rede de relações 
que o envolve. Isso enfraquece o tra-
balhador em educação. Fragiliza sua 
compreensão e força para lutar. A es-
tratégia das políticas públicas em geral, 
e mesmo de muitos cursos de forma-
ção de professores, esvazia o docente 
de ferramentas de compreensão do seu
fazer e centra num conjunto de téc-
nicas de ensino, consideradas, em 
muitos casos, a salvação da escola. É o 
comportamento clássico das políticas 
neoliberais: todo problema é de ordem 
técnica. Muda a técnica, resolve o pro-
blema. Se assim o fosse, seguramente, 
não estaríamos aqui falando sobre 
essas questões.

UFFS - De que forma a UFFS, com 
a oferta dos cursos de licenciatura, 
pode auxiliar neste aspecto?

Solange: A UFFS nasce com um com-
promisso visceral com a formação 
de professores. Fruto, não apenas 
das reivindicações dos movimentos 
sociais que estão na sua origem, mas 
também de uma política de valoriza-
ção da docência iniciada pelo governo 
federal. Exemplo disso é a Capes B que 
desenvolve programas importantes 
de resgate e valorização da profissão 
de professor. Coincidentemente, na 
origem e na defesa dessas políticas, 
temos a presença forte do nosso reitor, 
Dilvo Ristoff. Isso dá o tom de uma das 
marcas  da UFFS e nos assegura a con-
dição de ajudar a melhorar a qualidade 
da educação (básica e superior) neste 
país. Contudo, não basta termos a for-
mação de professores como premissa 
fundamental e estratégica. Para além 
do nosso Domínio Conexo, é preciso 
que, cada vez mais, os cursos de forma-
ção de professores atuem articulados 
em torno de um grande eixo: a forma-
ção para docência. O que demanda dos 
cursos de licenciatura, atuar fortemen-
te para que nossos estudantes (futuros 
docentes) compreendam da natureza 
dessa atividade. O trabalho educativo 
é um trabalho e como tal, resulta em 
um produto. n
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No dia 13  de  outubro os 
professores do campus de 
Laranjeiras do Sul participaram 

de uma reunião administrativa um 
pouco diferente. Após abordarem 
os assuntos previstos na pauta da 
reunião com a direção do campus, os 
docentes foram recepcionados para 
a comemoração do dia do professor. 
Inicialmente apresentou-se um vídeo-
mensagem com fotos dos professores 
e seu cotidiano. Seguiu-se um brinde 
com suco de uva orgânico e um coffee 
break de fim de tarde.  

O momento de descontração 
foi  organizado em equipe pela 
Coordenação Acadêmica, o Setor 
Estudantil e o Setor de Extensão do 
campus. O mais novo professor a 
assumir o cargo no campus, Diego 
dos Santos, disse que este foi o seu 
primeiro concurso para magistério no 
Ensino Superior. Por isso, era grande 
a expectativa em começar o trabalho. 
“Não imaginava a quantidade de 
terefas para além da sala de aula”, 
constatou. Quanto aos colegas, 

Chapecó

Campus conta a 
partir de agora 

com prefeito

A 
partir de segunda-feira, 18, o 
campus-sede da Universidade 
Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) conta com os serviços 

de um prefeito. Os primeiros dias estão 
sendo de muito trabalho para Fábio 
Bulegon, que tem como principais 
atribuições neste primeiro momento 
o atendimento das necessidades 
mais urgentes do campus no que diz 
respeito aos cuidados com pequenas 
obras, reformas mais imediatas e 
melhorias contínuas, tanto no prédio 
quanto na parte dos canteiros e jardins. 
Outra incumbência do cargo é a 
organização do trabalho da equipe de 
trabalhadores em regime terceirizado, 
que neste momento está em torno de 30 
pessoas, entre vigilantes, telefonistas, 
jardineiros, eletricistas, encanadores, 
motoristas e serviços gerais.  E os 
pedidos já começaram a aparecer, 
entre eles o de colocação de placas 
indicativas de silêncio em alguns locais 
do campus e de instalação de persianas 
nas salas de aulas.  Conforme Fábio, os 
pedidos são encaminhados até ele, que 
elabora o orçamento e o encaminha 
para aprovação da Reitoria. “Até agora 
não tinha ninguém responsável por 
este trabalho no campus”, constata.     

afirmou que “apesar da falta de 
experiência em sala, fui bem acolhido 
e estou aprendendo com os demais 
professores”. A respeito da convivência 
com os alunos, “preocupou-me a 
disciplina em sala, mas logo obtive 
o respeito dos alunos”. Para Diego, 
tudo faz parte do aprendizado: “O 
respeito em sala de aula se obtém pela 
reciprocidade das boas atitudes.” 

Na perspectiva de Betina Muelbert, 
coordenadora acadêmica do campus, 
o principal desafio de ser professor 
hoje é “manter o aluno interessado e 
fazer com que ele goste e tenha prazer 
em estudar.” Sobre os alunos que 
ingressaram no campus Laranjeiras 
do Sul, Betina se diz surpresa com 
o interesse e a experiência de vida 
que alguns demonstram. “Entre os 
desafios de nosso trabalho aqui no 
campus está o de criar uma cultura 
de estudo e de excelência acadêmica, 
ao mesmo tempo em que se solidifica 
a  interdisciplinaridade nas diversas 
áreas e um corpo docente heterogêneo”, 
complementou Betina. 

Dia do professor é celebrado com 
coffee break 

Laranjeiras do Sul
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Aproveitando o lançamento do 
edital do CNPq e Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, que 

prevê que as universidades podem 
cadastrar projetos que desenvolvam 
algumas ações voltadas à Agricultura 
Familiar, os professores se reuniram 
no dia 16 de outubro, no campus Rea-
leza, com lideranças da comunidade, 
representantes de entidades regionais 
e também da Prefeitura para  firmar 
parcerias e discutir algumas propos-
tas de projetos de Extensão a serem 
criados e futuramente ofertados pela  
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS).

Um deles, primeiramente denomi-
nado “Apoio à Produção, a Agroin-
dustrialização e à Comercialização de 
Produtos da Agricultura Familiar”, visa 

N
os dias 09  e 10 de outubro, 
aconteceu o  27º Encontro 
Diocesano das Comunida-
des Eclesiais de Base (CEBs). 

Foi um encontro de representantes das 
Paróquias da Diocese de Cerro Largo, 
tendo como tema central “Acolhendo a 
família em sua diversidade”.  O Encon-
tro acontece desde 1983, a cada ano 
em uma cidade diferente. Neste ano o 
evento aconteceu em Santa Rosa, nas 
dependências do Colégio Santa Rosa 
de Lima.  Participaram mais de 200 
pessoas, provenientes dos municípios 
da região das Missões e da Fronteira 
Noroeste do Rio Grande do Sul.

O coordenador acadêmico da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) do campus Cerro Largo, Ede-
mar Rotta, foi convidado pela Comis-
são Organizadora do evento para atuar 
como assessor, realizando uma análise 
da conjuntura brasileira e interna-
cional atual, na manhã de sábado. O 
professor Rotta procurou destacar os 
aspectos da conjuntura econômica, 
política e social, chamando atenção 

O coordenador do curso de Li-
cenciatura em Geografia do 
campus Erechim da Universi-

dade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Dilermando Cattaneo, participou 
como palestrante na XVI Semana 
Acadêmica do curso de Geografia da 
Universidade Federal do Rio Grande 
(Furg). Com o tema “Paisagens natu-
rais, paisagens culturais: problemati-
zando as dicotomias da geografia”, a 
palestra do professor Dilermando, no 
dia 15 de outubro, procurou descons-
truir algumas separações tradicionais 
feitas na Geografia, como geografia 
física x geografia humana, análise am-
biental x análise territotial, geografia 
geral x geografia regional, escala global 
x escala local, espaço urbano x espa-
ço rural, licenciatura x bacharelado, 
geografia aplicada x geografia teórica. 
Na opinião do professor, “a discussão 
contribuiu para fortalecer a visão da 
Geografia como uma ciência de arti-
culação entre a dinâmica natural e a 
dinâmica social”.

Cerro Largo

Coordenador acadêmico participa de 
encontro das CEBs

para os reflexos da crise econômica 
de 2008 que ainda estão presentes 
nos diferentes países e como eles 
têm procurado enfrentá-la. No caso 
brasileiro destacou a opção feita por 
uma ação mais decisiva do Estado no 
incentivo ao mercado interno e uma 
atuação pontual no mercado externo, 
incentivando produtos com maiores 
condições de competitividade. 

No aspecto político, Edemar Rotta 
destacou a diversidade de propostas 
ideológicas em disputa no cenário 
internacional e os principais projetos 
que se enfrentaram nas eleições brasi-
leiras de 2010, além de outros assuntos 
como a composição da Câmara Fe-
deral e do Senado depois das últimas 
eleições, além dos legislativos esta-
duais e das disputas para os governos 
estaduais. Na questão social procurou 
focar o fenômeno da crise das institui-
ções tradicionais e os novos desenhos 
organizacionais, as novas formas de 
relacionamento e convivências e as 
possibilidades de ascensão social mos-
tradas no Brasil na última década.

promover o desenvolvimento regional, 
principalmente na microrregião de 
Realeza, em parceria com o agricultor 
familiar, pois essa é, na opinião dos 
organizadores do projeto, uma forma 
de melhorar não só a produção, a agro-
indutrialização e a comercialização 
dos produtos oriundos da agricultura 
familiar mas também a renda  do pe-
queno produtor. 

Essa primeira reunião contou com o 
apoio da Emater (Instituto Paranaense 
de Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral), da Claf (Cooperativa Leiteira da 
Agricultura Familiar), da Cressol (Coo-
perativa Regional de Desenvolvimento 
da Economia Solidária), da Coopaf 
(Cooperativa da Produção e Comer-
cialização da Agricultura Familiar) e 
da Prefeitura Municipal, por meio das 

Secretarias de Educação, Cultura e La-
zer e da Agricultura e Meio Ambiente.

De acordo com Rozane Toso Bleil, 
coordenadora do curso de Nutrição do 
campus Realeza, ‘toda essa movimen-
tação vem ao encontro dos princípios 
da UFFS, ou seja, o de possibilitar o 
desenvolvimento regional e reduzir a 
evasão da população rural, para que 
ela realmente permaneça no campo”. 
Na opinião de Rozane, esse e outros 
projetos podem contribuir para que 
realmente os produtores encontrem 
novas perspectivas de melhoria na sua 
geração de renda, e também na quali-
dade dos produtos que eles estão co-
locando a venda. “E que os moradores 
da cidade  possam  realmente comprar 
do agricultor familiar, evitando os atra-
vessadores”, analisou. 

Professores, Entidades e Comunidade discutem projeto de Extensão em  
Agricultura Familiar

Realeza

Professor de Geografia 
faz palestra em Semana 

Acadêmica da Furg

Erechim
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Um balanço do 
Domínio Comum

Por Lidiane Putton (Letras /Chapecó) 
e Lourdes Antunes (Pedagogia / Chapecó)

D 
Definitivamente incorpo-
rado à rotina e professo-
res da UFFS, o Domínio 
C o m u m  t e m  e s t a -
d o  n a  p a u t a  d o  d i a 

para a comunidade acadêmica. É 
inegável que a novidade tem frequen-
tado um sem-número de conversas 
informais e papos de corredor. 
Por isso, fomos atrás de alunos e 
professores do campus de Chapecó 
para saber o que eles pensam e como 
estão lidando com essa inovação.

“A UFFS não quer formar apenas 
bons profissionais, mas também ci-
dadãos conscientes”, afirma a profes-
sora de espanhol Maria José Laiños, 
coordenadora do curso de Letras. “É 
isso que torna o domínio comum tão 
importante”. O estudante Douglas 
Marolli, do curso de Filosofia, faz coro. 
“As disciplinas comuns devem ser não 
apenas bem vistas, mas também bem 
aproveitadas. Como qualquer outra, 

O Projeto Comunica é um laboratório de produção textual organizado 
e orientado por professores da UFFS. Seu objetivo é oferecer aos 
estudantes de graduação a oportunidade de desenvolverem as 
competências de produção textual. Além disso, contribui para o 
registro da vida institucional da universidade, na medida em que os 
textos produzidos visam a reportar fatos, eventos e opiniões ligados 
ao cotidiano da UFFS.

Comunica
Laboratório 
de Produção Textual

Para que serve o 
Domínio Comum?

Por Atelli da Rocha (Letras / Chapecó)

P
esquisa do MEC, divulgada 
no final de 2007 pelo portal 
de notícias G1, revelou que 
mais de 70% dos formados 
em Cursos de Licenciatura, 

no Brasil, rejeitam as carreiras do 
magistério  nas escolas brasileiras. 
Estudo inédito feito pelo Ministério 
da Educação mostrou ainda que, com 
exceção das áreas de física e química, 
em todas as outras áreas existem 
licenciados suficientes para suprir a 
demanda de professores no ensino 

aliás”. A acadêmica de Pedagogia Aline 
Flores não fica atrás: “Elas nos prepa-
ram para seguir em frente nos outros 
domínios – conexo e específico”.

Mesmo com tanta disposição, o bom 
aproveitamento não tem sido a regra 
em todos os casos. O professor Antô-
nio Marcos Correia Neri, que leciona 
Matemática Instrumental nos cursos 
de Administração e Engenharia Am-
biental, se mostra preocupado com 
os resultados abaixo da expectativa. 
“Falta uma base melhor do Ensino 
Médio. Pesa ainda a falta do hábito de 
estudo por parte dos alunos e o tama-
nho da ementa, que é muito extensa”, 
analisa. Seu colega Eduardo Estrada, 
que leciona a mesma disciplina para 
o curso de Letras, assina embaixo. “Os 
alunos estão passando por um choque 
cultural, que se manifesta de diversas 
formas. Uma delas é a cobrança nos 
estudos, que devem necessariamente 
aliar disciplina e dedicação”.

A percepção dos professores é con-
firmada pelos números. Segundo as 
professoras Solange Maria Alves, pró-
reitora de Graduação, e Zenilde Durli, 
diretora de Assuntos Pedagógicos, as 
disciplinas ligadas às humanidades 

foram as que tiveram os melhores 
resultados no primeiro semestre – e o 
grande nó está mesmo na Matemática 
Instrumental. “Nosso papel agora é 
avaliar o porquê dessa dificuldade e 
como resolvê-la”, afirma Solange Alves.  

As lacunas da educação básica pare-
cem ser, pelo menos, parte do proble-
ma. Para o professor Antonio Alberto 
Brunetta, coordenador do curso de 
Pedagogia, pelo menos duas discipli-
nas têm o objetivo claro de nivelar o 
conhecimento do ensino médio: Ma-
temática e Leitura e Produção Textual. 
Na opinião da professora de Estatística 
Básica Joseane Sternadt, este é um 
nivelamento necessário: “A Estatística 
requer conhecimento que os alunos 
deveriam ter aprendido nos anos an-
teriores. Por isso, ela demanda algum 
mecanismo de apoio”. As estudantes 
de Pedagogia Simone Marouse e Marta 
Beatriz de Couto não fogem ao desafio. 
Para elas, o Domínio Comum tem o po-
der de gerar inclusão. Por isso, afirmam 
com todas as letras: “Estamos aqui 
para aprender, e consequentemente 
crescer junto com a UFFS”. 

básico. O estudo apontou, também, 
que cerca de 1,2 milhão de professores 
se graduaram nos últimos 25 anos, um 
crescimento aproximado de 66% desde 
o ano de 2001, mas eles não querem ir 
para a sala de aula. 

A pesquisa pode parecer alarmante 
e um tanto desatualizada, já que se 
passaram quase três anos desde a sua 
divulgação pelo MEC e os números 
podem ter mudado. Porém, em mesa-
redonda  realizada dia 14 de setembro, 
na UFFS, com o tema “Domínio Comum 
e formação da cultura universitária”, 
o reitor da Universidade Federal da 
Fronteira Sul, Dilvo Ristoff, fez questão 

de citar alguns desses dados e ligá-los 
à realidade dos acadêmicos da UFFS 
hoje. 

R i s t o f f  a f i r m o u  q u e  m u i t o s 
dos formandos da universidade, 
futuramente, estarão trabalhando em 
outras áreas. Para exemplificar melhor 
o assunto, ele contou uma experiencia 
pessoal que teve antes de se tornar 
professor. Cursou Direito por dois 
anos, mas abandonou o curso por não 
se identificar com a área.  Ele disse que 
o conhecimento adquirido durante 
esse período, pode tê-lo auxiliado a se 
tornar reitor da UFFS hoje.

Uma outra pesquisa,  com dados do 
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IBGE, realizada pelos pesquisadores 
Edson Nunes e Márcia Carvalho, 
comparou a profissão de cerca de 3,5 
milhões de trabalhadores formados em 
21 áreas distintas e detectou que 53% 
deles atuam hoje em carreira diferente 
daquela para a qual se prepararam. 
A situação, porém, varia conforme a 
carreira: em Enfermagem, o índice de 
quem segue a profissão é de 84%; já em 
Geografia, não passa de 1%. 

A par dessas estatísticas e com o 
objetivo de oferecer a seus educandos 
uma formação mais sólida, completa, 
interdisciplinar e profissional, foi 
que a UFFS introduziu em todos os 
33 cursos oferecidos pela instituição, 
as11 disciplinas do Domínio Comum, 
que serão trabalhadas ao longo da 
graduação”. 

São elas: Leitura e Produção Textual 
I e II, Introdução à Informática, 
História da Fronteira Sul, Matemática 
Instrumental, Direitos e Cidadania, 
Fundamentos da Crítica Social, 
Introdução à Prática Científica, Meio 
Ambiente, Economia e Sociedade, 
Estatística Básica e Introdução ao 
Pensamento Social.

A inclusão dessas disciplinas nos 
cursos não busca reverter essas 
estatísticas negativas divulgadas pelo 
MEC e também pelos pesquisadores 
Edson Nunes e Márcia de Carvalho, com 
base nos dados do Censo 2000, e sim, 
possibilitar aos estudantes de todos os 
cursos um conhecimento   mais vasto 
e abrangente sobre diferentes assuntos 
e, assim, abrir caminho para que 
cada estudante faça as suas próprias 

escolhas e construa a sua própria 
história.

Os dados acima suscitaram grandes 
questionamentos nos acadêmicos 
integrantes do Projeto Comunica: será 
que essas estatísticas se repetem na 
UFFS? Para responder a essa questão, 
durante  os dias 30 e 31 de setembro de 
2010, o Projeto Comunica realizou uma 
pesquisa no campus na Universidade 
Federal da Fronteira Sul, em Chapecó, 
cujo objetivo foi saber se os estudantes 
da instituição pretendem, ou não, 
seguir na área para a qual estão se 
preparando.

Os resultados obtidos revelaram 
que 100% dos estudantes dos cursos 
de Administração, Agronomia e 
Engenharia Ambiental escolheram 
estes cursos como primeira opção e 
pretendem seguir carreira na área. Já 
nos cursos de licenciaturas, o mesmo 
não ocorreu, conforme atesta o gráfico  
1.

Pelo gráfico, é possível perceber que, 
com exceção do curso de Pedagogia, 
todas  as  demais  l icenciaturas 
apresentaram um número considerável 
de estudantes que não pretende seguir 
a carreira de professor.

Para  Angela  Stübe,  uma das 
coordenadoras do projeto Comunica, 
esses dados, ainda que iniciais e 
sem cunho científico, apontam para 
representações correntes na sociedade 
sobre a prática da docência e o baixo 
interesse pela área. Indica, acima de 
tudo, um dos desafios a ser abarcado 
pela UFFS: discutir a profissionalização 
docente.  Outro fator a ser destacado 

em relação à pesquisa  é “a iniciativa dos 
alunos que, a partir de uma explanação 
do Reitor, buscaram conhecer de 
modo mais concreto a opinião de 
seus colegas, demonstrando  espírito 
investigativo e preocupação com  
demandas reais”.

Outro dado interessante da pesquisa, 
é com relação à escolha do curso 
pelo acadêmico (veja o gráfico 2). 
50% dos estudantes de Sociologia, 
por exemplo, responderam que não 
escolheram o curso como primeira 
opção no processo seletivo 2009 
da UFFS. Entretanto, 69% também 
afirmaram que pretendem sim, 
serem professores, ou seja, quase 20% 
deles, apesar de não terem escolhido 
Sociologia inicialmente, acabaram se 
identificando ao curso.

Ainda é cedo para fazer qualquer 
tipo de comentário sobre os resultados 
obtidos pela pesquisa. Contudo, vale 
a pena salientar que grande parte 
dos estudantes que não desejam 
ser professores veem nos cursos 
de licenciaturas oportunidades, 
como é o caso de Lidiane Putton que 
escolheu o curso de Letras não para 
ser professora, mas para auxiliá-la no 
curso de jornalismo, graduação que ela 
pretende fazer futuramente.

Vale a pena ressaltar também que 
a pesquisa do Comunica não teve 
qualquer caráter científico e que uma 
nova pesquisa, quando os estudantes 
de licenciaturas tiverem sua primeira 
experiência em sala de aula, será 
de fundamental importância, para 
esclarecer ainda mais esse assunto.

Pesquisa Comunica
Gráfico 2 - O curso foi sua a primeira opção?Gráfico 1 - Pretende atuar na sua área de formação?
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